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Assignatura do aDiario Officiab

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis mezes . •  -	 15$000
Vm anuo •	 . . 	 	 .. MOO°

- Para os funccionarios publicos:
Seis mezes • 	  12$000
Um anuo . 	

-	 24$009

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

alaria Officiab, convém que os particulares e func.
cionarios publicos providenciem, com a necessarla
!ecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
:nadas a partir do 1" do mez seguinte áquelle era que
fôr feita a communicação•
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 4.580 — DE g DE SETEMBRO DE 1922

Autoriza o Poder Executivo a ceder, mediante arrendamento.
d Associação Central Brasileira de Cirurgiões Dentistas,
com séde na cidade do Rio de Janeiro, o lote de terrena
n. RO do quarteirão n. 3 na esplanada do antigo 7110170.
do Senado, para a edificação da séde da Assisteneia Den-
taria Infantil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos di Bra:Alf.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

seleciono a seguinte resolução:
Art. 1.* Fica o Poder Executivo autorizado a ceder, me-

diante ai rendamento, á Associação Central Brasileira 110 Ci-
rurgiões Dentistas, com séde na cidade do Rio dO Janeiro, o
lote de terreno n. 80 do quarteirão n. 3 na esplanada do
artigo morro do Senado, para a edificação da séde da Assis-
tendia Dentaria Infantil, por dia creada, para tratamento gra-
tuito das creanças pobres.

Paragrapho unico. O prazo, preço e demais eendiçõee
do arrendamento serão estipulados no acto da respectiva eseri.
ptura.

Art. 2.° Revogai:a-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1922, 101° da Indepen-

dc‘:via e	 Ilerublica.

rjr.)ITACM PESSUA.:



DECRETO N. 15.671: — DE O DE SETEMBRO DE 1922

Declgra official a letra do [Junino Nacional Brasileiro, escri.
-1Áta por Joaquim Osorio Duque Estrada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Tendo em vista a determingaãe constante do art. 20 do decrete4

n. 4.559, de 21 tie :gosto do corrente amuo, rem. .o
:daclarar official a letra de Hymno Nacional Brasileiro, es-
Icr4na por Joaquim Osorio Duque Estrada e que a este decreto

companha.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 19224 101° da Indepena.

!

•

	'temia e 34° da Republica,
EPITACIO PESSOA,

Joaquim remira Chaves'e

Terra adorada,
Entre outras mil,
L's til Brasil
O I Patnia a_mada 1
Dos filhos deste sola-
E's mãe gentil,

atrin Aroada,
Brasil

penado eternamente em bereo esiVendido,
o som dó mar e á luz do cá° a— do,
• Iguras," O' 1 Brasil, florão da America,

Medo Off *91- do NPV0 Mundo,•

17541 emrta-reifil TZ	 WARM OFFICIAL	 ,Setembro /de J.2.
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keTOS DO F:PDER_EXECUTIVO
DECRETO N. 15.0-- un 7 DE SETEMEBO nu 1922

44bre • no Ministerio e!rz 17o -e Obras Publicas o credito d,1
' • 200:0W, em apvtie r.:;¡ poro occurrer ds den3ezas com a

.acquisiclo de edifiet.14; destinados d Administração dos
faorrejoa do Rio GraMit do Norte

•
O Presidente ria RePulalica dos Estados Unidos do Brasil,

:Raando da autorização contida na lettra c do art. Cse da lei
;n. 4.555, cie 10 de agosto  do corrente . anno, - reaolve abrir, pelo
klinisterio da Viação e Chata Publicas, o credito de 200:000k

eem apolices da divida publica, para °ocorrer ás despezas com
acquisição dos predios us. 52 o 51 1 da rua do enrimarei°,

em Natal, onde tunceiona- a -Administraçãb dos Correios do
•tio Grande do Norte.

Rio de Janeiro, 5 de setembro do 1922, 101° da Indepen.
..dencia	 3 . ;' da Repashlies.

'2~1

HUMO NACIONAL BRASILEIRO'

CF;CIIIPX0 POR JOAQUIM OSORIO DUQUE can:tu.%

Ouviram do Ypiranga as margens placidaa
De um povo heroico o brado retumbante,

em sol da liberdade, em raios fulgidos,
Brilhou no céo da Patria nesse instante,

.	 Si p penhas dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço 'forte,

Em teu seio, O' 1 Liberdade,
, Desafia o nosso peito a propria morte.;

01 Patria Amada,
Zdolatrada,
tlalve 1 Salve!

larasil, um sonho intenso, um raio vivido
De amor e de esperança á terra desce,

em teu formoso céo, risonho e limpida,
'at imagem do Cruzeiro resplandece.
Gigante pela propila natureza.
_nf's dello, és forte, irnpavido co:osso,

44fflQ teu futuro espelha essa grandeza.

Do que a terra mais garrida
Teus r i sonhos, lindos campos teem Mis fiOTO4

«Nossos bosques tema mais vida),
*Nossa vida no teu seio mais amores».

0'1 Patria Amada),
Idolatrada,
Salve ! Salve

Brasil, do amor eterno seja symbOlo
O Lábaro que ostentas ectrel!rdo.
E diga o verde-louro dessa flammula
(Paz no futuro e Gloria no passáoes.
Mas. si ergues da Justiça a clava forte
Verás que um filho teu hão foge á luta.
Nem teme, qutral ta adora, a propria morte,

Terra adorada,
Entre outras mil, •
Es te. Brasil.
0'1 Patria Amada
Dos filhos deste sola
E's mãe gentil,
Patria Amada, •

Brasil I

DECRETO N. 45.672 — DE 7 DE SETEMBRO DE fez

Rstabelece o systema o defesa do littoral da Republica, cana
cinco bases navaes e UM porto militar e dá outras provi.
aencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Cons idnrando que a defesa nacional, objectivo do alma.

relho militar do paiz. exi ge, antes ae tudo, uma dis'iebuição
systematiea de elementos de vigilancia ao longo da nossa fron-
teira terrestre e maritima;

.„„: ry.e, plY• p ;a0r) m primeira, já tem o Go-.
vorno em vias de realização o plano delineado pelo Faltado
Maior do Exercito, e, para sua completa execução, solicitou
do Congresso Nacional, em recente mensa gem, providencias no
sentado de se declarar territorio federal uma faixa, de ra-
zeavel largura, parallela á linha do conn notação interior:

Considerando que seria fa l ha e inc I nicia quaitpier •raa-
nizacão de defesa que não ahrangease l ambem um conjunto
de medidas do caracter naval, destinadas a garantir a massa
extensa costa maritima, onde florescem já numerosas ;cidadoa
que se tornam, cada dia, mais importantes emporios com-
rnerciaes;

cosmiammisdry mie o desenvolvimento das possibilidades
eohnicas da Marinha, ao que soncernb a ofEcinas de construi-

• cçao, conser% ação e reparos do material, representará va-
lioso impulso dado a varias industrias do pais, quer pelo
aproveitamento do produetos nossos; quer pela constituição.
aqui a •.%' da ve adadeiraa eseataa erefissiosessa:

Considerando que a esquadra, orgão fundamental da da..
fesa ).	 ião Ode prywr i ndir, miara a sua effieacia, da
localização Intelligente de pontos de apoio, onde, ao abri go do
inim i go, os navios se reab4ecam de munkges o combustivel o
passem pelos reparos indisnensaveis; e

Considerando que, alam dessas bases de menor importaria
cia, é unanimemente reennhecida a neces s idade do eo.ahateee.
mento de um porto militar, verdadeira sede da esquadra,
centro de todos os nossos recursos navaes, com elementos te-
Chnicns e naturacs adeq'u'ados a con gtitalir nn st4 um esta-
leiro ennaideravel de construcciin militar, mas ainda um local
apropriado a manobras o exereioios de conjunto, em que se
poasam despowitver themas tanticos sem a observação indis-
creta da população cosmopolita e sem risco em tempo de
guerra;

Con siderando que, finada muitos RIMOS, as vozes Diais com-
petentes da nossa . officialidade naval se veem pronunciando
por estas medidas:	 -

Considerando que o Almirantado, instituição °Metal,
orgtIn teci -mico consultivo da Armada, já em 12 de dêzembro
de 1019 emitia o seu parecer faie-irava" ao estabalecimento
do aorto mi l itar na ena pada da Ribeira. Estarin do Rio de Ja-
neiro, bacia da ilha Grande, e á creação de ba ses navaes elTl•
Pará. Non'. Bahia, santa Catbarinn e Rio Grande do

con,elarando que essas indicacões rapreaentam o fruto
de con s,, 'enciosos estudos o sUzgorem uma .ério de trabalhos
a que deve o Coverno attender systematicarnente, á med'da
rpte o permita= os• recursos do paiz, e o aconselhe a politica
naiial a seguir:

Consideaando que o neto preliminar desse conjimto da
medidas deve ser a sua consagração positiva, em decreto, que

•

EPITACI0 PEse0g. -

/, Pires do Bid.

Homero Baptista,
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DEC1tb`10 N. 15.675 —ut 7 riu ErrEsp3no DE 1922 -

Abre no Minisicrio da Via pio e Obras Publicas o creditó dê
e.00:000a, para tiecorrer a despezas complementares refe-
rentes ci con.strucção do edifício destinado ti Administra-
rj.lo dos Curreios no Estado de S. Paulo

O Presidente da Ropublicu dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no n. Lari do art. 83 da lei
n. 4.212, tio 5 de janeiro de 195t, revigorada pelo art. CG,
lottra c, da lei ti. 4.555, de 10 de agosto do corrente annta.
resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o cre-
dito de 20(1. :0oK para °ocorrer a deslavas complementares
referentes á ronsti . uccão do edifioio destinado .5 Administra-
ção dos Correios no Estado do S. Paulo.

Rio do Janeiro, 7 de setembro de 1923,,  me da Indepen-
delicia e 21° da Republica.

Errraeto Puni.

1.	
t

Pirq do. 1141•

DECRETO N. 15.67G — DE 7 DE 5DTÊME110 ttE 192f.9,

abra, pelo Ministerio da Marinha, o credito de Jo.000:000$ood,
para attenclen s despezaj. com a Reorganização da
nariiiha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da

Ceando da autorização contida no n, 3 do artig0 31 da
Lei n. 4.555 do 10 de agosto ultimo:

Resolve abrir, pelo Ministerio da Marinha, o credito de
30.000:000S000, papel, em apoliees, juros de 5 % ao anuo, as
quaes serão entregues á Contabilidade daquele ministerio,
pela fárma legal, afim de attender a todas as despezas cola co
oerviços attinentes á defesa naval do Data.

Rio de Janeiro, 7 do setembro de 1022, 1010 da ItideD.4e
42110itb	 344 d,? Republica.

0'1=10 PESSO.b,•

1.06,0 Pedro da Veiga

goint•p ilaptiefit;

DECRETO N, 15.679 — u 11 SETEMUO DE tffse
Appi',. n -ea o 2,( ,gulame ato crl# Segundo Congresso Amieritonó IttE:rpansão Economica e Ensino Co/mien-Ne

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do ltr
tendo em consideração a necessidade do estabelecer os in
dos e regimen a que deverá subordinar seus trabalhoe o
guiai° Congresso Americana de ExPansão Econornita e
sino Commercial a reunir-se nesta Capital nos dias 12 a 20
do outubro do anno corrente, resolve:

Artigo mico. Fica aPprovado o. regulamento do Segunda
Congresso Americano de Expansão Economica e Ensino COM"
moreia: que a cato acompanha, organizado pela commissão
laeoial para osso fim nomeada, o que voe assisado pelo rot-
nistro tio Estado dos Nogocies da Agricultura, Industrie
Cammercio.

Rio do Janeiro, ti de setembro do 1022, Ene da Inde-
pondenoia e 31° da Republica.

EDITAM° Piss9S.

I. Pires do RiO,

Regulamento do Segundo Congresso Americano dd Ening°
Economica e Ensino Commercial

Art. . I. O Segundo Congresso Americano le E.xpansãO
Economica o Ensino Comandai, na conforniidado da roso.
11)00 ndoptado pelo Primeiro Congresso, realizado em Mon-
tevidéo, em 1911), por cotim •ação do Governo da Republicai
Oriental do Urttguay, reunir-se-lia na cidade do Rio de Ja-
neiro, de 12 a 20 do outubro do 1922, por ()ocasião das fes-
tas commemorativas do 1° Cantenario da Indopendencia
Brasil, de accôrdo com o decreto ii.. 15.228, do 31 de de-
zembro do 1921.

Paragrapho unia°. O encerramento do Segundo (on-
gresso poderá ser adiado até (bous dias no maximo, (lco_ale (mo
assim resolva maioria de dons terços das suas doleitaçoea.,

Art. 2.° O Segundo Cimvre g,. o Americano de km naio
Economica o Ensino Cornmeicial, sendo continuador da bra
iniciada polo Primeiro Con gresso, reunido em Montevidée,
adopta a mesma finalidade, visando, uni consequoucia:

a) ostular os meios de realizar. convenientemente. n ex-
pansão economica de o entre os paizes da continonto atnort.
cano, com o objectivo de detorminar um opportuno e. pro-
a/eitos° entrelaçamento dos inloresses morales o materiaes
todos os paizos da America;

O) estudar a fórina pela qual be ha de orientar o
envolver emem cada paiz o ensino commercial, tomando cio
consideração as utcessidades proprias de cada paiz o o toa-
posito de diffundir esses conbecimeutoe nos seus difteruntcs
gdios;

c) resolver as qtiestões adiadas pelo Primeiro Cont-Te'`,.'
de rdontevidéo.

Art. 3.° O Governo Brasileiro, alj:ao cio convite a totito,
os paizes da Amorico para se fazerem representar orneio-
mente no Segundo Congres.so a realizar-se no Rio de Ja-
neiro, solicitará de cada paiz americano a nomeação do utriti
delegação incumbida do estudar o preparar os trabalhos con-
cernentes ás thesos incluidas no progranima official do se..
gundo Congresso Americano do Expansão Economira o EP-
sino Commercial.
• Art. 4.° As dolegaçõos offielaes de cada paiz americano
:Serão constituidas, no maximo, por cinco membros.

Art. 5.° Além das delegações °Mi:tiziu, poderão terete
yiarte no Congresso os representantes das ominaras do com-
Mercio, 3220CIRC508 commerciaes, agricolas, industriaes
seientificas americanas, das universidades e dos estabeleci-
mentos de ensino cornmercial na America, o, bem assim, par-
ticulares, desdo que concorram com trabalhos referentes a
qualquer assumpto abrangido peto pro6-ranima °Moia) o se.
jun os mesmos trabalhos acceitos nelas respectivas delega-
ções ("cicies, ás quaes incumbirá fazer as competentes
communicações t Commissão Organizadora do Segundo Con-
gresso Americano.

Art. G.° A Commissão Organizadora do Sogundo Çoa-
gresso Americano de Expansão Economica e Ensine artle
moreia! será constituida polo presidente o seeretario geena
da delegação brasileira e pela commissão especial nomead19
pelo Ministro da Agricultura, Industrio e Commeroio parti
elaborar os projectos de rOgulamento geral o de pro&ranunS
do mesmo Congresso.

Paragrapho unieo. Ao presidente o ao secretario da dea
ileracão brasileira caberá, respectivamento, presidir o seu%
$ariar os trabalhos da commissão organizadora o, bem as.%
OLD, elaborar o fazer publioar os annaea do BoraitreSso.

Ari, 7.* A, Commiesão Organizadora incumbirá a CNN:
Zieão de todos os actos e trabalhos prevareinio d2
Congresso, ounspriado-lhe especialmZeteL

evito soluções de eutinuidade ou modifieaeões rocro . s ponde-
radas'

Considerando que tão relevantes realizaçUes devem co-
meçar pelo nueleo do sysktia, istO	 pelas obra, relativas
base principal, de accoado, ainda ahi com o voto do Almiran-
tado, que, insistindo cio sestão do 29 do julho de 1921, pela
insta/laço do porto Militor na Ribeira, stimria ao Govorno
que ca. Marinha conanemorasse o Centooario da nossa lnde-
pendendo com o lançamento da sua :pedra fundamental a:

Decreta, do accArdo com o art.. 48. ti. 1, da Constituição
Federal o as autorizações decorrente-

s
 (los arts. 30, verLa

o 31, ri. 3, do decreto ri. 4.555, do 10 de agosto ultimo:
Art. 1.° O systema de defesa do Miara] da Republie,a

compre/tenderá um porto militar na enseada da Ribeira,
bacia da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro; e cinco bases
navaes situadas em Pará, Natal, Babia, Santa Cathariva e
filo Grande do Sul.

Paragrapho unico. A ordem de installação dessas bases o
à sua classificação serão reguladas pelas necessidades da Ma.
rinha e a orientação da politica naval.

Art. 2.° Será declarada do utilidade publica, afim do soa
desapropriada, a área que for julgada necessaria para o esta
bolchento do Porto Militar na Ribeira, inclusive as ouedas
d'agtin de Bracuhy o Ariró, as ilhas o ilhotas da enseada e os
pontos situados na entrada da referida balda, cujo aproveita-
mento for convoniente para as fortificações o outras utili-
zações da Marinha.

Art. 3.° A' medida que, com as novas installações no
Porto Militar. se tornarem superfitiaa o disponiveis as exis-
tontos na bablit do Rio do Janeiro, poder4 o Governo, som
projuizo da defesa &Mo ultimo porto, dispór &noa, vendendo
os immoveis o rnachinismos em concurrencia publica ou trans-'
ferindo as roaehinas para as futuras bases navaes.

Art. 4.° Itevcsam-se as disposkties em contrario.
Rio de Janeiro, 7 do setembro de 1022, 101° da fndelMl-

dencia c. 2.5^ da Republica.	 •
EP/TaCio PESSU

Jala Pedro da Veiga Miranda.
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"-	 o) Velar pela observancia da programma Official tio Con.
gresso;

6) distribuir por todos 03 pains americanos manifesto
tspondo 03 fins e o progr•amma °Meia], de Segundo Con.
gresso Americano;

c) solicitar, por internei-lio das 'delegações officiaes,
ndhesão o collaboração do todos os que possam ser admitti.
Elos a tomar parte no Segundo Congresso na fórma do dis.
presto no art. 5*;

d) fazer larga propaganda do Segundo Congresso o to-
nar todas as medidas uedessarias para assegurar-lho o maio
Mito.

Art. 8.° A' secretaria geral compete:
1°, attendee a toda ei correepondencia relativa aO. Cerre

teresso;
2, receber todos o.4 trabalhos o fazer publicar OS Tio

Yenharn de ser submettidos eo Congresso;
5°, dirigir o pessoal da secretaria geral;
4°, propeor asdas as medidas que julgar convenientes para

bom andamento dos trabalhos e exilo do Congresso;
• 50, auxiliar a Mesa do Congresso era seu expediente e se-

ectetariar os trabalhos das analise:6es em que ee subdividi.
trem as secções do Congresso;
e	 6^, organizar o archivo, do Modo a facilitar 3 prompta
publicação dos Annaes.

Art. e.° Os trabalho.3 que houverem de ser apresentados
no Congresso devem ser feitos em duas vias, das quaes a pra-
aneira deverá estar em poder da COMMISSãO Organizadora, o
mais tardar, até 3 dia :30 do setembro. A segunda via será

,apresentada pelas delegações que concorrerem ao Congresso.;
, Art. 10. A Ceornmissão Organizadora extinguir-se-lia cone
á Installação do Congresso, devendo por essa °ocasião fazer a
-cipresentação official das respectivas delegações!, dar conheci-
'emento da lista dos adherente3 o entregar á Mesa que fór eleita
%ara dirigir o Congresso todos os trabalhos recebidos.
te	 Art. 11. Na primeira sessão preparatoria, que so reali.
:má a 11 do outubro, ve spera de sua abertura, o Congresso:

a) elegerá a Mesa do Congresso, que ficará conetituida
rie um Presidente, do quatro Vice-Presidentes o do quatro
fiecret arios;

t) nomeará a commissão especial incumbida do elabora
Ti Regimento Interno do Congresso e de apro:3ental-o na ses-
são seguinte á solemno de abertura do Congresso;

e) fixará o numero o o floreáo. das sessões que o Coa-
aeresso deverá realizar.

ML. 12. Tombem ri'a primeira sessão preparatoria
.frnembeos do Congresso se inscreverão nas commissões a que
emeirain pertencer. Essas commissõee serão em numero do
cinco, correspondentes ás secçees pelas quaes se dividem as
itheses do programma official.

Paragrapho 'mico. Por convocação do Presidente do Cona
grosso, proceder-se-ha, no dia seguinte ao da abertura do
mesmo, installação das commissões, que elegerão, dentre 03
seus membros ine,criptos, o Presidente o o Relator respectivos.

Art. 13. O Presidente cãe Congresso presidirá as sessões
lb dirigirá todos os trabalhos do Congresso, e será substituide
pelos 'Vice-Presidentes, na ordem em que estes houverem êid,)
sllottos.

Art. li. Nas discussões iS votações do Congresen e da4
Commissões a que so refere o art. 12, poderão discutir todo
.)3 que forem membros do Congresso; nas votações, porém, caa
aserá um unico voto a cada Delegação, o qual deverá ser ex-
presso pelo Presidente ou membro da Delegação que fõr in.
eumbido de manifestar o seu voto, conformo a comunicação
prévia que deverá ser feita pelo Presidente da respectiva de-
legação,.

Art. 15. Cada trabalho apresentado ao Congreeso devera
terminar com a indicação synthetica dos seus fins, sob a MT-
ima de conclusÕee, que serão sujeitas 4 discussão o vetaçãO
do Congresso.

Paragrapho unico. Coincidindo ted concluaões da dous
roais trabalhos, sómento uma dessas conclusões sere votada
sem pienario, devendo-se, comtudo, indicar 03 inome3 dos au.
Peres daa conclusões identicas.

Art. 16. Os trabalhos destinados ao Congresso que forem
trerebidos Má á data estipulada no art. 9° serão impressos O
destribuidos aos congressistas no dia da Ihstallação do Coa-
jgresso; para os quo forem recebidos posteriormente adoptar-
ise-ha, sendo possivel, a mesma providencia.

Art. 17. Os membros do Congresso poderão fazer deo
'da palavra sómente duas vezes em cada sessão, por espaço
não excedente de quinze minutos para a primeira o do dee
minutos para a segunda. O Congresso poderá- ampliar esses
prazos, mas ene caso algum poderá exceder da trinta minutos
para as duas ve23.

Art. 18. Os membros relatoree terão o direito de Wel,.
vir nas discussões sempre que lhes parece neesissario.,

'Art. 19. Cada seeeão ordinaria do Congresso eonsfarã
seguinte ordem do dia:

1°, leitura da acta da sessão anterior;
2, leitura da correspondencia recebida:
3°, discussão dos assumotes relatados n53 sessões 01

Commissões.
Art. 20. OS therna3 que, embora não abrangidos pele

programma official, forem apresentados em mernorias pelai
delegações officiaes atei o dia 30 eo relembro de toe ' • srão
communicados aos dornaiS paizes convidados e ine/oion coa
addencinna, no pregramma officio!.

Art. 21. Nirante o Congresso s6 serão discutidos oe
trabalhos comprehendidos no programma official ou que
peite vierem a ser inclub!ns na fórina do art. 20.

§ I.° Os trabalhos apresentados fóra das condições men-
tionadas só pocielão tzer acceito3 si assim resolver e Con-
gresso; neste caso, serão remettidos ás commisseee, para 03
respectivos estudes, o discutidos e v 'lados em olenario de-
pois e sem prejuizo dos demais trabalhos, os quaes terão sem-
pre preferencia.

% 2.° Os trabalhos que ferem aeceitos na conformidade
do paragrapho anterior deverão ser publicados nos Annaes de
Congresso, embora não cheguem a ser discutidos ou votados.

Art. 22. Nenhuma moção ou conclusão poderá ser sub-
Inettida á votação do Congresso sem que sobro dla haja
emittido parecer te commissão competente ou a ,sommissao
especial que o Congresso houver constituido por mio caber o
assumpto na competencia de nenhuma das COMMiSSties (1,)
Congresso, salvo si a moção ou conclusão vier assignada pela
totalidade das delegações officiaes.

ML. 23. Sómente serão solemnes as sessões de inaugue
ração e do encerramento, só podendo faltar os presidentes ou
uni membro de cada delegação o/ficial.

Art. 21. As resoluções serão tomadas por maioria dO
VotosA.rt

. 25. A lingua official do Congresso é a portuguezaS
podendo-se empregar nos trabalhos, debates ou discussões a
lingua de cada pais representado.

Paragrapho unico. Os Alumes do Congresso serão publi-
cados em portuguez, mediante traducção das memorias, tra-
balhos o debates que 'arem feitos em outra lingua, devend,e
as memorias ser. publicadas, em .annexo, na sua lingua
origem.

Art. 20. O Congresso, na sua ultima sessão plonaria, si
untes não o houver feito, indicará o paia em que deverá rea-
lizar-se o Terceiro Congresso Americano do Expansão Eco-
nomica e Ensino Commercial e a quem caberá, em consequene
eia, a sua convocação e realização.
. Art. 27. le correspondencia postal o telegraphica expe-

(lida pela Commissão Organizadora o pela Mesa de Congressa
O reconhecida como correspondencia officio), com todas 31
suas respectivas regalias.

Aet. 28. A Secretaria Geral da Commissão Organizadora
lunecionará na sede da Academia do Commercio do Rio (1.3
.Jane ira .

Rio de Janeiro, 11 de setembro. de 1022„ — J. Pires d'),
Elo

MENSAGEM

Zr. Presidente do Senado Federal e-e Havendo semeio..
findo a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder
aeeecutivo a ceder, mediante arrendamento, á Associação Cen-
tral Brasileira do Cirurgiões Dentistas, com séde na cidada
do fio de Janeiro, o lote de terreno n. 80 do quarteirão n. 3

na esplanada no antigo morro do Senado, para a edificação
ra sedo da Assistencia Dentaria Infantil, tenho a honra do
eros restituir dous dos autographos que acompanharam a vossa
gnensagern n. 134, de 31 do mez findo.

Rio do Janeiro, 9 de setembro. do 1922, 101° da Indepen-
Crucia o 31° da Republica.:

; EPITACIO ProsIt.
Içe '

Ministerio Justiça b Negocies Interiores a- Directoria
eld Contabilidade — 1 4 secçãq — Rio de Janeiro, 12 do setem-
bro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal e,- Tenho a honra
tio transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a inclusa men-
eagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, restituindo
dons dos antographos da resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Poder Executivo a ceder, mediante arrendamento,
á Associação Central Brasileira do Cirurgiões Dentistas, com
sede na cidade do Rio de Janeiro, o lote do terreno ri. 80
do °cadeirão n. 3 na esplanada do antigo morro ci) eo..nadrf,
para a edificação da sede da Assistencia Dentaria Infantil:

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de estima e alta opa.
Ederação.	 Joaquim Ferreira Chaves.

.	 - •	 •

ioda
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Xinisterio da Justiça e.
Negocios Interiores

O Presidente da Republica :
Attendendo ao que requereu o director

geral da Directoria da Justiça da Secretaria
da Justiça e Ncgocios Interiores, José Rodri-
gues Barbosa, resolve, na conformidade do
disposto no art. 157 da lei n. 4.555, de 10
de agosto de 1922, conceder-lhe, emquanto
estiver na actividade, a gratificação addi-
cional de 43 °/. sobre seus vencimentos an-
nuaes, na importancia de 7:200a, a contar
de 1° de julho de 1920, visto haver comple-
tado, em 33 de Junho do mesmo nono, cinco
nonos de effectivo exercicio no referido
cargo e contar, naquella data, mais de trinta
anuas de effectivo serviço federal.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1922, centesimo primeiro da Independencia
C trigesinto quarto da Republica.

EMACIO PESSOA.

Joaquim Ferreira Chave:.

Por decretos de 5 do corrente, foram tle•
bicados na fórma da lei:

SECÇÃO DO MARANHÃO
Municiplo de katá

Primeiro supplente, João Pereira de
Araulo;

Segundo supplente, Netnrod Archa da
Silva;

Terceiro supplente, Tercilio Corte Ma*
cie!.

Municipto de Caxias
Ajudante do procucador da Republica,

Olympio Machado Vieira.
— Por outros de 5 do corrente, foi exo-

nerado a pedido Odon Pires da Fonseca do
lagar de I" supplente do substituto do juiz
federa/ no municiplo de Cururupú,na secção
do Maranhão.

— Por outro da mesma data foi reformado
o soldado do Corpo de Bombeiros do Dis-
tricto Federal Ismail Baila° Meia, com o
soldo por inteiro nos termos do art. 272 do
regulamento approvado pelo decreto numero
15.238 A de 31 de dezembro de 1921.

—Por outro, Umbu:, da mesma data foram
concedidos 90 dias de licença, em proro-
gação, para tratamento de saude, ao 2 sar-
gento da Pelicia Militar do Districto Federal
Rufia° Alves de Souza.

Ministerio da Guerra
O Presidente da Republica dos Estados

do Brasil, usando da autorisação que lhe
confere o § 6 , do art. 48 da Constituição
Federal c em commemOração á data de boje,
resolve :

Indultar:
Virgilio Barboza Alencar, de dous annos

• um ima de prisão, resto da pena de seis
annos e oito mezes a que foi condemnado
pelo Supremo Tribunal Militar, por crime
de tentativa de homicidio

Avelino Pinto, de ires mezes e 15 dias
de prisão, resto da pena de um anuo, 10
meus 0.15 dias a que foi condemnado pelo
Supremo Tribunal Militar, por crime de de.
sereão ;

Aniceto Mias dos Santos, de um uma
de prisão, resto da pena de quatro annos a
que foi candemnado pelo Supremo Tribunal
Militar, por crime de Insubordinação;

Juventano Francisco de Souza, de um anuo
e seis ntezes de prisão, resto da pena do
10 annos a que foi condemnado pelo Sin.
premo Tribunal Militar, por crime de homia
cidio.

Commutar
Em ires amuos e seis meies, sub-maximo

do art. 96, r. 3, do Codigo Penal Militar, a
a pena de quatro asilos de prisão com tra-
balho, imposta ao excluído militar Manoel
Pedro Ferreira, por crime de insubordia
nação;

Em 2í annos, subanaxitno do art. 150 do
Codigo Penal Militar, a pena de 33 annos a
que foi condemnado o excluido militar Se-
bastião Lima Ferreira da Silva, pelo crime
de homicidio.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1922,np da Independencia e 34° da Republica.

EPITACIO PESSOA.

João Pandik Calogeras.

Por decretos de G de setembro de 1922:
Foi concedida, de conformidade com os

arts. 2 e 19, § 2' do decreto 14.633, de I
de fevereiro de 1921, nova liaença, por
tempo indeterminado, para tratamento de
saude, á vista do laudo da junta que o ins-
peccionou, ao mestre de musica do Collegio
Militar do Rio de Janeiro Olyntho Maninies
Guarany.

Foi concedido, de accÔrdo com os arts.
31 do Codigo dos Institutos officiaes de en-
sino superior e secundado annexo ao de-
creto n. 3,830, de 1 de ;arteiro da 1901, e 11
da Lei a. 2.290, de 1-3 de dezembro de
1910, ao professor vitalicio do Collegio Mi-
litar de Porto Alegre tenente coronel Con-
rado Felix Seria de Sampaio e ao adjunto
Unhem vitalicio do mesmo Collegio te,iente
coronel reformado Mogo Martins ferraz, o
accrescimo de 5% sobre os vencimentos de
docente, na importancia de 800$1303 por
inez do primeiro e 504000 do segundo, a
partir de 20 e de 2 de abril ultimo, respectiva-
mente, visto terem, na vespera desses dias,
completado dez amuos de serviço effectivo
no magisterio.

Foram reformados, de accordo com o dis-
posto no art. 57 do decreto legislativo nu-
mero 4.555, de 10 de agosto findo, no posto
de 2" tenente, com o respectivo soldo, os
sargentos ajudantes José de Macedo Braga,
do 11 batalhão do 3 regimento de infantaria,
e Joaquim Paulo Telles, amanuense de I*
classe, visto contarem mais de vinte e cinco
anuas de serviço.

Foram transferidos:
Na arma da infantaria, o tenente coronel

Diogenes Monteiro Tourinho, dn quadro
supplementar para o ore:maio, sendo classi-
ficado no 12' regimento (Seno Horisonte);

Na arma da artilharia, os capitães José
Sabino Maciel Monteiro, da 2a bateria do 5°
regimento de artilharia montada (S. Gabriel)
para a 2' bateria do grupo montado do regi.
mento de artilharia mixta (Campo Grande)
e Renato Onofre Pinto Aleixo, desta bateria
para a 2' do grupo de montanha do mesmo
regimento.

Foram mandados admittir no quadro do
serviço de saude do corpo de officiaes da
segunda classe da reserva da primeira linha
do Exercito, de accerdo com a coadir,ão
quarta do art. 7 do reettlamento ape.ovado

por decreto a. 15.179, de 15 de dezembro
de 1921. no posto de 1° tenente medico, os
Drs. Miguel Francisco de Azevedo Junior,
para servir na primeira região militar, e Sul-
picio Auzier Bentes, na setima, e no posto
de segundo tenente pharmaceutico o phara
tnaccutico civil Roberto de Oliveira Gonçal•
ves, tambetn para servir na setima regiãO
militar.

Foi nomeado segundo tenente medico, no
quadro do serviço de saude do corpo de
ofãciaes da segunda classe da reserva da
primeira linha, para servir na quarta região
militar, o Dr. Rivadavia Versiani Murta de
Gusmão, visto ter satisfeito as exiaencias
do art. 1", n. 1, do decreto n. 15.179, dO
15 de dezembro de 1921.

Foi promovido 'ao posto de segundo te-
nente, no quadro' da arma de infantaria da
segunda classe da reserva da primei a linha
do Exercito, pára servir na primeira região
militei, o primeiro sargento instrector Os-
car de Souza.

Foi transferido para o Exercito de segun-
da linha, sendo classificado no quadro sup-
plementar da arma de infantaria, afim de
servir na primeira região militar, o tenente-
coronel da antiga Guarda Nacional Alfredo
Ismael Pereira da Cunha, visto preencher
as condiçOes exigidas para essa transferea-
cia no art. 2, § 3, do decreto n. 13.010,
de 20 de inalo de 1918, em vigor pelo ar-
tigo 27 do de n. 14.748, de 23 de março de
1921.

— Por outro de 11 foram reformados, de
accardo com o disposto no art. 54 do de-
creto legislativo n. 4.555, de 10 de agosto
findo, com todos os vencimentos do posto
immediato. os coroneis Cassiano l'aelteco
de Assis c Innocencio Venoso Pedernei:as,
visto contarem mais de 49 amuos da ser-
viço.

•n•n•

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estas
Unidos do Brasil:

Resolve conceder a Viterbino de Paula
Barbosa a aposentadoria que pediu, no la-
gar de agente do Correio de Cidade Alta,
na Capital do Estado do Rio Grande do Nor-
te, de accordo com o artigo 121, !cata A, da
lei c. 2.924, de 5 dc janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1922,
101° da Independencia c 34' da Republica.

P/TACIO PESSOA

J. Pires do Rio

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil :

Resolve conceder a Manoel Pires a apo-
sentadoria que p .diu, no lagar de mestre de
linha de l' classe da 5' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, de accordo com
o artigo 121, lettra A e paragrapho unico da
lettra B, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1922,
101° da Independcneia e 34° da Republica.

TACIO PESS6A.

1. Pires do Rio.
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SECRETARIAS DE  ESTADO
Dilluisterio da Justiça o

Negocios Interiores,
Directoria da Justiça

Expediente de 6 de setembro de 1022
Transmitdratr-se:
Ao Sr. ministro de Estado das Relações

Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expedida pelas
justiças desta capital ás da Suissa,a requeri.
mento de Lincoln Nodari, para citação de
Etienne Borel (aviso n. 1.423);

Ao Sr. juiz de Direito da 6' Vara Crimi-
nal .do District° Federal, afim de ser Infor-
mado e instruido nos termos do aviso nu-
mero 1.342, de 28 de agosto findo, o regue.
riwento em que Secundino Augusto Henrique
de Carvalho pede .commutação da pena a
que foi condemnado (aviso n. 1.430); e

aos Srs.luiz federal tia 34 Vara na secção
desta capital e juizes de direito das 1° c
4% Varas criminaes do District° Federal,
afim de serem informados e instruidos nos
termos do decreto n. 2.565, de 2R de março
de 1850 e avisos circulares de 28 de junho
de 1835 e 27 de janeiro de 1876, os requeri-
mentos em que Augusto Lande, Benedicto
Dias, José Rodrigues de Pinho, Charles
Edward Wellealaunp e Eugenio Teixeira
Athanazio pedem indulto do resto da pena a
que foram condemnado (aviso3 ns. 1.431,
'- 428, 1.432, 1.427 e 1.429).

ItYPEDIESTE DO SR. DIRECTOR GERM.
Dia O de seien¡bro dc 1922

Reinetteram-se, aos Srs. juizes feda.raes
nas secções do Maranhão e do Rio Grande
do Sul, decretos de nomeações de supplen-
ses (officios os. 1.423 e 1.424).

—

Directoria do interior
Por portaria de 11 do corrente mez, foi

natiiralisado brasileiro Rudolf Zaache, na-
tural da Austria c residente nesta Capital,

Expediente de 1 cle setembro de 1922
Declarou-se ao director do Instituto Na-

cional de Musica ter este Ministerio resol-
vido approvar o resultado do concurso de
composição, no qual foi conferido o premio
ti e viagem ao estrangeiro ao candidato João
Oetavrano Gonçalves.

•Requerimento despachado
Pantaleão Antonio Athanazio residente

na capital do Estado de Santa Catherine.—
Requeira naturalisaçao ; prove maioridade
legal e a nacionalidade, e apresente folhas
Corridas das justiças federai e local.

Dia 2
Solicitaram-se aos governos dos Estados

as providencias necessarlas afim de ser pu-
blicado na respectiva folha official:

Que, pelo prazo de 120 dias, a contar de
92 de agosto ultimo, de accOrdo com o
art. 43 do decreto n. 11.530, de 18 de março
ide 1915, se acha aberta na Faculdade do
Direito da Bebia a inscripção ao concurso
çara provimento do iogas de professor
\substituto da 54 sução, que comprehende
as duas cadeiras de economia politica e
sciencla das finanças e direito administra-
tivo

Que, por igual prazo, a contar de 25 do
referide mea, de accôrdo com o disposi-

tivo e decretos citados, se acha aberta no
Gymnasio do Estado, ein Campinas, no Es-
tado de S. Paulo, a inscripção ao concurso
para provimento do Iogas de professor de

Transmittiu-se ao 1° secretario do Se-
nado Federal a mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, relativa á resolução do
Cougresso Nacional que considera de utili-
dade publica a União dos Caixeiros Via.
jantes do Rio Graude do Sul, com sede na
cidade de Santa Maria da Bocca do Monte,
e a Sociedade Cooperativa de Responsa-
bilidade Limitada Associação Predial de
Santos, na cidade do mesmo nome, no Es-
tado S. Paulo.

negt4CrilitClitOã de s p ichadx-,4
Antonio Alves Patricio. —Prove que re-

side no Brasil ha mais de dons annos; apre-
sente attestano de bom procedimento moral
e civil, e faça declaração de mede, especifi-
cando-a, si houver de legitimo consolei°.

Jorge Amin Haidamus.—Sim, mediante
recibo.

José da Silva.—Prove que reside no
Brasil ha mais de dous annos; apresente
attestado de bom procedimento moral e
civil, e faça declaração de próle, especifi-
cando-a, si houver de legitimo consorcio.

Nisson Mandei, residente na capital do
Estado do Rio Grande do Norte.—Declare
o seu estado civil, c, si casado, faça de-
claração do prõle, especificando-a, si houver
de legitimo consorcio.

Tsuguo Kishimoto, residente na capital
do Estado de S. Paulo.—Apresente novas
folhas corridas das justiças federal e
local.

Dia 4
Paulo Deleuze, Solicitando naturalização.

—Indeferido.
Pharmaceutico Antonio de Farias.—Di-

rija-se ao reitor da Universidade do Rio de
Janeiro.

••••••••

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 11 de setembro

de 1922
Ao 10 secretario do Senado Federal resti-

tuiram-se dous dos autographos que acoita-
panharani o officio u. 302, de 31 de agosto
findo, relativos á abertura do credito dc
10:923$, destinado á regularização da escri-
pturação da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, na parte
referente á Soccorros Publicos (aviso nume-
ro 3.047).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas transmitbram-se as cópias dos de-
cretos ns. 4.578 e 15.667, de 5 de setembro
coerente relativos á abertura do credito de
10:923$, destinado á regularização da escri-
pturação da Delegacia Fiscal do Thcsouro
Nacional nci Amazonas, na parte referente a
Soccorros Publicos (aviso n. 3.075).

Ao ininisterio da Fazenda solicitou-se a
abertura do credito de 10:923$, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Amazonas,
para regularização da escripturação da refe-
rida Delegacia Fiscal, na parte relativa a
Soccorros Publicos (aviso n. 3.076).

Communieou-se a providencia acima
ao respectivo delegado fiscal (oLieio n.1226).
Ao governador do Territorio do Acre com.
municou-se a providencia acima (aviso nu-
mero 3 077).

Ao director da imprensa Nacional remei-
teram-se afiin de serem composto2 e im-
pressos os originaes das capas do resumo
e das verbas 37 a 40, da tabella explicativa
do orçamento da despeza deste ministerio
para o °arreate exercido (officio n. 1,227).

Ao primeira secretaria da Camara doa
Deputados transmittiu-se a mensagem do
Presidente da Republica, referente á aber-
tura do credito de 5968129, para pagamento
ao guarda civil de 2 classe, Antonio Josd
Fernandes Filho, da pensão que lhe foi con-
cedida por de:rdto de 2 de agosto findd
(aviso n. 3.078).

Ao director da Despeza Publica do The.
souro Nacional solicitaram-se providencias:
no sentido de serem abonadas aos funccio-
nados desta Secretaria de Estado, Oscar
Orlando Mouren, director de sução; e João
Joaquim da Fonseca, 1" official, dous ter.
ços do augmento concedido em virtude do
decreto 4.555, de 10 de agosto ultimo, du-
rante o periodo das duas inspecções a que
os mesmos estão sujeitos, para os diabos
da aposentadoria por estarem licenciados
(officio n. 1.232).

Ao directos. da Casa de Correcção resti.
tuim a-se os pedidos ns. 476 e 430 afim de
serem devidamente rectificados (officio nu-
mero 1.231);

Ao director da Casa de Detenção do Dis.
tricto Federal, transmittiu-se unia conta de
E. Horta & Comp., afim de ser devidamente
proccessada (officio n. 1.230);

Ao director da Casa de .Correcção, em
referencia ao officio n. 523, de 1 do corrente
mez, communicou-se não ter chegado a esta
Secretaria de Estado o mappa demons-
trativo a que alinde o citado officio (officio
n. 1.229);

Ao engenheiro chefe do escriptorio de
obras deste ministerio, restituiu-se a conta
de Macedo {R Irmão, na importancia de
258903, afim de ser rectificado o processo da
mesma (officio n. 1.228);

Ao delegddo fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catherine, connnunicou-se que eirt
vista da autorização de fornecimentos de
material ekiteral ás diversas secções da-
quelle Estado, deve existir ainda um salda
do mesmo (telegrafnma);

Ao mesmo delegado fiscal communicou-se
que em referencia ás retiradas do material
eleitoral em deposito da mesma Delegacia,
só serão as mesmas autorizadas depois de
presentes as requisições dos Juizes respe-
ctivos (telegramina);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso, recommendot•se q. e não
satisfaça pedidos de material eleitoral, seira
que as requisições sejam feitas de accordo
com o folheto de 27 de agosto findo, isto é,
soo:iradamente (officio n. 1.224);

Montepio
no director geral da despesa publica do

Thesouro Nacional transmittitose o titulo
apostillado de D. America Miranda Ma-
chado, para os fins convenientes (officio nu-

A	 e	 director reetteu-se o do.
me;oo 822.5mo	

m
cimento de habilitação do medo:. Adhemar,
filho de Achilles de Paula Ribeiro, continua
desta Secretaria de Estado (officio n. 81).

Ao mesmo director, em relação ao (Atrelo
n. 2.174, de 8 de agosto findo, declarou-se
que é necessario ficar provado até quando
Manoel da Cunha Picanço pagou a sua con-
tribuição mensal.

Reg tteriineid as despachado
Montepio.

O. Manuelita Marcondes de Souza Bati.
deira, viuve do Dr. Antonio Ribeiro de Souza
Bandeja, G . adjuncto dos proluo.oras puna
cos desta Capital, pedindo pensão de monte-
pio e auxilio de funeral.—Não estando satis-
feita por completo a exigencia do despacho
do 11 de julho ultimo, quanto á apresentação
de prova de que seu fallecido marido foi des.
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contado na ,- quotas respectivas como c entri-
bninte do moatenio, apresente certidão
desse eagame

tat Anto-ietta Accioly Carteiem/ti
de Albitq , erque, pelit do auxili .) e pe — ão na
'ai-a l idade de filha maior e solteira de José
Accioly Cavalem ti de Albuquerque, escri-
vão da 4 Vara — Prove o estade
chá! do colidi) . inte na epocha em que fal-
leeeit, e prove q al o nome verdadeiro de
sua nrngeniter a , á vista da divergencia no-
tada nas certidões anreaeltadas.

D. Maria Rosa de A-aujn Ce rquei ra, cie-
died nensao, na 'validade de viuve do Dr.
Eva ngelista ^e reira de Cetm s eira, insne-
chr de saúde do porto de Sa-tos — Re-o-
nheca a firma da certidão de obito de seu
marido.

Nicanor de Pavla Riheiro, tutor do menor
Adhemar, filho de Achilies Paula Ribeiro,
continuo deaf a eecretaria de Estado. pedin-
do 'In-mente da nensIn de teonteolo e do
alteio de fitnern1.—Defe-alo.

D. America Miranda Machado, vinva de
José Luiz Oeorie, tenente-coronel reformado
da R-igada Polirinl, pedindo apostilla do seu
casamento com Di07.0 Fernandes Machado.
—Dcferido.

D Arma Jastina Columnas de Menezes,
vi -va do conservador de Faculdade de Me-
dicine, Pedro Arthur de Menezes, pediedo
pensão de montenio e areai) de funeral.—
Prove se o contribuinte foi casado em nu
2's fr endes, á vista da divergencla dos do-
eu mentoe anresentados

O. C lotilde Mandeira de Mendonça Jordão,
filha do dr. ManoPI 'girado de Carvalho
Mendonça, juiz federal aposentado, pedia-
do que no aeu titulo seja alterado o seu no-
tua cara o de Clotilde Carvalho de Menden.
ça, e annotado o seu divorcio.— Reconheça"
s firma da certidão apresentada.

Peou crirornto despachado

Facttldade de Direito de Niether0y, pe-
dindo pagamento da primeira quota da sub-
venção que lhe comete no corrente exer-
cicio. — Apresente o relatorio e o balancete
'eferente a0 anno findo.

Dia 12

Ao ministro da Fazenda, solicitaram-se os
seguintes 'vigamentos:

De 171$423 ao director e aittdante de di-
rector, inte rinos da Casa de Correcção, gra-
tificação no neriode de 11 e 17 dias respee
ctivamente. do mez de agosto findo (aviso
ri. 3 0921.

De 3:085t125 á Société Anonyme du Gaz
do Rio do Janeiro, de consumo de gaz e luz
eleetrica. cru julho ultimo, na Casa de Cor-
recção do Dietrieto Feleral (aviso n. 3.101).

De 2:2d4$900 a Metias Preeana & Comp..
de fornecimentos feitos a esta Secretaria de
Estado. em agosto findo (aviso n. 3.102).

De rinnli a A. Gomes Pereira & Comp.,
de fornecimentos feitos, em junho ultimo ao
Forum do Dietricto Federal (aviso a. 3.100).

De 1:2571090 a The Rio de Janeiro Cite?
Improvements .Cny, Limited, de forneci-
tuentos e trabalhos executados na Colonia
de Alienados no Engenho de Dentro, em
agosto findo (aviso n. 3.099).

De 863 a Fontes Garcia & Comp., de for-
riechnentos feitos, em julho ultimo ao Foram
do District° Federal (aviso n. 3.098).

De 88:1581990 de fornecimentos feitos em
Julho ultimo, á Colonia Correcelonal de
Vous Rios (aviso n. 3.097).

De 63:8070 de fornecimentos feitos em
[unho ultimo, á Policia Militar do District°
Federal (aviso a. 3.096).

De 1:7701 de grniificações arbitradas a
alguns alutnnos da Escola Premunitoria
.15 de Novembro, pelo merecimento apurado
tio segundo Semestre do Minute atine (aviso

De lOnt ao c odallorador • do arehlvo desta
Seeretnria de 'Prendo José Madeiros de Cai-
ar:d i to, de grntificação, em agosto ultimo
(aviso n 3 n(101.

De R).:5 -312n, de fernecimentes feitos á
Clee Peei-cão do DietIcto Federal, em
jelho uldnin (aviso n. 3.091)

De 1:219354 ao 2' tenente reformado do
mCorno de !lobeiros, Luiz Pacheco, soldo

eive lhe compete no corrente atino (aviso
n. 3.0a31

De 13:62 t070 de f o rnecimentos feitos em
julho ro ao Instituto Benjamin Constant
(aviso n 3.d94N.

De 16:5aRa255, de fnrnechnentos feitos ao
instit • to Oswaldo Cruz, em junho deste
an u o (aviso n. 3 095).

Ao Miniate rio da Fazenda solicitaram-se
as seeuintes diatrib e icões de creditos ás se-
guintes Dele gaelas Fiseaes dos Estados de:

São Paulo, 12:79afla4, que deverão ser
entregues ao Dr. Uladisláo Herculano de
Freitas, nata occorrer ás despezas de orom-
Web nagamento na Faceldade de Direito de
São Paulo (aviso n. 3.087).

Pernambuco. 19: 472t5(7, que deverão ser
entregues ao Dr. Manoel Carneiro Carnudo,
para occorrer ás despem de prometo nawa.
mento na Fa n. ,,Idade de Direito de Recife
(aviso n. 3.080\

Comninnicou-se a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal (officio a. 1 233).

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 6 de setembro de 1922

Foi recolhida ao Thesouro Nacional neto
director desta seccão, em commissão, a
(manda de 3:46215 i para o fundo esnecial
do custeio da prorbvlaxia riral e das obras
de saneamento do interior do Brasil. oro-
venieete de exame de pre parados 45100,
licença vara a venda de prenarados (*10),
analyses (2:4 10(1 e multas cobradas judicial-
mente (127(550) e tara a venda eventual, a
quantia de 2R4C159, proveniente de desin-
feecoes (104(559) e hosnitaes (1R0t), arreca-
dadas nos dias 1 a 5 de setembro do cor-
rente (officios n.s 2.521 e 2.522),

—Communicou-se
Ao director dos Serviços Saltitai ios Ter-

restres ceie esta seca° recebeu em denosito
as imnortanclas relativas ás multas imnostas
pela Insoectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios Rodrigees Martins & Duarte
(2.708), Tose Pereira de Souza (2.716), Soa-
lheiro Velinha Fortes (2.721) e Americo
Meie (2 73d) (officio n. 2.531)

Ao director do Hospital S. Sebastiao que,
em 5 do corrente, Leonidas José Vieira de-
positou nesta secção a importancia relativa
ao tratamento de um doente, durante uma
quinzena, em Ia classe, naquelle hospital
(1.699) (officio n. 2.53a)

Ao mesmo director que, em 2 do corrente
Carlos Mello depositou nesta secção a Ine-
portancia relativa ao tratamento de um
doente, em primeira classe. naquelle hos-
pital (talão n. 1 688, officio n. 2.531);

Ao director dos Serviços Sayitarios Ter-
restres que esta secção recebeu em deposito
as importaneias relativas ás multas impostas
pela Inspectoria de Fiscalização de Oeneros
Alimentielos e Antonio Cunha (2.741), 3. A.
Souza (2.751), Erice San Aladin Penteio 'Sr
Comp. (2.752), Lima & Soares (2.753),
Soares Barbeito & Como. (2.754), teronymo
Vinda (2 755), Salvador Sninelli (2.750,
Oliveira & leiesias (2 757) e Iglesias Vasques
& :doere (2 758), (officio n. 2 532).

Ao secretario geral da Conferencia Ame-
ricana da Le pra que nesta data foram solici-
tadas providencias ao Ministerio da Fazenda

no sentido de eZt por conta do credito de
ed;riont, entreOfe a (mentia de 10:(/00;
nora as des,Ii:: -.LpMinlin:res com a instai-
ir.rãn da C.,”ferencia Americana da Lepra

n. 2 5311:;.
Cotartmnieott )-se ao director da Despesa'

Publica o tu; ,t1 . -. 1 ento das folhas relativas ao
mez de agosto da corrente ateio nos tele-
etionistas cocheiro, eara•e. fiei do doosito
tos . do:' de ahi .nz:cs, vigias e retardes floria°
(35:56%352, aovneksoal contractado cia Ins-
spectnris de Pronitylexia da Lepra (2:050$),
marcadores cont-ateados (2 ,0x), serventes
do Serviço de Fiscalização de Carnes Ver-
des (1:680t) e t): ,e,soal mensalista do mesmo
servico (4:3SOS)-(o1ficios lis. 2,523 a 2.527 a
2.5301.

— Solicitou-se,ao Ministedo da Fazenda
o vagamenta das secuintes imnortaocias:

De 63:22dIdl0, total das votas de réis
29: 055$235 e 34:173e824, relativos á metade
das despezas feitas no Hos p ital de N. S. das
Dores, etc., duraute os bimestres vencidos
de janeiro-fevereiro e março-abril do
corrente armo (officio n. 1.oe5) •

De 2:3010 10, proveniente 'de forneci-
mentos feitos em•irdho do corrente anuo ao
Serviço de Pronhvlaxia do Loora e das
Doem:as Venereas (aviso o. 1.0671.

— Solicitou-se ao mesmo ininisterio seja
entregue, de uma só vez, ao Dr. Oscar da
Silva Araujo a quantia de 10:030a para pa-
gamento das desnezas nreliminares. com a
installereio da Conferencia Americana ria
Lepra (aviso n. 1.084);

— Transinittiu-se ao Sr. ministro reesi-
dente do Tribunal de Contas a cópia do
accórdo celebrado com o Estirin de Atinas
Geracs para a construcção e custeio de ires

ileorosarios, a serem nstallados em ires
pontos differentes e do referido Estado (avi-
sa n. 1.01id).

DMECTONIA Dos stustv . s eAmT.v.ces
TimuES•rtws

Expediente de 5 de relembro de.

Remetteram-se:
Ao Dr. seeretario geral, nnr copia. o nitt-

Cio 11. 932, da In goectoria de fisenlizar:o de
Gencros Alimenticios (officio n. 2 7481

Ao Dr. procurador dos Feitos da Setraie
l'ublica os processos de multas instem-eito.;
contra .os seguintes infractores: Snafes,
Soares & Como., Alados Jenior & Coma,
M. Seraphim de Com p ., Wilson Twees e
Antonio Simões (officio n. 2.719).

—Cominunicou-se:
Ao Dr. secretario geral. que COCII0 (St Fe-

nove, Souza Lemos CS: Conto., Arx(10
Comp., Manoel Brandão e Viuva C. da Ro-
cha, multados pela luspectoria de Fis ‘ediza-
ção de Generos Alimentielcs, "ião ira-sen

-taram recurso dentro do prazo legal (01ãcios
na. 2.739 e 2.747).

Ao mesmo que, nor'despaeho de 2 do
corrente, o Dr. direcior reits,u as multas
impostas a I.aurentino Moreira, S. Oliveira
& Marques, joão Ribeiro, Armando Cevar se
Como. e M. Gomes & Irmão Medos nome- .
ros 2.733 1'4 e 2.736/7,).

Ao mesmo que, po .: despacho de 28 do
niez preximo reluzido. o Dr. director inde-
feriu os pedidos de relevação de tnifita,
anresentados por Elisio Ferreira 6-Comp.,
Silva & Ribeiro, Miguel 1Voreira da Centra
e Pnidino & Carvalho (ofticios ns. 2.72s.930
c 2.732).

Ao mesmo que, por destetelto de-2 tio cor-
rente, o Dr. director indeferiu a petiçâo de
Manoel Roddgues dos Santos, solicitando
relevação de multa (officio u. 2.735).

Ao mes no que, por despacho de ase do
mez nroximo passado, o Dr. director
feriu a petição em que Leoa Iteiss solieltev,a
televaçâo de ires multas (officio ri. 2,7311a
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Foram multados:
Pel s Ins pectora' de Fiscalisação de Gene-

roa Ali nenticios. eu 1003, cada um, os in-
f ractores : S. Castre & Comp., Jose Miggee
Domieevez, Isidso Marba. João Seareto,
Manoel Toa cs Carvalho, Salva lor Seinen',
José Po za Alves, Oliveira & lelesias, .103é
Ferreira da Costa, Lima & Soares, Feli ase
e Basilio, Ma ad Monteiro cis Silva e Edu-
ard Pinto de 3arros; em 5e a, Jo:é aligeez
Dorningeez; em 200s, Ç. dusrdo Pinto de Bar-
ros; cm 5 fia Eduardo Pinte de Baileis.

'els	 pectol ia dos Serv ças de Pra shy-
laxia, em 210s, cada um, Jelio d'Alhegaria.
Antoelo Roarigees de Abreu, Antoaio
Costa Tones c Lafayette Siqueira & Comp.

flennerimentos clexpnehnclos
leerreet da de Fiscalização de Generca

altneida Fileo & Comp. (3.436).—Defe-
rido.

Não dos Santos Orvellas (3 423.—Dsfe-
rido	 •

'Uns Corréa & Comp (3.422). — Defe-
rido.

Albino Alves de Azevedo (3.412).—Defe-
rido.

Mercellino Augusto Peres Felippe (3.409).
—Deferido.

Arabia- Marques (3.408) —Deferido.
Aidonio Lopes Quintella (3.405).—Defe-

rido.
Gonçalves Irmão & Maciel (3.405). —De-

ferido.
Antonio Carvalho de Faria (3.424). — In-

deferido.
Duarte dos Santos Cerdeira (3.435).—De-

ferido.
J de Moraes Sarmento (3.437). — Inde-

ferido.
Primeira Delegacia de Saúde:

Antonio Maria Rebello'(375).—Indefetido;
o referido nredio só poderá se s habitado si
o seu proprietario se comprometter a cum-
prir a intimação dentro do prazo de 90
dias.

Antonio Torres Galindo (319).—Deferido;
a 1' Delegacia de Saúde expedirá a intima-
ção conveniente.

Segunda Delegacia de Saúde:
Rosa Dutra da Silveira (7u7). —Sim, por

30 dias.
saanilio Pimentel de Oliveira (701). — De.

ferido.
Antonio Sampaio Ribeiro (3.313).—Defe-

rido; Junte-se ao processo respectivo.
D:. Raul Leite (3.384).—Deferido.
Companhia Cervejaria Brahma (1.556).—

Indeferido, á vista do memorandum n. 287,
da 2" Delegacia.

Terceira Delegacia de Saúde
Maria Augusta (5 :4).—Indeferido, por

serem improcedentes as allegações da re-
querente.

—4' Delegacia de Saude:
Joaquim Pereira Bernardes (3.425)—Será

relevada a multa se cumprir a intimação
dentro do prazo de 90 dias.

Maria Souza da Costa (515).—Sim, por 80
dias.

Ortenço de Carvalho (513).—Indeferir!o.
Dr. Pedro Martins Texeira Junior (512).—

Deferido, quanto á prorogação do prazo por
90 dias.

Joaquina C. Ottoni (511).—Sim, por 90,
dias.

Nair Pinto de Carvalho (3.394).—Defe-
rido; juate-se ao Processo respectivo.

José Candido de Barros (3.138).—Defe-
rido.	 -

Ictsé Candido de Barros (3.369).—Defe-
rido.

Antonio de Souza Santos (483).—Compa-
yeça a esta directoria.

—5' Delegacia de Saude:
Maria Duarte (3.135).—Deverão ser cum-

pridas immediatamente as exigencias de ca-
racter urgente ; para execução das outras,
concedo o nrazo de 90 dias.

Silvino Moeram (3.064).—As exisencias
de caracter ureente deverão ser satisfeitas
Já. Para o cumnrimento das demais, con-
cedo o razo de 90 dias:

Aleitar da Costa Pinto (3.123).—Deferido.
Belmira Rosa da Silva (3.137).—Deferido.

Dia 6
Communicou-se:
Ao Sr. de cetor geral deste departamento,

que o Sr. director reeolveti cancelirr a p
imposta aos funccionarios, Srs. Javine Pinto
dos Santas, Adria° José dos Santo- s, Ceeilio
Torquato dos Santos e Casetairo Dias da
Costa (ollicio n. 2.757).

Ao Sr. irsnector de Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios, em resnosta ao officio nu-
mero P72, que o exame no orgãos visuaes de
Francisco Manoel leronymo, revelou estar o
mesmo acommettido de cenjunctivite chro-
nica e blenharite ciliar lacerosa, tainbe:n,
chronica (Macio n. 2.754).

Ao Sr. director de Obre s e Viação, que foi
rerverida vistoria sanitaria rara os barracões
existentes no terreno n. 51 da travessa da
Universidade (officio n. 2.75a).

Ao Sr. delegado do 1' Districto Saltitado,
que o tear do art. 763 não perrnitte duvidas
soOre a obrigara° dos reseoasaveis solicita-
rem, á Delegacia de Saude, atdorizaçã ne-
cessaria para a habitação do oredio que oc-
cuoarem, mesmo quando recem-construido
(officio n. 2.75(s).

—S o licitaratn-se providencias:
Ao Sr. agente da EStição Centrai da Es-

trada de Ferro Central do Prasii, no se' tido
de serem concedidos risses com 75 1,. de
abatimento aos se :ventes desta directoria,
durante o imsz de setembro corrente (offi-
cio ri. 2.751).

Ao Sr. delegado do 4^ districto saaitario,
no sentido de não serem coreedlas habi-
ta( ões aos predios que se destinarem ao
eommercio de generos alimenticios, sem
previo assentimento da Ins pecto:ia de F. G.
Alimentizios (offi sio n.

— Remetteram-se ao Sr. delegado do
1° districtn Sanitaria, as indicações de obras
as. 237 e 238, referentes a, s predios 57 e 63
da rua Visconde de Paranaguá (officio nu-
mero 2.75 ).

— Foi multaea pela delegacia de Hy, iene
Profissional e Idnstrial, em 200; a firma
Costa, Pereira & Vianna.

Requerim ratos degywhIdos
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-

restres:
Rodrigues Martins & Duarte (3.536) . — In-

deferido, visto h; ver sido o presente recur-
so interposto depois de findo o prazo Imeal.

layine Pinto dos Santos (3.519). — Defe-
rido.

Primeira Delegacia de Saúde:
Gualter da Pinho Bastos (364).—Deferido.
Segunda Delegacia de Saúde:
Amoroso Corta (R Comp. ata—Deferido.
Monsenhor A. Arcoverde (708).—Sim, por

60 dias.
Terceira Delegacia de Saúde:
Calil Antonio s583). — Sim, por 60 dias.
Quarta Delegacia de Saúde
Manoel Ferreira da Silva (516). —Deferido.
Manoel Velloso (497) — Deferido.

Dia!!-
Solicitaram-se providencias:
Ao S. disector geral, no sentido de f bter

do Sr. miaistro da Guerra a des!. .coreasação
do no temo desta directoria (officio numero
2.776).

Ao Sr. inspector de Prophylaxia da -Tu.
bercniose, no sentido de fazer cumprir, pelo
sub-inspector Dr. Ruy Vaccani, ás disposi-
ções constantes do officio n. 1.892 desta
directo ria (officio n. 2.763).

— Remetteram-se:
Ao Sr. inspector de Engenharia Sanitarla

o requerimento n. 3.542, de Isidro Bar beita
Parada, afim de que se!a elidindo parecer a
resneito (officio n. 2.759).

Ao Sr. delegado do l s districto sanitario,
o processo referente ao leedio n. 61 da rua
Joaquim Silva, para que seja extrahida a
Conveniente intimação (officio n

Ao Sr. delegado do 4' districto sediado,
as indicações de obras de ns. 215 a 236
(officio n. 2.760).

— Commsnicou-se:
Ao Dr. secretario geral que, por despacho

de 4 do corrente, o Dr. director relevou as
multas inmostas a justitio Pereira e Antonio
Sai maio Ribeiro, e, por despacho de a do
mesmo time, as apolicadas a Antonio Lopes
Quintella, Albino Alves Azevedo, Almeida
Filho Como., Alves Corréa & Come.,
Arthur Marqees, Durrte dos Santos Cerdei-
na, Gonçalves, Irmão & Maciel, João dos
Santos Orvellos e Marcellino At:eludo Perca
Felippe (ofilcios as. 2.764 a 2.774);

Ao mesmo, que par depacho de 5 do cor-
rente, o D. director indeferiu a peta ão
João Keniag, multado pela 2' Delegacia de
Sande (of5cio n 2 7

— "oram multaaos: pela l s Delegacia de
Seude, Ro neu Loiireiro da Costa em 500e,
e, nela 5' Deleeacia de Sa rde, Ulysses Ma-
ciel de Oliveira em 20i ,t0.

•	 Hertiterimcnfoç

Insoectoria de Fiscalização do Generos
Alimenticios:

Paalo Dias (3.558).— Deferido.
Insnectaria dos Serviços de rrophyla-

xia:
Enzo Pi echi (3.215). — Indeferido.

1 Deleaacia de alude:
ridMoanoel Conçalves Capella (376). — Defe.

Santa Casa de Misericordla (374). —
por 30 dias.

2' Delegacia de Saúde.
T. Garbinl & Garcia (717). — Deferido

quanto ao funccionamento intmedialo ieme e-
rido ; a area deverá ser fechada dentro do
prazo de 10 dias, e as de nris exisencias
cumn:idas dentro do prazo de 90 dias.

Vicente Duarte (712.—Indeferida.
Simnlicio Carvalho de Araujo (713).- Sim,

por 30 dias.
Antonio Carlos da Rocha (3.472).—Será

relevada a multa si for removido o motivo
que a justificou, dentro do prazo de 30 dias.

Feliere Kr-mer (714).—Deferido.
Vicente Ciuffe (715N —Sim, por 60 dias.
Antonio Lauro (TOA - Sim, por 60 dias.
3b Delegacia de SaudP
Leonidas j. Souza (580).—Defe ido.
Arthur Ferreira Alves (579).—Deferldo.
Daniel Deran (581).—Sim, por 3.1 dias.
4' Delegacia de Saúde. 	 ..
Nair Pinto Carvalho (2.839). — Deferido ã

vista do despacho exarado na petição nume-
ro 3 394, de 1 : '12.

Alzira Lama Basilio (514).—Deferido.
Antonio da Rocha Maciel (5 1). — Deferi.

do, Quanto á dispensa ploviso,ia das cai-
gencias relativas á cobestura dos tanques C
á substituição das pias das casinhas.

INSPETORIA DOS SERVIÇOS DE PRO-
PHYLAxiA

- Expediente de 11 de setembro de 1922

Remetteram-se :
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.

rios Terrestres.—Propondo para exe.cer
effectivamente o cargo de guarda desinfe.
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ciados' de l a classe desta Inspectorie, Or-
mindo Nunes Machado, na vaga aberta pelo
falteci tient° de EucledesJosé Simões (officio
a. 946).

Ao inesmo.—Os boletins dos dias 2, 3,
4, 5 e 6 do corrente inez, dos serviços
executados peles Srs. inspectores snnitarios
e o resultado do serviço, de vaccinação e
revaccinação feito nos dias 1, 2 e 4 do
corrente (officio n. 947).

Ao mesmo. — O requerimento do define
Sectador desta Inspectoria, Silvino Pinto,
afim de se: encaminhado ao Exmo. Sr. mi-
aistro da justiça e Negocios Interiores (offi-
cio n. 948).

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITINIA
E FLUVIAL

Expediente de 28 de agosto dc 1.222'
Remetterani-se
Ao Sr. inspector dos Serviços de Prophy-

Jaxia, afim de serem tomadas as medidas ne-
cessarias á relação dos passageiros do va-
por (Balda, procedente do Estado da Bebia
(officio n. 3.146);

Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exer-
cicio de Medicina, Pharmacia, Arte Dentaria
e Obstetricia, para os devidos fins, o proces-
so referente ao auto de infracção e anpre-
hensão lavrado pela Alfandega de Maceió
contra Hugo Molition, estabelecido nesta
Capital á rua da Alfandega n. 171, por ia-
tracção do § 1' do art. 186 do decreto nu-
mero 15.00à, de 15 de setembro de 1911, ase
sim como uma caixinha com os productos
apnrchoedidos para os tramites legaes, soe
licitando que, opportunamente, selam esses
documentos reenviados a esta Directoria,
como de direito (officio n. 3.148);

Ao Sr. inspector de Demograptaia Senna..
ria, Educação e Propaganda o beletim De-
imcgraphico da cidade de Natal, cm julho
ultimo (oficio n. 3.153);

Ao Sr. Inspector de Demographia Seul.
teria, Educação e Propaganda, o boletim
Demographico da cidade do Rio Grande, cal
julho ultimo (officio a. 3.154);

Ao Sr. secretario geral, as contas e pe-
didos de fornecimentos feitos ao Lazareto
da ilha Grande durante o mez de junho do
'muerte, Mi impo:tancia de 2:506018 (offi-
cio n. 3.158).

Solicitaram-se, ao Sr. director geral
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, providencias no sentido de ser atten-
Elido no que requer em telegramma o Dr.
Latam Carino Pinheiro, sub-inspector de
Satede do Porto Murtinho (oficio n. 3.152).

—Communicaram-se:
Ao Sr. inspector de Saude dos Portos do

Pará que, em data de 21 do corrente foi
concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado, por conta da verba
36^ (Substituições, etc.), o credito de reis
6915246 para attender ao pagamento da dif.
'crença de vencimentos e gratificações que
compete ao escripturario archivista interino
José Pires da Encarnação e os guardas sani-
tarios interinos Marcelliuo Ferreira da Ro-
cha e Joaquen Freitas Flexa, funccioearine
dessa insoectoria, no periodo de 1 de ¡mel-
ro a 31 de maio deste armo (oficio nu-
mero 3 157);

Ao Sr. director dos Serviços Sediados
Terrestres na conformidade do officio nu-
mero 726, de 22 de julho proximo passado, do
Sr. director geral, que nesta data é desli-
gado desta directoria, passando a servir
naquella repartição, o ajudante de alma.

, xerife Guilherme Sombra, (officio numero

Ao Sr. director geral do Departamento
, Nacional de Saude Publica, conforme de-
nuncia factos anormaes occonidos na
SUb-Inspectorla de Sande dç Porto Murtie

alto deixando esta di ectoda da tomar
qualquer providencia a respeito, por lhe
faltar coinpeteacia para tal (alijo numero
3.151).

— Pediram-se:
Ao Sr. inspector dê Pronhylaxia Marie

tinia, informações até que data o Dr. Fre-
derico Rodrigues Machado, Abias V.iri e
Sophocles Bittencourt Ferraz de Oli :eira
compareceram á Inspectoria de Prophylaxia
Maritima e exerceram as funcções attinentes
ao cargo que desempenharam iaterinamente
(oficio n. 3.145);

Ao Sr. inspector da Fiscalização de Me-
dicina, Pharmacia, Arte Dentaria e On4te-
Cicia, informar se o Preparado Erradrione
Moreno está licenciado pelo Depadamento
Nacional de Saude Publica (oficio nu.
mero 3.148)•

— Devolveram-se, ao Sr. secret?rio cera!,
para os devidos fi !s, as contas e pedidos de
1,2rneci mentos feiras ao Lazareto na Ilha
wande durante o mez de maio do corrente
afino , na importancia de 1:6155140 (ofiicio
o - 3.147).

— Accusaram-se:
Ao Sr. insnector de Sande do p;rto do

Rio Grande do Sul, recebido o &Mo n.201,
dmeer0103.1d5e5): agosto corrente (oLicio nu-

Ao Sr. sub-inspector de Saude do porto
de Natal, recebido o oficio n. 135, de 17
de agosto corrente (officio n. 3.136).

Requerimento deepachadO
Companhia Expresso Federal.-- Meie.

rido. As informações pedidas pela rece-e-
rente foram dadas para esclarecimento da
autoridade superior que exarou o desnacito
final; só deste se poderá dar certidão.

Inapectoria de Fiscalização de General
Alimenticios

liequmentoe desparhodos

Dia 12 de setembro de 1922
Rossback Brasil Company, repreeeetada

Dor José Constante .R Comp. (2 243).—
Deferido, pagando a taxa respectiva.

.Diogo losé da Silva Filho & Comn.(2. 254).
eeDcierido, pagando a taxa respectiva.

Thornae da Silva (a Comp. (2.233).—
00c:ido, pagando a taxa respectiva.

Xavier Alhadas in Comp. (2.240).—Defe-
rido, pagando a taxa respectiva.

Francisco Cinzano dr Comp. (2.259).—
Deferido, pagando a taxa respectiva.

Biscoutos Aymoré Limitada (2.25j).—De1e- n
rido, pagando a taxa respectiva.

Lege dr Rocha (2.175).—Péde occeeer,
J. Valias (e Comp. (2.255).—Deferidoe

pagando a taxa respectiva.
José Henrique de Castro.—Deierido.;

•

Ministerio da Fazenfln,
Directoria Geral do Thelouro Raciona

EXPEDIENTE no en. eleeiseeto
Dia 42 de setembro de 4922

Sr. ministro interino da Agricultura,
Industrie e Commercio:

N. 140 — Em referencia ao aviso da
V. Ex., n. 3.754, de 17 de julho ultimo,
'pedindo providencias afim de que, por
letermedio do Banco do Brasil, seja pos-a
ta á disposioão do consul brasileiro em
Nova York, a quantia de $ 137.50, cor-
respondente ao custo de uma passageni
entre aquella cidade e S. Francisco da
California, a que tem direito o ex-
inatructor aericola, contractado, desse

núnisterio, F. C. Schell, tenho a honra
de declarar-lhe para os devidos fins
que estando publicada a lei n. 4.555, de
10 de agosto ultimo, que provo ás cies-
pezas publicas no vigente exercicio, faz-
e preciso unia nova requisição.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

de- alta estima e distincta consideração.
— Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 286 — Remettendo o incluso pra-,

cesso, encaminhado pelo officio da De-
legacia Fiscal na Bahia, n. 159, de 9 do
agostn ultimo, relativo ao pedido feito
pela Companhia Ferroviaria Este Brasi-
leiro, para despachar, do acceirdo com a
lei- orçamentaria em vigor, dous motores
cDiesels, destinados a movimentar suas
officieas, adquiridos da Companhia de
Construcção do Porto da Bahia, tenho a
honra de solicitar o parecer de V. Ex.,
cobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.,

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
do Janeiro:

N. 16 — Declaro-vos, para os devidas
fine, que, em attenção ao que inc repre-
sentou a Sociedade Brasileira de Bulias
Artes, relativamente á cobrança da taxa
de 2 To ouro, para melhoramentos de
portos, pela importação, livre de direi-
tos de consumo e expediente, das obras
do arte, resolvi, para facilitar nesta op-
pcirtunidade a exposição de ditas obres,
zejam para as que houver este minisle-
rio concedido despacho livre, deapacha-
das isentas, bulhem. da taxa de 2 50,
ouro, mas assi gnado pelo importador
termo em que se responsabilise pelo pa-
gamento da referida taxa, na hypothe:
de dispor o importador das aiturildus

cbLas.Exmo. Sr. Dr. consultor geral da
Republica:

353 — Transmittindo a V. Ex. o
;incluso processo, encaminhado pela In-
spectoria de Seguros com o officio nu-
mero 609, de 15 de dezembro ultimo, re-
lativo a uma representação feita peto 4a
escripturario da in-eema repartição, Je36
Francisco Moreno, onixe a Companhia
de Seguros cA Equitativae, rogo :I
V. Ex. se digne de entalir parecer a

7esPeeiitteor.Reitero a V. Ex. os meus Proteste-.
'de consideração e estima.

Requerfmento deispaclidird

-	 Dia 6 de setembro de 1922
Joaquim José do Vasconcellos, agente

'fiscal do imposto de consumo no interior
'd9 Estado do Amazonas, pedindo mais 60
dias de prazo, em prorogação, para
eipresentdr-se á sua repartição. Con-
cedo.,

. CEPEDIENTE Dõ Sa. DIRECTOR GERAI:

Dia 12 de setembro de 1922

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 132 — Remetto-vos, para os fins
onvenientes, as inclusas portarias de 30

do mu findo e 5 do corrente, conceden-
do, respectivamente, as licenças de seis
rnezes e 30 dias, aos operarios dessa re-
partição, Antonio Dias Paes Leme e
Deolinda Marfim Cardoso, a primeira,
nos termos do art. 17, do decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
e a ultima, em prorngação, com o venci-
mento a que tiver direito, na fórma dai
lei, para tratar de sua saude, ande Itio,
convier,
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Directoria da Receita Publica
. taPEDIENTI: DO sn. 3IINIsTRO

Requerimentos despachado'•
• Dia ti de março de. 1O2

Loyd Brasileiro, com o °frisei° numere,
2.189, de 20 de outubro de, 1919, tra-
tando da cobranea do sol/r-elas decla-
rações do entruda e sahidd do navioo
(documento). — Não tem. mais opportua
nidade a resolução do assueutto. Demais,
hobre ello mesmo e em releCão á actual
situação do Lloyd Brasileiroe este mi-
nisterio expediu a ordem ne 35, a Dele-
gacia Fiscal no Cearii, e ()freio ti. 234.
á directoria da referida elegem, publi-
cados, respectivameuto, em '8 e 20 do
outubro do 1921, dando a precisa solu-
ção para os casos como .0- do que Se
ratte Por isso,

Dia 17 de agosto de ,t922
' Oscar Machado, de 2G do abril ultima,
holicitando despacho livre do direitos o
de expediente, cora fiança idonea, para
joias e objectos do .arte que pretende
importar e expor duraate aa festas do
Centenario da ludependencia.: — De ac-
córdo com o parecer, indeferido.

Dia 29	 •
Francisco Ferdinando Costa e Carlos

Ninas Boas, de 2 de janeiro ultimo, pe-
dindo pagamento de quota de multa im-
posta a Aleira ,Sc Comp. ou Ante-aio José

— Autorizo a entrega aos reque-
rentes. Classifique-se a despega na fór-
ina ordinaria.

Dia 1 do setembro de 1922
' Companhia Nacional de Navegnelica
flosteira, de 15 de agosto ultimo, pedia.
do reconsideração de despacho em que
lhe foi feita a exigencia de prova do
cessão de material, em processo de isen-
ção de direitos com a baixa respectiva,
material esse empregado na cabrea Ma,-
recital dc Ferro, do Ministerio da Guer-
ra. — A' vista do parecer, deferido,

EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

-Dia 42 uc setembro dc 1922
' Sr. Dr. 30 procurador seccional da
Republica:

N. 377 — Rogo vossas providencias
no sentido de ser °encenada a divida
proveniente da contra-fé D. I. 587, re-
lativa a imposto de indus,rias e . peo-
fissõee, do 20 semestre de 1911, extra-
lida em RINDO de .1. 1?. Fontes Sc
pelo negocio de botequim, sito á ave-
nida Mem de Sá n. 23, visto se ter apu-
rado que o referido contribuinte não
exerceu aquelle negocio no citado pe-
riodo, conforme cons n a cio officio da Re-
cebedoria do District() Fedeial. n.1.234,
Oe 6 de dezembro do anuo passado.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal cie Contas:

N. 53 — Tenho a honra d remeftter
a V. Ex., para, os devidos fins,. ( , 3 livros
o talões constantes da hieltrat relaeo,
que serviram para a arrecadação das
rendas no exercido de 1921, pela Col.,
lectoria Federal de Bom Jardim, Eslado.
do Rio de Janeiro.

— Sr. inspector da Alfaudega do Rio dá
Janeiro:

.N, 936—Corne)•of1ecio n, 2.272, de 30 do
Setembro de 1921, encaminhastes a esta ei•-•
roctoria o recurso da .Stane e rd OilCoo-
parryof Brasil interpsto da decisão das-.
sa inspectora assim redigida:.

ate:ele:medi as.,

O Sr. ministro da Fazenda, em 12 do
julho ultimo, deu sobro o caso o seguinte
despacho;

«Em face das razões constantes do pa-
recer e oitenta a circumstancia de se ira-
tale no caso, de falta' insignificante, qu-o
nenhum prejuizo poderia acarrear ao
fisco, tomo conhecimento do recurso, para
lhe dar provimento, por equidade,.

E' este o parecer que emitti em 7 do
dezembro do anno passado, com o (lua
concordou o Sr. ministro:

eOpino pelo provimento do recurso.
por TIO:

a) não ha perempção. O despacho quo
impoz a multa de 2 % exarado a fls. 5.
na respectiva nota, não tem data. Meim
não se teem elementos precisos paia a
contagem do-prazo legal para a interpo-
sição do recurso. E' estrsnhavel, eutee-
tanto, o que affirma a represen:ação do
fls. 14, declarando que é de 21 de maio
ultimo a data do dito despacho. O e ne oe-
rimento de fls. 11 e lo e -a-a•-•
junho do corrente anuo e foi recebido Ne
entregue á aliandeee nu oieee,
foemarão do protocollo de fle 13). Em.
bora abresentado dentro dos 30 dias para
o recurso e si no caso houvesse prescri-
pção não poderia interrompe-a;

bl a multa não foi imposta regular.
mente. Não precederam as formalidadee
legaes indispensaveis;

c) não. tem cu:pa o consignatario e nem
o expoetador ou carregador.

O exemplar da factura é fornecido pelo
Consulado e o da de que se trata não está,
de accérdo com o modelo annexo ao de-
creto n. 14.039. do 29 de janeiro de 1920,
e nem com o art. 12 do mesmo deeeei,o.
Parece, entretanto, que no caso a factu-
ra não foi fornecida pelo Consulado (ar-
fgo 15, paragrapho unico), á vista da
formula da mesma factura e do que fa-
culta o dito art.. 15. De qualquer modo,
cabia ao nosso Consulado, cumprir o dito
decreto n, 14,039, art. 80, § 3°, art. 18 e
art. 27, § 8°.

Submeti° &deliberação do Conselho da
Fazenda».

Assim vol-o communico, para os devi-
dos fins.

N. 937 — Communico-vos,.para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que solicitou em pe. -
tição .de 24 de agosto ultimo a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, re-
solveu, por despacho de 4 do corrente, de
accordo com os decretos n. 11.771. de 13
de novembro de 1915, clausula XXIIr e
11.993, de 15 de março de 1916, ele g eu-
la T. autorizar a isenção de direitos para
8.785.000 kilos de carvão de pedra, een- -
dos pelo vapor inglez Comeric, entrado ene
10 de julho de 1921. carvão esse cedido
á Estrada de Ferro central do Brasil

N.. 938 — Communica-vos. para os de
vidos fins, que o Sr. ministro Ja Fa-
zer,da, tendo presente . o processo enca-
minhado com o ,vosso officio n..165. do
27 de sieembrOdo, 1918, relat:vo ao ee-
qiiceimeolo em que Manoel Estevão An-
gu:Ao da Sitva, ex-eupl'egado da' capnla-
zas dessa alfam.legn,. pede sua, readmis-
s:".o nu referido xuou no mes-no,
a 1 de julho ultima, o seguintb.do,spwlio:

d)iája-se	 Allandega do Rio, que-
rend (J'

N. 939 -- Conry,un'co-vos, para os
fins etinvenic. nfis -. . guie pm 4 11.1
reffilvi. nos ter:1- 1 kl -o ar! 2' §	 das

dn.	 LIGN,i'ilar
ção d . ; di1-eiV.3	 ,1,--
da Ni i p rn	 P11/11HIS, 11;1 3v."r,

nono!) p n ' r
sea	 kl. • • --'as

ear:inhairem (ta. e -)r"e , j) ;:.1e,"•,.:1	 • "'
duran te o pr; , '( !In (In :!7..Nn' •	 (hl	 'n-

tenario, sendo utilizadas ti-as na Directo...

~MV

ria Geral dos Correios e ires no local des.
finado á citada exposição.

N. 910 — Cominuteceavos, para os
fins convenientes, que- em 4 do cori•ente,
resolvi, de aceordo cum o que dispôe o
a..t. 20, § 23, das Preliminares da Tarifa,
autorizar a Isenção de direitos solicitada
poio lainisterio da Guerra, no aviso nu-
mero 511, de 26 de agosto uitimo, para
Uma caixa com a marca cAlins.erio ua
Guerras n. 2, contendo um pyromeero,
vima) no vapor Poelayk. e aestinatio o
Arsenal do Guerra do ttio de Janeiro.

N. 941 — COnimunico-vos, para os
fins convenientes, que em 30 de agosto
findo, resolvi, de acedi-do com o que dis-
põe o art. 2", §, 23, oas eretiminai es da
Tarifa, autorizar a' isenção do direitos
solicitada pelo Ministeriu da eust ça o:
Negocieis Interiores, no aviso e. 2.8 C, .
de 24 de agosto ultimo, para duas caextie
marca 13: Il. J. ns. 5.uod
artefactos de vidro, e destinados ao Insti-
tuto °moldo Ceuz, de Bello Horizonte.

N. 942 — Communico-voe, nara os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo- ao que solicitou em
aviso n. 55":0, de 29 de agos'a ultimo, o,
Alinisterio da Viação e Coras Publicas,
resolveu, por despacho de 6 do corrento
mez, nos termos do art. 2°, § 23, das Pee- •
liminares da Tarifa, revigoiacio pelo ar-
tigo 31 da lei n. 4.4e0, de 31 de dezem-
bro de 1921, 2onceder isenção de direitos
para ires caixas contendo foices de aço
na. 116 a 118. marca E. F. G. el.. com o
peso bruto de 405.5 kilo g e liquido do
392. vindas pelo vapor Dano, destinadas
á Estrada de Ferro Oeste do Minas o á
mesma consignadas.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 94 — Em additamento ao meu offi-

cio n. 91, de 2 do corrente. communico-
vos que asnearas dos senos de que trata o
art. 104. do decreto n. 15.210. de 22 do
dezembro da /92/, cujos modelos devem
ser confeccionados nesse esta hriecimen-
to, são as mesmas das estampi lhos do
sello adhesivo. ex reuidas, entretanto, 40-
taxas inferiores a 601} réis.

— Sr. director da Imprensa Nacio-
nal:

r. SO — Afim do que sejam prestadas
informações a respeito, transmitto-vos
o incluso processo, referente ao °Ilido
12. 125, cie 5 de agosto ultimo. da Coile-
ctoria das Rendas eFederaes em Itaborahy,
Estado do Rio do Janeiro. em que o
respectivo conectar faz reclamação ,or
ter sido suspensa a remessa do Diario
Officio! desde 28 de julho proximo pas-
sado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. Vi — Gunimunico-vos, para os ue-

vidos fins, que o Sr. ministro da lea-
zend a,, tendo presen!e o processo rela-
tivo ao requerimento de .Fah . o Gonçal-
ves Teixeira encaminhado corn o vosso
orficio n. 1.1, de 29 do maio ultimo. crn
ene pede prorocacão- por mais um armo
do prazo que lhe Vira concedido para
prestar fiança de seu carro como des-
pr.ante aduaneiro da arendega dessa
capital, resolveu, por despacho de 1 de
judio iilt j jeu de era o requer•do.

-- Sr. dere:gado fiscal na Bah:a:
N 109 — .Af;m de que tomeis as nro- •

videncias nocessarias. communico-vos .
que o Sr. ministro da Fazenda indeferiu
ir p etição da Companhia Forro-Viaria
ftra .,ile;ra, de 7 de agosto ultimo. solici-
ta/1.h) prorngação de mais 60 dias do pra--
zo para o material despachado em virtudo'

ordem n. 73, de 9 de abril do cor- •
rente armo. vi'do não haver a referida-
roi-mi:11111 . a fein prova de nue Iniciou
Centro do prazo doe lho foi coneedidisto'
prere“o de isenção de direitos para- o '
dito material. 	 • -
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'	 Sr. delegado fiscal em flinas Ge-
raes:

N. .501 — Em additament0 ordem
4. 214. do 3 de junho deato atino, vos

declaro que a importancia dá multa
Imposta a Coelho Bastos & Comp., rt0
processo Ge infraeofo, de regulamento do
imposto do conaurno de quo trata o
vosso officio n. 151, de 14 daquele
anu, é de 150$ e náo, como se encontra
za referida ordom, do 600)000.

Incluso vos devolvo o processo que
Vem acompanhado do vosso citado offi-
cio.

- Sro delegado tiscal em Pernam-
buco:

N. 458 — Afim do ser legalizado com
3 vossa bssignatura. restituo-vos, acorri-
banhado do respectivo processo, o vosso
officio n. 263, do 26 de agosto ultimo.

N. 459 — Communico-vos, para xis de-
Vidoe offeito2.., que o Sr. ministro da Fa-
tenda, tendo presente o processo referonto
tt revisão de despacho livres de direitos
de que trata a reclamado formulada em
tolegramma sob n. 595.200, de 25 do
abri/ deste armo, da Asoociaofio Cornmer-
mal desse Estado, resolveu, por despacho
de 29 do julho ultimo, que o assurooto s(")
Nd@ ser solucionado em rasos concre-
tos o znediante interposição do recurso
na fdrma legal.

Incluo° vos restituo o respectivo pro-
cesso, que veiu aoThesouro com o vossa
officio n. 179. do 19 de junii.o dest!2 anuo.

— Sr. delegado fisent om Pernam-
buco:

N. 460 — COmmunico-vos, paoa
oteviclos fins, quo no processo restituido
com o vosso °Oficie n. 191, de 11 de ju-
lho ultimo, relativo ao requerimento em
que Davino dos Sa.ntea Pontual podo
autorização pino supprir-'o do seilos
,imposto do consumo na 2' Collectoria
das Rendas Federacs do Escada, nosso
.estado, apuar do estabelecido com fa-
brica 4Ze alcÓld no muniápio do Ama-
ragy, exarou e Sr. Mi/1151,10 da Fazenda,
a 16 de agostd ltimo o ecguinte des-
pacho:

eA' visto do parecer, indeferido.»
— Sr. delegado riscai no Piaithy:
N. 33 — Com o officio n. 20, de

tio fevereiro proximo passado, cucam&
nhastos ao Theoouro o recurso interoosto
dor sebastião 4yreo Cardoso, ourrola do
Posto Veterinario deose Estado, da de-
cisão dessto delegacia que indeferiu o pe-
dido feito no sentido do lho ser contada
no imposto de selo do sua nomeação a
importancia anteriormente paga, quando
agente embarcado dos correios. 	 -

O Si. ministro da Fazenda deu sobro
o caso, a 27 de julho ultimo, o seguinte
despacho:

4E1n foco do parecor, nego provimento
o recuroo.»
Assina, vol-o communico para os deo

yidoo fins..
- Sr. delegado fiscal no lio Grande

do Sul:
N. 459 — Com o officib n. 175

'
 do 8

de junho findo, devolvestes a esta dire-
ctoria o recurso do João Zaconteguy &
Coloco interposto da deoasão dessa dele-
gacia, proferida em 2 do janeiro desta

ano, nos seguintes termos:
«No proccsoo instaurada mota

4acia da repressão do contrabando neeto
kt;stado, para apurar-so a veracidade da-

onUncia constanto da carta a fls. o que
servo do base ao mesmo, colheram-se ai
provas documontaes o testemunhaOs se.
oruintes:
• Provas documentaco:
' Nota do despacho do importação da .

faadoza d liruguarana, kob. a.. 189..

do 22 de abri/ de 1921, a fls. 9, da qual
consta terem João Zaconteguy o Pelico
despaohado naquela alfandega trinta
caixas do .rognac, -com tresentao o eas-
senta garrafas, 1' addição; dez caixas
com ditoentas o quarenta ineim garrafas
do champagne, "' addição o mais dcz
caixas com aedo') o vinte garrafas do
champagne, garrafas do um litro, 3'
addição.

Para coses volumes legalmente dospa-
chados deviam João Zoconteguy o Bebo
organizar uma guia do acquisição de sei-
los do imposto do consumo a que estão
sujeitos o cognae o a champagne. em
quantidade estrictamente necessarias ao
numero do garrafas do urna e outra be-
bida, do conformidade com o disposto nu
art. 42, lotara a, primeira parto e art. 43,
lettra ti do regulamento baixado com
decreto n. 14.648, do 26 do janeiro, al-
terado pelo do n. 14.693, do 2:3 do fe-
vereiro. ambos do 1921. Assim, porém,
não procederam o formulavam a guia do
fio. 8, datada de 22 de abril, em que pe-
diram selos de consumo para selagem

. do garrafas em quantidade decupla da
despachada pela nota do impootaçao nu-
mero 180, acima roforkla o á qual so
refere a mesma guia, pagando, cai vez do
892$800, a importante ominou do róis
8 :92eo000.

Em vista do aolicitaçãe desta delega-
eu, pela Secretaria da Fazenda do Es-
tado 'dm foS forneoida por cópia a parto
que o conforente da Mesa do Rondas es-
tadual ora ITruguayana, Oscar Mar, des-
tacado na Barra do Guaraliy, enviou ao
administrador daquela Mesa do Rendas,
communicanclo-lho, para os effeitos
cobrança do imposto de consumo sobro
bebida, que o Estado tamboril arrecada,
quo DO trem çtio sali;tirt no dia 19
de abril, cora i l estino a Uctiguayz,r.a, se-
goiano duzentas caixas de cognae e du-
zentas do cliampogne ; doou m 1.1 Go ;1

Tendo tambern esta deiegacia sobem-
todo em officio do 31 do.moio, sob nu-
moro 22?, da directoria cla Estrada do
Ferro Ilra:.1 i1 Great &meiem, informa-
i:Á:tos sobre quantas caias do cbanaiNa-
áno e do cognao hasiaro eido entregueo
na estação do I.Iruguayeaa a João Zacon-
teguy o Belloc, no dia 23 do abri), obteve
como rospo .ita o officio á fls. 18, no
qual se declara haverem eido ontregues
fiquelles negoeiantes, não no dia 23, mas
sim no dia 20 de mesmo raez, trinta cai-
xas do cognac o vinte do champagne.,
confornio consta dos documentos offi-
ciaes. Quaos ossos documentos offloiaes
não se nade saber, porquanto o documen-
to official para o deaembaroço das mar-
cadorina estrangeiras é o despacho do
importação o esto só foi organizado a
22, pagos na mesma data os direitos das
mercadorias dollo constantes, que só fo-
ram conferictao o desembaraçadas pelo
conferente a 23, hoolo do abril. lasso do-
cumento prova, portanto, que já a 20 do
abril João Zaconteguy o Belo° retira-
ram dos armazens da estrada trinta cai-
xas do cognac o vinte do chompagno.
BOM terem sido conferidas o oern terem
pago os direitos respectivos.

-Provas testemunhaes:
O primeiro depoimento tomado l'oi

do 1° oscripturario da Aliando-go do Uru-
guayana, Alchles flosa, que funecionon
como conferente do deapaelro n. 180, art-
miado a esto processo a fls. e que dos-
embaraçou a mercadoria o visou a guia
para a acquisicão dos selloa, depoimento
registrado á (IS. 33 vaque 31 v. Afino
ma osso eCCripfinrario que confrrio e
desembaraçou ednicnte as coiaas core-

stantos do despacho n. 180, que conhae,0

va i sda soPm°!sieeria% roelitiasialleenatZtisqiuçefiold)le°1-iiserli"!
tos do consumo; quando ellas mencionam.
menor ou maior quantidade de selos que.
os nocessari	

,
oo	 mercadorias conferi-

das o que só "por accumulo do serviço
visou a que tio momento lho ó apresen:-
toda, a qual está annexada a este pro•
C0880.

A segunda, testemunha interrogada.
2° officio' aduaneiro da mesma Altar:-
doga, Manoel Gonçalves Ramos, disse que
a 22 nu ,23 do abril, togo depois que João
Zaconteguy o Belloc retiraram da ostra
da do ferro uma partida de caixas de buo
hidas, acompanhou o noento fiscal do
imposto do consumo em Cruguayanto
Armando Merina Barroto, na visita que
este fez aos armazena commerciaes
firma João Zacontoguy &. Bolbo, tenda
encontrado ali!, em um deposito, cento.
o vinte caixas do champagno dom os roo!
specUvos sellos o trezentas caixas de
enampagno. tombem sem os solos re-
opectivos, tendo. porém, aquelles nego.,
Mantos apresentado ao ngento fiscal oo
soltos correspondentes a essas quinhen-
tas caixas, do urna e outra bebida, do-
poimouto ás fls. 35 e 36.

A terceira toaternunha, agonio fiaont
Armando Mentia Barreto Ribeiro, tiisoo
rpie. visitando os armazeno do João
conteguy e Bolide., na tarde do dia 2).o
de obril, ali encontrou 300 caixas de?.:
cognac e 200 do champagro o une,
vindo os selos de consumo cojTespon-
dentes, lhe foi dito por uni dos sooios doa.
firmo. Pedro Collo% que, .:.en(i. n a casa
recebido naquello da) aquellaa mercado-
rias, oão podia apresentar-lho os solos.
porqui. R Alfanclega ainda nFio os havia
fornec;10, mas que no dia sozttinte
aproséntal-os-hiri.

Que, offectivamonte. no seguinte.
23 de abril, ali voltando, lho foraui
opresontados as sellos correspondentes ás
500 caixos encontradas na oespera de-
poimento a fio. 36 e 37.

O 10 eseriptorario Arlindo Moura do
Azevedo, denunciante do facto, ztenondo,
dissera que.senclo avisado por um siobso,.
cujo nome nRo está antarir.ado a decra--.!
rar Tesidento em Barra de Grarotly quej
no trem que dali parti2 rio dia a1 do.i
abril hamiam seouido, pa oa thoigarion•or;
200 caixas do cognac e 200 do enanipo.;
gne, dirigiu-se no dia 22 á estação do,'
estrada de forro o que ali verificou lut-,
verem sido descarregadas 400 caixas, te-:
das com a marca J. Z. B. Sul. Verifiaa;
condo isso, perguntou elle depoente. ;roi
agente da estacão a quem aram destina-
das aquollaa caixas o si iÇc tinham sidoi
desembaraçadas pela Alfandega. Mono
'do corno resposta que as referidas cal-
sus eram destinadas a João Zacontesani
e Bolbo() e que estavam doaerobaraoadao
pela Alfandega. Que se dirigindo á Ai.
lamina verificou que lb ó constavr
desoacho n. 180, darmella data e dia-
(piela firma, do qual constavam apenatÇ
30 caixas do cognac o 20 do champagne.
Que auspoitando de que se tratava , do
(ima sonegação de pagamento) de diretos!
aduaneiros. avisou o afren t o fiscal Men-
tia Barroto do (recorrido, dizendo-lho que,
achava bom que elle, agente fiscal, ncio
imole mesmo dia visitassa os armazeno
commerciacs da firma João Zuconteguoo

Que no cita seguinte. 23 do abril, indo
thesournria da Alfândega buscar ao

guias do acquisicão do selos, de cujo]
escrinta era o . encarregado, encontran/'
a referente ao despacho u. 180, na nua
os F01109 eram em quanti4de muro;
te stoporior_ ao intuem_  çg,..Atai22.n •
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'fas das babidas constan!el da referida
nota de despacho), reiolvea trazer o facto
ao conliecali 'ato desta d • leamcid, o qua,
fez escreva-n o a) a carta titia serve da baFa
a este pi crassa; depuimento ás folhas
37 v a 39.

A ultima testamunha inquirida nesta
.fielegacia, 20 official aduaneiro da Alfan-
dçga de Uruguayana, &ide muitos an-
nos destacado na Barra do. Guaraby. Ana
'tona) Baptista Sasso Junior, e que coma
chefe do destacamento rorganizou a lista
da carga do comboio que dalli partiu a
10 do abril com lentinn a Uruguayana,
lista esta que é o manifesta para a Al-
landega. die que aa deacarre.gou olo trem
alli chegado, vindo da lto, Rapublica
Oriental cio Urnguay, 50,caixas do bebi-
das, as quaes carregou no vaa5o da B. C.
S., Tio as devia levar a Uniguaa-ann.
Que. apezar íle reconhecar no conferente
da Mesa de liandaa estadual, Oscar Mar,
um funceinnarin cumpridor dos SCU3 de-
:veres, acha corna-ido que elle se .enganou
quando partiriam) ao seu abafe terem
seguido ,naquelle trem 200 caixas de ao-
gime e .200 da champagne, porque Oscan
Mar não assistiu á descarga e á carga do
em e nutro trem; depoimento de folhas
3D a 41.

isto posto o confrontando-se 03 doeu-
Mentos e depoimantos constantos desto
pracasan. chega-se convicção de que ó
• roaedente a denuncia constante da car-
aa escripta pelo escripturario Arlindo,
que effactivamenta João Zaconteguy 43
43elloc retiraram dos armazena tia estra-
da da Cerro. era Uruguayana, entro 03
di23 20 a 23 de abril do armo proximo
findo. duzentas caixas do cognac a du-
tontas do champagne. tendo despachada
a pago os direitos de importação ape-
Inas de 30 caixas do coguae, o de 20 do
thampagna.

Nos seus depoimentea, não sai João)
Zaenntaguy o Leiloe coroo o seu despa-
chanto não articulam argumentos qua
.invalidem OS documentos e depoimentos
• aonstanlea do processo.

Não é crivei que aqualla firma so.; pot,
tnko engano tenha solicitado soltos nq
xlacuplo da quantidade estrictamento ne-
cessaria para as garrafas contidas nas
aincoeida caixas despachadas; assa re-
•uisiclia foi feita muito propositadamen.
ata afim do oue a firma pudesse vender
'para outras localidades do Estado a sua
.mereadoria, sem o risco dos autos da
aparata:mão por falta do soltos, autos
estes que acarretariam os de contraban-

Par tratar-se do mercadorias estralai
galras..

Senda a 'firma importadorr% 'habitual.
Ues323 mercadorias, conhecadora, por-
tanto, da imporiancia dos direitos e d4
'impnsto da consumo devidos por enasi
bebidas, dariam ella e o seu despachan-
te logo pelo engano commettido pelai

!maga que ao escrever a guia, levoa á
accrescentar zeros por brincadeira, brim.
cadeira essa que levou a firma João Za-oo

'tonteguy o Bebe, em uma época eni
que todo o cominarei° clamaria, como
ainda dama, pela falta de numerado, á
'deaombolsar 8:928a, quando cá tinha

, fitio pagar 8a2$800.
Sentindo-se. porém, João Zanantea,um
Belloc descobertos no seu delicio de

• sonegação de pa gamento de impostos
!devidos Fazenda Nacional, pela acção

Io escripturario Arlindo o agente fiscal
alenna Barreto, é que requereram, a 25
do abril, doua dias depois de adquiridos

.sellos, a na:Muleta) do que haviam
pago a maior, cava a devolução dos sol-
ha adquiridos em excasso, pretendendo
assim destruir a robusta prova mate-
rial do sou. delido, o que felizmente pa-
ta o fisco não consz.,guiram, porque,
'91% .t.1();551, que Dila ficau dastruia,ta nu-• _

tra3 provas PC accumularam contra elle
neste processo.

Os depoimentos dos	 •eartaniaataa
Alcides itus.a o a.. aduanetto
Sasso Junior não dtro( , :o lis outro; de-
Poimentos e as juruvas &remontara; por
que são cnmplicea da firma Jaaa Zacana-
aeguy - e Benne, Sasso .Tunior organiean-
uo a lista da caega em manar quantida-
de olo) eine a realmente arnbarcada; Al.
eidea Rosa, visando a guia de acquisi.
cato de senos 'outra o dispo“o na falara
42, lottra t, do regulamento da impasta
da consumo acima citado.

Em vista, paia do que está apurado
e provado nesta processo, condemna
firma João Zaconteguy e Balam ao pa-
gamento dos direitos da importação de
cento e setenta caixas do enraie o cento
a oitenta caixas da champagne, chega-
das em Uruguay-ana no trem da B. G.
S., alli chegado a 20 de abril proximo
findo, procedente da Barra do Guarahy,
e mais os direitos do importação das.
cem caixas ale cognac encontradas nos
seus armazena pelo agente fiscal Ar-
mando Menna Barreto Ribeiro e ás, quae3
se refere egualmento o official aduanai.
ro Gonçalves Ramos, que acompanhou
aquela-3 na sua visita feita no dia 23 de
abril aos armazens commerciaes da re-
ferida firma e para 03 quaes foram
tambem roquisitados aelloa conjuncta-
mente com os pedidos para a partida
recebida de 20 a 23 daquello mez, o ours
prova que banhem aquellas cem . caixas
da coma° não tranaitavam pela alfan-
dega, e mais a uma muita igual aos di-
reitos e ás demais taxas resultantes..
Baixe-m este processo 1 Alfandega do
Uruguayana, para nxtrabir as notas de
differença o consequente intimação ti
firma João Zaconteguy o Dello° para o
pagamento do que se apurar ser devido,
dentro do prazo da quinze dias. Recom-
mende-se igualmente a devolução deste
processo, logo que saia cumprido esta
despacho a esta delegacia, para outra,.
providencias .ulteriores.a.

O Sr. ministro da Fazenda, em 1 de
agosto findo, deu sobre a questão o se-
guinte despacho:

"De ancOrdo com o parecer, torno ca-
thecimento do recurso para, reforman-
do em parta a decisão da delegacia,
mandar impar aos recorrentes a multa
rios direitos em dobro, relativos ás mer-
cadorias a que alindo o mesmo parecera

Ilecommenda-se áquella repartição que
Providencie no :sentido do ser convenien-
/emento apurada a responsabilidade dos
empvegados implicados no facto, afim do
se lhes applicarein as sancções regula-
mentares.»

E' esto o parecer qua emitia era 1 da
julho ultimo, com o qual concordou u
&. ministro:

«Do processo consta que João Zacori.
teguy o Dello° submetterarn a despacho,
pela nota do fls. 10, trinta caixas con-
tendo 360 garaafa3 de cognae, dez ditas
com 240 garrafas da champagne e 10 di-
tas da mesma bebida com 120 . /12 litros.
A quantidado doa volumes e qualidade
da mercadoria conferem com o declara-
do na factura consular de f13. 16 o a
communicação da Estrada do 'Ferro Bra-
sil Great Southern, de fls. 15. Acontece,
porém, que a guia de acquiaição do cin-
tas do imposto do consumo, da fls .. 9,
formulada pelos recorrontee e authonti-
cada pelo conferente do despacho, fazia
menção da 3.600 garrafas do co,gnac,
1.200 litros o mais 2.109 112 litros do
champagna, aorrespandenta a 8:982$C00
de imposto de consumo em cintas das
taxas d3 3i, 1a500 e $240, cru comple-
ta aeaaccorda com a quan'idada, da „gr,._

rafas, litros o 112 litros declarados nal
despacho de importação. O despacho dal
mercadoria effectuou-so a 23 de abril
da 1a21 e a 26 do mesmo mez os rema
rentes pediram e obtiveram da Inspe-
ctoria da Altandega do Uruguayana
restituiçã'o da importancia do 8a035$700,
relativa a cintas do imposto de consu-
ma recebidas a maior, o em troca-devol-
veram á alfandega, segunda se verifica
da guia de fls. 25, as cintas que haviam
sido recebidas para o estampilhamento
das garrafas de cognac, litros e 112 li-
tros da champagno despachada, o con-
feridos pela guia de fia. 9. Dahi a carta
denuncia do fls. 3, datada de 12 da
maio do mesmo anno, em que o 1° esa
cripturario da Alfaudega de Uruguayaa
na, Arlindo Moura Azevedo, affirma quo
no caso houve contrabando. Das deli-
gemias ordenadas pela Delegacia Fiscal
ficou apurado:

a) que pelo trem do carga do 19 da
abril de 1921 passaram pela Estação do
Guaralty 200 caixas de champagne e 200
caixas de cognac -(doe. do fls. 44), mer-
cadoria essa que não chegou a seu des-
tino, pois caso mesmo trem, que chegou
a Uruguayana no dia seguinte, apenaS
descarregou 30 caixas de cognao o 20
ditas de champagne;

IA que, segundo n3 declarações dd
agente fiscal Armando Melina BarVetó
Ribeiro, de f13. 22, confirmadas pelas do
fls. 119, a 121, esse funecionario veri-
ficou, justamente no dia em que as mer-
cadorias de que se trata foram retira-
das da alfandega ou dos armazena da Es-
trada do Fer'ro, isto é, a 23 de abril clã

" 1921, que existiam em deposito no osta-0
helecimento dos recorrentes 300 caixas;
de cognao o 200 ditas do champagne,
sendo-lhe eXhibida a guia de /Is 9 o re-
spectivos soltos para o estampilhamentci
da quantidade do eognac o champagne'
contida nas alludidaa caixas. Ouvidos oa
interessados, a delegacia proferiu a cloa
cisão do fls. dl a fls. 68, codernnanda
a firma João Zaeonteguy o 'leiloo ao pa.
gamento dos direitas em dobro sobra
170 caixas do cognac o 180 ditas de
champagne sonegadas 203 direitos de-
vidos. asDas provas colhidas no presente
processo não resta a menor duvida
de que bouvo contrabando de 270 cai.
tas de cognac e 180 ditas de. e/In-magma
contrabando essa que passou, conforma
tudo indica, com a connivencia do asaria
pturario Alcide3 P. da Rosa, que fun-•
cciónou no despacho, o os empregado
da Estrada de 'Ferro Brasil [Great Sou/
thern, porquanto não tem explicação o
facto daquelle funccionario ter posto ci
seu visto na guia n. 29, que accusara
maior quantidade do cognao o champa-,
gno do que a que elle dava, conferida na
despacho. Além disso, a quantidade dag;
bebidas declarada na guia n. 29 está (.1O
accõrdo com o verificado pelo agenta
fiscal Armando Merina Barreto Ribeira
nos armazena dos recorrentes, no meaa
mo dia em que a mercadoria foi despa-
chada. tia apenas divergencia na quan-
tidade do caixas do cogna3 que transi-
tavam pela Estação tio Guarally com des-
tino a Uruguayana o a que consta da)
guia n. 29, pois-esta se refere a 3.600
garrafas daquella bebida, o que equiva-
le a 300 caixas. ao passo que a comroua
nicação do conferente do Posto2iscal
do Gil:nata-, do fl. 44, allude somente a
.200 caixas da mesma bebida. Ea za di-
ve,gencia. entretanto, .anão invalida a
prova contida na guia na 20. por iS)
ilucanota cla clesrmaano de 113. ia (1:z
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1'‘.2oe I L U SUIllellt .l; a 30 cai	 de coanac
e ao de champaane, quantidade essa,
muito inferior aguaria. veniais, quea a
es irada de ferra, quer os recurrenkas, não
juatiticam o deavio do restante (aia cai-
xas de cognac e de champaane que pas-
saram por Guaratly COAI (ie,:lina a 1;ru-
guayana e que ah i nao cheaarala
foram regularmente de spachadaa. No
caso em apreço deve prevalecer a quau-
tidade declarada na guia n. 29, per esta
estar de aecarao com a verificada pelo
agente fsical; e não adi-unte duvida isso,
quando se observa mit: a proprio
rente do despacho consial.ou ser o n alor
das cintas requiaitatias sulficienia para
o estampilhai-unto da quantidade de li-
tros, garrafas e meios litros de coailac
champagne mencionada na dita guia.
Occorre mais a circuinstancia de que a
factura consular o nota de despacho fo-
ram organizados da modo a que, no caso
de arei- surprchendida a eallicia clandes-
tina da mercadoria, os reconcilies alie-
ganiam então ter havido omissão de um
zero á direita dos algarismos relativos
ás tres quantidades de caixas facturadas
e despachadas, alleaação essa que não
poderia ser posta-ediad-uvida, dado o fa-
cto da guia n. 29 declarar a quantidade
exacta; no caso, porém, de ter bom exilo,
como teve, a passagem do contrabando,
os decorrentes pediriam, como fizeram,
a restituição da importancia do sello do
imposto do consumo pago a maior. As-
sim, onino que se torne conhecimento do
recurso, para conclamar os recorrentes
ao pagamento dos direitos em dobro so-
bre 270 caixas de cognac e 180 caixas do
cbampagne.a

cO que vos communico para os devidos
fina e ainda para que observeis o que
1 -1) anda o Sr. ministro recommendar,
quanto á responsabilidade dos emprega-
dos implicados no farto, afim de se lhes
applicarem as sancções regulamentares.

Dia 42,. de setembro dc 4922
N. 460 — COMMUnien-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tenda presente o processo encami-
nhado com o vosso officio ti. 251, de 5
de novembro de 1921, em que recor-
reis ex-officio da vossa decisão dando
provinseuio ao recurso interposto noa
Eduardo Wigg & Sons, que lhes negou
restituição de 12:08oa983. do direitos

" pagos a maio pe la ndIa do arromataeão
judicial n. 3.968, de novembro de 1920.
resolveu, por despacho de 18 de agosto
ultirno, tornar conhecimento do recurso
para, reformando, em parte, a vossa de-
cisão, mandar ozúregar a importancia a
restituir, tão saimento quando for requi-
sitada pelo juizo competente.

N. 461 Communico-vos, para os
fins convenientes, que Cala. ministro da
Fazenda, tendo presente; o processo enca-
minhada com o vosso officio n. 248, de
4 de novembro de 1921, eia que recor-
reis ex-officio do vosso acto dando pro-
vimento ao da Alfandega do Rio Grande,
Que lhes negou restituição da quantia do
7:834$790, paga a mais pela nota de ar-
rematação judicial n. 3.821, do novem-
bro da 1920, resolveu, por despacho de
12 de agosto unir" tornar, em parte,.co-
naecimento do recurso, para mandar que
a entrega da importancia 3 restituir seja
feita mediante requisição da culpam--
to autoridade judicial.

N. 462 -- Communico-vos, Dam ta
*vidos Pais, que o Si'. ministro da laa-
adida. tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 247, do
4 do novembro do 1921, em que recorreis
aa nítido da vossa decisão dando pro-

sarnento ao recurso iniarposisi po!.
ward Wigg Sona, do acto da ..elatadega
do Rio Gratula, que lhes negou restitui-
ção da, quantia cla 800S1i33, paga a mais
pela nota de arrematação judicial nu-
mero 3.818, do novembro de 1920, resol-
veu, por despacho de 21 de ag-osto uni.
nio, tomai conhecimento do recurso cx-
officio para, mantido o acto da (talagada.
fiscal, quanto ao modo do calcular as di-
reitos a serem restiluidos, mandar que
a respectiva entrega seja feita medi-
ante autorização da competente autoriza-
ção judiciai.

N. 463 - De accrardo com o despa-
ctio do Sr. ministro da Fazenda. da 25
do agosto ultimo, exarado em a petieão
da Companhia Swift do Brasil, regulai-
to-vos os documentos que acompanha-
ram a ordem desta directoria a essa de-
legacia fiscal, u. 385, de 20 de julho do
COrrellLe atino.

— Sr. detendo fiscal em S. Paulo:
N. asa Canirpunico-vos, para os

fins indicados na circular n. 41, de 5 do
cetembro de 1912, mie a Companhia
Grandes noteis de S. Paulo deu entrada
no besouro do processo Ge habilitação
á concessão definitiva de isenção de di-
reitos para o material destinado ao seu
grande hotel era construção, na capital
(lesse Eatado, mataria/ esse de que co-
gita vosso &atido il. 401, de 28 de agos-
to ultimo.

Os termos da responsabilidade asai-
gnados peta mesma companhia. na Al-
fandega de Sant

'
os e que se referem ao

alludido material, foram autorizados ne-
las ordens desta directoria, sati as. 512.
do 15 da julho, e -502, 6,17, 671 e 690,
reslactivarnente, do 5, 22, 26 e 31 de
agosto. tudo do corrente anuo.

- •Sr. inepector da Allantlega
Dotam:

N. 4 — Em solução á consulta cou-
stanto do vosso telegramma de 16 de ju-
nho ultimo, em que trataes de tranafe-
vencia de material despachado com isen-
ção de direitos e que a Intendencia Mu-
nicipal dessa cidade pretende ceder ao
governo do Estada de Pernambuco, de-
elaro-vbs que depende de ordem do Se.
ministro da Fazenda a cessão que deve
aer requerida por qucra do direito, e bem
assim que a isenção ou o pagai-adito de
25 elo dos direitos a Mulo de expediente
devo ser requerida pela Intendencia,
qual foi cedido o material.

— Br. inspector da Alfandega de Ma-
ceió:

N. a — Em solueão á consulta for,
miada em vosso telegramma n. 15, do
17 de janeiro deste aniso, vos declaro que
as ciaprezaa jornalisticas sa5 podem
despachar papel destinado a imprez,stio
de jornaes, mediante o pagamento da
taxa de $010 ponailogranima, na farina
do art. 1° da vigente lei da receita - e
circular i. , do 26 de janeiro deste
armo, o depois de feitos os registra exi-
gidos pelas circulares na. 55, de 12 de
agosto. de 1216, o 3, do 17 de janeiro de
d918..

Portarias
— O director da Receita Pu-

blica do Thesouro Nacional encaminha
ao far. collector da 2' Collectoria do
Campos, Estado do Rio do Janeiro, o in-
cluso requerimento do agente fiscal do
imposto do consumo nessa circurn-
scripção, Edison Pimenta! Severino
Duarte, afim de que preste as uecessa-
rias informações a respeito.

IV. 9 — O director da Receita Publica
do Thesourn Nacional remetam ao cone-
ctar das rendas federaes em Sanas The-

• Diractoria da Desame Publica
Larapina-ia Co SR. unam° --
Requerimento tbspachado

Dia la da setembro de 1022
Arnaldo Dielrieli e Arthur Ribeiro de

Oliveira, reectivamente, en-adÈnini:s-
lrador e cx-pharmaceutieu do ueleo
Bandeirantes, contatando reconddcreção
de despadro. — Em face do que roi re--.
solvido pela ordem n. 5, da Directoria
da Despeza Publica á Delegaria tascai
em S. Paulo, de 16 de faverairo do 1020,
e pelos fundamentos constantes ea, pai P-

Cer da então Procuradoria Geral da Ir-
rendaPublica, da C) de dezembro da
1919 (no sagundo processo annaaio, mo-
difico o meu desparbo anterior siaai ii
fim de deferir o pedido, a partia or 1 de
janeiro de 1918, a restituição orteo-
cicia.

—as
ExPra)Iraara Do sn. ontEurca
Dia jii do scteinboo d: 1922

Sr. inspector federal da Partos, files
e Camas:

N. 145 — Tendo era vista o patiaassa
annexo a0 vosso officio ri, 91, de 20 fio

maio do corrente anno, rui que o dele-
gado fiscal em Pernambuco, declara (1.
laiscalisaeão do Porto de Recife, que,
ato: falta do credita, não pócle effectuar
o pagamento de addicass ilquella reparti-
ssem, aproveitados em diversos cargos
effectivos na Inspeetoria Federal das
Estradas, declaro-vos que o caso já foi
resolvido pelo telegrarnma circular a. 14,
de 19 de agosto proxirno findo, desta cli-
vai:teria.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 336 — Devolvendo-vos, devida-

mente autoados, os quatro inclusos pro-
cessos, encaminhados, reapectivansente,
pelos ()Maios ris. 1.80 e 1.982, de at
de julho; 1.988 e 1.999, de 27 e 28 tam-•
bem de julho do corrente anno, referen-
tes a fornecimentos feitos a' essa rapar-
,tição, por diversas firmas, peço-vos pro-
videncieis, no sentido de serem aa data

rezo . .i,• . 1 a00110, ine.iustot
prousm,l,5 mia se reCere o 8 eu ffitritol
n. 87, de 21 de agosto ultimo, aiffna, (Lua
que cumpra a. o despacho exaras:aia ar
tas. 12 verso dei mesmo processo.,

• Ilcourr;inciitos dc3pachadLâ.	 .
Dia G de, setembro de 11,21

• Jasa Pacheco de Aguiar, de aa
agosto ultimo. pedindo cerlidao de in-
formações e paaeceres constantes da pifa-
cesso de infaacção em que foi multado
elo 43:030a,200. — Seio o documento do
ris.

.1oã:OiL Baptista' Alves do 24 de abri/ ul-
timo, pedindo Levantamento do caução
da caderneta dá Caixa Economia quis
garantia a fiança substituiria, pelo cargo
do agente do Correio do Curato de Santa
Cruz. — Expeça-se a guia.

José Paes de Abreu. de 1 do corrente,
offerecendo á venda uma lancha para o
serviço da fiscalização do imposto de
consumo do sal em Cabo Frio. Estado dts•
Rio. — Salte o requerimento.

Gil Silva, do 16 de junho ultime, pe-
dindo releaaçao de multa do 2:50ea (pio
lhe foi imposta pela ilecabedoria rio 1)is-
Ideia Federal, por haver exposto á V eT1.•
da na fura livre chapaca não atilados.
— Sella com acivalidaçaiu requeri-
mento.
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notas do que tratam 03 Wr.37.1103 pr000s-
aua classificadas do aecoruo com o de-
creto n.	 de 10 de agosto do 192.?.

N. 337 — Incluso Vos de n eivo, dovida-
allent0 autoado, o processo annexo
SOSSO officio n. 2.3O8, do 19 do agosto
proximu passado, afim do sor a despezt!
wespectiva classificada nos termos dia lei
n. 4.555, do 10 do agosto do corrente
anuo.	 -

In1. 333 — Incluso vos devolvo, devida-
Mento entoado, o processo annexo ao
Nosso, officio n. 1.861, de 18 do julho
proximo passado, afim de sor a sdespoza
rospectiva. classificado, 1103 termos da lei
A. 4.555, do 19 do agosto do coruto
kilMe. •

N. 339 — Inoiuso vos dovolva a conta
kluo se acha annexa ao procosso Que V.O.i)
”ocaminhade com o vosso offioio nume-
aso 1.979, de 26 do ,jul'h'o do correra()
univ.), afim de ser a uespeza em questão
(procesáada, de aecordo com a li numf3-
ro 4.555, de I r0 do agosto de 1922.

N. 340 --- itornetto-vos a conta annexa
'do proso ouo veio ouoaminhado. cora
.1) vosso officio ti. 1.933, do 23 do julho
,Issto fluo), afim .1? ,ser a d2speza em
-luostflo prooeosada d accordo cola a lei
iu. d.555, do 10 do agosto de 1922.

N. :341 — incluso vos devolvo, devida-
s;enito antoado. o prwesso qu-o
:abules CJill O n. 2.001, de 29 de
+julho proximo passado, afim do que pro-
videncieis no sontido do ser a despoza
loespeotiva das.sificada de accArdo com a
ei n. O.555, de 10 do agosto do 1022.

tS,r. director da Imprensa Nacio-
nal:

N. 342 Dovolvendo-vos, devida-
:t110111tC alltnadO, o incluso processo an-
-uca° ao oisso officio u. 808, do 19 dd
Julho do corrente atino, roferente a for-
uecimentos feitos a essa repartição pela

Cil. 1.0i 110.11X .& COMI), PP4A-vos
providenciois no sentido de ser a des-
pesa do que trata o mesmo processo
oOassificada do accôrdo com a lei nu-
mero 4.555, do 10 do agosto proximo
findo.
-- Sr. inspector da Caixa de Araort,i-

zoe ão :
N. 253	 Dovolvendo-voa, duvida-

mente autuado, 03 dons inclusos proces-
soa encaminhados pelos officios na. 99.
le 13 no junho , o 104, do 1 do agosto do

corrente armo, referentes a fornocimen-
aos feitos a essa mortiça° pela Com-
panhia Nacional th, Electricidado e Se-
oiété Anonymo du Gaz do Rio de
sioiro, poço-vos providencieis no soa-
'tido 410 sercri as despezas de que tratam

rotundos processos classificadas do
JtccOiNlo com t loi u. 4.555, de 10 da
agosto proximo findo.

eirectOr geral do Conlabilidado
Minisi.00lo da Viação:

N. 217 -- Devolvendo-vos, devido-
ánento autuado, o incluso processo ou-
moro ao aviso n. 285, do 23 de abril
'Godo, eossoonto RO PP(Ii:10 de aposenta-
doida do Fl .t.nci-:co italfifflo de Oliveira.
no logoo do tolegraphista do 1' classe
La ltepartioão cloral dos Telegraphos,
cor hav .r diveignocia3 entre as duas
cor; idó,:s apresentadas, na parto refe-
reato ao poriodo de tempo decorrido da
.4irimeira nomeação á 4laia da posso
e oro:odeio, peço-voo informeis, por
(oral das certidõos dovo ser feita a win.
iagem do o-sopo do sorvias) do referido
'Imre ionarlo.

N. s::O Dsvolvordossois, devida,
monto au :ootoo, o incluso prociii) eira-
minhad ,) polo 'vosso oficio n. 3 .53, do
ao cicj agosio de 11/22, referente á ha-
bilitação ao montepio pretendido por
I). Elvira do Mello Franco e ouros, pe-
ou-voa providencieis no sentido dossa

1)1,1.11P
- V-

repartição roctifiear o titulo da menor
Joarina, na parto relativa á data do seu
na:schnento, quo occorreu em 26 do
maio do 1903, o não em 6 &aso Ines o
W100.

N. 259 — Afino de que seja rectificada
c titulo de pensão conferido á D. Lucia
Gaertner, que deverá ser na importam-
çia, annua/ de 1:4008, peço-voa provi.
cendais nesse sentido, polo que, incluso,
vos devolvo, devidamento autuado, o
processo que veia encaminhado polo
vosso officio n. 315, de 5 do agosto de
1922.

Sr. director geral do contabilidade dai
:dinisterio da Justiça:

N. 250 — Em vista da resolução do
Tribunal do Contas julgado illegar a
concessão de montepio civil a menor
élaria Nathalio. da Rocha Campos, neta
do °Meia' reformado da Brigada - Poli-
eia], Antonio Evaristo da Rocha, por não
so verificar no processo encaminhado
polo vosso officio n. 93, de 26 do julho
de 1921, qual o verdadeiro posto do re-
ferido official, incluso VO3 devolve), para
os devidos fins, o referido processo, de-
vidamente autuado.

N. 251 — Commanico-vos, para os de.
'vidos fins, que esta directoria, em dos-
/Mito datado de 31 cio agosto do corrente
anno, resolveu attender ao que requereu
Carlos José Mendes, ex-amanuense da
Diree,toria Geral dos Correios, para con-
tinuar a 1o:colher ao Thesouro, mediante
guia dessa directoria, as quotas cor-
•spontientea ao montepio daquells cargo,
na iroportancia rnenso/ do 88390, a par-
tir do outubro do Int, conforme vosso
officio n. 3 .17, de 7 de agosto proximo
findo.

N. 252 ,Communi-so-vos, para Os de-
vidos fins, que esta directoria, em despa-
cho de 31 de agosto do corrente anno,
resolveu attendor ao que requereu Tho-
rné Torres da Silva Reis, ex-ajudante de
intçndento da Estrada do Ferro Central
do Brasil, para continuar a recolher ao
voNauro, mediante guia dessa directo-
ria, as quotas correspondentes ao mon-
tepio dn,quelle cargo, na Importando men-
sal do 228222, a partir de março do cor-
rontto armo, conforme o vosso ("cie
n. 351, de 15 do agosto proximo findo.

'Sr. director geral do contabilidade dd
INitnistexio da Guerra:.

-N. 251 — ..Attendendo ao que solicitou
Ministerio da Guerra, em aviso n. 364";

de 13 do junho do corrente armo e recti-
ficado pelo aviso n..29, do ai de agosto
410 1922, dirigido ao Tribunal do Contas,
fica distribuido a essa directoria o cre-
dito do 400:04452013, correspondente ao
saldo do credite aberto pelo decreto nu-
mero 13.417, de 15 do Janeiro de 1919,
revigorado para 1922, o qual foi regis-
trado pelo mesmo Tribunal de Contas,
em sessão do 11 de setembro corrente.,

— Sr. delogado fiscal no Piauhy:
N. 65 — Incluso vos devolvo, para ea

devidos fins, devidamente autoado o pro-
cesso que se acha annexó ao vosso offi-
cio n. 34, do 23 de fevereiro de 1920. so-
bro pagamento da despeza de funeral ou
luto de José llaymundo de Moraes, 2° te-
nente, reformado do exercito, por se tra-
tar do credito já dist,ribuido a essa de-
legacia em 1019.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 91 — Afim do que se, possa dar an-

domonto ao processo annexo ao vosso or.
lido 11. 07, de 6 de ma de 1918, refe-
rente ao requerimento ca que D. Bra-
zilia Lustosa Pereira de Araujo Noguei-
ra, Pch rolexação da prescripção em que
incorreu afim dc receites a pensão tto

Sol-maus) jos P.)o.2

montenio, reitoro-vos a solução constanti
da ordem desta directoria n. 123, do 14;
do dezembro do 1918.

— Sr, delegado fiscal no Rio Grande 20,
Norte:

N. 70 — Remettendo-vos 03 incluso
documentos encaminhados polo vosso o!-
tido n. 24, de 4 de agosto do corrente
anno, bem assim, a certidão passada 3
favor do D. Izabel Eliza Fevnandes Tor-
res, recommenclo-vos providencieis no
sentido do ser cobrado o respectivo selha
na importancia do 48300.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 45 — Tendo essa delegacia remota.

tido com o officio n. 21, de 11 de meie
Io corrente anno, a demonstração do cre-

dito relativa ao voluntario da Patria
Francisco José do Souza ao cabo re-
formado do Exercito Antonio J03é do
Vaseoncellos, sem Os respectivos proces-
sos, nem tendo a olhes se referido o não
constando desta directoria nenhum proa-
cesso referente aos referidos soldados,
trecommendo-vos providenoieis no sen-
tiflo de ser esta directoria informada a
rdspeito.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 215 — Communico-vos, para os de-

Vidos fins, que esta directoria resolveu
approvar o vosso acto, relativamente as
contribuições para o montepio relativas
aos movo de .Taneiro o Fevereiro de 1920;
devi-das polo Inspector Senhorio da Dire-
ctoria Geral de Saudo Publica, Dr. Ser-
vulo Lima, conformo vosso officio nu-
mero 107, de 14 de maio de 1920.

N. 216 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que esta directoria resolveu
approvar o vosso acto, relativamente as
contribuições para o montepio, dos meies
de janeiro o fevereiro de 1920, devidas
pelo Inspector Sanitario da Directoria
Geral de Saude Publica Dr. Carlos Duar-
te Pereira, conformo vosso oficio nu-
mero 105, do 14 de maio de 1920. "

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
-N. 121 — 'rendo esta directoria, pela

ordem n. 188, do 22 do agosto do 1921,
concedido o credito do 1768103, para o
-pagamento da restituição devida ao car-
teiro de 1' classe, aposentado, da Admi-
nsitração Geral dos Correio% desse Es-
tado, proveniente do contribuições para
o montepio que lho descontaram a maio,
do fevereiro do 1914 a 31 de dezembro
de 1917, e não havendo mais razão do
ser o mesmo assumpto, do que trata o
processo encaminhado pelo vosso officio
ri. 64, do 9 do agosto do corrente anuo,
incluso, VO3 devolvo os documentos que
se achavam annoxo ao referido pio-
cesso.
• N. 124 — Devolvendo-vos, devida-

mente autoado, o incluso processo anne-
xo ao vosso officio n. 62, do 7 de agos-
to proximo findo, referento ao pagamen-
to da quantia de 2008, a D. C.amilla San-
Siago do Oliveira, viuvo do amanuense
doa Correios desse Estado, Tihurcio
Carvalho de Oliveira, proVeNiente do
quantitativo para o funeral e luto, de.'
claro-vos que a interessada deve juntan
a certidão ou cópia devidamente outhen-
Meada, provando o pagamento das joias
e contribuiçijes para o montepio a que
esteve sujeito o referido funecionario
atiL1019.

Sr. delegado fiscal no Rio arando
do Sul:

N. 265 — Mim do que so, possa dag
andamento ao processo que acompanhou
o vosso officio n. 301, de 9 do agosto do
1922, relativo á restituição da importando
do 9808061, pretendida pelo funecionario
da Inspectoria do Saudo dos Portos, dos-
eio Estado, Leonel Gomes Velho, prove-
niente de contribui0es quo descontou a
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Mais para o tmontepio civil, 'no penedo
de 1 de agosto ao 19it a dezembro de

recuannenae-vos providencie:8 no
sentide do refere/o interessado informar,
ai exc ceu, anteriernteute, qua:quer eme
preso publico, qub lhe desse direito a
montepio e. no caro affirmative, qual o
ordenado e data do posse, bem como,
para que seja feita a nota exigida pela
circular deste ministerio, 11. 23, de 7 de
agosto de 1906.

— Sr. delegodo fiscal em S. Paulo:
N. 368 — Incluso, voe devolvo. devi-.

demento "auferido, o proceuso rete-ente á
restitues& de Sohwarz & Brussell, afim
de ser assignade o vosso officio n. 340,
de 8 de agosto de 19212.

Requerimentos despachados
Dia VI de agosto de 1922

D. Moina Lins Coelho Rodrigues, vitnt
va do Dr. Antonio Coelho Rodrigues, ao-
licitando revisão do processo do seu
montepio. — Dirija-se, querendo. ao
tlinisterio da Justiça.

Dia 2 de setembro de 1922
D. 'Anna Amalia de Moraes Jardim.

solicitando reversão do montepio e meie
soldo que percebia sua irmã, D. Maria
Magdalena de Moraes Jardim. — Satis-
taça a oxigeneis.

Pio u
D. Alzira Godo/phim de Paria, viuva

do 2° tenente da Brigada Policial. Auto-.
aio do Faria Corrêa Sobrinho, solicitan-
do providencias, no sentido de continuar
a receber a pensão que lhe cabe, na qua-
lidade de filha do 1° tenente do Exercito
Pedro, Cabral Godo/phim. .Apresente
o seu titulo.

A. Trajano & Comp.. solicitando pa-
demento da consIgnacão que lhe fizera o
major reformado do Exercito, Antonio
de Carvalho Borges Sobrinho. — Diri-
jam-se, querendo, ao atinisterio da
Guerra.	 •

Directoria da Contabilidade
aPEDIENTE D3 Bit. DIRECZOR

Requerimento despachado
Dia O dó setembro do t922

Banco Commercial do RIO de Janeiro,
leadindo registro de uma procuração,
com Poderes irrevogaveis, que lhe foi
outorgada pelo Sr. Jeronymo Guedes
Comandes. — Confirmo a recusa do re-
gistro.

airectoria do Detrimento Nacianat
IMPIDIENTg DO SR, DIRECTOR S'

Dia 12 de setem.bro de 1922
director da Alfandega do Rio de

ITaneiro:
N. 6 — Havendo o Ministerio da Via-

ção e Obras Publicas. polo avise a. 172,
de 28 de agosto ultimo, solicitado a ces-
são á Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes. a titulo precavi(); do guindaste
pertencente ao Ilini5lerio da Fazenda e
que se encontra desmontado no interior
da ex-Alfandega de Maralle, no Estado
do Rio, rogo vos didattis informar a ve,s-
peito.

— Sr. director da Estrada de rerro
Central do Brasil:

N. 435 — Itemettendodvoe o incluso
trocasse, AO qual te encontra annoxo o
aviso do Ministerio da Viação e Obras
ilxublieae ai. 3.835,-de 25 do novembru. de

1921, e reterente .á doaeão - qne á Fazenda
Nacional fazem Joaquim Ribeiro 'de
Souza e sua mulher, de uma aguada e
respect ivo terreno, situados na estação
de muuicinio do Vasemiros,
Estado do Rio de Janeiro, peço vos di-
giteis providenciar no sentido de sei' sa-
tisfeita a exigencia contida- no pareter
de fls. 23, v., da 2' sub-directoria desta
directoria.	 •

N. 130 Remettendo-vos o incluso
processo, ao qual se encontra anuem) o
aviso do Ministerio da Viação e ()brite
Pubdcas n. 1.109, de 31 de marco de
1916, e referente á lavratura de asseri-
piara de compra e venda do um teareno
e predio altos no ramal de Ouro Pre . o á
Ponte Nova, e peri ementes a Maime: Co-
serio Horta e Antonio Arthur Horta,

•cu:at nequieictio foi ajustada por essa
Estrada, peço voa digneis providenciar
no sentido de ser satisfeita a exigeticia
de fie. 45 v., da 2' sub-directoria desta
director;	 '

— Sr. delegado fiscal em 5/atto Greseo:
N. 5 — Devolvendo-vos o incluso Pro-

cesso. que veie encaminhado com o vosso
officio n. 231, de 13 de julho de 1947, à
referente ao aforamento de uma área
de terreno de marinhas na ilha fronteira
a cidade de Cortmbá. nesse Estado, re-
querido por Henrique de Barros,' com-
rounicc-vos, para vosso conhecimento e
fins convenientes, haver o Sr. ministre,
por despalho de 12 do bit° do corrente
anuo, resolvido negar a denéessão rafe-
rida, á vista . das raztics aprumadas'
pelo Ministerio da Guerra.

Sr. delegado fiscal em Pernalta/mem
N. 28 — Devolvendo-vos o inclusa

processo, que veie encaminhadp com o
vosso officio n. 27, de 29 de julho do
corrente anuo, o' ao aforamento
requerido por Antoala da cruz Barreira,
do um terreno do marinhas situado'dua
rua Oitenta e Nove. freguezia de 8. J4084,
no municipio do Recife. nesse Estado,
ri:emulando-vos provideausicis no sdatl..
.do de serem completados, de actedrdo
com o parecer da 3' eub-directoria,
planta o e termo de demarcaerto e avalia-
ção com os dados toe/micos, orientada*
das linhas de confrontacded etc., de modo
que. com o mesmo termo. se possa, em
qualdner tempo, fazer a locação ou* ve-
rificação do terreno requerido. devendo,
ainda. o tear desse termo assim comple-
tado ser transcripto no termo do afora-
mento.. eimprimindo-se -deste a clausula
que faculta ao requerente poder suba
end‘Nrtenticar, e referido terreno do ma-
rinhas.

11.111n1111,

Recebedoria do Bistricto Taoca/ -
1•SPEDIZSTE DO SR.. DIREmaa

. Dia 42 de setembro de 1.922
Requerimentos •lespadíados

N. 10.819	 fant'Anna & Obro, .—
Matricule-se a firma requerente. tendo-
se em vista a circular n 54, de 7 de ages.
to deste armo da Direastoria da Receita.,

"N. 10 619 — Beerzeda, Diniz & soa-
res. — Faça-se a matricula, excitem:1o,
se as declaraçõea de fls. 3, tendo eurvis-
ta a circular um. 54, ie 1 ne acoste
corrente anuo.

Sem numero — Manoel Gonçalves Ca-
leiro. — A esta repartição, no caso de
que trata o peticionaria só cabe receber
a importando 4.10 »elle -devido. Cobroddt,
portanto, o Mcsru0 selai de aedardo 'com
a lei.

Sem numero — Dr. João Paulo da
Carvalho Filho. — Nos termos do pare.

•:	 .
cor, teatilint-ee a'quantra de 2'40$. éserid .
pturando-se a .despezit pelo medo indi-
cedo.

Sem nunieíWd- Antonio Marie dos

	

Santos & COMfty	 Itesiitus -se a quan-
tia ee 69$, nod"tértnos do parePer,
sificando-e0 a 'despeza pelo modo indidàga C10 .

Sem nuinere —( João Anihrosio cio "as-
cimento. Entregue-se a quantia do
25$, escriptidtaredo-se a despeza peto
modo indicado.: :-

Sem nitmerd.---. Leopoldo Cavaleanti da
Menl'oeça — ..ertretrue-se, de . acordo
com o parecei; a quantia de 10t1$, escri-
ptitrando-se a de.speza polo modo indi-

. crido.
N 11.589 d-ollangel & Lafarette. —

Nos termos da'tSircular n. 54, de 7 de
agosto dó corrente anno, da Directoria
da Reneita,- faaa-se a matricula de ar-
cerdo Dein as deelerações de fls. 3.

	

.	 .
N. 9.804 —..Hilario Vieira Smito.

Requeira á Directoria da Receita, onde
foi effectuado o pagamento da impor-
tancia, cuia restituição solicita.

N. 17.699 -'.Julio Antunes. — Resti-
tua-se, de accerdo com o parecer, a
quantia de 26011, pela verba wilennelmões
e restituições". • Relaciono-se tt divide a
solicite-se o necessario credito á Dite-
dedo da- Despem.

N. 11.752 — A. Queiroz & Comp.
De necilrdo cari o parecer, tendo sido ex-
tineta a sociedade por quota limitada ma-
tei; da execução do decreto n. 14.263. da
lã de julho de 1920, a firma requorenie
nenhum imposto telt a pagar.

• IMPOSTO DE CONSUMO
Auto a. -74, de 8 de junho -de 192f, Con-

tra José tralaide e .Anntaado Ramos •
Solicite-se á Directoria da Recélta a

Planunapão referida no parecer.

&tilo n. 203, de O de novembro de ' 1$21.
contra Pedro de Oliveira e Emitia Ma-
ria do Nascimento.
A' 3' Sub-Directoria para dizer sobre;

a data do auto de fia. 5, quanto ao anuo,
tendo em vista a data do recibo.

Auto n. 123, dc 5 de novembro de 1920,
lavrado contra Manoel ,da Silva Car.,
valho.
Decisão . — Estando provada a infra-

cção de emprego de estampilha -servida
em garrafa de cerveja da fabrica de 'Ma-
noel Lopes Gonzalez, outdora Martins & •
Lopes, á rua 5. Jorge n. 77, julgo pro-
cedente o auto de fis. i o impoolto, não
ed a 'esse fabricante Manoel Lopes 'Goza-'
atile; successor 63 'Martins * Lupes,
corno ao expositor' 1 venda Mamei da
Silva 'Carvalho, a cada um, a'Mina de
600$,, gráo minuno do art. 178, 1, IV, do
derreto n. 11.931, de 15 to fevereiro de
1.91/1.

fntiment-se para e recolhimento das
multas no prazo de 30 dias, e, si o mão
fizerem, praMtrsrU-Se a cobrança executi-
va peloe meios legues.

Recebedoria do District° 'Federal, 12 'de
setembro de 1922. — Seeeriano da o•
Carateanti, director.

Auto n. 345 de IS de agosto de 1922, i4t2
orado contra o Labomtario de D4o/01310

Decisão — A infracção de falta de
seno no recibo do fia. 2' está provada mad
ternamente e confessada. A alinda& 'de.

.	 .	 .
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Setembro de 1922.

fle. 5 a 6 não pôde eximir o autuado da,
responsabiliciade da falta, deante
principio, tantas vens susteniado por
esta directoria e firmedo pela jurispru-
dencia do Thesouro, de que o preponentet

responsavel pelo acto de seu preposto.
Ora, no caso, a sienataria do recib . agia
como preposta e isto mesmo se concluo
da defesa apresentada. Por estes motivos,
átlitge procedente a dentossia de fls. 3 e
Imponho Ne Drs. M. Pinheiro, Ed. Mar-
ques e G. Riedel, do Laborli f orio de Bio-
loeia Clinica, a cada um. a multa de
10.0$, erán ininimo do art. 60. a. do de-
creto n. 14.339, de 1 de . setembro de
1920. Intimem se para o recolhimento
das multas no prazo de 30 dias, bem
asSim, paia revalidarem o sebo devido
pelo recibo em questão, e, si o nen fize-
rem. promova-se a cobrança executiva
pelos meios legaes.

Recebedoria do Distrieto Federal, 12
de relembro de 1922. - Severiano de A.
Caualcanti, director.

--
EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE DO DIRECTOA

Requerimentos despachados
N. 4.235 - T. 'Marinho & Comp. •

ie accôrdo com o parecer, averbe-se a
mudança.

N. 9.299 - Soares Ws Alves. - Aver-
be-se a mudança.

N. 8.753 -Gestão Alvares do Azevedo
Macedo. - Transfira-se. Imponho ao
vendedor Dr. Alfredo Alvares de Azevedo
Slacedo a multa de 50$, minirno por in-
fracção do regulamento em vigor.

N. 3.009 - Renato Pacheco Chaves de
Castro. -Transfira-se. Imponho a multa
de 20$, minimo. na fórma da lei.

N. 7.753 - José da Costa .- De ae-•
ieôrdo com o parecer, transfira-se.

Sem numero - Fernandes Azevedo ;Se
Comp. - De accórdo com o parecer, de-
ferido.

N. 5.093 - Camillo Cerquei°. - Da
taccerdo com o parecer, transfira-se.

N. 9.599 - Antonio Ferreira da Re-
ha. - Tiansf ira-se.
N. 6.773 --. Antonio Marques. -

uccordo com o parecer, transfira-se.
N. 20.210-Companhia Industrial Flu-

asnuense. - A' 34 sub-directoria.
N. 9.076 - Valentim José Grijó

Dn accôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 5.385-Ubaldo Calamari.- Trans-

fira-se.
N. 13,901 - Philomena da Silva.

frransfira-se.
N. 25.394 - Manoel Ferreira de Bar-

os - Entregue-se sob recibo.
N. 24.228 - Antonio Joaquim Silveira

Goulart. - Transfira-se. Imponho a
Multa- de 20$. minirno, na fdrma da lei.

N. 6.151 - João de Freitas Quaresma.
e-- De accórdo com o parecer, transfi-
ra-se.

N. 18.813 - Bernardo Moutinho. •
Pe acciôrdo com o parecer. transfira-se.
imponho a multa de 50$, minimo Por
Infracção do regulamento n. 5.142. de 27
;de fevereiro de 1904. em vigor, e de
120250, ex-ti do art.. 219, 1 b do decretei
Q. 14.648, de 26 de janeiro de 1921.

N. 5.114 - Antonio José Braulio. •
De aectardo com o parecer, transfira-se.

N. 5.796 - Amelia Moreira. - Trans-

N. 5.699 e- José Paulo Pereira Carva-
/bal. - De accerdo com o parecer, trens-

Sem numero - Daniel Gomes Carva-
lho. - Não fendo ficado apurado tratar-
lie de successão e não tendo sido feita a
IPr.Qva e traMt-se de inicio de negocio,
4	 .

nada ha que deferir. De accerdo com
parecer, archive-se.

Stni numero - Francisco de Souza
Banes. - A' 24 sub-directoria para dizer
em que nome deve ser extiallida a cer-
tidão do divida a que antiste a informa-
ção retro.

N. 7.747 - José Alves de Souza. -Da
accerdo com o parecer, transfira-se. Im-
ponho ao vendscior Manoel Cardoso a
multa de 50$, mininto, -por infracção do
regulamento em vigor.

Representação n. 9, contra José Pana
Kungen

Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto de consumo
Beneclicto Santos e tomando em conside-
ração o parecer da 3 sub-disectoria, im-
ponho á firma José Pane, Kuneen, esta-
belecido á travessa (Insta 'Velho n. 7,
desta cidade do Rio de Janeiro, com q
conunercin de bebidas a varejo, no cor-
Tente exercicio, sem ter pago a respectee
va patente de registro, a multa de 150$,
rninimo, por infracção dos arts. 80 e 14 b
do regulamento expedido pelo decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro de 1921, ex.
vi do art. 219, § 50, alteado pelo art. 31
da lei n. 4.440, de 31 de-dezembro de
1921, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a
portancia de 60$ relativa ao emolumento
devido pelo registro de seu estabeleci-
mento. Fica avisado que não será ac-
Cella qualquer reclamação que exceda o
prazo de 15 dias, sem o prévio deposito
das importancias. Intime-se. -José Bel.
lens de Almeida.

Requerimentos despachados
N. 22.734 - Michel A. Cutfy. •

Selle o documento de fls. 2, como exige
o despacho anterior.

N. 13.243 -- A. Baptista & Comp. -.
Satisfaçam a exigencia.

N. 12.637 - Jovino David do Valia.
.-- Declare por onde pretende passar a
exercer a profissão.

N. 735 - Henrique Gonçalves Gui-
marães. - Prove ter pago a taxa de aa-
teamento de 1921.

N. 1.780 - Antonietta Gomes Vian-
na. - Complete o sello do documento de
fls. 317, e em face da divergencia entre
a assignatura das petições de fls. 2, 3 o
8 apresente petição com a firma reco-
nhecida.

N. 14.697 - Luiz de Andrade Macha-
do. - Prove que em 1920 o negocio em
questão não esteve lançado em seu
nome na Prefeitura.

N. 21.483 -- Elysiario Pereira Pinto.
- Junte os conhecimentos da taxa da
penna d'agua de 1922.

N. 13.571 - Amadeu Taborda.
Prove, opportunamente, qual o valor icps
cativo lançado pela Prefeitura.

N. 10.173 - Covento do Carmo. •
Satisfaça as exigencias.

N. 11.684 - Augusto do Nascimento
Franco. - Pague o imposto de 19el.

N. 9.879 - *Leonidio Ferreira., eee
Pague o imposto de 1921.

N. 15.323 - J. Albuquerque. •
cumpra o despadho anterior.

N. 9.416 -- Alvinopolis Gomes.
Pague o imposto de 1920.

N. 7.513 - Carlos Pinto bois. -
Declarando o documento de fls. 5 que
foi registado o mesmo a 12 e apresen-
tado a 18 de maio, esclareça esse pon-
to, podendo retirar o dito documento
para a necessaria rectificaeão..

N. 1.605 - A. Companhia de Achille
nistraisee tsaranticia. - Junte o conhe-
cimento da taxa de penna d'agua de
192z.

N . 10.935 - Daniel Pereira da Fon-
seca. - Pague o debito.

N. 8.802 - José Chille & Irmão, .-k
Satisfaçam as exigencias.

N. 12.688 - Joaquim Braga. 	 Jun-
o ultimo conhecimento.

N. 4.483 - Florentina Dionezi Tei-
xeira. - Satisfaça a eeigencia e junte o
conhecimento do .2 0 semestre de lee2.

N. 13.214 - Rosario Gonzalez Berre-
go. - Satisfaça as exigcncias o junte o
ultimo conhecimento do imposto do
1922.

N. 10.029 - Maria Ferreira Alveee
Satisfaça a exigencia.

N. 14.68S - Alistei() da Rocha Costa.,
Satisfaça a exigencia.

N. 1.119- Antonio Souza Lemos.
Satisfaça as exige»cias e junte o conhe-
cimento do imposto de 1922.

N. 10.128 -- João Teixeira. - Sa-
tisfaça a exigencia, podendo retirar o
documento, sob recibo.

N. 11.731 - Maneias Antunes. - Pa-
gue o debito.

N. 7.005 - Paiva & Mourelle.	 Ca.
tisfaçam a exigencia.

N. 10.S93 - Angelo Martins & Irmão.
- Satisfaçam a exigencia, podendo re-
tirar o documento sob recibo.
N. 9.525 - Joaquim Soaree Montei-

ro. - Prove o direito de dispôr, por
parte do vendedor.

N. 8.40: Tietheder & Gomes. -
Paguem o debito e legalizem o documen-
to do fls. 4, podendo retiral-o sob re-
cibo.

10.329 - Manoel Tavares do Pi-
nho. - Junte documente habil.

N. 7.190 - Biagio Balbi. - Satisfa-
ça a exigencia.

N. 10.831	 Ferreira, Fernandes
& Comp.	 • T,eralieem o Nutre- 1 de
fls. 3, podendo retiral-o, sob recibo.

si,	 ees. - Peixoto et Silva. - Pa-
guem o debito.	 -

N. 6.706 - José da Motta. 	 Pa-
gue o debito.

N. 5..684 - Souza Motta & Comp. -e
Legalizem A contracto de fls. 516, po-
dendo retiral-o sob recibo.

N. 12.414 - Crescencia Alves dos
Santos. - Satisfaça a exigencia. 	 -

N. 20.211- Eduardo Ribeiro Gue-
des. -'Cumpra o despacho anterior.

N. 10.1125 - José Pinto Ferreira.
Satisfaça a exigencia.
N. 23.059 - Abel Almeida Querido..

- Complete o sello .do documento do
fls. 6.

N. 12.568 - Ondina de Mattos
- Junte guia de quitação geral de-.

vidamente processada.

TERCEIRA SUB-DIRECTORIA
Dia 42 de setembro de 1922

,Abdon Habibe Cury. - Junte as u-
tentes de registro dos annos de 1921 o
1922.

Felisberto Pinto de Carvalho. - Jur-
te a patente de registro para o corrente
anno.

Alberto Vilarinho & Comp. - Satise
faça a exigencia da informação.

Domingos Guimarães. - Pague o de-
bito aculeado.

Se,hleum & Comp. - Juntem a paten-
te de registro para o corrente exercido.

Candido Inglesias Gil. - Satisfaça a
CEigenCia.

Nackle Nicolau	 Nezelf..	 Satisfacal
exigencia„



Quarta-feira 13
	

DIA BIO
	

Setnnibro do 4922 I767
3. A. Santos & Comp. — Provem st?

os moveis constantes da relação junta
àtão em seu poder, antes da lei que ta-
xou os moveis.

Manoel Gonçalves Caleiro. — Satisfa-
ça a exige-lida da informação.

leoeha Lima st Comp. — Junte-se a
notificação n. 604, de 1921.

Affons o de Britto & Comp. — Juntem
a patente de registro para o corrente
'Cure:cio.	 e-

.1n11.

• •Inspectoria G .-Jrai dos Bancos
ORPLDIENTE DO SR. INSPECTOR GERM.)

Dia 11 de setembro de 1922
Officio it. 517 — Ao Sr. delegado re-

gional dos bancos no Rio Grande do
Norte:

Devolvo-N.4)s, com o meu • despacho
para os devidos fins, o incluso peocesso
iniciado com o vosso officio de 18 de
juleo ultimo, relativo ao Sr. Cusey de
Almeida de.e sa cidade.

officio n. 518 -- Ao Sr. agente da
Estrada de eesrro Central do Brasil:

Solirito-ves conceder aos serventes da
Inspectoria (lerei dos Bancos. Osorio
Poeto e Eucledee Francisco dos Santos,
o abatimento a que teem direito sobro
imas passaeene da Central a Deocioro..

Dia 12
Officio n. 519 — Ao Sr. director da

Recebedoria do Districto Federal:
Devolvo-vos, com o parecer desta in-

epectoria, o incluso processo relativo
ao Banque Fienceise et I telienne pour
l'Americrue du Sud remei lido com o vos-
so officio n. 237, de 6 do junho proxi-
mo findo.

Imprensa Nacional e e< 'Mario Officio!

EXPEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 42 de setembro de 4922

Eoram expedidos os seguintes offi-
cios :

X. 1.012 — Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento Nacional de Saudo
Publ ; ca, soliciiando inspecção para o
operado Paulino Monteiro.

N. 1.013 — Ao Sr. ministro das Re-
lações Exteriores, prestando informa-
eõea sobro preço de trabalhos.

N. 1.014 — Ao Si'. director geral da
Repartição dos Tele graphos, reiterando o
pedido feito no officio n. 10 de 5 do
janeiro do corrente anno.

N. 1.015— Ao Sr. director da Despe-
2a Publica do Thesouro Nacional. re-
mettendo a folha de férias do pessoal
amovivel refeeento ao mez do agosto
findo.

Requerimentos despachados
Josepha da Silva ; Souza e João Rosa

do melie. _. Sim, em termos.
Pebast i ão de Oliveira Pires Junior. —

Sim, sem vencimentos.
Adelpho Pereira da Silea. — Finca-

eninhe-se.

1	 Caixa do Amortização
EXPEDIENTE DO BR. INRPECTOri

Dia 42 de setembro de 4922
Sr. director de contabilidade do The.

èourio Nacional:
N. 104 — Tendo esta inspectora assi-

toado os titules que acompanharam O
processo enviado can o N'UszO Ohleito
mero 203, do 4 do corrent4, relativo á

ssub ! tituição das apolices da divida .pu-
Plica, extraviadas. os. 392.869 a 392.886,
do valor do 1:000e; 2.054 e 2.170, do va-
lor de 500$, e n. 5.979. do valor de 200$,
pertencentes a João Date, incluso vos
restituo o referido processo, para os fins
que forem devidos.

— Si'. delegado fiscal em Sergipe:
Reesetto-vos a inclusa guia

n. 45, de cinco apolices da divida publica
do valor de 1:000$, cada uma. perten-
centes a 1). Josenbina Muniz de VaSCOD-
cellos, cujo assentamento se transfere
para essa delegacia.

— Sr. delegado fiscal em Minas. Ge-
raes:

N. 32 — Remetto-vos a inclusa guia
n. 41, de 100 apolices da divida publica.
do Velor de 1:000$. caaa uma, perten-
centes a Thomaz Antonio de Andrade,
cujo asentamento se transfere para essa
delegacia liscal.

Regue; intentos despachados .
Dia 12 de setembro de 1922

N. 685 A — Antonio Crseta.—Preencha
o interessado a omissão que se nota no
ultimo periodo do primeiro alvará (fo-
lha 3 v.), o qual está truncado.

Sem nsimero — Gustavo de Mello Al-
vim. -- Encaminhe-se.

N. 86 ls — Paulo da Silva Prado. —
Junte-se o documento em virtude do
qual foi feita a inscripção com os nu-
meros acima.

N. 109 j. — Luiz Van Desses' (Dr.) —
Cumpra- se o alvará, de accôrdo com a
informação.

N. 667 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Cumpra-se o alvará, á vista da
infernsação.

N. 36; E, de 1910 — Emiliano Moraes
Barbcsa da Silva. — Archive-se.

N 62 O — eseraldo de Mornea Pemia.
— Faça reetifieer o reconueeimento da
firma na proettraeão de fl. 3.

31 r, — Nair Torres Satfitnino
I ti baa. — Não ha que deferir á viete do
despacho de fl. 4 e informação supra

N 1,78 J — Julio Miguel •le Freitas Se
ecrep. — Remetta-se.

N. 235 R --- Rita da °linha Telles. —
Com-mira-se ó alvará, á vista das infor-
mações.

N. 581 J — João Marcolino Fragoso
(Dr.). — Informe a secção do papel-
monda.

N. 701 A — Alberto Roberto Rosa. —
Certifique-se, á vista da informação.

N. 692 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Certifique-se, á vista da in-
formação.

N. 108 O — Orozhnbo Muniz Barreto.
— Rei:riflado o requerimento, certifi-
rir e 	 rt vista da informação.

N. 246 R — Raul Cardoso Corrêa de
Almeida. — Provem os requerentes, ge-
rente e contador do Banco do Brasil, que
têm poderes para representar esse insti-
tuto e aesignar por elle, ou que foram
substabelecidas como os de fl. 4. Quanto
ao sello não procede a exieencia confor-
me foi esclarecide em despacho desta
data no requerimento de D. Maria da
Conceição Vilhens Borlfee.

N. 176 L — Luiz Dan;e1 do Nascimen-
to. — Provem os requerentes, contador
e gerente do Banco no Brasil. que estão
habilitados a representar esse instituto
de credito e a requerer por elle. ou oue
teem puderes Wenticos aos da subs`a ,e-
lecida de fi. 3 verso. Resente-se, outro-
sim, o alvará da falta de motivação no
pagamento. Quanto ac sello é proceclea-
te a isenção, ccreferme foi esc'asecido no
despacho deste tia'a co r(-q . stemenie de
D. Maria de Conceição. Vilhena Borlido.

Ministario da h rinha
Directoria do Lxpedientt

eseneninerre Dn SH. MINIQTRO

Dia 12 de setembro de 1922
Sr. ministro da Guerra
N. 3.433 - Attendendo á sele:ilação que

vos cbg.iastis de faze.-me em aviso 82,
de 19 de julho ultimo, tenho a ho sr de
transinittir-vos, em cópia, a info são
prestada pela Primeira Secção de h -ne-
ctoria de Marinha em 21 de agosto ultime,
relativamente á concessão do soldo vita-
licie de Voluntario da ratria, nos te, ,es
do decreto n. 4.408, de 24	 rt 	 o-ezewt-
bro de 1921 e requesida por Alfredo
guelra.

junto encontrareis o processo que acom-
panhou o mei cioeade aviso, annexo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vo- os
protestos da minha aita estima e mais dis-
tineta consideração.

Conselho do Almirantada

DP.SUMO DA ACTA N. 1.010

qEsidencia do Sr. almirante grauuado Ve-
ris:Mo de Muitos

A's treze horas do dia seis de setembro de
mil novecentos e vinte e doas, é aberta a
sessão com a presença dos Srs. ai ire te
graduado Verissimo de Mattos, oreelueete:
vice-almirante Francisco de Mattos ; contra-
almirantes Barros Barreto, Finto de Vas-
coneellos. Machado Dutra, Machado da
Silva ; contra-almirante medico Dr. Fiavio
Mendes ; contra-almirante. er.etnheiro naval
Octavio lardim ; cen . rà-almirente catseniniro
machini sita Teixeira Cardes(); consultor ju-
ridico Dr. Virgilio de Carvalho e do se-
cretario contra-almirante reformado Torres
Sob.inho.

Deixam de comparecer os Srs. vice-al-
mirantes America Silvado e Pedro de Fran-
tia ; vice-ahiárante produrdo Foieteca Ro-
drigues; contra-ainireaes C.veira Sampaio,
Raie Gabeg:ia, Filioto Perry e Heleno Pe-

relfr sepida é lida approvada e assigitada
an;

a acta n. 1.0U, refere . te á sessã( do dia
1 de seternbio cerrente, e lido e cc . .. ligei-
ras modiffradars approvado o rascdaho da
acta n. 1.009, attinente á sessão do dia 4
do referido mez.

Evpediente

Para estudo, são distribuidas as seguia-
teD coosultas:

Ao Sr. Machado Dutra :
N. 275/1922-Requerin- c.a() do capitão de

ch.,reta en5enheiro-:nachinista Francisco_

N. 365 M — Maria da Conceição VI-
ihena Borlido. — A exigencia de silo
que alinde o infeemante til. ernrede,
visto que e Banco do Brasil gosa de
ção mesmo nos CaSild em que o intereeso
seja de terceira e esse sree.tute de credi-
to meie intertnediario	 piocurhdor,
conforme já foi a respeito declarado pela •
Recebedoria do Diste:cio Fede sal etc 30
de sete bro de 1921 em decieüe inserta
no Diario Officio, do 2 de outubro se-
vinte e pele Wretemeia da Receite Pu-
blica á Delegacia Fiscal da Parailyba,
como fez certo a ordem n. eg e des t e anuo,
publicada no Diarin Official de 26 tie ju-
lho ultenc . eatisfaçam, portanto. sóinen-
te a exigencia da prova de estarem os si-
gnatarios da pensão habililados a reque-
re' pelo Banco, represental eo e por elle
assignar.

N. 575 J.-. Josephina Muniz Vascon-
cellos. — Rei/iene-sc..
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~or.
lose cliCeita. pedindo contagem de .tempo
para effeito de sua futura reforma.

N .27P- 4 922—c'eq erimeeto do capitão-
tenente ancenheiro machinista Rodrigo Ra-
lhes, miai alo contagem de temera para effei-
to de sua Odora reforme.

N 2771192—Requerirne nto do canilão-
tenente e í .eeniteiro machirista Robe to de
Alencar Osorio, oedirolo contenem de tem-
po nitra effeito de sna tutora reforma.

Ao See Machado da Silva:
N 27ei1922—Recruerimento do escrevente

4e 1^ eissse, saraeato itralente do Cor-o de
Sub-afficiaes da -Armada D-rotheu Alf..eio
da Costa, pedindo reforma do serviço acti-
vo da Armada.

N. 273/19 a—PequerimentO do capitão-
teneete José Custodio Campos da Paz. pe-
dindo otagem de tempo para effeito de
sua retoque.

N. 27411491—Requerimento do capitão-
tenente Ficam Tavares, pedindo contagem
de temoo neto dobro.

N 278/1a22 —laequerimento do card al° de
fragata Thomaz Aquino de Freitas, pedindo
teforma do serv i ço activo da Armada.

Ordem do dia
Constrita n. 278/19 :2—Peforma do capi-

tão de fragata Thomaz Aquilo de Freitas.
Relator: o Sr Machado da Silva.

•E' unaeimemente approvado o parecer Ia-
voravel á referiria no posto e com o soldo,
de capitão de mar e guerra e mais dez
quotas de 2 ale.

Consolta a. 272/1922 — Requerimento do
escrevente de 1 Classe sargento ajudante do
Corpo de Sub-offieiaes da Armada, Doro-
theu Alfredo da Costa, pedindo reforma.
Relator: o Sr. Machado da Silva.

E' por maioria, approvado o parecer fa-
voravel á reforma no posto e com o soldo
de 2° tenente e mais dez quotas de 2 04. -

Consuftas as. 200, 215, 238, 231, 230,
281) e 24211922 —Requerimentos de engenhei-
ros machinistas reformados pedindo conta-
gam de temno de aprendiz. Relator: o
St. Machado Dutra.

São approvados os pareceres favoraveis
ao requerido e rectificando as respectivas
relermas, como em seguida se declara:

Primeiro tenente Florencio Aguiar de
Mattos.—Soldo e posto de capitão-tenente e
mais cinco quotas de 2 °/e, além das que já
percebe;

Capitão de fragata Quincio Coelho Pires.
—No mesmo posto, o soldo e mais tres
quotas;

Capitão de corveta graduado José Gomes
do Couto.—Mais tres quotas;

Canhão-tenente Castintro José de Araujo.
—Mais duas quotas;

Capitão-tenente Natal Arnaucl.—Mais tres
quotas;

Capitão de fragata João Baptista de Fi-
áueiredo Tenreiro Aranha. — Mais duas
quotas;
• Capitão de corveta graduado João Candido
Rodrigues.—Mais tuna quota.

Consultas as. 275, 2751922.—Requeri-
Mentos dos engenheiros machinistas capitão
de corveta Francisco José da Costa, capitão
tenente Rodrigo Ramos e capitão tenente
Roberto de Alencar Osorio, pedindo conta-
gem de tem po de aprendiz. Relator: o
5r. Machado Dutra.

São approvados os pareceres favoraveis
aos requerentes.

Consulta n. 2011922. Requerimentos
dos operarios Pedro .Cenites e Camillo
Arando e do servente José R rfino Benites,
solicitando o abono da gratificação addi-
sjional de 20 0 , 0 sobre seus vencimentos.
Relator : o Sr. Virgilio de Carvalho.

E' onanitnemente approvado o pnrscer ic.-
Iveravel aos peticionados.

Escala de commiss5es — A' eommissão
coai- posta dos Srs. Frarroisco de Mattos,
Foaseca Rodrigues e Machado da Silva, re-
lato'.

Tem ini:io o estudo do regulamento orga-
nizado pela commissão supra.

Centeunrio da Indepeiide.icia.-0 Sr. Vir-
gaio de Carvalho propõe, sendo "una ume-
miane approvecto, que se insira na acta um
Voto de coesegração a me:noria dos grandes
vultos nacionaes que foram os factores na-
tricricos do movirneeto de 7 de setembro
de 1322.

Encera:se a sessão ás 15 horas, sendo
mareada cutia reunião para o dia 12 de se-
tembro corrente.

Ministerio da Guerra
EX'PEDIF."Tr DO R. MINISTRO

Dia 5 de setembro de 1922
Ao Sr. minist ro da Justiça e Neeceios In-

teriores, enviando os requerimentos em que
O major de inf tetaria João de Oliveira Freitas
e o 1- teeente reformado Illefonso Gomes
Jardim pedem po: certidão o numero de dias
em core serviram na companhia regional do
Acre e solicitando se digne mardar c-nsul-
tar o arehivo da referida comovi/da, a qual
está subordinada ao ministerio a seu cargo.

— Ao Sr. ministro da Mareiha, submet-
tendo á sua consideração o pedido (Ire faz o
reservista do Exercito Manoel de Souza Mo-
raes de Inça trata matricular-se na Canl-
tanja do Porto do Rio de Janeiro, e solici-
tando a expedição de suas ordens para que
seja elle submettido a inspecção de sande.

— Ao Sr. ministro da Viação c Obras Pu-
blicas:

Communicando que se autoriza o pessoal
da Commissan de Estudos do Abastecimento
de Agua, conforme pediu em aviso de 29 do
mez findo, a atravessar os terrenos do Mi-
nisterio da Guerra, situados em Realengo,
nas immedlaçeree do nosto veterinario ali
existente, lançando nelles uma linha de es-
tudo do traçado do encanamwto adductor,
que deverá alimentar o reservntorio de dis-
tribuição projectado no Monte Alegre

Solicitando a expedição de ordens mira
que, pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
bliess, seja com urgencia sunprido de aeua
o quartel do 15' regimento de cavallaria in-
denendente na Villa Militar, em vista do
que pediu o commanda tte do mesmo corpo.

— Ao Sr. cormnandante da 2' circtrins-
erinção Militar, declarando que se concede
licença ao soldado Ilygino Luiz Grnziga
para praticar em telegranbia na estação de
Florianorolis, sendo que nesta data se soli-
cita do Minirderio da Viação e Obras Pu-
blicas a adnii:. são do mesmo soldado na-
quella eç tação pe.. a tal hm.

— Ao Sr. chefe do De partamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que os 1 3 te-
nentes de engenharia Felicio Vieira Npues
lariz Carlos Prestes são nomeados auxiliares
das comurissões tisealizadoras das obras mi.
fitares a cargo do tenente-co . onel Oscar
Barcellos e caoitáo Gracilieno de Negreiros,
respectivamente, conforme ercpoz o di-
rector de engenharia.

área=

Ministerio da Guerra — N. 2— Rio cie Ja-
neiro, 5 de setembro de 1922.

Tendo cm vista o que no officio a. 91, de
27 de julho a iti . 70, o Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nado ai em Alagoes expõe ao
conunandante da 5' reeião militar relativa-
mente ao pagamento de vencimentos ao ca-
pite() reiormacio Alfredo Baptista Jardir cito,
ajudante do caele do Serviço de Recruta-
mento da 12' eiretunscripçãO, o Sr. Prcsi-

dente da Renublica manda, pelo Mi iste, lo
da Gude, declarar ao riesmo Sr . deleaado
fisca l que. nos ttrm ia do art 6; do re gu-
lamento do surviço militar, or ofticire •: re-
formados do Exercite, an roveitedos ,'esses
serviços, tee a direito, como se eff .etivos
fossem, ?ars ve • ci remes de seus nossos re-
gulados rela tabel.a actual, mi o sa qu pto
graticeneão de exerciei n, mas tertil caí coai
referencia ao respectivo soldo. —Calegeras.

Ministedo da Guerra — N. 5 — Rio de
Janeiro, 5 de sete libro de 1922

Sr. ddle c...f. , 'o fiscal dn T:iesouro `"Pci,nal
em Senta WIR; — E n anima de 7.0
de agost • lin -io, con syltr.es se os militares
em disoo-ibilid`Ade, exercenti o ~Oto
de deputado etado 2 I, teem direito á gratifi-
cação provisoris de qn • trata o dec.cto nu-
mero 4.5^?; , de 10 do dito rnez.

Em solução vos declaro que, em refaço
aos milWires, não é provisorio o aumento
de vencimentos de que trata o art. 150. do
citado decreto, cinforme já usolveu o oro-
orlo Ministerlo da Fazei-da; e, sendo detini-
tivo esse auginento se hte2ra nos venci-
mentos oara accrescer, na devida pronorção
(dm's terços e um terço) o soldo c a grati-
ticacão

Saud° e fraternidade.— Calogeras.

Ministerio da Guerra — N. 216 — Rio de
teeeiro, 5 de setembro de 1922.

Sr. commandante da 1' aeviao Militar —
De posse do officio n. 781, de 5 de junho
ultimo, em que o commandante do 1 0 regi-
mento de cavallreia divisiolaria vos con-
sulta sobre RS frineções dos sarrentos aju-
dantes creados vara os esq+ adrões'nela nova
organização do Exe rcito. vos declaro oue,
tendo sido nomeada uma commissão desti-
nada a eeve- o -egulamento nata a Instru-
eção e Serviço--; Geraes dos Coepos de tropa,
convem aguardar-se n resultado de seus tra-
balhos a resneito e gire devem, no cmtarto,
esses-sargentos concorrer, em caracter er ro-
visorio, na escala do se er iço de adjuncto do
official de dia, podendo supprir a falta de
officiaes subalternos quanto á insteucção.

Saude-c fraternidade.— Calogeras.
••n•nn••

Ministerio da Guerra — Circular aos com-
mandantes de regiões e circnmscripções
militares — Rio de Janeiro, 5 de setembro
de 1922.

Sr... Autorizo-vos a attender aos re-
querimentos dos reservistas do Exercito,
pedindo, mediante indemnização, a entrega
de novas cadernetas.

Saude e fraternidade — Calogeras.

neritierimentos desnachndos
José de Almeida Oliveira.— Declare o

fim oara que desc ia a certidão.
Vicente de Paula Pereira da Silva, l' te-

neme, pedindo transferencia para o quadro
de contadores.— Em l'aee das informações,
não ha mais opportunidade.

João Samuel Gomes, ansneencla, pedindo
matricula no curso de inecanicos e onera-
rias especialistas.— Em face da hiformação

. da Escola de Aviação, não péde. ser atten-
dido.

João Baptista de Lima, sargento
'
 pedindo

passagens.— Attender, para desconto dento
do exercido.

Nicola Eugenio Saegenetti, soldado.—
Se'a inspeccionado dc saude.

;Augusto Cesar tenente, pe-
dindo permissão para tratar-se lera desta
Capital — Concedo o prazo arbitrado pela
junta cic sande. nos termos pedidos.

Setembro 4e 4922



rt`iM. '12
	

DIA MO tia-VICIAI,	 Sotombrn do 1922	 17569

Fre:idear) ['cueiro de Oliveira, sargento,
peti:ndo per:nisaão para p astar concurso.

A ' ncler, sem ore'uizo do Srli
joãà Candido da Sara, pedindo caderneta

de reservista.— Attendes, nos termos pe-
didos.

Pelado Elysio Manso Maciel. — Prove
identi lede de pessoa.

Pensando Noronha Soares, capitão da
2' linha, pedindo alteração de nome. — k-
C:crido.

Armando de Moraes Ancora, 2' teneate,
pedindo continuar seu tratamento em casa
da fainala.— Concedo, de acordo coro a
Inspecção e a legislação vigente.

meememed

• ÇIPEDIRNTB Do SR. Dinfitfati
Dia 5 de seta:6r° de 1922

Ao Sr. commandante da 1° região militar
enviando, de ordem do Sr. ministro, para
que se digne mandar attender, mediante In-
demnisação,na forma da lei, o requerimento
cm que o reservista do Exercito Seraphint
José de Oliveira pede entrega de caderneta,
visto ter-se extraviado a que possuia.

—Ao Sr. commandante da 2' região min.
tar communicando que o Sr. ministro resol-
veu autorisar a entrega á mesma região,
pela commissão de defeza de Santos, de
dous grupos de casas ali construidos, con-
forme pediu o chefe da dita commissão em
officio dirigido ao director de engenharia.

—Ao Sr. director do Material Berne° com-
municendo que o Sr. ministro, por despacho
de 31 de agosto findo, resolveu deferir o
requerimerto cm que o 1 tenente José dos
Santos Calbeiros, chefe da 8' secção do 2°
grupo da Fabrica de Cartuchos e Artefactos
de Guerra, pediu o abono de que trata o
art. 2 da lei n. 4.243, de 5 de janeiro de
1921, não só relativo aos dias que se men-
cionam, como tambor] aos demais dias
uteis em que tiver de fazer uma refeição
normal fóra de sua residencia, por motivo

ser:ço no mencionadb estabelecimento.

Departamento do Pessoal da Guerra
G' DIVISA() DO D. O.

Requerimentos despachada
Dia 12 de setembro de 1922

Elpidio José Rodrieties, Joaquim Pereira
de Souza, Joaquim Pedro Baeta t ares, Ma-
noel Ramos de Souza e João Antonio de
Carvalho, ofaciaes da antiga Guarda Nacio-
nal, pedindo expedição de patente.--Satis-
façam as exigenclas constantes da informa-
ção prestada pela G. 6.

João Prendeu Gonçalves, officio] da an-
tl,a Guarda Nacional, pedindo ex pedição de
patente. — Não só prove que é brasileiro
apresentando um dos documentos constan-
tes do aviso n. 9, de 5 de janeiro tirmo,
corno nimbem exp*!que a differença de nome
a (pie se refere a informação prestada pela
G. O.

Ministerio da Viação 0;
Obras Publicas •

birectoria Geral de Contabilidade
tegunaa senão

Expediente de 12 de setembro de 1922
Oi'ficlos expedidos ao director da Despcza

Publ: .a do Thesouro Nacional:
N. 3W, de 11 deste, enviando proceaso de

montepio de Thereza Ramos Garcia, com o
titulo n. 14.000;

N. 282, de 12, enviando o requerimento
de Francisca do Lago Ferreira, pedindo re-
consideração de resoluções anteriores do
Tribunal de Contas.

Meios expedidos, em 12, á RepartiçãO
Geral dos Telegraphos:

N. 383, communicando o deferimento ai
pedido do inspector Alando Paulo Ferrelra
de Almeida;

N. 384, informando sobre magentas a
satisfazer pelo ex-guarda-fio Cesar de AN

Imelda Mala.
Requerimento deepaelLadd

Caetano Antonio Xavier, pedindo favorea
de montcpio.—Habilite-se na feona da lei,
juntando tambem a sua ceriidão da casa-
tnento.

"•
:
	 Teeeeira seeeria

HitPEDIRNTE Do SR. anoossiolia
' Dia 12 de sekmbro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no The3ouro

Nacional, seja Vaga á Companhia Nacional
de Navegação Costeira, cessionaria para o
serviço de navegação costeira, a quantia do
100:000$, correspondente ás viagens contra.
caraes executadas no mez de maio ultimo,
de accOrdo com o documento junto.

A despeza, cuja importancia foi deduzida
do respectivo credito, deverá ser classifica-
da na consigaação aSetaiço de Navegação
Costeira entre Porto Alegre e Recifes, verba
4, art. 63 da lei n. 4.555, de 10 de agosto
proximo findo, que prevê ás despezas para
o exercacio de 1922 (aviso n. 178).

Em aviso n. 60, de 31 de março ultimo,
tive a honra dg solicitar-vos providencias
no sentido de lavrar esse mlnisterio com o
Crctlit Foncier du Dtésil el de l'Amerique
ilu Sud, fundado no art. 52 da lei n. 4.440,
de 31 de dezembro de 1921, que revigorou o
n. X, do art. 2° da lei n. 4.230, de 31 de
dezembro de 1920, um termo de accOrdo
referente á operação financeira tendente
obtenção dos fundos neceasarios para os
pagamentos devidos á Société de Construo-
tion du Port de Bahia, cmittindo, para esse
fina as 15.000 apolices da Divida Publica
rederal, do juro de 5 °a, ao anuo, de que
tratava termo Identico anterior.

Em additamento a esse pedido, transtnit-
to-vos, por cópia, novo requerimento do
mesmo Credit Ponder du Di ésil et de l'Amé-
rique du Sud e rogo-vos que, tomando-o
em consideração, vos digneis providenciar
para que, com fundamento no citado dispo-
sitivo legal c, igualmente, no art. 60 o) do
decreto n. 4.555, de 10 de agosto proaimo
lindo, seja expedido o competente decreto
autorizando a emissão dos tardos de que se
trata e tornada effectIVa a sua entrega ao
requerente, de accOrdo cosi o ajustadO
(aviso tr. 180).
" — Sr. secretario dd Ag:leultura, Com.

!iterai° c Obras Publicas do Estado de São
Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 2.447, de
15 de julho ultimo, referente a linhas de
navegação que esse Estado pretende con-
aracter, tenho a honra de transmitta.-vos,
por cópia, o officio n. 411, de 12 de agosto
eroainto findo, da Inspectoria Federal da
INavegação, bem como o annexo e npressos
a que se refere esse officio (aviso numero
182).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios
e Carmes:

Não tendo sido registrado pelo Tribunal
de Contas o com -ario celebrado entre a
União e o Estado de Santa Catherine' para
construeção das obras de mellto.amento da
barra e porto de 5. Francisco do Sul, de
acetado com o decreto n. 13.20, de 28 de

dailsambro de 1921, e aftenderido ao que re-
gue su governo do ref.:ido Estado, de'
elaro-vos haver resolvida seja lavrado nove
&anatado do conformidade com _o • autoria
aaçao constante do o. 22, art. 97 da Id
n. 4.53, de 10 de agosto idUrno, e reconse
tnen loiros providencieis no sentido de ad
organi-- ta a reSpeetiVa minuta (avim aa•
mero

eleffimea II

„; Directoria Geral da Espedieng
Segunda senão

O na' tro de Estado dos Kagocios
Vingo e Obras Publicas, CM DOMO do PM*
isiosatte da Read:41w

Ari:adendo " f. proposta teta pela !aspe.
etcria Federal das - Estradas, no ofrlo
ta. 674/S, da 17 de agosto ultimo, resolva:

Art. 1.0 Fica creada a Secção de Estudoa
da variante de Peripery a Campo Maior, da
Estrada de Ferro Central do Piauhy.

Art. 2.° Os serviços dessa variante, sob a
direcção de um chefe de secção, serão regu-
lados nelas instrucções que, para esse fim,
lotem %medidas pela Inspectoria Federal
das Estradas.

Art. 3.° Pata exercer o cargo de chefe,
alma citado, fica ereado, no quado do pes-
soal a que se refere a portaria de 22 de ja-
neiro de 1920, um togar de adiete de secção
da variante de Periperya , conforme está pre-
visto no art. 40, § 2" da portaria de 28 de
maio do mesmo anuo, com os vencimentos
mensaes de 1:800$ e diarias, não corridas,/
de 15e, nos termos do regulamento da refea
tida inspectoria.

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1922. —',
Pires do Rio.

a

O ministro de Estado dos Negocios tin
Viaç5o e Obras Publicas, em nome do Pre-N
sidente da Republica:

Attendendo ás razões expostas pela Inspc.
Corta Federal de Portos Rios e Calmes, no
officio a. C1510, de 31 de agosto ultimo, re-
solve modificar, na tabelia de vencimentos
annexa á portaria especial de 23 de março
de .1929, os vencimentos dos doas engenhei-
ros de 1' classe (ajudantes) da Commissão
de Estudos c Obras Novas:, que, de ac-
C8rdo com a nova tabella geral dessa cate-
goria, passam a ser de 1:250$ e não de
1:200$, munes, como consta da taballo
de 1920.

Rio de Janeiro, II de setembro de 1922.—
J. Pires do Ria.

•••
O ruia lstro de Estado doa Negocias da

Vináo e Obras Publicas, em nome do Pre-
eidente da Republica:

Attmdendo á proporta leixi pela Impero°.
r:s Fedaral de Portas, Rio:: e Canse', coas-
tanta de seu officio n. C1499, de 28 de
agosto ultimo, resolve organizar a Commis•
são de aras do Porto de Amarração, no
Estado do Plauhy, nos termos dos e a. 63
7' do regulamento daquella inspectoria.

A cominissão será const:Zaida com o se-
0.-Inte pessoal:

Um eataenheiro chefe com 1:250$ mentsaes
e 27aa de gratificar:10 extraordinar ia.

Um engenheiro ajudante com 800$ men-
sacs e 230$ de g:adi:cação ext.aordataria.

Um conductor de 2' classe com 509.1 men-
inos e 200$ de gsatificação extrao:dinaria.
• Um escriptarario de 2' clase com 500$

inensaes e 2a0a, de gratificação eaáraordi-
naria.

•Una essera ' a rado de 3' clease com 404
measses e 104 de gratoicação eatraordi-
nada.

Rio de janeiro, li de setembro de 1922.
j. Pires do Rio.
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•, Por portarias de 11 do corrente, forant
CfnCedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De dons mezes, em prorogação, ao guarda

'cancetla de 2' classe, Victor Luiz Vieira de
Souza;

De um mez ao foguista de 1 3-classe, Victo-
tino da Costa Alves;

De um mcz ao trabalhador, Paulo Telles
de Castro;

De dous mezes, em prorogação ao traba-
laador de 2' classe, Liiiz de Oliveira Aratf;o;

De ires mexes, én: prorogação, ao gualda
de 2 classe, Joaquim Lourenço Borges;

De uru inez ao operario de 4' classe, José
Rik;

De dous mezes, em prorogação, ao can-
certador de 2 classe, losé Luiz de Santa
Arma;

De um inez, em proroeação, ao trabalhas
•dor, João Marcellino dos Santos;

De dons mezes ao trabalhador, lionoratO
Vicente;

De 15 dias ao ajuda ate de 2s classe, Dyn-
nisio Sebastião;	 •

De t es meus, em prorogação, ao guarda-
chaves de 2' classe, Bibiano Thomaz de
Aquino.

De tres meus, em prorogeção, ao guarda
•geral Antonio da Silva Porto.

• De dous mezes, em prorogaçâo, ao trabas
-fiador Antonio Joeé dos Passos.

Na Directoria Geral do Correios :
De tres mezes, em prorogação, ao vates

• cante da Administração do Amazonas Severo
Amorim.

De seis mezes, ao auxiliar da adminiss
tração do Pará, Samuel Ozorio de Oliveira.

De dons arrozes, em prorogação, ao ama-
nuense da directoria geral, Pedro Grey Ta.

De trcs meus á auxiliar da Administração
do Maranhão Perolyna Netto Ribeiro.

De dous mezes ao conductor de malas, de
loazeiro a Pimpara, Nemezio Carvalho
Monsão.

De uni mez, em prorogação, á agente de
Anajás Maria Elina da Costa.

De tres mexes á agente de Anchieta Maria
das Dores Soares.

De um anno ao carteiro de as classe, da
directoria geral, Mario dos Santos.

De tres mezcs, á agente de São Sebsstião
do Rio Bonito Maria Augusta Pinheiro Leal.

De 20 dias, ao carteiro de le classe da Ad-
ministração da Bebia, José Cavalcante da
Graça.

De uni armo ao 20 official da directoria
geral Henrique Pedro de Souza Lobo.

De uni mez, em prorogação, á ajudante da
agencia de Piedade, Gcrtrudes da Costa
Durnond.

De cinco rneezes ao ajudante da agencia
de Lavras, Francisco Alaguei° Ferreira
Costa ;

De seis mezes ao carteiro de 1 0 classe da
Administração de Sergipe, Fausto Rolemberg
de Aguiar ;

De dnus mezes, cru pra rogação, ao cens
tiauo da A dministroação do Pará, Esperidiano
Braga Lima ;

De seis mexes ao ajudante de norteiro
da Administração de Minas Geraes, Euclydes
Franco ;

De seis mezes, em prorogação, a aju-
dante da agencia de Ubá, Cecilia Peixoto
de Mello;

De quatro niezes, em prorogação, ao au-
xiliar de carteiro da D. G., Austroaildo Als
vcs da Silva

De tres meus ao official da Admira
'listra& de Goyaz, Algemiro Fleury
Curado ;

De dons mexes ao auxiliar da agencia de
Campos, Annibal Pinheiro Morta;

De quatro inezes ao amanuense da D. G.,
Arakaen de Azeredo Coutinho ;

DfAflIO on-qcfAL

De tres mezes ao 20 &fida! da Achniniss
tração do Maranhão, Algemiro Heraclites de
Castro.

Na Repartição Geral dos TeIegraphos:
De dons mezes ao auxiliar, Oswaldo

José Ferreira de Carvalho ficando sem cl-
feito a porta' ia de 21 de julho ultimo, que
lie concedeu igatil licença ;

De seis mezes ao mensageiro, João Au.
gasto da Silva ;

'De tres meies ao telegraphista de 4° elas.
se, Balbino Soares de Couto, ficando sem
efeito a portaria de 13 de junho ultimo, que
lhe concedeu igual licença ;

De tres mexes ao auxiliar de estaçõeva
Antonio da Silva Moreira;

De seis mezes ao 20 escripturario,
Americo do Espirito Santo Fonte . elle ;

De ires mezes. cair prorogação, ao au-
xiliar de estações, Antonio Gabriel Pe.
terra

De um mez ao mensageiro, Alvaro Ri-
beiro.

Na Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil.

De tres tnezes ao chefe da 2' divisão,
eneenheiro GracCo Peixoto da Costa Ra-
(Ligues.

••••••nn••

Expediente á 12 de szternoro oe /92.7
Autorizou-se:
-A Directoria Geral dos Correios a con*

dotar como licenciado, por 11 dias, a contar
de 1 do mez passado, o então 30 andai
Arthur Pinto Braga, com todos os vencimen-
tos, de accOrdo com o art. 17, § 1", do de-
creto n3 14.653, de 1 de fevereiro de 1921,
podendo essas vantagens pecuniarias ser
abonadas aos seus herdeiros, legalmente
habilitados (aviso ti. 645).

A Repartição Geral dos telegraphos, a
conside -ar como officiaes os telegrammas
que forem apresentados, em objecto de sere
viço publico, pelos funecionarios constantes
das relações enviadas e pertencentes ao Mis
nisterio da Agricultura (officio n. 636); ã
Inspectoria Federal de Obras contra as Soe-
cas (officio n. 637); ao Ministcrio da Agúe
cultura (officio a. (138);

RequerimentOs deepachados
Reyna/do Rodrigues Patto, pedindo g.

ceuça. —Indeferido.
•Olympio Silva, pedindo pagamento de um

niez e I ;dias de serviço.—Indeferido.
João Martins de Araujo, pedindo licença.

—Indeferido.
• João da Silva, pedindo licença. — ladeies
tino.

Joaquim Gomes Pereira, pedindo apua-
tadoria.—Indeferido.

eianor Faria, pedindo licença.—Indele•
rido.

Antonio Herdy Machado, pedindo licença.
—Indeferido.

Mario Maya Coutinho, pedindo pagamento
da diferença de veucimeutoc a que se julga
com direito, relativa ao tempo correspon-
dente a uma licença, concedida para tratas
mento de saude.—Aguarde solução a uma
consulta que, sobre o asseunpto, este mini-
sterio fez ao da Justiça.

Viterbino de Padua Barbosa, agente do
correio da Cidade Alta, na capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, e Manoel
Pires, mestre de linha de 1" classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, aposen-
tacos por decretos de 8 do corrente.—Apre-
sentem ceitidões de tempo de serviço pu-
blico, passadas de accardo com a circular
n. 15, de 26 de janeiro de 1894, do Ministes
rio da Fazenda, exirahidas dos livros de
ponto e das folhas de pagamento, devendo
alcançar as datas da execução dos decretos
que os aposentaram. Provem si estão qui-
tes do pagamento de seio de nomeação e

Sçtembro de 1022
_

Impostos sobre vencimentos e até quando
contribuiram para o montepio. Nestas coas
di Tões deverão ser indicados os euipree0C
exercidos sobre os quaes não houve co-
brança do respectivo sello e a razão por
tem deixou de ser efectuado e si foram
inatos de taes impostos.

Terceira seceão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setembro de 1922
Sr. Ministro da Fazenda :
COM o incluso processo da 2' Sub-direa

cto ia da Receita desse Mieisterio, que
acompanhou o vosso aviso ri. 192, de 14
de ;unho deste anno, 'tenho a honra de vos
remetter, por cópia, o parecer do Sr. dire-
ctor geral dos Correios, com o geai estou
de ecoado, attinente ao projecto n. 3

'
 de

1922, da Camara dos Deputados sobre taxa
e porte para expedição de jornaes c revistas
(aviso n. 185).

— Sr. I" secretario do Conselho Munici-
pal do Dietri ao Federal

Em resposta ao vosso officio n. 98, de 27
de junho ultimo, remettendo, por cópia, a
Indicação apreseatada pelo intendente Ado/-
pho Bergainini solicitando proviaencias no
sentido de ser collocada urna bica publica
no focar denominado eFontinhas, na esta-
ção Oswaldo Cruz, teaho a honra de com-
municar-vos que, por contraria ás disposi-
ções do regulameeto da Renartição de
A ua e Obras Publicas approvado pelo de-
ereto n. 3.056 de 24 de outubro de 1918,
não n6de ser attendida a alludida indicação
(aviso n. 110.

Em resposta ao vosso officio n. 1,12, de
9 de agosto ultimo, tiansmitto-vos, em
cópia =mexa, a informação prestada sobre
o assumpto pc/a lnspectoria Geral de 111e.
nainação (aviso il. 117).

Em resoosta ao vosso officio n. 124, de
SI de julho ultimo, transmitto-vos na inclu-
sa cópia a informação prestada sobre o as-
sumnto pela Inspectoria Geral de !ilumina-
ção (avisp n. 118).

Em resposta ao vosso officio ia 123, de
51 de Julho ultimo, transmitto-vos, em
cóela annexa, a Informação prestada sobre
o assumpto pela Inspeetoria Geral de
ininação (avi.o n. 119).

— Sr. inspector federal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos fins, tendo

em vista a informação prestada por essa
inspeetoria em officio a. 712/S, de 31 de
agosto proximo passado, que ficam apeiro.
vados o projecto e orçamento, na impor-
lancis de 14:088039, apresentados pela
Companhia Brasileira Carbonifera de, Ara-
ranguá, com requeximento de 21 de julho
deste anuo, para o serviço de empedramento
de valletas e lastramento da linha corri
pedra britada, no côa-te comprehendido entre
as estacas 2.641 e 2.472 + 14 do primeiro
trecho do ramal termo de Tubarão a Ara-
ranguá, de cuja construção é empreiteira.
As respectivas despezas, depois de devida-
mente apuradas, serão levadas á conta do
referido ramal. Junto vos devolvo os do-
cumentos ora approvatios, em duas vias
rubricadas pelo director geral de Expediente
da Secretaria de Estado deste ministerice
(aviso tr. 124).

rxprotcwre Do S11. DIREGT311 anu%
Dia 12 de setembro de 1922

Sr. director geral dos Ne.gocios Politicos
e Diplomaticos Ministerio das Relações
Exteriores:

Rogo vos digneis de providenciar no sen-
tido de serem remettidos a esta Secretaria
de Estado os regulamentos referidos no
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aviso n. 70, de 23 de agosto ultimo e que
deixaram de o acompanhar (officio n. 92).

— Sr. director geral dos Correios:
De ordem do Sr. ministro, remetto-vos,

para os devidos fins, a inclusa cenia do
aviso n. 69, de 25 de agosto ultimo, em que
o Sr. ministro das Relações Exteriores com-
munica haver o Governo da Esthonia adite-
tido a diversos actos assignados no Con-
gresso Postal Universal de Madrid (olhei()
n. 122).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Em resposta ao vosso officio n. 161/G,
de 31 de agosto ultimo, communico-vos que

Sr. ministro, por despacho de 4 do cor-
rente mez, autorisou o cancellamento, para
os elidias da fé de officio, das punições dise
elennares, até suspensão por oito dias, im-
postas ao pessoal dessa estrada no corrente
anno, em commemoração ao Centenario da
tndependencia (officio n. 50).

Conforme determina o Sr. ministro por
despacho de 6 de setembro de 1922, vos faço
presente o processo desta Secretaria de Es-
tado, n. 154-13-22, relativo ao pedido de
passe com 75 "1. de abatimento nessa es-
trada, que fazem os Contínuos c serventes
da Secretaria (officio n. 51).

Com referencia ao vosso officio n. 1.103.
de 19 de agosto ultimo, communico-vos que
o Sr. ministro tomou sciencia do aproveita-
mento nessa estrada do addido Arthur
Thompson, sendo, no livro existente nessa
secretaria para tal fim destinado, feito os
respectivos assentamentos (officio n. 52).

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil

Communico-vos de ordem do Sr. minis.
tro e para os devidos fins, que o engenheiro
dessa estrada, Gaston Sarahyba de Athayde,
segundo informa a Commissão de Es-
tudos de Abastecimento de Agua, no oiti-
tio n. 122, de 1 de setembro corrente,
Compareceu ao serviço da mesma comes-
são durante todo o inez de agosto ultimo
(officio n. 91).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias, no sentido de ser devolvido a
esta Secretaria de Estado o aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 100, de 3 de agosto
ultimo, que deixou de acompanhar o vosso
officio n. 367 1'1)/M, de 3 do mez proximo
findo (officio n. 10).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo sido approvados pelo decreto nne

mero 15.642, de 23 de agosto proximo nas.
sedo (publicado no Diodo OffItial do dia 7
deste mez), os orçamentos organizados por
essa Inspectoria para o fornecimento das
superstructuras metallicas das pontes sobre
os rios Parnahyba c Poty, junto vos remetto,
em duas vias por mim rubricadas, os anue
didos orçamentos, bem como os orçamentos
apresentados pela Companhia Geral de Me-
lhoramentos no Maranhão, que não logra-
ram approvação (officio n. 124).

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 11 de setembro de 1922

foi removido, a pedido, o carteiro da arrie
eia especial do Correio de Pelotes, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, Alencarino
Cosme Saldanha de Carvalho, para 'geai
cargo na agencia especial do Correio do Rio
Grande, no mesmo Estado.

— Por outra de igual data, foi removido,
a pedido, o carteiro da agencia especial< do
Correio de Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul, Murillo dos Santos, para
Igual cargo na agencia especial do Correi)
de Pelotas, no mesmo Estado.

Requerimentos despachado,'
Dia 11 de setembro de 1922

Antonio Francisco da Costa Junior, pe-
dindo indemnização de registrados.— Inde-
mnize-se, nos termos do art. 7', § 2', n. 1,
do regulamento postal e demais formali-
dades.

Josepha Cavalcanti Dias, agente do Cor•
reio de Marituba, Pare.— Achando-se 3
agencia situada em povoação, indeferido.

Dia 12
Alurillo doa Santos c Alenearino CoSint)

Saldanha.— Como pedem.
Mario de Lacaille e Jogo Luiz Ramos Qul-

tito.— Submettam-se a inspecção de saude.
Onias Bento da Silva.— Deferido, sem

prejulzo do serviço e nos termos da circular
n. 46/E/2, de 27 de abril ultimo.

Simplicio Pereira Ferreira.—Justifico, nos
termos do informado.

~4
Estrada de Ferro Central do Brasil -

Por titulos de 11 do corrente, foram pro-
movidos, na 4" divisão, a escreventes de 1'
classe os de 2' Adolpho Leopoldo Torres,
;uno de Oliveira Velloso Pinto e Mario
"Marcondes do Amam!, por antiguidade, e
Manoel Pereira Reis, Christovao Tavares
Gomes, Manoel dos Santos Corrêa, lleraldo
Pompéa de Vasconeellos, Sebastião Corre.a,
Rodolpho de Oliveira Teixeira e Nestor de
Andrade Ribeiro, por merecimento.

+1,1,1nnn••••n
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Ministeri o da Agriculturai
Industrio o Comercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Requerimentos despachado
Dia 2 de setembro de 1922

Maria Adelaide Pinto de Magalhães Quiri-
tanilha, diplomada pela Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, pede lhe
sejam concedidos os favores do decreto

n. 13.028, de 18 de maio de 1913. — badew
ferido.

Dia 11
Manoel da Costa, pedindo permissão para

praticar no Laboratorio de Chitfifea.—jgdo
ferido, nos termos da informação.

•

p irector ia Geral do Industrj‘
Commorcio

Primeira Seceau

Foram depositados nesta secção relatorio3
C outras peças eóneernentes ás àegu1nte9
invenções

Expediente de II de setembro de 1922
um novo apparelho para a gazeiticação

da agua e accumulação de electricidade o
qual é um voltametro accumulador deno-
minado Econotnicoe, de Affonso Cdelho`
Seabra (deposito n. 20.008);

(Um processo de fabricação de combusJ)
tiveis não fumigenos•, de StenrArt noy
gwortb (deposito n. 20.009);

(Aperfeiçoamentos em systeinas de aquee
cimento por meio de gazes de comblistãoe,.
de Joaquim Cainerino Paes Barretto (dopai
sito n. 20.010);

eAperfeiroamentos em maeltinas dynamo,
electricase' da International General Electridl
Company, IncoreOrated, cessionaria de Mar.
via L. Norris (deposito n. 20.011) ;

Aper1eko ,. -7eMos em methodos e ele-
mentos usa'.; na manufactura de. chuma-
ceiras- da ne	 cessionaria de Christian
Steenstrup	 ,,:to n. 20.012);

*Um motor a oleo crú, de dous tempos',
de Sulzer Frères Société Anonyine, ceSsie-
nada de Eduard Vou Sono (deposito nu-
mero 20.013);

cum processo para obtenção de super-
oxydo de hydrogeneo extrahido do acido
hypersulfurieoe, de Enrique Aufriebt (doo-
Sito n. 20.014);

.Um npparelho denominado Estampador
Rage. , de Rege Berbari (deposita numero
20.015);

'Um apparelho aperfeiçoado para refrige-
ração e para fabricação de gelo-, de Arthur
Frederick Shepherd (deposito a. 20.016);

•Uin processo para utilização do coalhas-
live' servido de motores de combusião in-
terna e apparelho para esse time,de Thornes
Jefferson Curtis (deposito ii. 20.017);

*Um mecanismo transmissor de força de
um elemento motor a elemento movido,
applicavel a vehicu/os a motor, propulsão
maritima e fins semelhantes, da Driscoll
Patetas Cmupany,s,e.ssionaria de Daniel W.
DriszoLl (deposito n. 20.018);

Segunde senão
• O ministro dP Esta& dos Negocioe dá 'Agricultura, In,
Ilastria o Commereio, em nome do Pre.sidento da Republica:

Resolve approvar o programma do Segundo Congresso
!Americano do Expansão Econornica e Ensino Commereial, quo
a ceia acompanha, elaborado pela Commissão Especial para
esse fim nomeada.

Rio de Janeiro, 11 de setembro do 1022.—J., Pir:.'d do Rio.

programma do Segundo Congresso Americano de Expansão
Economica e Ensino Commeecial

PPinteira si:.eção

Que needidae da mutuo auxilio podem ror ndeleadas Dor
Iodas u algumas. das litt;5e3 americanas para facilitar a col-

locação dos Seus proclucto:s nos mercadoã ite utras
noites?

II
Seria aconselbavel a crc.,ação sie instituloA internacional.,;

'destinado:e, ao estudo dos processos de prcduerão c beneficia-
mento das materias primes americanWt

Quaes as providencias 11121S effieicntes para dosenvolvee
o rommercio dos paizcs americanos entre si? Que medidas
Podem ser tomadas no sentido do assegurar preforenc,ia para
,o consumo reciproco dos respectivos productos naturae3?

IV
• Como estabelecer uma classificactio aduaneira 4Iefinilivat
ile aceórdo cem a União Pan-Americana de Washir2 1, C_ _
assegurar a sua conzervaçã ri? /-
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Do que roodó se deverão organizar os Museus Commefe
iacs Internacionacs Americanos com o intuito aeonsclhava

loelo Primeiro Congresso Americano de Expansão Econorniea
Ensino Coinree:*cial realizado cm Montevidéo?-

.(
Ni

- .
-- Quacs as providencias a terem tomadaè) para a installa-

vão e funccionamento da Offioina Internacional Americana dd
Trabalho, de Santiago do Chile, na fórma da resolução do Pri.
neiro Congresso de Expansão Economica e Ensino Cprnmere

realizado em Monteviclécd
%

' De que medo podem ser coordenados os trabalhos dos
,f5SOP do producção estatistica existentes iân Autoria?

Convem promover ã realizaotio de t-aríOSiçõ'eS VeriodieLl
"it .:ler-americanas? Como. regulamentai-as p çoordenal-as?

• 'Secunda ECCOA •

IX
—

Qual o moio mala pratico de st eõordenar os esforços,
atre os paizes americanos, no sentido do melhorar as cone

Idições da transporto tuaritimo para paizo.s de outros_ confie
(lentes 1

Qual a pelitica -a - segitir em Matoria de transportes nine:4
'limos inter-americanos? Como uniformiaar as clausulas im.

• pressas dos conhecimentros do cargas?
, .

.QuaisEs--;.isPiraõãã dos paiz-zis Wiericanos rio concer-
'fiente á conjugação dos seus systemas ferro-viarios? Como
1,:ealizal-as 2

Convem ã er •raici de portos francos? Em que condiçõe?

XIII

QuaeS as -providenéias a serem tomadas para facilitar ti
"Nrrespondencia postal e telegraphica inter-americana, aspe-
letalmente no que concerne a informações de caracter. eco..
trtarn,ico e commercial?

1:ercéifil ecção.

xrv: „.

,	 Quoes as reforme aconselhaveis no ÉS•steraa bancaria dos,
¡fazes americanos, tendo-se em vista especialmento a vrtsti-

r.p ter;itorial de alguns dolles, divereidado dit nr_oducção •
carledade do transportes interna

. .	 '
ir- E' recotamendave/, noa paizes da Al-norica, o monopofici

L

si

:industrial do Estado, para a extracção-do ouro o da prata 2
1,9erá preferivol o regimen da acquisição obrigatoria e emiti.

va, por parto do 'Estado, da producção das mina daque/le
_ g3efs entregues 'o oxplogação partioular ? --_ .
-	 - - --- .. --- - -

XV/

r r-Q-- ual ã eauliçãrl li manter, peies paizea da Amorico, i'ot
antido de garantirem o quantum indispensavel a liquidaçao!
;go saldo devedor das transaoções internacionaes o consecui-
Lo:A a culaçãg, (1.9 ze5peotivA /medo GO par do. our.Q.2

XVII

Que medidas poderão :ser adoptadas para atalhar os males
que aro com-tareio inter-americano oncasionam as bruscas. o •
imprevistas oscillações de valor da nwc-da de alguns pruzes
relação á de outros ? Será acolis:elhavel a eroacyl! do units
V),Isa do operaçõe de cambio a termo 2

XVII'

Para attender ás necessidades e exigencias pee,uliares ao;
'meio, como se devem organizar nos paizem da America os fic.
gatos do vida o os seguros terrestres e mar:almas ?	 -

Qvarta urna •

XIX

lia cenvohiencia cm serem revistes es tratados de corne
mareio entre as nações americanas para eollocal-os dentro do
ambiente .econo.mico actual?

XX

-Ra convoniencia em funcionar junto a cada ernbaixadai
legação, na America, um addido commercial ? Haverá

vantagem cm permittir o funecionamento, aos paizei ameri-
canos, le addidos eommereiaes honorarios, escolhidos entre

' Onlmerciantes e inclustdues ?

XXI

Será convéniente O ajuste do convenOcç diplon-Laticar
vara a organização:5 dos diversos typos do procluctos dos paizes
americanos, com o estabelecimento, em cada um datio,?, tic um
orgão regularizader da exportação ?

XXII

Seá aconsolhatel b estabelecimento de convenções dl-
ktornaticas regulando o :..z erviço de publicaçõe:, divulgação
'troca d dados eommerciacs entre os raizes ainri:_•ane

• XXIII

011fiCS as teedidas do poliria sanitária animal e vegetal
que deverão ser adoptadas em comum pelas nações amori-
canas ? lia conveuiencia em alterar ou generalizar es. com.e"
nios internaci ronee ,, existentes sobre o asumpto ? .

Quirs.ta seCete

XXIV

Dó que moca) sè acha regulado o 'ensino cornmeuial era
cada um dos paizes americanos Quaes os principaes esta-
belecimentos de ensino, commerciai existento,-. e conto se
1.1.0hate Organizados?

XXV.

COMO :s."-e dõve 3rganizar, do ponto de vista arnericaneo, O,
ensino cornmercial? POdeilá ser estabelecido padrão uni'for'mo
em cada paiz, ou dm-ar-Se-ha attentior a arilados refi_onae e
»caos ?.,

SUMI

Gonvália creação ou desenvolvimento; nos estabeleci-
eichtos do ensino superior de cominarei°, de semiharios_parti
a investigação de questGcs económicas .trap.ortantes 2 Como
organizai-PP.

SXVII

De -que Arnerica, deveotd agir *o Estado na Orga,ze'
•nizaoão dó ensino commercial e na creação do sou padrão offie.
oial ? Corno assegurar a rigorosa observanda dette padrãqZ;

f•
XXVIII -

De que medo devern cooperar as entidades çairalicas t• as
Justituições de classe dos paizcs americanos .(camaras. p 0.,SSQ0
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O Ministro do Estado dos Negocioe da AgrionIturti, In-
dustrio e Cormercio, em nome do Presidente da Repulatica:

Recobre mandar . que sela observado o aeguinte regras-
'bento da Delegação Brasileira- ao ile;wido Congresso Ameri-
cano de Expansão Economica e Eu ao Commereial, elabora-
do pela COMM18810 Especial para esse fim nomeada:

Art. 1.° A Delegação Brasileira ao Segundo Congresso
Americano de Expando Economica e Ensino Commercial, a
realizar-se no Rio de Janeiro de 12 a 20 de outubro de 1942,
por occasião das festas e,ommarnorativas do priar.eiro cen to-
ate° da independencia do Brasil. conatituida por nomeação
do Ministro da Agricultura, Industrio e Cotronerrio, na con-
formidade do decreto n. 15.228, de Si de dezembro de 1921,
tem a incumbencia de preparar o respectivo Congresso e de
nelle representar o Brasil.

Art. 2.0 A Delegação Brasileira tora um presidente e um
secretario geral, tombem nomeado peio ~atro 'da Agi cul-
tura. Industrio e Commrcio, corenetindo albes, respectivamen-
te, dirigir e secretariar todos os *trabalhos da Delegação Bra-
eileira.

Art. 3.• A Delegação Brasileira é constituida pelos se-
guintes mel:obras: reuresentante especial de cada oro dos
Ministerios, delegado de cada um dos Estados, representante
do prefeito do District° Federal, Sociedade de Estudo? Inter-
nacionaes, Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros,
Club da Engenharia, Associação Brasileira da Imprensa; reitor
da Universidade do Rio de Janeiro, professores de Economia
Politica, Direito Industrial, Geographia, Economia, Contata-
lidade, Olerelologia. Meneia das Finanças, Direito Adminis-
trativo, Direito Internacional Publico e Mudo e Direito
Colmou/dai da Universidade do Pio da Janeiro e da Faculda-
de de Sciencias Econornicas do Ric, de Janeiro;. Academia de
Cummercio ch Rio cie Japeiro. Bacela da Conaioeacir .gAlvsres
Peweadea de S. Paulo; Eseola Commercial da Eabia. Escota
de Commercio de Petotas, Eseala Superior de Coannerao do
Rio de Janeiro, Instl i uto Commercial do Ele d .' Janeiro As-
sociação Commercial do Rio de Janeiro e dos Estadas, Federa-
ção das Assochniões Commerciaes, Camara de Coirmerelo In-
ternacional do Brasil, Liga do Cmornercio.- Soniedale Nacio-
nal de Agricultura, Centro Industrial do • Breail. Centre M-
eus:alai do Fiação e Tecelagem de Algodão. Centro do ro'n-
mudo de Café, Centro de Commercto de Gemi as . As?octnção
dos Empregados no Commercio, União doa Emnrsalaies do
Cammencio, Instituto Brasileiro de Conta:Ur/raia ao vier
fceas1 do Indnatria,e O:numera/o, diante:asarei de Ag . *altera,
airector do.Serviço de Inspecção ,,e Fomento Agi' .e
redor do Serviço de Industria Pastoril; diretor do Serviço--

de Informações, director do Serviço do Povoamento, director
da Directoria Geral de Estatistica, director do Serviço Geo-
logieo e Mineralogico do Brasil, director da Escola de Minag,director da Escola Superior de Agricultura e Modinina Vete-
riflaria. director do Jardim Botanico, director , dá SeaOetaria
da Junta Commercial do Rio de Janeiro, syndico da Junta dos
Corretores de Mercadorias e de Navios do District° Padreai,-
diaectoO do Museu Nacional, director do Banco do Brasil, in-
spector da Fiscalização Bancaria, inspector geral de Segnros,
inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, director do Labora-
tono Nacional . de Analyses, director da Estatistica Coramer-
ciai. eYndipo da Camara Syndical dos Corretores . de Fündoa.
Publicos, director dos Negocies Po/iticos e Diplomaticoa e dl- •
redor dos Negocies Consulares e Conlmercian do Secretaria
de Estado das Relações Exteriores; inspector federal das Eia."
latidas, director da Estrada de Ferro Cearei do Brada su-
perintendente geral da Navegação, director-preside do
Lloyd Braaileiro, inspector de Portos, Rios e Canses, director
geral dos Correios, director gerai dos Telegraphns, director
geral do Departamento Nacional de Sande Publica, director
da Defesa atinaria Mar itima. e Fluvial. direetor do Laborato--
rio Bromatologico, -inspector da Estatistica Demographó-Sani-
taria e director da Bibliotbera Nacional.

Paragrapho unhas. O mintatro da A gricultura. Indue..
Iria e Commercio poderá alterar. diminuindo ou aumen-
tando; . o- numero dos membros comnonentes da, delegação.
brasileira, quando assim julgar conveniente. • 	 • .

Art. 4.° Cada uma das instituicaes e associações Inclui-
das entre os membros da delegecão ,brasileira onderti fa-
zer-se representar por dou s dos seus &letrados, al am do
seu presidente ou director, devendo ser dada communica-
ção, ao secretario geral da de n egação bra aileira, das nomea-ções e das sventuaes substituições.; de delegados.
a. Art. 5.°..Poderão (ultimar a dele gaçãn brasileira os in-
stitutos de ensino commercial ou outras inatituienes brasi-
leiras não incluidas na referida delegação e enjoa fins- sejam
connexos com os objectives do Congresso, desde que con-
corram com trabalhos concernentes ao seu programrati of-
ficio!.

Art. a.° O presidente da delegado brasileira annvidaria
os membros da mesma a escolher as thesea em relação ela
cinges desejarem apres.er.tar trabalhos e rnemoriaa e provi-
denciará para a distribuição, entre os seus membros, das
times para as quaes nenhum membro da delegado se haja
inscripto.

Paragraobo . tanino. Todos os, trabalhos e memorias de-
[verão, ser entregues até o dia 30 de setembro de 192O.

Art. 7•0 Terminado o prezo de recebimento das momo-
rias, a commissão organizadora grupara as memórias rece-
bidas, na conformidade do programma do Cmsgresso, e noa
meara para cada um dos respectivos grupo ,. um Maior. ina
cumbido de sobre atlas( semittir nareeer fundamentado.

Art. 8.° Os relatores deverão entregar os seus pare-
ceres até o dia 7 de outnbr de 1922.

Art. 9. • Decorrido .o prazo do artigo anterior, o pra-
sidente convocará 'a delegação brasiteira, subrnettendo
dia:essa° e a_yotação as conclusões das raemorias e dos pa-
receres dos relatores.

§ 1.• Nas discussões dás assumptns affeetos á delegadói.
brasileira poderão tomar parte os delegados de cada insti-
tuição ou associação; nas votações, porém, cada instituição
ou Associação só terá um veto.

I § 2.° Os autores dos trabalhos acero-tos pela comniissão
organizadora e 'admittidne como adheientes poderão tomar
parte nas discussões dos :eus trabalhos, mas não terão voto,

§ 3.* As' reuniões para os fins deste artigo 'se encera.,
rarão no dia 10 de outubro de 1922.

Art. 10. As conclusões pie forem (*provadas servirão'
de base, mas não determinara° o voto, no congresso, da,
de!egação brasileira. o coa/ será manifestado livremente, de
toscõrdo cern as discussões que . se verificarem no congresso.
s Art. 11. Os. pareceres dos relatores da delegação bra-
sileira e os debates e. volsções das Suas Jonelusões não 1a,,
go parte. doe Annaes do Segundo Congresso Americano do-
Expansão Economica e Ensino Comi:parcial, mas, poderão aer
publicados em separado,

Art. 1f.. O ministro da Agrfsultura, Industria e Com.
igeroio slesignara os membro* cm deleaacão -brasileira que
s'ihstituirt> i respectiva e .successiyamente, o presidenta da
delegaea.0 brasileira, rtiv expressão do voto que cabo ,cr Bra.
si) no Cotigiesso. • • 	 -

Rio de Janeiro;	 do setembro:de IML	 Si•eg.
Rio.

clações commerclaea e industrie%) para a fundação, aperrei.
aumento o desenvolvimento do ensino commercial ?

XXIX

Que diplomas conferir e que regalias conceder, na Amam
rica, aos que terminarem cada um dos cursos em que se di-
vidir o ensino commercial ? Sobre que bases promover o rea
conhecimento reciproco, entre os paizeivro.ericanos, dos anua
didos diplomas?

IIXX N-	 •

Como organizar o interCamblo de professores e alumnea
dos diversos estabelecimentos de ensino commercial, visando a
approximação intellectual entre os paizes americanos e o co-
nhecimento directo dos seus respectivos methodos de ensino?

XXXI
• -

Convém regularizar a concessão de premies de viam%
Quer ao interior de cada paia americano, quer ao exterior, com
a obrigação, para o estudante premiado, de proceder a estudos
e inquaritos .sobre questões ecenornicas a serem fixadas pelo
estabelecimento de ensino commercial concedente do premio 2

XXXIX	 -

A exigeneia de diplomas de esiabeteeinralte de haeln0
tommercial para o preenchimento de funeções publicas que
exijam conhecimentos technicos comnierciees, nomeadamente
de contabilidade, nãn contribuiria para o melhor recrutamento
dos funceionarlos publicos o mais prompta e efficaz actuação
da Administração	 . .

•
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Directoria Geral de Contabilidade
SPI•rãO

• Expediente de 18 de agosto de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido de

ser acccita a escriptura de compra e venda
que faz o Sr. engeshei ro Cedo: Ponta á
União, pela impolancia de 13:000$ do pe-
dia e respectivo terreno, situados na praça
Monção, lote urbano n, 13. secção Santa
Luiza do Nucleo Colonial Monção, no F.sralo
de São Paulo, para os serviços do Patrosato
Ag acata Monção.
. A despesa foi empenhada e claasificada

na verba 3' titulo aMateriala, consi 'nação
directoria e dependeuciasa. sub-consignação
Para o custeio e desenvolvimentos dos pa-

tronatos agricolas, etc., art. 198, da reso-
lução do Coagresso Nacional, fixando a des-
pesa para o corrente exercício

'
 decreto do

mesmo congresso n. 4.555, de 10 de agosto
do corrente anuo (aviso n. 998).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado do Amazonas:

Restai o-vos as cópias dos inventados
dessa escola procedidos em fins do atino
proximo passado, visto carecer esta repar-
tição de segundas vias dos inventarias, o
que se conseguirá, substituidas as ultimas
tolhas de cada uma por outras em que,
desappareeendo o característico da copia,
recebam as assignatitras autographas dos
funcelorarios que nellas figuram, conforme
exige a circular n. 227, de 12 de dezembro
de 1913 (officio n. 497).

—Sr. engenheiro Carlos Poma. Rua Mar-
quez de Abrantes, 78.

Tendo o Sr. ministro, de accôrdo com o
que pripoz o director do Serviço de Povoa-
ntento, em officio ri. 3.6a2 de 13 de julho
ulti.no , autorizado a acquisição, pela impor-
tando de 13:000$, do predio e respectivo
terreno, situados na praça Monção, lote ur-
bano n. 13, secção Santa Luzia do Nucleo
Colonial Monção, para os serviços do Pa-
tronato Agricola alli existente, declaro-vos
que, de conformidade com o aviso n.• 71, de
5 de maio do corrente anno, do allnisterio
da Fazenda, deveis apresentar áquelle MI-
nisterio os seguintes documentos

a)—as escripturas publicas ;
- b)—planta desenhada com a maxima per-
feição da technica, devidamente assignada e
datada pelo autor. 	 •

l'—As escalas adoptadas deveado ser SS
1:2a0 até 2 :0 metros.
1:500 de 20 metros atd. 500 metros.
1.109a de 500 metros até 1.000 metros.
1:2000 de 1.000 metros para cima, referi-

das ás maiores dimensões do immovel a
representar.

2'—Os alinhamentos do contorno designa-
dos pelos comprimentos e azimuths respe-
ctivos (verdaneiros ou magnetidos).

30—A inscripção do nome dos confrontan-
tes e a indicação dos pontos precisos de mu-
dança das mesmas confrontações.

4—Representação das edifieaçaes compre-
!tendidas no immovel e a dos accidentes to-
Pographicos ou physicos que melhor o cara-
cterizem.

5^—Area do polygono inscripto.
6°—Indicação do local, districdo, munici-

pio e Estado da situação do inunovel.
c)—Relação, em seoarado, dos valores

das edificações existentes e plantas baixas e
perfis

d)—cópia, assignada e datado da caderne-
ta do levantamento (officio n. 499).

Sr. director da Meteorologia:
Em solução ao vosso °fado n. 3.602, de

27 de julho ultimo, coinmunico-vos que o Sr.
Ministro, por despacho de 15 do corrente.
.ntez, resolVett iiutorizar a veada em nutR

publica, observadas as formalidade !cens,
do material alludido no vosso citado of-
ficio.

Designareis os funcdonadlos que desdan
ser incumbidos de pro eder te ;. do sendo
um para presiái s o acto e Isco: a e.'-ova do
que fôr arrematado, outro nua apr -goar o
material offereeido á veeda e. finai ,v2nte,
outro tara lavrar o termo, em duas vias, de
accôrdo com a norma ;unta.

Urna das vias do termo acima remettereis
esta directoria geral p ara os devidos fins,

d :vendo o producto que fôr apurado ser re-
colhido aos cofres pablicos, como receita
eventual (officio a. 500).

Dia 22

Sr. deleoado regional do Serviço do Al-
godão no Estado do Piauhy:

Em referencia ao vosso oficio n. 147, de
8 de junho ultimo, peço informeis a esta di-
rectoria geral quando foram adquiridos 03
expurgadorea eRuffier, e os demais objectos
constantes do termo de inutilização que,
por cópia, acompanhou o vosso citado o;li.
cio (officio n. 501).

— Sr. inspector agrícola do 19' districto,
Estado de Goyaz:

lulas° vos devolvo o termo de intOP:Za•
ção do material que, por cópia, acompanhou
o vosso officio n. 301, de 21 de junho ulti-
mo, afim de ser declarada, na cópia, a pa-
gina do livro em que o termo foi lavrado
(officio n. 502).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos !arilos:

Eu resposta ao vosso officio n. 326, de
18 de julho ultimo, informando que a Insp-
etoria desse Serviço no Estado do Amazo-
nas, deixou de enviar o talão pa ra pedidos
a fornecedores (Modelo X), em virtude da
determinação da circular n. 1.616, de 28 de
abril de 1920, cabe-ine declarar-vos que o
officio dessa directoria geral n. 391, de 27
de junho do corrente anno, solicitou o talão
de pedidos a fornecedores de 1919, anterior,
portanto, á citada circular ri. 1.616.

Outrosim, vos declaro que o talão para
pedidos a fornecddores não fui supprimido ;
o que houve, em virtude da portaria do Mi-
nisterio da Fazenda, de 15 de junho de
1920, foi a substituição do modelo X, deste
ministerio, pelo de n. II a que se refere a
citada portaria do Ministerio da Fazenda.

Assim, pois, reitero o pedido constante
do meu alludido officio (officio n. 503).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado do Ceará:

Em referencia ao Vosso officio ti. 38, de
5 de julho ultimo, peço envieis a esta dire-
ctoria geral, uma cópia authentica do inven-
tario do material dessa escola, effectuado
em 51 de dezembro de 1920, visto se ter ex-
traviado a que vos foi restituida com o offi-
cio ti. 311, de 24 de maio proximo passado
(officio n. 504).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accandlo com o disposto no art. 29,
§ 3°, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter para o julga-
mento definitivo, o incluso processo de
comprovação da applica, - o dada á quantia
de 500$ recebida tio Thesouro Nacional pelo
Sr. Dionisio Custodio de Almeida, porteiro-
conttnuo do Instituto Biologico de Defesa
Agricola, em virtude do aviso n. 5.628, de
18 de dezembro de 1920 (officio n. 505).

— Sr. inspector agrícola contractado, João
Grochewalski:

Communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro exarou em 27 de
julho proximo passado, no officio n. 138,
que lhe endereçastes em 25 do mesmo ntez,
o seguinte despacho: lAtteada-se, (officio
ta. 506).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agi icolas:

Com nieo-vos que o ii:Rtr.gctor agoieola
contrai:tad° João Groallowalski sob atou
do Sr. ministro a entrega das macholas
constantes da relação tirita, importadas da
Europa e exist mies nessa directoria, anal
de serem remettidas p ira o Estado do Pa-
raná, sob a responsabith t ide do Dr. Zdenzo
Gader, encarregado do Serviço de Coope.
meio nos Estados do Paraná e Rio Grade
do Sal, que se compromette a fundar centros
de cultura de trigo para fomentar a sua oro-
decção entre os socios dos alludidos centros,
correroondendo a mesma produção ao mi-
nino de 109 toneladas de trigo em cada
centro, e esse pedido obteve o seguiute
despacho: aAttenda-sea (officio ri. 507).

Dia 26

Sr. minist:o da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido de

ser o delegado fiscal do Thesoaro Nardonal
no Estado da Parahyba autorizado a re.
preseatar a União no acto de ser lavrada a
eseriotura de doação que faz o governador
do dito Estado do terreno representado na
planta junta, situado no angulo formado pelas
avenidas S. Paulo e do Hippodromo, no
bairro denominado Trincheiras na cidade
da Parahzba, para nelle ser construido a
nova sede da Escola de Aprendizes ArtificeS
naquelie Estado (aviso rt. 513).

—Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 91, de 2

de dezembro ultimo, que encaminhou rue
requerimento do reservista do Exercito
Anselmo Lopes da Silva pedindo concessão
de um lote de terra no Estado de Goyaz,
communien-vos que o requerente não póde
ser attendido por nã o não ter este miois-
terio terras naquelle Estado, conforme in-
forma a Directoria do Serviço de Po.
voamento (aviso n. 511).

— Sr. governador do Estado da Parallyba:
Agradecendo a doação feita pelo vosso

governo á União do terreno situado no an-
gulo formado pelas avenidas S. Paulo e do
Hipoodromo, no bairro denominado Trin-
cheiras nessa cidade, para nelle ser coa-
truida a nova sede da Escola de Aprendizes
Artífices, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que, nesta data, solicitei do Sr. mi-
nistro da Fazenda providencias no sentida
de ser o delegado fiscal, do Thesouro Na-
cional nesse Estado autorizado a . repre-
sentar a União no acto da lavratura da es.
criptura da referida doação (aviso n. 519).

— Sr. ministro presidente do Tribunal da
Contas :

Eia resposta ao vosso offieio n. 2.782,
de 30 de agosto do anno proximo passadcr,
junto vos remeti() a cópia do officio do de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gcraes, e para os devidos
fins vos declaro que a natureza do serviço
a que se refere o vosso citado officio, exige
que as despezas sejam feitas por indo de
adeantamentos (aviso n. 512).

De accôrdo com o disposto no art. 29,
§ 3° do regulamento annexo ao decreto nu.
mero 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
tenho a honra de vos remetter para o julga-
mento definitivo, o incluso processo de
comprovação da applicação dada á quantia
de 504, recebida no Tid.aouro Nacional
pelo Sr. Eutychio de Andrade Campos, ob-
servador meteorologico, em virtude do aviso
n. 1.313, de 12 de abril de 1920 (officio nu-
mero 515).

— Sr. superintendente do Serviço de Se.
menteiras

Communico-vos que o Sr. ministro, at.
tendendo ao que solicitastes_em vosso offi.
cio n. 608,-de 3 de agosto corrente, resoN
veu autorizar o porteiro desta Secretaria de
Estkdo e entregar a essa Superintendenciad
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dtent das prensas existentes nesta Secretaria
de ..istado fficio n. 5.51.

— Sr. director da Estola Permanente de
Laeticinios de Refine, :a:

Confirmo o telm- ,amma que vos expedi
cm 23 do corrente, concebido nos seguintes
termos:

'Peço informeis quantos animaes im-
prestaveis que propondes vender officio
9J, afim submetter assumpto deliberação
Sr. ministro. (of f:cio n. 510).

— Sr. deleeado fiscal do Theeouro
doirai ue Estado da Parahyba:

Commtunico-vos que, nesta data, o Sr. mi-
nistro solicitou do Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de serdes autori-
zado a representar a Fazenda Nacional no
acto de ser lavrada a escriptura de doação
que faz o governo desse Estado do ter-
sedo situado no angulo formado pelas ave-
nidas S. Paulo e do Hippodromn. no bairro
denominado Trincheiras, nessa cidnde, para
:tette ser construída a nova sede da Escola
de A nresdizes Artifies,e peço que da escri-
ptnra que for iavarada seja ren:ettido a
esta directoria geral um traslado, para os
Uns convenientes (officio n. 514).

— Sr. director da Estação Experimental
de Coroatá. Estado do Maraehão:

Em soluço a- vosso (dedo n. 109, de 15
de c unho nroximo passeio, com que re-
met:estes o termo da constatação da morte
de um mun-, -ommunlco-vos que o mi-
nistro reeolveu approvar o referido termo
para os effeitos de tomaria de contas, con-
vindo gim seja d e de, no livro rironrio (mo-
delo n. V), a competente descarga (officio
tr. 516).

— Sr. delegado interino do 9' districto do
Se-viço de rovoame . to, Florianorolis:

Restituo-vos includ a cónia do teneo de
inutilizaçáo de material . do Nucteo Colo-
nial Senador Eeteves J nior, encaminhada
com o vOSSO Offici0 n. 389, de 1 de Julho
proxi o f:ndo, afim do que a meshia seja
por vós visada, devendo ser devolvida após
o preenchiniento dessa formalidade para os
fins convenientes (officio n. 517).

1 , spector veterinario do 5° districto,
São -aldn:

Não tendo esta di.ectoria geral recebido o
livro de carga e descarga do material de
co- n emo (modelo n. XI) anezar de haver o
°Vicio n. 165 de 18 de março do amo) pro-
ximo nassado declare do cre o remettia, neço
que, com a poss í vel un encia, seja feita a
remessa do alludido livro para os devidos
fins.

Aos livros que remettestes acompanhou o
de reeistro de factu, as (modelo n. VII) que,
pela circular n. 227, de 12 de dezembro de
1913, 'Ao deve ser rei:lenido e ora vos re-
tnetto (officio n. 518).

Dia 31

Sr. Ministro da Fazenda:
Co: tendo que a Deieeacia Fiscal do The-

souro Nacional, eu MI tas Geraes, vae em
breve transferir a sua séde para o edificio
especialmente construido e necessitando a
Insnectoria Agricoia do 18 districto de se
instai' tr em um predio que isponha de es-
paço sufficiente «ara os seus serviços, soli-
cito-vos providencias no sentido de ser o
lmmovel a ser dcsoccunado pela citada t)e-
legacia Fiscal transferido para a juri,elícção
deste ministerie, para nelle ser installada a
supracitada Inspecteria Agrícola do 18° dis-
tricto (aviso n. 520).

—Sr. Prefeito Municipal de Jaboticabaf,
Estado de :o Paulo:

N. 52I—De ordem do Sr. ministro,commu-
nico-vos, nara os fins conve . ientes, que o Mi-
niste.lo da Fazenda nara snlecionar o eedido
co tido no aviso n 548, de 2 de setembro
do anno oroxi eo findo no sentido de ser
promt vida a lavratura da eseriptura de doa-

ção que faz a Camara Municipal ( esa loca-
lidade á União de 200 hectares de terras na
fazeada ICella Vista», .ira installação de
um Patronato Agrícola, exige que essa Pre-
feitura aprest ite r seeuintes documentos:

a) as escripturas publicas ;
b) plenta desenhada com a maxima per-

feição da technica, devidamente assignada e
datada pelo autor.

1° As escalas adoptadas devendo ser :
1:200 até 260 metros, 1:500 de 210 metros
até 500 metros, 1:1010 de 500 metros até
1.000 metros 3:2030 de 1.000 metros para
cima, '. :rielas ás maiores dimensões do im-
movei a representar.

2' Os alinhamentos do contorno designa-
dos pelos comprimentos e azimuths respe-
ctivos (veidadeiros ou inagneticos).

3' A inscripção do nome dos confrotantes
e a indicação dos pontos precisos de mu-
dança das mesmas confrontações.

4 Representação das edificaçõe e compre-
hendidas no iannove! e a dos accidentes to-
poeTaphicos ou physicos que melhor o cara-
cterizem.

5 Ares do polygno inscripto.
6 . Indicação do local, districto, município

e Estado da situação.
c) Reação, em separado, dos valores das

edificações existentes e plantas baixas e
perfis

cl) cópia, aasignada e datada da caderneta
do levanta.nento (ofikis n. 521).

—Sr. ministre presidente do Tribunal de
Contas:

De accõrdo .com o disposto co art. 29,
§ 3 do regulamento ennexo ao decreto
n. 11.431, de 13 de janeir n de 1915. tenho a
honra de vos remetter para o Julgamento
definitivo o incluso processo de compro-
vação da apnliceçãr dada á quentia de
10: 100e. recebide em 12 de março de 1920.
na Delegacia • EWA do Thesouro Nrcionr
no Eftado de Minas Gtraes, teto Sr. Ma-
noel Moreira da Fonsece , auxiliar-agronomo
dao. 5P22atrnato Agrícola Pereira Lima (officio

—Sr. inspector do Serviço de Protecção
aos Iddios nos Estados de São Paulo e
Goyaz:

Tendo a directo-ia desse serviço enviedo
a esta directoria geral uma cópia do inven-
tario dessa inepecte: :, de 5 de 'aneiro do
corrente anro, no qual foi ireleido o mate-
rial dos Postos Indígenas icetti e Vanuire,
neço a vossa attenção para a circular a. 227,
de 12 de dezembro de 1913, que determina
sejam feit s tart s leventerios quantos fo-
rem os reenonsaveis e que a es*.a directo.la
sejam remettidas as 2° vias, assln adas pelo
resnonsavei, neto inventariante e pelo chefe
da repartição.

Tombem devereis ter el vista a norma e
Instrucções que acompanharam a circular
n. 1.184, de 3 de dezembro de 1917 (officio
n. 523).

—Sr. director do Serviço do Protecção
aos Indios:

Eiti refe rencia ao vosso oleei° n. 336, de
25 de julho ultimo, informando que a inspe-
ctoria desse serviço nos Estados do Espi-
rito Santo, Bahia e Minas Gemes, deixou de
reinetter o talão 'Iara nedidos a fornecedo-
res, em virtude da circular a. 1.616, de 28
de abril de 19.), declaro-vos que esse talão
não foi suonrimido; o que houve, em vir-
tude d- nor.aria do Mieisterio da Faz-nda,
de. 15 de juitho de 1920. foi a.substitttição do
modelo n. X, deste mini terio, pelo de n.11
a nue se refere a citada portaria do Miuls-
teri da Fazende.

Assim, pois, reitero-vos o pedido de re-
russa do talão nata nedidos a fornecelores,
relativo a 1926, consta ite do ()fado desta
directoria 2eral n. 384, de 23 de junho ul-
timo Caldeio n4 524).

— Sr. director do Campo de Se e :ent. do
Espirito Santo, estado da Parahyba:

Peço informeis se o material canstil lit e do
termo de verificação de inutiliseço que
acompanhou o vosso officio n. 178, de 8 de
agasto ultimo, se encontra em estado de
poder ser concertado.

Outrositn peço a vossa attenção para o
facto irregular de haver sido incluide no ai-
fedido termo o material utilieado nos traba-
lhos desse estabelecimento, material esse
cuja descarga deve constar do livro de carlea
e descarga de material de consumo (modelo
X1), unicamente.

Na lavratera de termos de inutiliseção de-
vereis ter em vista a norma que acompanhou
a cireular n. 1.184, de 3 de dezembro de
1917 (ofilcio n. 523).

— Sr. director da Directoria Geral de Es-
tatistica:

Não tendo o inventario que remettestes
com o vosso officio n. 2 696, de 21 de Junho
ultimo, sido oreanizado de accórdo com a
norma que acompanhou a circular a. 1 184,
de 3 de dezembro de 1917, remedo-vos um
exemplar da mesma norma e peço que, nos
futuros inventarios seja elle observe& e
cee os de fim de anno, se realizem no dia
31 de dezembeo, como detertniea a citei lar
n. vr, de 12 de dezembro de 1913 deveedo,
de accórdo cota ee ta ultima circniar, ser re•
mettfde a cata Directoria Gera! a 2' via do

ficardo 3 1' no livro modelo nume-
ro XXVI (alicio n. 526).

Terceira seccão
Expediente de 1 setembro de 1922

Sr ministro presidente do Triblinal de
Contes:

De accõrdo com o art. 29, § 3 , do reeu-
lamento remexo ao decreto n. 11.4.'5. de 13i
d.: janeiro de 1915, tenho a honra de vos
remetter para e exame e felga% . :to de sn i-
tivo, o processo da nein:ação dada Pelo
petregrapho, interino, de Serviço Geed egi :0
e Mineraloeico, Jorge Beimiro de A tolio
Ferraz, ao adeante mento de 20:00d e

'
 -ece-

bido do Thesouro Nacional, em virtede do
aviso n. 3.520, de 9 de agosto de 1921 (offi-
Cio n. 490):

Tenho a honra de remetter-vos. p are o
competente registro, duas cópias authenticas
do termo de accordo celebrado neste mi is-
terio com o governo do .3stado de Semi le,
para a fundação de um curso de mecenica
pratica no Instituto pr. -fissional Coelho e
Campos, daqeelle Estado.

O alludido termo acha-se publicado no
Diarin Officio! de 30 de agosto destç anno, e
a desneza foi empenhada neste Directoria
Geral, de aceõrdo com as instrucções do
Ministerio da Fazenda de 15 de junho de
f920 (officio n. 491).

se'

TRIBUNAL DE COTAS
- PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 76 — Sessão ordinaria, em 30 da
acosto de 1922

PRESIDENCI k DO SR. MINISTRO LEONEL PILHO
• —REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,

D". PURELINO LAAL — SECRETARIO, DR.
JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Monteiro de
Barros Lima e Tavares de Lyra c ate 1-
tores Oleeario Bernardes e Eduardo Im-
pes, servindo como ministros, foi a d • :a a
sessão.
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Relatados pelo Sr. ministro Monteiro de
Barros

MittiSterj0 da Fazenda :
Aviso n. I3e, de 29 do Corrente, distri-

buisão d credito de 56:145151 ao Thesoe..o
Nadou!, po conta do que foi aberta pelo
decreto te, 15.634, de 26 do mesmo mez.—
Registrou-se.

Requeciametos sobre isenção de direites:
Da Co npaubla Estada de Ferro Meias e

S. Jereneino, encaminhado pelo °faio nu-
mero 12 .3, de 2 de junho anno passado,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Do padre Luiz aiglieri, encami liado Delo
officio n, 118, de 1 de junho do anno oassedo,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.—
Consideraram-se legaes as isenções soli-
citadas.

Requerimento da Pernambuco Tramway
Power Company United, junto ao ofricee
n. 316, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
pedindo baixa do termo de responsabilidade,
assignado pela mesma, para desembaraço do
material que 'importou.— O Tribunal foi de
parecer que pôde ser deferido o pedido.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos.
N. 2.030-C, de 25 do corrente, pagamento

.de 2:100$ a D. Carmen de Andrade Braga,
de premio de viagem;

N 2.875, da mesma data, distribuição do
credito de 20:000$ ao Thesouro Nacional,
por conta do decreto n. 15.617, de 19 do
Corrente.

'Atinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.299, de 21 de julho, pagamento

de 55:4721339 á Companhia Geral de Mellio-
ramentos'no Maranhão, de trabalhos exe-
cutados durante o mez de abril do corrente
anno.— O fribunal ordenou o registro doa
alludidos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro TavareS
de Ly a:

Ministeiio da Pgricultura, Industrie e
Comi. creio:

Aviso n. 4.220, de 4 de agosto, paga.
mento de 5:3823300 a Arnaldo Braga 42
Comp. e outros, de fornecimentos feitos em
1920.—Autorizou-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Requerimentos sobre is ação de direitos:
Da Companhia Estrada de Ferro do Dou-

lado, encaminhado pelo officio a. 383, de
15 de outubro do atino passado, da Delega-
eia Fiscal no Estado de S. Paulo ;

De Couret ce Carvalho, junto ao officio
n. 1 990. de 24 de agosto do anno passado,
da Alfandega da Capital.

O Tribunal Julgou legaeS as iSenÇoeSlicitadas.
Oiti Ao mi. 123 A, de 23 de agosto ultimo,

da Estatistica Commercial, pagamento de
6:0292395 ao pessoal encarregado dos servi-
ços extraordinarios, relativo á organização
de estati.aice de cabotagem, em maio e
junho.-0 Tribunal resolveu que SC aguar-
de o registro das Mixilas de distribuição
geral dos ereditos.

— Relaiadots pelo Sr. auditor Ofegado
I3ernardes:

Miaisterio da Agricultura, Industrie C
Commerciu:

Aviso n. 3.348, de 20 de julho do corrente
anno, pagamento de *:700$ a fiermano de
Vasconcellos Bittenc art Junior e outros, de
gratificação por serviços prestados, no met
de maio ultimo.—Registrou-se.

Requere:motos sobre isenção de direitos:
Da Pernambuco Tramway and Power C.'

Ltd , junto ao officio n. 199, de 12 de julho
ultimo, da Delegacia Fiscal cai Pernam
buco;

Da Companhia Brasileira Diamantifera,
/junto ao oficio	 834, de 30 de dezembre
de 1919, da Alfandega da Capital.

O Tribunal julgou legaes as isenções so-
licitul is.

Da Companhia Brasileira de Artefactos de
Porracáa, annexo ao ofecio n. 1.687, de 13
de julho tildai°, Alfaedega da Clnital.—
O Tribunal foi de parecer que não mic1: ser
deferido o pedido, po- não se achar o ma-
terial compreeendi lo tia relação annexa ao
decreto n. 9 521, de 1912.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima :

Mi nisterio da Agricultura, Industrie e Com-
me. cio:

Aviso n. 6.551, de 31 de dezembro do
ano passado, paeamento, por deecoito, da
quantia de 15$ a Paulo de Campos Porto,
de chefias que deixou de receber em 192).

Registou-se.
Requerimentos sobre isenção de direitos:
Da Peraambuco Tramway Lieht and "ower

Company Ltd., junto ao officio n. 323, de
15 de. junho do armo passado, da Delegacia
Fiscal de Pernambuco.— O Tribunal foi de
parecer que pôde ser deferido o pedido.

De. Cilas W. Gilbert, enca ninhado pelo
officio n. 1.959; de 8 de avosto te ti o, da
Alfaedega da Capital. — O Tribtual foi de
parecer que não pôde ser deferido o pedido,
por não encontrar apoio ein • lei.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 1 do rima vindouro para a seguinte
sessão ordinaria.

NOTA— Na supracitada sessão foram jul-
gados 18 processos, sendo: 	 .
Com despacho de registro 	
Com despacho de recusa de registro 	  2

Referentes a isenções de direitos:
Julgadas	 . 	  8
Julgada illegal 	  	  1

Total. 	
•••n•••nn••

Acta n. 77	 Sessão ordinaria em 1 de
setembro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO Ceit-poso—REPRESENTANTE DO MIN/STERIO PU-
BLICO, DR OCT4V10 TARQUINIO—SECRETA•
R/O, DR. 10S DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Leonel Filho,
Monteiro de Barros Lima e Tavares de
Lyra, e auditor Oiegario Beruardes, servia.
cio como ministros, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Leonel Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Cçmmercio:
Aviso n. 3.908, de 25 de julho do corren-te anno, pagamento de 3:8541 á NacionalPaoer dr Typo Company. de fornecimentos

feitos á Directoria Geral de Estatistica, no
corrente armo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res:

Aviso n. 2.718C, de 17 de agosto ultimo,
distribuição do credito de 20 1):000x ao The-
SOI2r0 Nacional, por conta do que foi aberto
pelo decretn n. 15.560, de 12 de julho do
corrente anile.

O Tribunal ordenou o registro dos alludie
dos pagamentos.

— Relatados peto Sr. minisfro Barros
Lima:

Ministerio da Fazenda:
Requerimento sobre isenção de direitos:
Da The Amaznn River Navigation Com-

pany (1911), Limited, junto ao officio n 80,
de 22 de agosto de 1919, da Delegacia Fie.
cal no Pará.— O Tribunal toi de parecer
que Ode-ser deferido o pedido, feitas as
restricções de que trata a 2 . Directoria.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por Lindos os trabalhos e designou

Acta n. 78 — Sessão extraotelinaria, em
2 de setembro de 1922

PRESIDRNCI N. DÓ SR. MINISTRn JESUINO C k R-
DOSO — RE' REsENT n NTE DO 1INISTE°10
PUBLICO, DR. OCr a TIO T NRQUINIO. — SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ DE ItIORI.ES.

Presentes os Srs. ministros Leonel Fi-
lho, Monteiro d e Barros Lima e Tavares
de Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr minisiro Bar os Lima:
Mi iisterio da Justiça e Negocios inte-

riores:
Aviso n. 3f08, de 2 do corrente, nen-

mento de 40:'00e ao Dispeesario de S. Vi-
cente de Parlo, da quota de subvenção re-
lative ao corrente aneo.—Reeistrou-se.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 3U, de I do corrente. distribui-

ção do credito de 53:316 n648 á Centebili-
dade do Ministerio da Guerra, mor conta do
que foi aberto pelo decreto n. 15.654, de 31
de agosto ultimo.—Registrou-se.

No julgamento do aviso do Ministerlo da
Justiça n. 3.008, o Sr. ministro Tavares de
Lyra resalvou seu voto, por não terein sido
ainda registradas as tabellas de distribuição
dos creditos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabalhos
da sessão.

Nota—Foram julgados na referida Sessão
dous processos, sendo:
Com despacho de registro 	 . 2

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
IIABEAS-CORPUS

Confirmou-se a decisão oue negou o impetrado
habeas-corpus preventivo, porque o paciente
na') estava na imminencia de soffrcr contra-
gimento !ilegal em sua liberdade

N. 6.733. —Vistos e relatados os presentes
autos de recurso interposto da decisão de
fls. 14, pela qual a 3 , Camara da Corte de
Aonellaçáo denegou a ordem de habeas-
corpas preventivo requerida em favor de
Armando Rosa Fialho :

Accôrdam negar provimento ao recurso,
porque o paciente não está na imminencia
de soffrer contranginiento alegai em sua li-
berdade.

Pronunciado o reo, em 3 de abril de 1929,
como incurso no art. 297 do Codigo Penal,
por facto occorrido em 31 de agosto de 1919,
ficou interrompida a prescripção, que co-
meçou a correr de novo daqttella data (Co.
digo, art. 79). Condemnado no dia 3 de ja-
neiro ultimo a dous mezes de prisão cel-
filiar, o no appellou da sentença.

Na data da decisão deneeatoria do habeas.
corpus, 19 desse mez, a appellação estava
sendo processada. Dahl resulta que, a esse

nern havia inunineacia g o anemia

o dia 4 do corrente mez para a seguinte
sessão ordinaria.

NOTA:—Na supricienla sessão foram jul-
gados ires processos, sendo:
Com despacho de registro 	 •	 2

Ref. .cites a isenção de direitos:
Julgado legal 	

Total 	
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Constrangimento, de vez qtre o réo se achava
afiançado, nem tinha transcorrido o prazo
da invocado prescripçâo.

Custas ex-causa.
Rio, 11 de abril de 1921. - André Cavar-

canil, V. P. - Muni: Barreto, rektor. -
éGodofredo Cunha. - Viveiros de Ca.dro. -
Cl. Natal. - Hermenegildo dc Barros. -
Leoni Ramos.

Foi voto veucedor do Sr. ministro Pedro
Lassa. - O sub-secretario, Edmundo da
Veiga.

ilABEAS-CORPU3

Neqa-se a ordem de ehabeas-corma , pedida
com fundamento na prescripção da con-
dentnação, por ter a prisão do paçiente Se
verificado antes de terminado o prazo de
quatro antros, necessario para que dita
prescripção se operasse
N. 6.881. - Vistos e relaledos os autos

de petição de habeas. eorpus em que é impe-
trante o advogado Carlos Coata e paciente
Francisco Luiz de França, accórdam negar
a ordem pedida, porquanto, como bem de-
monstra a 3 Camara da Corte de Appella-
ção a fls. 21 v., não procede a invocada
prescripção.

Custas ex-cansa.
Supremo Tribunal Federal, 9 de maio de

1921. -André Cavalcanti, V. P.-Godofrecto
Cunha.-Vivelros da Castro.- G. Natal.-
Ikrnienegilclo de Barros.-Pcdro dos Santos.
Leoa! Ramos. - Muniz Barreto.- Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Lcssa.-
O sub-secretario, Edmundo Veiga.

11ABEAS-CORPUS

Não Ode um juiz de direito conhecer do *ha-
beas-corptts, , emanando a coacção, de que
se queixa o paciente, do Superior Tribunal
de Justiça do Estado. O Codigo Penal está
modificado vela lei n. 623, de 28 de outubro
de 1899, art. 1, n. 1, que autorizou a
acção penal por denuncia do Minis feria Pu-
blico nos crimes de furto
N. 7.222 - Vistos, relata/03 e discutidos

cates autos de recurso de habcas-corpus
vindos do Juizo de Direito da comarca de
Passos Fundos, nos quaes figuram de recor-
rente Olivio Giavarina e de recorrido e
Dr. juiz de direito da comarca, accordant
em negar provimento ao mesmo recurso,
para confirmar a sentença recorrida, que
não conheceu do pedido, uma vez que, como
dos autos se evidencia, o coactor no caso
é o Superior Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Sul, e, conhecendo originaria-
mente, indeferiu o pedido, visto como, bem
iniciado foi o processo do paciente, desde
que XI se acha modificado o artigo do Co-
digo Penal pela ti n. 628, de 28 de outu-
bro de 1899, art. 1°, n. 1, que a aorizou a
acção penal por denuncia do Ministerio Pu-
blico nos crimes de furto. Custas pelo im-
petrante na fôrma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 20 de junho de 1921. -
André Cavalcanti, V. P.-Pedro dos Santos,
relator. - Sebastião de Lacerda.- Ilerme-
acedo de Barros. - Godofredo Cunha.

Viveiros de Castro. - Leoni Ramos. -
Pedro Afibielli. - G. Natal. - Muniz Bar-
reto.

iiABEAS-CORPUS

A prisão administrativa ~ente é admissive?
contra os responsaveis para com a Fazenda
Nacional, que se acharem alcançados ou
forem remCssos ou om::.se ..; em fazer as en-
tradas em dinheiro e valores a seu cargo,
aão podendo ser ampliada a outros casos e
só podendo recahir em funccionarios pit-
Micos
.N. 7.434.-Vistos, relatados e discutidos

•SteS autos de recurso de habcas-corpus, em

os quaes é recorrente, ex-officlo, o juiz se-
ccional do Rio Grande do Sul, e recor rido,
Moysés Allen, accorda o Supremo Tribunal
Federal negar provimento ao recurso, por
ser final o constrangin.ento de que se
achava o pacieate ameaçado; porquanto, a
jurisdicção da autoridade ao ministrativa para
ordenar prisão é restricta aos reeponsavels
taxativamente enumerados no decreto nu-
mero 657, de 5 de dezembro de 1849, entre
os quacs se não pôde, de modo algum, in-
cluir o paciente.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 18 de julhO

de 1921. - II. do Espirito Santo, P. -
- e. Lins, relator. - Godofredo Cunha. -
Leord Ramos. -G. Natal.-AndréCavalcantl.
-Sebastiao de Lacerda.-Viveiros de Castro.
Hermenegildo de Barros. -Muni: Barreto. -
Pearo dos Santos.

HABEAS-CORPUS

Não constitue nullidade o facto de haver cor-
rido a formação da culpa á revelia do réo,
quando acursado por crime inafiançavel.

- A sprescripção, da acção venal, nos cri-
mes punidos no maximo com quatro atinas
de prisão, é dc oito anos, e Interrompe-se
pela pronuncia.
N. 7.740 - Vistos, relatados e discutidos

estes autos do Estado de S. Paulo em que
o Tribunal de Justiça denegou a orde.ra de
habeas-corpus impetrado em favo: de Remato
Cevenini.

Accordain negar provimento ao recurso
interposto daquela decisão para confirmal-o
por seus fundamentos juridicos. Custas na
fôrma da lei.

Rio de lanciro, 3 de outubro de 1021.-•
André Cavalcanti, V. P. Alfredo Pinto,
relator.-1a. Lins.-Hermencgado de Barros.
-Selvtftitio dc Lacerda, vencido.- Viveiros
de Castro, vencido. - Leoni Ramos, ven-
cido.- G. Natal. - Pedro dos Santos, ven-
cido. - Pedro Afibielli.- Godofredo Cunha.
Maná Barreto.

MN.*

Accordão do Superior Tribunal de justka
do Estado de S. Paulo

Accordam em Tribunal, depois de rala-
fades estes autos da comarca desta capital,
negar o habeas-corpus impetrado em favor
de Romulo Cevenini, pronunciado por in-
fracção do art. 338, ns. 5 e 8, do Codigo
Penal, que pune o estellionato com prisão
ecllular por um a quatro annos e multa de
5 a 20 do valor do objecto sobre que
recahir o crime.

E' arguida a nullidade do surnmario da
culpa por não ter o paciento sido citado
para assistil-o e por mio lhe ter sido dado
curador, apezar de menor, invocando afinai
a prescripçeo da acçao.

Mas no officio de fls. 11, informou o juiz
da 4' Vara Criminal que. apezar dos es-
forços do official da diligencia, não pôde
ser feita a citação elo paciente por não ha-
ver noticia do Jogar onde se acalava elle, e
não era possivel a dação de curador antes
da qualificação para verificar a identidade
do indiciado, tendo a formação da cuim
corrido á revelia dcllc ; accrescentando,
quanto á prescripção da acção, que o cri-
ledo para a prescripção da acção é o ma-
ximo da pena, com que o crime é punido, e
o =abri° da pena do crime de estelionato,
de que falia o art. 338 de Codigo Penal em
que o paciente foi pronunciado a 2 de
agosto de 1916, é quatro annos de prisão
celular e multa de 20 '.5.

Não está, portanto, prescripta a acção,
perque de 2 de agosto de 191O, data da pro-
nuncia, a 6 de agosto de 1921, data da pri-
são, não decorr.:rain oito annos, nos-termos
da segunda afinca do art. 85 do Codigo

Penal, e tem esta sido a interpretação de
maior acccitação. Custas pelo impetrante.

São Paulo, 1 de se ç amteo de 1921.--
F. Saldanha, P. - Ballo Basta. . - Philo-
delpho de Castro.- Paulo e Silva.- Vicentir
ele Toledo.

nABEAS- COTIPTY%

Considera-se constrangirnento Mega R
exigem-ia que parte da autoridade aro*.
licial de licença sua para que os ad.
vogados possam conferenciar. na ca-
deia com os seus constituintes, Ulna
vez que tal exigencia não é autoriza-
ao por disposição alguma de lei, pg
regulamento
N. 7.790 — Vistos, expostos o relaa

lados estes autos do recurso, interposto
.pelter, advogado José Amancio de Faria
MOtO. da decisão do Superior Tribunal
de Justiça do E stado do S. Pau/o, do fls.
24 v., que, dando provimento ao rec,urso
ca.-officio da decisão do V instancia
fls. 19 v., casaou a ordem do habeas-
corpers concedida ao recorrento e ao'
demais advn6ados da comarca do Itio.
Preto pora, independenternento 10 li-
conca do dologodo do policia, ou do re-
spectivo e.icrivão, entenderem-ao na ca-
deia com Os presos seus constituintes:

Considerando quo a decisão recorriciá
julgou conformo a lei, reformando a do
prbreira instancia na parte mu quo
concedeu a ordem de habeas-corpus am4
advogarias da comarca não individuadoo
na petição de tis. 2; mas,

Considerando que, eaasando a ordem
tOncedicla ao recorrente, não atteneleu a
decisão recorrida a que a portaria do
delegado de policia da comarca do Rio
Diflgro, deteminarn l o (RW s alivogado-
não fossem admitaaios a conferenciar
com os presas, seus eunStiiMinte-3, ?Iam
prévia licença sua, pu do escrivão da
delegacia, oonatimuia aro§ e.mstrangi-
rnento ilegal, porque nenhuma lei,
disposição regulamentar, 4;st1beloca essa

exAiViorritlaa:m, confirmando a dOcisrio re-
corrida na primaira par; a, dar, entre-
tanto, provimento no recurso para re :for-
mal-a r-a pari,) em que casei a oishoo
nonceLlida 8U reeerron t e. para restabele-
cer a conceo. afiro do que o raiem-
rente posaa viaitar na cadeia os seus
cona1 iiTlintee e vom elles elnfermicia:.
sem roí ras r., :f. trieçUe5; a esse direito guri
as eAnbelecidas nas leis	 regulamentoe
das pri;os do Estado do S. Paulo.

CuArt ,„ c;e-cousa.
StiprPnicn Tribunal Fecloval. ou-

timbro rir 1921. — Andre Coralcnnti, V.
P. — G. Natal, relator. — E. Lias.
flerme;?coildo de Barros . Não conside-
rei o cnso do hnbeas-ceemts. — 8 ..bas-
tião de Lacerda. — Vivefros de Castro.
vencid o .	 Leoni Eamos, __ Pedro dm
,Stntos. -- Pedro	 Munis
Barrela.	 Godofredo Cunhei voocide.
,--Alfredo

TIABEA5 -=)!7s
ottesiji-, sobre a e, sieneio ,	 %7,), n 1

ylanmo, OU	 ',que .?
subtração de um docanifYnto apresen-
tado a uma repartião publica, é temo;
questão de facto, qui, só póde ser apa--,
yada cm recurso ordinorio e Ma fae.:
da peúva dada no processo, e mio
recurso St012 .))2024PSiM9 rio habaasa
corpus
N. 7 .779 -- Visioe, expostos o rola-

fados estes autos em que o advogado bae
chorei Adolpho Bergaroini pede ordene
410 habeas 7corpus em favor do Mia
Martina, pronunciado ineurao no art.
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•
Combinado com o art. 1*, lettra b o ar-t
ligo 6°, da lei n. 2.110, de 30 de setem-
bro de 1909, por haver subtraindo da Re-
cebedoria do Districto Federal a carta
de arrematação do um predio perten-
cente a D. Maria da Conceição do Oli-
veira Valle o por esta apresentada á Re-
cebedoria para a transferencia de pen-
ha de agua:

Considerando que o impetrante al/ega
Como fundamento do pedido o não con-
stituir o facto imputado ao paciento
Crime por deito nãe ter resultado da-
temo; mas,

Considerando que a existencia, ou
o, de damno, ou prejuizo, é uma

Oeste° de facto, que eu póde çer bem
apurada em face da prova dada no pro-
cesso e o juiz federal affirma no despa-
cho de pronuncia a fls. 21 v. que do 54..
cio imputado ao paciente resultou pre-
• uizo, que não fni reearcido, repellindo
assim a defesa allegada pelo mesmo pa-
ciente no surnmario; e. assim,

Considerando que, na especie, se não
tratando de processo por facto que ma-
nifestamente não constituia crime defi-
nido em lei, a alleeacão em que funda
o impetrante o pedido só poderá ser
sustentada em face de prova e em re-
curso ordinario da pronuncia, e não no
processo de habeas-corptts:

Ac,cordam indeferir o pedido; pagas
as custa pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de ou.
fubro de 1921. — André Cavalcanti, V. •
P. — G. Natal, relator. — E. Lins. —
flermeneoildo de Barros. — Sebastião
ite Lacerda. —, Viveiros de Castro.
Lenni Ramos. — Pedro dos Santos.
Pedro Mibielli.. — Muni: Barreto.
Alfredo Pinto. — Gi}dofredo Cunha. .;

liABEAS-CORPUS

nega-se a impetrada ordem de chabens-eor-
pus,. visto não ser emanifesto a allegada
encompetencla do juiz
N. 7.817 — Vistos, relairedos e discutidos

estes autos de petição erigi tarja de hzbels-
r,rpus, em que é paciente Ernani Bantista
e imaetrante o advogado Dr. Renato Octavio
Unto de Araujo:

Accordam negar provimento ao pedido,
porquanto, o paciente já foi pronunciado, e
• ailegada ibcompetenoia do juiz nãe é de
pt feirma manifesta que nossa ser recortem-
cicia em uni processo de habeas-corpus, exi-
gindo, ao contrario, detido exame, que só-
metite • nos recursos ordivarios Ode ser
tCito.
,i Custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 10 de outubro
de 1921. — André Cavalcanti, V. P. — Vi-
veiros de Castro, relator.— E. Lins. — Mr.
netwgildo de Barros.— G. Natal. — Pedro
Ilfibiel11.— Pedro dos Santos.— Muniz Bar-
reto. — Leoni Ramos. — Alfredo Pinto.
Codofredo Cunha. — Foi voto vencedor o
do Sr. ministro Sebastião de Lacerda...-.
O klub-secretario, Edmundo da Veiga.

ElABEAS-CORPUS

Aega-se a ordem impetrada, pela improce•
dencia dos funnamentos do pedido

N. 7.828 — Vistos, relatados e discutidos
Vates autos de petição originaria de habeas-
torpus, em que é paciente Cypriano Rodri-
piles dos Saitos e é impetrante o Dr. João
de Souza Vianna, e

Considerando que, tendo a arte de Ap-
pellação do Districto Federal confirmado a
sentença conde:nue:iria, se verifica a hypo.
these prevista no art. 23, ia fine, da lei nu.
mero 221, de 20 de novembro de 1894,_ e
aselin compete ao Supremo Tribunal Ra

deral conhecer originariamente do pedido p
tnas,

Considerando que se não verifica a alie-
pada prescrinção da acção, porquanto, a
infracção teve logar a 3 de fevereirci de
192 4, sendo o despacho de pronuncia de 1
de outubro do mesmo anno ; a sente..ça
condemnatoria de 28 de junho ultimo, con-
firmada pelo accordão de 24 de setembro,
publicado a 1 do corrente

Considorundo que são tombem improce-
dentes as outras allegações do paciente: no
estabelecimento commercial, de propried ide
de uni seu irmão, mas do qual era o pa-
ciente o gerente, estavam expostos á veada
generos deteriorados, facto previsto no ar-
tigo 181 do Codigo Penal:

Accordain negar a impetrado ordem de
habeas-corpus, porque o paciente está con-
deninado ror juiz competente, e em pro-
cesso valido.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 17 de outubro

de 1921. — André Cavalcanti, V. P.— Vi-
veiros de Castro, relator. — Pedro dos San.
tos.—Muniz Barreto.—liermenegildo de Bar-
ros. —G. Natal.— Leonl Ramos.— Alfredo
Pinto. — Foi voto vencedor o do Sr. Mi-
nistro Sebastião de Lacerda.— O sub-secre-
tario, Edmundo da Veiga.

IIADEAS-0011PUS

Da conveniencia e opporttniidude da
prisão preventiva julga o juiz da culpa.

Tal prisão póde ser decretada quando
houver justo motivo de rcceiar-se a
evasão do criminoso.
N. 7.853. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de recurso de ha-
beas-corpus preventivo interposto do
aresto do Superior Tribunal do Justiça
do Estado da Bahia, que negou a orlem
impeerada em favor de Manoel Vidal
Conhago, ameaçado que co acha do ser
preso por ordem do Dr. juiz de direito
da comarca do Alagoinhas, no mesmo Es-
tado, como responsavel por um crime de
roubo alli praticado, accórdam em negar
provimento ao mesmo para confirmar o
julgado recorrido, que encontra mais so-
lido apoio na lei e na prova junta aos
autos.

Custas pelo paciento na fórma da lei.,
Rio de Janeiro, ern sessão do Supremo

Tribunal Federal, 24 do outubro do
1921. — André Cavalcanti, V. P. —
Pedro dos Santos, relator. — E. Lins.

Atuais Barreto. — llerntenegildo de
Barros.	 Leoni Ramos. — Sebastião
de Lacerda. — G. Natal. 	 Pedro Mc-.
bieili.	 Yiveiros de Castro.

—
acciiechio do Tribunal de Justiça do

Estado da Bahia
Vistos, relatados o discutidos estes

Autos do habeas-corpus requerido pelo
Dr. Ernesto do Sá Bittencourt Camara
em favor do Manoel Vidal Cunhago,
preeo no quartel do cavallaria em virtu-
de de mandado de prisão preventiva ex-
pedido pelo Dr. juiz do direito do Ala-
goinha

Decidem indeferir ô pedido em viste
da informação do respectivo juiz, cujo
despacho a tal respeito está devidamen-
te motivado, não só relativamente á re-
eponsabilidade do paciento pelo crime
quo lbe 4 imputado, como lambem em
relação á conveniencia da prisão.

Pagas as custas.
Bahia, em Superior Tribunal do Jus-

tiça, 20 do setembro de 1921. — Pedra
Btbeiro, retinto Bastos. Antonio
Bulcão. o— Candido Leão. — Paulo Tei-
xeira.	 Diuzt.te Guimarães . — A. de
Lemos.— Souza Dias 	 Dantas Pentes.

HADEAS-CORPUS

Não constitue nullidade a cireumstancia
de ter o réo sido denunciado como .n-
curso enz um artigo de lei penal c sido
condemnaclo como incurso cm outra,
uma vez que o . facto que lhe é impu-
tado é o nzcsmo, só variando a suai
cla.ssif icação..

Dada a connexidade de crimes de ju-
risdiecão federal e local, prevalece c
federal.
N. 7.855. — Vistos, expostos e rela-

tados estes autos, em que o advogado
Octacilio José da Costa requer ordem
de habeas -corpus em favor do 13enoit
Pierre, acusado de haver com (nitros,
dentre os quaes um empregado da' Es-
trada de Ferro Central do Brasil, furta-
do fios de cobre dos de que se utilizam
a mesma estrada. a Repartição dos Tele-
graphos, a Brigada Policial o o Corpo do
Bombeiros, e os vendido em quantidade
avaliada em 11:284400, o de, ao ser
preso, desfechado contra o supplente do
delegado de policia de Nova Iguassú um
tiro, matando-o:	 -

Considerando . que, como fundamento
do pedido, alleea o impetrante:

1°, que o paciente foi denunciado pele
crime dos arte. 330, § 4°, e 294, § r do
Codigo Penal, e, entretanto, pronunciado
pelo definido no art. 1°, lettra b, da lei
n. 2.110. do 1909, o no *art. 294, § 2° do
Coligo Penal;

2°, -incompetencia • da Justiça Federa/
para o processo pelo crime eornmum de
homieidio, que lhe é imputado, por ser
improrogavel a jurisprudencia federal
por connexidado do crimes:

3, porque, o paciente não tem impu-
tabilidade, corno o reconheceu o juiz
eummariante. dando-lhe curador: mas,

Considerando que taes allegaçúcs nela
procedem:

— a primeira, porque o facto crimi-
noso imputado ao paciente na denuncia
e na pronuncia, e de que elle se defen-
deu, e o mesmo, só tendo variado a sua
classificação;

— a segunda, porque, além de já ter
Sido, em conflicto do jurisdicção, firma-
da, na especie, a competencia da Justiça
Federal para conhecer tambeni do cri-
me commum connexo com o de peculato;
é jurisprudencia assentada pelo Tribu-
nal em numerosas decisões — que, dada
a connexidade de crimes de jurisdicção
local e federal á a federal que prevelece;

— a terceira, porque, a questão die
imputabilidade, OU não, do paciente de-
pondo de um segundo exame medico já.
ordenado no processo, e /ião podo ser
resolvida neste de habeas-corpus:

Accórdam indeferir o pedido; pagas as
custas- pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de ou-
tubro de 1921. — André Caralcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — E. Lins.:

Ilermcnegildo de Barros. — Pedro
dos Santos. — Viveiros de rastro.
efuniz Barreto. — Lconi Ramos.
Pedro dos Santos. — Alfredo Pinto.
Çiodofredo Cunha.

IIABEAS-CORPUS
Não conhecã o Tribunal originariamente

de chabeas-corpus, pedido em favor
de réo a quem -é imputado crime de.
§urisdicção commum.
IN. 7.877. — Vistos, expostos o rei-a-

tados estes autos de petição originaria
do habeas-corpus, em que é impetrante
o paciente José Eugenio de Oliveira, prem
se em cumprimento de sentença, corno
incurso duas vezes no art. 303 do Codige
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Penal: accordarn, preliminarmente,
não conhecer do pedido: a) por soe ori-
ginam, tratando-se, como se trata, do
crime da jurismeção commum; b) por-
que funda-se em cumprimento da pena,
meteria que deveria ser antes allegaJa
perante o juiz da execução; c) porque,
nao está devidamente instruido, não cone
stando que o impetrante não tivesse po-
dido instruil-a por falta de recurso, ou
porque lhe fossem recusados os do-
cumentos necessarios; pagas as custas
polo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 31 do ou-
tubro de 1921. — André Cavalcanti, V.

— G. Natal, redator. — E. Lins.
Ilerinenegilcio de Barros. — Pedro dos
Santos.	 Viveiros de Castro. — Munia
Barreto.	 Lconi Ramos. --, Alfredo
Pinto.	 Godofredo Cunha.

'munas-come
Aos pilotos da marinha mercante nacio-

nal, diplomados em 1897 c em 1900,
concede-se 4.habeas-corpits>, para que
possam exercer as [micções inheren-
tes aos respectiuos titulo; de accordo
com os requisitos estabelecidos pelas
lcis então em vigor.
N. 7.827. — Vistos, relatados e dis.

t utidos estes autos do habeas-corpus,
verifica-se que o Dr. Platão do Andrade
o impetra, originariamente, ao Tribu-
nal, como Aprocurador dos pilotos da ma-
rinha mercante nacional Joaquim do
Castro Alves e Albino Ilara 'che o primei-
ro, com diploma expedido a 1° do outu-
bro do 1897, pela Escola de Pilotos do
Pará, o o segundo, diplomado, a 2 do
março do 1906 ,pela Escola Livro de Pi-
lotagem desta Capital, para que lhes
seja permittido exercer as respectivas
funcções, do accerdo com os requisitoa
exigidos petas !eis entao vigentes, inde-
pendentemente do qualquer outro requi-
sito, estabelecido por leis posteriores.

Isto posto, accorda o Supremo Tribu-
nal Federal, de accOrdo com a jurispru-
dencia já. firmada em casos ulenticos,
conceder a ordem impetraria, para que
os pacientes possam exercer as funcçãea
inherentes aos respectivos titules, con-
soante as leis então vigentes, indepen-
dentemente de qualquer outro requisito,
estabelecido por lei posterior.

Omitas, ex-causa, pelos impetrantes.
Supremo Tribunal Federal, 12 do nd-

Ombro de 1921. — André Cavaleanti,
V. P. — E. Lin3, relator. — G. Natal.
Viveiros de Caste°. — Hermeneaildo d's
Barros, vencido, de accerdo cora votas
anteriores. — Munia Barreto. — Leoa
Ramos. — Pedro dos Santos. — Alfredo
Finto, vencido. — Pedro
Gotúlredo Cunha.

tr ABE.58-CoRPU3

E' illegal a prisão effectuada ã
ção de autoridade dc um Estado 4 da
outro Estado, sem as formalidades,
prescriptas no decreto legislativo nu-
mero 39, de 30 de janeiro de 1892, qt0
r..;gula a extradição interestathial.
N. 7.C54. — Vistos e relatados estee

autos do recurso ex-officio de habeas-
corpus, era que o juiz federal da sccção.
do &aedo da Bahia concedeu a ordem
em favor do paciente Jorge Castro pre-
so a renuisição da policia do Estado de
Pernambuco, aacordam negar provimen-
to ao mesmo para confirmar, por seu3
fundamentos, a decisãO recorrida. Custas
ex-eausa.

Rupremo Tribunal, 24 de outubrn
1921. --- André Cave!canti, V. P. 	 Ai..
fredo	 oelator. — E. Lins. —

Natal.	 Viveiros de Castro. — fferme..
negilclo de Barros. — Pedro dos ,Santos.
— Munia Barreto.	 Leoni Ramos.	 p-s
Godof rede Cunha.

Despacho do Dr. juiz federal da Sceede.
do Estado da Bebia

Vistos o examinados estes autos de
habeas-corpus impetrado pelo Dr. Er-
nesto do Sá Bittencourt Camara, em fali
ver de Jorge Castro, cidadão baasilelro,
negociante estabelecido no Recife:

Verifica-se da hiformação prestada e
mais diligencias procedidas que o pa-
ciente, vindo a esta Oapital a negocies
do sua profissão, aqui fOra preso, no
dia 24 do cadente, por ordem do chefe
do policia deste Estado, á requisição do
do Pernambuco, a quem por sua vez o
juiz de direito da 4' Vara da comarca
do Recife havia requisitado a sua de-
tenção pessoal.

Considerando que da natureza ene.
pcional da medida preventiva da deten-
rao pessoal, de effeitoe transitorioe,
decorrentes da sua CenCessão, sem
o caracter de p risão ord i nIn o-
bonde claramente que tal medida raio 41
suseeptivel do deprecar-se, devendo ser
concedida o realizada peto mesmo juiz
que houver conhecido dos casos. e das
condições que a legitimar. seviundo so
mostra das arta. 344 a 346 do remia-
mento n. 737, de 1850, a que ae referem
os arts. 136 e 139, parte 3', do decreto
n. 3.081, de 1898;

Considerando que o rel'erido juiz do
direito da 4' Vara, havendo requisitado
do, chefo do policia de P pm:Imbrico a
detenção pessoal do paciente, tal requi-
sição não o autorizou a reTeainal-a do
chefe do policia deste rstado, que a or-
denou com tnobservancia, ou sem as
formalidades 410 decreto n. 30. de 3n de
janeiro do 1592, quo regula a prisão
inter-estadual.

Concedo, portanto, a ord em impetra-
ria para que cesse immediataroente o
c onst rangimentn ille gal em Gee se acha
o paciente: pasma as custas 0.x-reee

Oeste minha deci são reeerre orfieta/-
mento para o Egreeio S. "rribured ve-
dora], na Mina da lei. Bailia, 2f de se-
tembro do 1921. — Paulo-. Martin§
Pontes.

T1.1135A9-0011.PC3

E' Metia o alistamento, e consegeante-
mente o sorteio para o serviço militar,
do cidadão, por municipio diverso da-
quelle em que effectivamente reside.,
N. 8.249 — Vistos, expostos e relata-

nos estes .autos de recurso, interposto
ex-offi£io pelo juiz federal na secção
alio Grande do Sul .do sua derísão do
21a. 13, concedendo a ordem de habeas-
eorpus requerida em favor do conscripte
Ileynaldo 131auth, que allegou a sua qua-
lidade de reservista e o facto de ter sido
alistado e sorteado por municiplo diver-
so do da sua residencia:

Accordam negar-lho provimento, con-
firmando assim a decisão recorrida, que
concedeu a ordem pelo segundo funda-
mento apenas, uma vez que o primeiro
não Wire devidamento provado. , enatas,
ca'-causa. Supremo 'Tribunal Federal, 21
do janeiro de 1922. — 17. do Espirito
Sante, P. — G. Natal, relator. — Sebos•
lião de Lacerda. — André Cavaleonti.
Rermenegildo de Barros. — Çjvcjros do
Co giro. — Leoni Ramos.	 E. Lins.
Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos,.
Pedro Mibielli.	 Munia Barreto.,
G.,dat* a n/l-ala vencido

	 •
IIADEAS-0011PU3

Em se tratando de crime de acção publi- I
co, o recurso dc pronuncia ou appella.
ção, só ao Ministerio Publico deve ca-
ber.

Não é licito ao -assistente>, méro
liar da acetisnedo, appellar ou recorrer, ,.
com infracção do art. 408 do Cod. Pe-
nal, Que prevalec contra as leis pro-
cesswaes dL.S Estados.
N. 0.311 — Vistos e relatados estea

autos de 1tabea3-efirpus originaria impe-
&tido, com fundamento no art. 23 da lei •i. 221..go 1894, em *avor ilo Gasparino,
Pires Quadras, e considerando:	 •

Que o paciente, processado pelo crime
tle' homicidio, foi absolvido pelo Sura
&marca de Livramento, Estade do Rio
Grande do Sul;

Que havendo o Minilerio Publico se
conformado com a çentença alisnOitoria,
não podia della appellar o assistente,
méro auxiliar da tieciwarm nos te-'mos
do art. 408 io encher Penal, que devo
prevalecer aebre quaesquer leis dos Es-
tados, dispondo em contrarie em &id.»
mento da liberdade individual:

Que leni sido esta a .iiirianrudencia do.
SupPOITIO 'tribunal Federal conformo
consta, entro outros, do: aecordãos ,pro-
feridos nos habcos-corpus• na. 7.964, de
2:1 de novembro de leal, e .,?! .205, de la
de janeiro do 1922.

Accordam conhecei' do pedido e dofe-
ril-0 para conceder a ordem iinnetrada
mandar que seja o paciente posto em
herdade si por ai não estiver preso, á vis-
ta da nullidade da appellação interposta
da sentença absoluto/ia, que passou eiu,
julgado.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ja-
neiro de 1522. -- 11. dr E .pirito Pauto,

— Alfredo Pinto (relatar designado.,
— André Caeolconti. — E. Lins. -- P, y -
dro dos Santos. — Pedro Mibielli, vene-
do. — Viveiros de Cotim. — Remi-Nene-
pildo de Barros. Voneido, porque o Coil.
da Proc. Penal do E-Oado do Ri e Grande .
do Sul autoriza o recurso do assstente„
embora não tenha recorria+) a	 ,
Publica, e c.:;s a referido Ca-
digo, filie não é de di reil o sobetwifivo,
não infringe o art. 408 do Codieo Penal,
segunde, por inata do uniu vez, tem pl..,
gado o Supremo Tribunal red,ral. como .
no holi+wx-corrius n.	 do mesmo
FAtailo ti, Ftio Grand..; do Sul. ____ 	 ,
tal. — Lroni	 vuneido. --- Mire i
Barreto, vc ne'	 Fei voto vencedor o do
S.. iliniàtro SAmNtifi,) de Lacerda. —
sUb-Seerekrii), Ediatindo da Veiga

TI.IVZ.vz-conDt:3
Constitue con ceito illegal o facto da

toridatie ïjolicial eximir-se de prote-
gt..T o riclxida no licre e.erreicio do di-
reito le manifestav7d do pensamera,1
e de reunião, garantido pelo art. 72,
§§ 8° e 12 da Consiititieito Federal.

&343. — Vistas, relatados e dis-
cutidos estes autos do fiabeas-eorpits
origioario impetrade em favor do Dr., •
Clauricio de Lacerda o do coronel Eliaa
Jobanny, e aonaiderando:
.‘ nue a auteridsde policial da cidade d.
Juiz de Fóra, Estade de Minas Geraes,
deixou do prestar aos pacientes • a effi-
ciente e necessaria protecção legal no
exercicia dos direitos de livre manifes-
tação de pensamento o do reunião, ga-
rantidos pelo art. 72, §§ 8° o 112 da Cola.
stituição Federal; resultando dessa omis-
são voluntaria a agressão physica sofe,
/rido pelo primeiro paeiente. rem_rri•
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aisse apia'ada a responsabilidade craai-
ast do agaressor;

que, á vista da ()acorrido, houve ver-
dadeira coar  cantra a iiberdade Pos-
soai dos pacientes, inipossibilitaa as do
proseguirem na propaganda de suas
idas politicas em favor do um dos cau-
&acintes á prosidencia da Itepublcia;

alumiam deferir o oedido para coa.
ceder a ordem impetraria o assegurar aos
pacientes o livre exercido daquelles
reitor aos cornicios que promovam Ia
qualquer parte do territorio do Estado.
de ninas t3oraes. Custas cx-eausa.

Supremo Tribunal Federal, 81 do ja.
lairo de 1222.--andra Garagem/1i, V. I'.

Alfredo Pinto. Relator. //armaria-
aildo de Barros. Vencido na preliminar
de ser previamente ouvida a autoridade
causadora do constrangimento. — Godo-
(rodo Cunho. — E. Lins, vencido nas
dum preliminares, propostas e rejeita-
das, a saber:

dv EC não conhecer do pedido, por
..cr originado; e

24, de se converter o julgamento em
diligencia, para ao pedirem informações

S.r. Dr. presidente do Estado do Mi-
nas:

1', na primeira; porque, do aceôrdo
com a jurisprudencia asseato o sempre
Observada pelo Tribunal, este só conhe-
ce, originariamente. dos pedidos de ha-
0as-corpos m a: casos taxativos da lei
n. 921, de 20 de novembro do 1894, ar-
tigo 23. isto é:

a) quantia a constrangimento ou amea-
o.a deste procader de autoridade, cujos
actos sejam sujeites (i jurisdicção do
Tribunal, ou fór exercido contra juiz ou
runecionado federal;

6) quando se tratar de criares sujei-
tos á jurisdicçãa federal;

c) ou. afinal, no caso de imminento
perigo de se eunsunnnar a violencia, an-
tes de outro juiz ou tribunal poder to-
mar conhecimento da especie em pri-
meira instancia.

Neste ultimo caso é que o Tribunal se
firmou para conhecer do presente pe-
dido.

tara, tal caso não se verificava na es-
pade, corno o mostrei, ao proferir meu
voto.

P. na verdade, poderiam, perfeitamen-
te, Os impetrantes requerer a ordem ao
juiz seccional de Minas, e, si este a ne-
visse. recorreriam para o Tribunal, ou
a cate imaatrariain nova ordem.

Não colhe allecar-se, como se fez na
/dm:ia...saia. gale aquela ora a ultima ses-
são do Tribunal, que, no dia seguinte,
autraria cai férias:

Oi parque a razão provava demais,
camo, por aquele motivo, deveria

Tribunal conhecer, originariamente,
de todos os pedidos que lhe fossem en-
tão, feitos, o que era visivel absurdo; e

6) porque o Tribunal podaria e deve-
ria reunir-se nas férias, para conhecer
do aludido recurso ou do ,predicto no-
vo pedido. corno, varias vetias, o tem

Assim (y que. em 1918, o Tribunal se
(puniu, cal fevareiro, para conhecer de

aggravo, interposto do mandado
ilrohibitorio. concedido contra a cobran-
'ia dos irapastos de experta.ção do Dis-
takato 'Federal.

E. nu quatricnnio !lermos, funezionou,

r
ias vezes. em frias, para conhecer de
eas-corpas.

'dentada tambero na segunda prellmi-
- de se pedirem informações ao

aa verno de Minas.
;"¡W o que determina o art. 1t5, §§

LlORogirnento Ininrao; é o que 0

Tribunal sempre tem feito, raenoo Por
sa tratar do direito de defesa da auto-
ridade que se dia criadora.

Por infirna que seja essa autoAdacle,
seniorc se i0111 tidoapara com ela, essa
de forre ac i

Mio se poderia, pois, deixar do tel-a
para com o presidente do um dos maio-
res, mais importantes e mais conceitua-
dos Estados do Brasil.

Não procede a razão que se deu na
discussão, quo o Tribunal pôde, ex-offi.
cio, conceder ordens do habeas-corpas,
o, portanto, sendo dispensaveis, as infor-
mações da autoridade que se diz co-
aclara

E n procede; porque, para essa comi-
do

cessão, se observarão todas as prescri-
pçõos legaes, exigidas para as petições
de ilabec(3-e0VpUS (Regimento Interno,
saraarapho (mico do art. 121) e, por-
tanto, as aludidas informar:dias.

Vencedor, de meritis; mas só porque
o Sr. Ministro Relator, unia° que leu os
autos, declarou que concedia a ordem,
porque, pela leitura dos autos, se con-
vencera de (pio o paciente se achava co-
agido no seu direito de propaganda da
candidatura a presidencia da Republica
do Dr. Nilo Peçonha.

Foi a razão que dei, ao proferir meu
voto.

E para evitar, depois, quahmer enga-
no a respeito, requeri que ela constas-
se da acta. como consta. — Leoni lia-

- Viveiros de Castro. — G. Natal.
— Pedro dos mitos. Vencido na nral-
minar. Votei julgando coilveniente a
audienoia do goverrio do Estudo de Mi-
nas Geraes. — Pedro Mibielli. ffaitiz
Barreto, vencido na preliminar,

IIALEAS-CORSUO
Nega-se "habcas-corpus" co réo conde.

ninado por Juizo competente, em pro-
cesso válido.
N. 8.343 it. -- Vistos e idlatados es-

tes autos do Districto Federal em mio o
bacharel Tlicodumiro Pereira Vianna im-
petra unia ordem de halieas-ciopus ori-
ginado em favor de Alberto Chaves,
preso em flagrante, proaessaJo o con-
dernnado a seis meies de reclusa ° na ao_
lonia Correceional de Dons Rios, ramo
Incurso nas penas previstas no art. 399
do Codigo Penal, combinado com os ar-
tigos 52, § 1 0 e Valo decreto ri. 6.994,
de 19 de junho de 1908 -- Acedrdani ne-
gar a ordem. visto que o paciente está
condemnado por autoridade competente.
não sendo admissivel a fiança requerida
p que legalmente lho foi denegado, ein
face da prova dos autos o das leis na-
moros 628, de 1899, art. 5°, § 40, o 2.110,
do 1909, art. 27. tenra a. Custas polo
impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 10 de
abril de 1922. — André Cavaleanti, V.p. — Alfredo Pinto, relator. — E. Lins.

ilermetiegildo de Barros. — Viveiros
de Castro. — LeOni Ramos. — Pedro dos
Santos. .--: Pedro Mibielli., Dar-
reto,

•-
O dit. 62 do Codigo Penal nrio autoriza

a doutrina da incompatibilidade da at-
tenuante do § I" do art. 42„ cont
"quacquer aggravantes".:
N. 8.534. — Vistos, expostos é iça.

!atados estes autos, em que Silvestre
Pernaudes do Moraes e Pedro Fernandes
de Moraes, condem/Mos por senteaça do
a:ury, confirmada, em eatito de Rppellação,

pelo Tribunal da Relação de Minas Go-
raes, a Ires annos o seis mezes de prisão
simples, como incursos no sub-médio do
art. 304 da Codign Penal, requereu or-
dem do habeas-corpus, alegando que a
pena a que offectivamente estavam su.
jeitos, de conformidade com as decisões
do Jury, era a do minimo do art. a04.
um armo de prisão celular, ou 14 mozesr
de prisão simples, — já cumprida;

Considerando que os pacientes fundaM
a ilegalidade da • pena, que soffrem, no
facto do haver o Jury reconhecido em
favor deles as circumstancias attenuan-
ter dos §§i o 90 do art. 42 do Codigo
Penal, o sendo a primeira excludonte do
quaesquev aggravantes„actuava a se-
gunda para reduzir a pena au minirno;

Considerando que invocam como apoio
a tal interpretação o aceórtlão deste Tri-
bunal do 20 de dezembro. a não 20.do
abril, como akiarmam. de 19i,
do no vol. 28 da Revista do liireito, paa
gina 467: mas,

Considerando que, si bera e mencionado
accórdão declare, nor sun natureza. in-
ninpativel com miaesquer aggravantes
attenuante do § 1 0 do art. 42, na espade
por elo julgada as aggravanies a que se
referia aram as da premeditação o do
motivo frivolo;

Considerando que no art. 62 do Codigo
Penal. que estabelece as regras para ap-
plicação das penas, quanto ao grata nada
se danara que autoriza a latitude ore-
tendida pelos pacientes a acção da afie.
imante do § 1° do art. 12: finalmente,

Considerando que a
demnatoria dos pacientes conforma-se
precisamente aos termos do §2 (1 ..) art. 62

•do Codigo Penal, e que asàin nenhum
constrang imento ilegal safira), Paes;

Accôrdam julgar imaraccdento o pe-
dido; pagas as cosias pelos pacientes.

Suarem!) Tribunal Federa!, 5 de junho
de 1922.	 Cavaleanti, V. P.
G. Natal., relatar. — E. Lins. —
ros de Castro. — Muni; Barreto. —
deo dos Santos. — fleemeneoddo de Bar-
ros. — Leoni	 — Alfredo Pinto.,

Godufredo Cunha.

DIA1110 OFNCiAP	 kkietübro de livz

glIAWAS-CO1IPUB
A reressidade do preservação di °releu;

2.iiti1ica. é obtive de força 2actior, que:
Gurodiza a transferencia de officiaes
sorteados vara conselhos de justiça.
N. 8.F.9t — Vistos, expostos o rala-

tadus astes autos, em que o advogada
Theodoro Figueira de Almeida eequer
Grtietik dO hobeas-£orpas em favor do ge..
neral °adiu Itacellar Itandolpho MU.
lo. coronel 1 ... i dr° de Souza Vigue , redo o
major Joaqvini Vieira Ferreira, a•iegna-
do soffreram estes coaceSo filara! -..
qual a resultante das ordens do Ministe-
ria da tiaarra, determinando-lhes caie se
aprasenia:sam ao laepartainento do Pas-
sam! da 'inana, a t im de seguire.a para
oa seus corpos estacionaos fana dosai.
Cip;la i fic obstante teraini sido sortea-
dos para conselho de justiça militar sem

, que ct . i arre .ae evidente motivo de for 0,
. • 'maior, unica excepção aberta á expressa
prohibicao de transforencias de orti..),Istx.,
depois de sorteados para juizes do coa.
relho de justiça pelo art. 17 do odigo
de Organização Judiciaria e Processuat
Militar;

Aacardam negar a ordem pedida, á!
vista das informações prestadas pela
Ministerio da Guerra a fie. 40 e das
quaes co vê que as ordens arguidas de it.
tegaes o não são, por terem sido exile.
(lidas em xiAude at 12.xejlte crlolivo



Camelice Alfredo Gomes Pereira, Thee-
doro A. Barros e Luiz M. Paixão";

Considerando que os dos foram de-
nunciados em 30 de janeiro de 1917,
como incursos nas penas do art. 265,
combinado com o art. 18, § 3 e, do Codigo
Penal, sendo, afinal, despronunciados pelo
Juiz substituto port não haver nos autos
indicies vehementes para a pronuncia,
decisão confirmada grile de recurso
[ser-essa:10 pelo juiz federal;

Accord= negar provimento ao recur-
so, para confirmar a decisão recorrida,
que se funda na lei e nas' provas dos
autos.

Supremo Tribunal Federal, 22 de maio
de 1921. — B. da Espirito Santo, P. —
Godofredo Cunha, relatar. — Hermene..
galo de Barros. — André Cavalcanti. —
Pedro dos Santos. Leoni Ramos, ven-
cido. G. Natc4. — Pedro AUbiefli, veie-
eido. — Muni; Barreto. — Viveiros de
Castro, vencido. — Fui presente, A. P&
res e Albuquerque.

•

• força maior, qual o da preset,a4S-da
•roem publica ameaçaea peo mo /im pu-
to • militar que explodiu nos pruneiros
dize. do corrente mas; - pagas as custas
pelo impe rd ate.
• Sup..erm Tribunal Federal, 17 de ju...
lho ue 1922. H. do Espirito Santo, P. —
G. Natal, relator. — André Cauaicanti. -.-
Pedro dos Santos. — Viveiros dé Castro.
•-rffermetegildo de Barros. Neguei a or-

• deu,. de accer.do com a parte final da
'ormação do 'ministro da .Giierre, a

fls. 41. — Leoni Ramos. -- Munir Bar-
reto. Alfredo Pinto. 4-- Godofredo
Cunha, Vencido, na preliminar do fluo
connecee o 'Tribunal do pedido, por se
n o 'tratar de coacçeo ou ameaça de con-
strangimento illegal. De mentis, com O
accdrdão.

•
SZIASEAS-CORPUS's

Concede-se a impetrado ordem de da-.
beasecorpusa, para assegurar ao pa-
ciente o,seu.direito de ser julgado peto
Jury.
N. 8.492 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de petição origina-
ria as habeas-corpus, em que é paciente
Adriano de Araujo e é impetrante o D.
Merco Ferras. e

Consideranto que, segundo informa o
presmeute do Tribunal de Justiça de
S. Paulo, a fls. 24, não existe no refe-
rido &lado lei aiguma especial sobre o
delicio de peculato, cujo proceed conti-
nua a sor feito de accerdo com os ar-
tigos 150. e seguintes do Codigo de 1832,
e 396 e seguintes do decreto n. 120, de
1841: nuas,

Considerando que, tanto o legislador
paulista não considerou o crime de pe-
culato compiehendido na expressão ge-
nerica — crimes de responsabilidade
dos quaes cogitaram as supracitadas dis-
posições legaes, que o Senado approvou
uma emenda ao projecto a. 39, de 1924,
dando competencut aos juizes do direito
para processar e Julgar, catre outros
crimes, o de peculato, o-essa emenda foi
rejeitada pela Camara dos Deputados,
visto ter opinado a sua •Commiesão de
Justiça «que toes crimes, punidos com
penas graves, devem continuar sujeitos
d competencia do Tribunal do .lisry, e re-
clamam as garantias do processo ordi-
MOIO ;

Considerando que, em face desse pro-
nenelementot inequivoco do legislador
paulista. *constitue certamente um con-
etrengimento Mega) sujeitar o paciento
ao juicamento do juiz de direito;

Ae,cordeo conceder a imnetrada ordem
de kabpas-corpus, para o uniu) Atreito
de aesegurar o direito do paciente,
Adriane de Araujo, de ser julgado pelo
Tribunal do Jury de conformidade coto
• lei paulista, ove neo dá a08 juizes de
direto canipekencia para /tapar o crime
de peculato Cus'as c. c .«ousa.

Stiereino Tribunal Fede ral . 12 do ti-
nho do 1922. -- André Cavalcanti. V. P.

Vivoiros de Cosfro,,relator. ve-
ta/. — Pedrà dos Santos. — Munis Bar-
reto. — ff cr' en4p ildo de Rar1,08.
fredo Pinta.„-t ntrroos. Foi voto
igenre ,lor o do $tr W oimtro S•hastiao de
Lacerda. a sub-Secretario, Edmundo da
Veiga.

REMIS.° CRIMINAL
Para a pronuncia são necessarior a cer-

do crime e indícios vehementes de
,quent seja o delinquente.
N. 432	 Vistes e ' relatados os
recureo criminal em que é Perorrente

e proeuie clor da R epublica not se". lo

W,erritorio do. Acre e recQrridos. Joaquim

Despacho do. fof: federal do Terra°,
rio do Acro a eitte se refere o amor-
do retro.
Vistos, etc. — Versam os presentes

autos sobre a acousação criminal inten-
tada pela justiça publica contra Joaquim
Camelia Luiz M. • Paixão,. Theedoro A.
Barros e Alfredo Gomes_pereira, denun-
ciados como autores do r-delicio previsto
no art. 765 do . Codigo. Penal.

Attribue-se-lhes haaerem, em 49115,
embarcado em balça, no porto do serin-
gal Z. Pedro (porto brasileiro), uma
partida de 180 pedes de borracha de
producção brasileira, despachando-a, po-
rém, em Inapary (porto peruano), como
Me origem peruana e embarcada em São
_Miguel (porto leiliviamte, por uma con-
cessão especial das autoridmies aduanei-
ras da Republica do Pare. Apmeihendida
a borracha em Porto Acre, pela Mesa da
Rendas Federaes e instaurado o respecti-
vo processo administrativo, a autoridade
fiscal julgou procedente a apprethensen e
remetteu a este juizo cOpia authentica
de todo o. processado.
• Offerecada denuncia pelo procurador
seccional, foi el/a recebida, procedendo-
se á formação, que rei:ninou demorada
em 00118012U8T1018 das difficuldades en-
*entradas pare a prova testemunhavel,
como se infere da precataria e de outros
actos judiciaes constantes deste processo.
Deu teetemunbas numerarias, 862110Dto a
quinta, Sylvestre de' Souea Borges, affir-
ma te visto ser embarcada no seringal
S. Pedro, pelo denunciado Alfredo Gomes
Pereira, a referida partida' de borracha,
attestando mam. que na mesma 00088M0,
1210 viu no seringal S. Miguel (porto bo-
liviano) borracha alguma.
• Em sua defesa anequim os dennnciades
que. por uma concessão especial dá au-
toridade fiscal do Perd. Inapari o
Bolpebra, feita a Joaquim CRIIIKIO, a al-
'mede partida de borracha de proceden-
do peruana (do aeringal.Bruxelleio. foi
embarisoda em S. Miguel, vitt° bolivis-
no, muito mais .distaute e abaixo do
poete de Impei (peruano), onde foi
man ifestada e despachada sem que para

houvesse sido transportáda;
Censioerandn eus o facto, confessado

pelo denunoiade Camelia de servir-se 00
porto boliviano de S. Mituel para exper-
tar prodecte e do seu seringai isrueStae,
sito na Repuh'.ca ifo Perú, quando e.4e
paia tem..no rio etce," o Oei• to h'bitodi. ila

.Tpausej ,Ou 13olpetera. para ex e-114k' e
linpót•tatãe, Ume - centra si .tórt.é pra-.

empoe° de contrabando, não lhe 'valendo'
•a escuma 'de estar a isto autorizada pelo
intendente de Policia e capitão me. porto
de Bolpebea,—eis que essa autoridade,
exoroitou, sobrepondo-se ás proprias
leis peruanas e ás leis boliviana" arro-
gando-se o direito -de querer exercer as
suas attribuiçOes além de suas imitei" •
ras, permittindo o embarque de mercado-.
rias peruanas em porto da Repubdca da
Bolivia, com condemnavel desrespeito ás
laia bolivianas; assim,
'Considerando que, dada a differença

entre 04 impostos cobrados pelas Repu-
blicas da Bolivia e do Peril á berracila
de sua producção e os que cobraaeBraen,
que são maiores, e attendendo á falta da
rigorosa fiscalização nas fronteiras des-
te territeria é de presumir-se que Co..,
mello—possuindo seringaes U84 frontei-
ras dos tres paires (Brasil Pire% ieBolte
via), com o mesmo inescruputo cXon que
embarca no porto boliviano de S:
borracha de procedencia peruana, conse-
guindo despachal-a em inaparri sem a .
sua apresentacão, logre o fisco brasilei-
ro, contraoanoeando borracha nacional,.
como sendo de procedencia estrangeira,
para desrarte se locupletar com a diffe-
rança de impastes e direitos; entretanto:
• Considerando que o processo adminise
"Uva não forneceu elementos de provas
por que se colha à certeza de ser Decio.
pai a borracha apprehendida e ter sabida
do porto brasileiro de 8. Pedro; ao cone
erario,	 -

Considerando que o proprio denune
cdante Miguel de Araujo Cabral, tumida
marfo fiscal brasileiro, concorreu cora
moto do proprio officio para authenticar
como de procedencia estrangeira a bor-
racha apprehendida, visando os papeis
de despacho, sem que essa borracha 108.48
apresentada a exame e conferencia. o que
fez illegalmente, infringindo os disposi-
tivos do art. -272, e paragrapho t o e ar-
tigo 273, paragrapho ee, a. I. da Nova
Consolidação das Leia das Alfaudegas
Mesas de Rendas; e alude.

Considerando que no sunimario out-
p' a, somente uma testemunha numeraria,
Sylvestre de Sonsa Borges. arrima ser
brasileira e ter sido embarcada no porto
brasileiro, B. Pedro, a borracha appree
hendida, ao passo que o depoimento dg
outras testemunhas e os documentos
offereoidoe pelo denunciado Cainello fa-
zem presumir verdadeira a allegaoão
que a alludida borracha fosse embarcado
no porto boliviano de S. Miguel; e me.is,

Considerando que falhas como foram,
to provas feitas no eummario contra os
denunciados e collidentee com as da de-
fesa, não convencem sufficientem erite -
de exietencia do crime de que.apeuas ge-
ram suspeitas no espirito do julgedor;
tambem

Considerando que as presumpçõea e
Indicies de criminalidade que contra os
denueciedost afleram levemen te destes
aquuteosaintãneripeeemo baiitiotar4nnteumnelt:e vahementes

Confirmo. o despenho recorrido que
tineeemeneiou os 'denunciados Alfredo*
£orneo... Pereira, Theedero A. de narro',
Luiz M. Paixão e Joaquim COMP.I10.

PlIhNUP-04. Intime-Se e registre-age
Rio Branco, 29 de março de- 1924. aea

Alfonso Maria de Oliveira

APPRILACÃO CRIMINAL

Cordtitice mittfdade dá jtasaes•nfé pef.
an-e o /uru a cont eadiedo entre as res.

- posta dadas aos- owsiteet 	 • .	 .
N. 060. :Vistos e expost s oa'Arfele

Ihs ~ensaio çriaiiilal em lua 4 lopet.
...	 .
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tante o procurador da Republica na se-
ação do Estado do Amazonas, o appella-
do, o tenente-coronel Pedro Ildefonso
Freire Gameiro;

Considerando que o accusado foi de-
nunciado, processado e pronunciado como
incurso nas penas da artigo 111 do Cadi-
go Penal, por ter mandado prender o sor-
teado Francisco Rodrigues de Magalhães,
a favor de (ruem ssbia haver o juiz fe-
deral expedido uma ordem de habeas-cor-
pus para, não ser incorporado corno sol-
dado ao Exercito. sendo afinal absolvido
Pela Tribunal do Jury;

Considerando que o procurador da
Republica, não se conformando com
italiana decisão, appellon para este Tri-
bunal, &negando que ella foi proferida no
Ponto principal da causa contra a eviden-
cia resultante doa debates, depoimentos o
provas dos autos, além de haver manifes-
ta contradição nas respostas do Jurar,
qiumto ao mesmo ponto essencial da ao-
cusação;
- Considerando, com effeito, que na

resposta ao primeiro quesito o ,Tury deci-
diu em termos positivo s que o aceusado
não praticou absnlidamente o crime que
lhe é imputado, mas na resposta ao que-
sito da dafa sa affirmou, pronunciando-se
sobre o mesmo facto, que o accusado o
commettou. si ham que em virtude de
oLediencia devida ao seu superior hie-
rarchico, o que torna diffieil sinão hm-
possivel conhecer-se a verdadeira inten-
sào dos jurados;

considerando que constitue nullidade do
julgamento perante o Jury a existencia de
contradição entre as respostas dadas aos
quesit os:

Accordam dar provimento á appellação
para que o vens:ido, saia submetido a
novo Sury. pagas as custas pelo mesmo ac-
cii ando.

Supremo Tribunal Fodaral. 27 de julho
dn 19?1. - If. do Espirito Santo, P. -
Codofredo Cunha, relatar. -André Ca-
rateanti. - G. Natal. - Viveiros de
Castro. - E. Ling . Pedro dos Santos.,
--Remeneoildo de Barros. - Pedro Mi-
b;crli - Lenta Ramos. - Muniz Ror-
reto. - Fui presente, A. Pires e Albu-
querque.

APPELLACÃO CRIMINAL
A passagem de notas falsas pelo mes-

mo individuo em dias e logares diffe-
rentes não constitue diversos crimes,
porém. um ‘lelicto continuado. No
crime de introducção dt. moeda falsa
na circulação é indispensavel a veri-
ficação do dolo, isto é, a certeza de
que a moeda é falsa, conhecida pelo
rén, e do proposito de introduzil-a na
circulação.

Na ausencia de eircumstancia g aggra-
van(es e atenuantes, a condemnaçaa
deve ser decretada no médio das pe-
nas em que incorrer o réo.
N. 865. - Vistos e expostos os autos

de appellação criminal em que é appel.
tante Arnaldo Gualtieri e appellada a
Justiça Federal;

Considerando que o juiz de 1 1 instan-
cia condemnou o réo appellanto a cinco
annos de visão cellular, além da perda
das notas apprahendidas, gra° médio
das penas do artigo 13 ~binado com
o adias° 10 da Lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, por não concorrerem
circumstancias a ggravantes, nem atte-
imantes;

Accordarn negar provimento á appel-
laçáo para confirmar a sentença ap-
peitada por seus fundamentos, pagas as
ouatas pelo appellante.

&premo Tribunal Fadara!, 3 de ou-
Obro de 1921., e-a André, Cacalvanti,

.V. P. -s- Godofredo Cunha, relator..
De accordo com os meus votos anterio-
•res, teria condemnada o réo no grão
maximo com augmento da sexta parte,
nos termos do artigo 66, paragrapho 2°,
do C. Penal. - E. Lins. - Viveiros
de Castro. - O. Natal. - Leoni Ra-
mos. - Pedro dos ,Santos. Herme-
negildo de Barros. - Muni: Barreto.,
- Alfredo Pinto. - Fui presente, A.
Pires e Albuquerque., - Foram votos
vencedores OB dos Srs. ministros Pedro
Mibielli e Sebastião de Lacerda. - O
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Sentença 'do Juiz Federal do Estado de
S. Paulo.

Vistos o examinados estes autos .do
acção criminal proposta pela. Justiça
Federal contra Arnaldo Gualtieri, bra-
sileiro, maior, solteiro, corrector com-
marcial, residente nesta capital.

O réo foi denunciado a fls. 2, com
fundamento no inquerito de fls. 4 o se-
guintes, por ter dado em pagamento de
32$ a Sebastião Gomes Daca, empre-
gado cia pensão fAinerioanita», praça da
Republica n. 10. na noite de 9 da julho
deste afina, a nota falsa de 500$ nume-
ro 27.262, recebendo o troco em di-
nheiro legitimo; por ter, na mesma noi-
te, dado em pagamento de despezas no
valor de 78$ á proprietaria cio "Eden
Roteia, rua 24 do Maio n. 51, a nota
lambem falsa de 500$ n. 31.018, rece-
bendo o troco em boa especie; e, final-
mente, por ter ido na noite seguinte. 10
de julho, á pensão tOriental, rua Cnn-
selheiro Chrispiniano n. 25, e pago des

-pezas no valor de 95$ comn outra nota
falsa ainda de 50 •, n. 31.700, rece-
bendo o froco em moeda legitima. De-
tido, afinal, no Cinema Central, por de-
nuncia de uma das victimas, foram ain-
da encontradas em seu poder uma nota
falsa de 500, igual ás precedentes, nu-
mero 31.324, e uma de 200$, tainhena
falsa, n. 16.888.

Decretada a prisão preventiva do rao,
fls. .43 v., foi iniciado o summario de
culpa pelos factos acima narrados, pro-
seguindo a policia oro suas diligencias

"em inquerito apartado, por não ser B-
ano retardar a formação da culpa do
rén preso, á espera do resultado dessas.
diligencias. Um segundo inquerito foi,
por isso, remettido a este juizo, quando
já estavam iropieridas as testemunhas do
summario - fls. 103, e o Dr. Proc.
da Republica, a fls. 139, requereu ao
juiz preparador juntada do mesmo aos
autos, como Idocumento Ida acougação
antes do interrogatorio, para que o réo
o impugnasse na defeza que Ihe -tompe-
tia da pronuncia, o que não fez, apezar
de haver requerido e de haver sido cai-
cedido para isso o prazo legal - fls.
141 v. Nesse segundo inquerito ve-
rificou ainda a policia que no dia 6
de julho deste anno, o réo havia res-
gatado uma latira na Companhia sFia-
çaa o Tecidos S. Carlos), dando em pa-
gamento notas falsas de 500$, o que
o mesmo réo confessou a fls. 124,
accrescentando que essas notas lambem
estas am no envolucro que lhe déra um
seu tio - Affonso Bruno - no Bosque
da Saúde, como referira no interrogato-
rio a fls. 24 do 1° inquerito, e que a
latira resgatada estava acceita em no-
me . do seu pai, cuja firma falsificou
muitas vezes para acceitar o descontar
lettras - fls. 126.

A fls. 155 está o despacho de pro-
nuncia, capitulando o crime no art. 13combinado com o a r t. 10 da lei numa_

ro 2.110, de 30 de setembro de i90fas
confirmado a fls. 157. -

Nb libello a fls. 160 foram articula.
dos todos os factos imputados ao It. e
é pedida a condemnação no maximo das

nos termos do art. 66 paragrapho o
penas com o ausgmento da sexta parte.

Codigo Penal. Otodo
• os termosordanafoarumdaieçnacopiardeasdellecut31 

a o e
rente - fls. 200, em que foram obser-
vados os preceitos legaes, defendeu-se

culpa cor-

d:
j

ciafiicnsnoco e 
does.

i s.1f78 eii3i3 auntolugsa. jus-tr

de a sua absolvição, sob o fundamenta
de não haver agido dolosamente, e" alie-
ga a attenuante de exemplar conducta
anterior.

Tudo bem ponderado
 que os factos narrados

na denuncia fls. 2 e nos itens 2°, 3°, 4°
o 5°, do libello - fls. 160, estão cum-
pridamente provados: o réo os confes-
sou em suas declarações a fls. 24, sua
confissão coincide com as eircaingtan-
cias de facto verificadas, as testemu-
nhas numerarias - fls. 58, 61, 70
74 v. • 77, 91 e as informantes do
fls. 63 v., 66, 73, 79, 81, 93, 95 e 98,
as affirmararn em presença do mesma.
réo sem impugnação;

Considerando que a falsidade das no-
tas introduzidas pelo réo na circulação
e das encontradas em seu poder, todas
apprehendidas, foi verificada na Poli-
cia e na Delegacia Fiscal, como se vé
a fls. 34, 85, 122, 133 e 147:

Considerando que o réo tinha perfei-
to conhecimento da falsidade dessas
notas, o que resulta de varias circum-
stancias verificadas no processo, entro
outras:

a) a de terem as notas por elle, dadasem pagamento despertado suspeitas nos
que aa observaram li geiramente, mesmo
á noite, tanto que mandaram conservar
os respectivos numeros - testemunhas,
fls. 73, 39, 91 e 93;

b) a de ter sido o réo em pregado noLondon Bank • de 2 de outubro de 1917
até 12 de junho do 1919, doc. fls. 184 v.
e exercer a profissão de corrector com-
mercial, com milita pratica. portanto, da
examinar as notas em circulação e dis-
tinguir facilmente as legitimas das fal-
sas, não sendo natural que, possuidor
dessas notas e podendo observai-as mais'
attentamente, não houvesse verificado a
falsidade que a outros, em ligeira obser-
vação e á noite, não passou desperce-
bida;

c) a de fazer os pagamentos de pa-
querias quantias sempre com as notas dá
500B que procurava introduzir na cir-
culação, quando tinha em seu poder
quantia sufficiente em notas legitimas
de menor valor, recebidas em troco:d) a explicação inverosimil que dét1
'da procedencia dessas notas. fls. 24:

recebeu-as de um tio, Affonso Bruno.
- no Bosque da Saude, em um envolucro
feahado;

• vindo a fallecar o tio, abriu a envo-
lucro e verificou que continha quatro
notas de 500$ e uma de 200!a, precisa-
mente as a que se refere a denuncia, ap-
prehendidaa no 'primeiro inquarito;

mas, tendo sido apprehendidas pela
policia mais notas de 500$, procedentes.

. delia, o réo se contradiz, e nas declara-
ções a fls. 121 affirma que essas ulti-
mas notas fambem estavam no tal en-
volvem, que, ao abrir, não crificolt
quantidade que continha, o que, além
de contraNtorio, é lambem inverosimil;

Considerando que não seria licito con-
den-mar ou aggravar a pena do rés) em
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j.ne ia do	 to narrado no pri.
 ar uei lo"ftean do , pelo qual não foi

enunciado nem foram inqueridas te,
emunhas no aummario não estando

provado pela que consta unicamente dó
• nquezilo, qUo 4 poça de 'm&a inforrilae
• &5..q,;	 ,

uonstaerande que os factos imputedos
ao réo na denuncia e que ficaram devi-
lamento proVadoS no sumario, amue

•trem um só crime continuado; -
Oco:siderando que DriCt foram articula:

da? uo libelo cirdumstancias aggravan-
,

Considerando que, apezar dos attesta-
• dee e da justificação juntos apelo réq

Com sua defesa, não é possivel reconlie.
. ter a sou favor a eircumstancia encali-
- Cito aunada de caeipplar . comporta.

medo anterien —. htto só por não ser
• aufficiento essa proya, cohio porque não
•pede absolutamente ser considerado
- exemplar o prooedimento do réo, que de.,

clara a fls. 126 haver falsificado muitas
• vezes a firma de seu pae em lettras de

eamb10 -para _as descontar o obter di-
• ribeiro;
: Considerando o mais que dos autos

Ris otê nove horaula noite, quando RO
' procurada Olo_prosidenle da mesa elei.
-tora); ou fora -das horas regulamentas

7 da manhã ás-7: da noite :-. (fies
26 e 27);

Considerando que, nessa conformidade,
a appellada não agiu Qin intenção cri.

• mim" nem desautoro/1 o presidente da
mesa eleitoral. Quando muito é possivel
Ottribiiir-lhe um exceeso de zelo ou mesa
mo o receio de compromissos fúturos nq
deaempenho das funcções que exercia.
O acto da appellada não prejudicou o,
processo eleitoral nem constituiu emba-
raço prejudicial' á remessa dos impei&
glle foram expedidos em prazo breve,
conforme estabelece o art. 72, § 3°, da
citada lei n; 14.031, de 1921;

Considerando, finalmente, que a ap-
pelada tem mais de doze annos de ser-
viço posta/ e gosa do melhor conceito na
rehartição a que pertence, segundo aí-

• firmam os documentos exhibidos cai sua
defesa:	 •

..kecordarn negar ¡provimento . á appel.
slação interposta. para confirmar a sen-
tença appellada, que julgou improcedene
te o libello. de nfls. (5T o sabsolveu a ré

•da accusaçao que lhe foi intentada..
Custas na férma da lei.

• Supremo Tribunal Federal, 12 de jus.
lho do 1922. — H. do esPirilo Sanei);• presidente.	 Alfredo. Pinto, relatos.. —.

•
• Vióeiros de Castro..-- André Cavalcanti.
-•• E. Lins. — G. .Natal.—Pedro Mibiclli.

Léeni fiamos. — Pedro dos Santos.
Ilermeneaildo ;de Bartys.	 Coclofreak
Cunha.. — Fui presente, A. Pires, c AN

- buqtrerque.	 •

• - CONPLIC.1X.) DE 31.:1118D1CC.ÃO
E' competente para processar e Julgar •p

executivo fiscal, o juiz em. cuja cir-
. cumseripção o réo tens domicilio e
• onde occorrcu o facto de (inc se origina
• o direito pleiteado
• N. 532., Vistos, expostos e discutidos
* os autos de conflicto de jurisdicção, em
•que é suscitante o Juiz Federal na ama°
•do Territorio do .Acre e suscitado' o àuiz
- Federal na senão do Estado do Ama-
• 410TIAS;

• Accórdain conlicer - do conflicto e j-11-
gal-o prócedente -para declarar coinDe-
tento o Juiz ¡Federal na sCeR4-20 do Terri-

• torio do Acre, de accórdo com as de.ct•-
- silos proferidas nos conflict.os de juris-
- (linho ns. 527 o 528.

Supremo Tribunal Federal, 29 de
junho do 1921. .-- Il. do Espirito Santo,

• P.	 Godofredo • -Cunha, Relator. — Se-
bastido de Lacerda. — André Cavalcanti.

G. Natal. — Pedro Muni;
Barreto. — Bermenegildo de Barros. -.4
Leoni Damos. — Viveiros de Castro, ven.
ciclo. — Pedro dos Santos. — Fui pre-
sente, A. Pires é Albuquerque.

CONFLIGTO DE JURISD1CÇÃO

, os crimes qualificados pela lei n. 1.410,
de 4909, sómente poclent ser sujeitos p
jurisdiceito federal, quando commettt.
dos contra a Fazenda Nacional; si esta
Stdo fOr de modo al.tint affeeto.da no
seu patrintonio, pelo acto do réo, ia-

, competente é a 4vstea federal para re-
. ceber a denuncia.
N. 55i—Vistos e expostos os-autos de

COnflicto positivo de jurisdicção em que é
suscitante o Juiz Federal da secção da
Parahyba do Norte' o suscitado o Juiz do
Direito da 1' Vara da capital do nie¡zrao
Estado;

Considerando que Alcino Pires, tele-
graphista de 5° I n gg n 	 nenwrtiefin do

Telegraphe Nacional, encarregou-se es-
pontaneamente de receber do ftove.rno
Estado as iniportancias dae taxas dos tia-
legrammas expedidos •-pelo "meamo Go.
verno;—que dê posso dos respectivos ta-
lões ou recibos subtrahidos do deposito
de n•ateriaee (ia .repartição a que porton,
cia, alterava mis, substituta outros, falai-
ficando todos; e que, assim imparei/lado,
recebia dos caras do Estado as imPor-
tancias de mse se apropriava, recolhendo
4 Repartição dos Telegrapbos sómente a
gemina correspondento aos telegrammas
realmente expedidos pelo Governo esta-
dual:

Considerando. que, remettido •o
rito policial ao Juiz de Direito, este

- ciou o sumario,. que já está-terminado,
e que o inquerito administrativos procee
oido na Repartição dos Telegraphos
enviado ao Procurador da Republica. que

. * (4forecen . a . denuncia; •
• Censiderando que a a t
. pelo Juiz fFederal ao Jniz .(10	 .a
requerimento do Proetirador da 1/cpubli-

• Cát, Dão foi ai:tendida, Por se julgar o . ju,z
!ideal competente para o processo. (te ar-
dirdo	 s,Iririsprudeuria tio solfp..eyrio

•Tribunal Federal, com O que na.. et ill-
fPrInou o Juiz sess.citante. por so trainv ita
•especie de crime do -falsidade previsto no

•artigo 19 da' lei n. 2.110, de '30 de- se-
tembro do 1909; com o final wiltIlexo
de subtracção do dinheiros do Tliesouro
do Estado, quê recebia a mais o eninre-

eni proveito proprin, por oceasiãO
do 1.K:umente dos tolefiTamioas expedi-
klos per conta do Estado; •

41onsiderando que os criinem •uald
pela' lei 11.. 2.110, de -19" 4nStiPetün

podem ser sujeitos á jurisdimlo
quando Commettidos contra a Fazmulo
Nacional; si esta nã.o rór 1.1V Intit to nt glf o!
affeetada em seu patieinonio -pelo acto do

-incbmpeteeta• é • a• Justiça Vedem!
- ,èara receber a denuncia (helly, 2° suo-
pimento, pag. 165);

Accordarn julgar improcedente o mon-
Vido e declarar competente ó •il/. !..11N-
Citado. •

Supremo Tribunal Federal, .10 de t, e-
tonlbro do 1021. --tiodofeedu (hotho,lu-
tater. --,- SeboSlião dc 14teercla.• Aliard
::.aratenièti,-- E.. Lins.— Notou dos „Sua.-
tos.—G. Nato,. — retiro A4ib1elli.--1,eumi

•?Ramos. — Viveiros de castro.
/Jarreto, vencido. — Ifenneneuitolo do
:;arros, vencido. Juliana Qatipeteute it

. uiz federa/ suscitante. de accórdo corri O

•voto que proferi no caso do Estado do,
. Pianluy. ao qual se yefereni ambos os
juizes em ceuflicto.

Fui preeente, A. Pires e Atinfotersotc,
• Presidiu o Julgamento o St. ministro
. ;Berrando do Es:pirito Santo.

CONFLIC.TO DE JURISDICÇÃO

• competente a -Justice Federal paro Co-
• nhecer tio pleito em que fOr directa..

is ente interessada ou intervier a Fa.
gerada Nacional.

Nesses casos justifica-se a exPedi-,
cio e cumprimento da avocatoria para'
o restabelecimento da jurisdiet,ão fe.,;
deral.

• N. 494. — Vistos, relatados e discu-
tidos este-s autos de coando de 4ue11-
dketio do Estado da Rabie, suatitutes
Julio Alves de Almeida o sua mulher —
suscitados o Juizo Federal e o Juiz 41,
Direito da 2, Vara eivai da Comaroa do

-Capital, verifica-se que a especia ê a
seguinte: os suseitanlet _arrendaram -á
Fazenda Nacional os terrenos GOUtifilliS

• 4 Fortaleza de Santo Antonjo, os quaes

••

consta, julgo ein parte provado o libelo
Para condenanar, como constemo°, o réo

• n cinco entoe de prisão celular, aléns
da perda das notsks apprehendidas, gráo

• médio das penas do art. 13 em referen-
• eia ao art. 10, da lei n. 2.110, de 30 de
• setembro de 1909, por não concorrerem
• aggravantes nem attenuantes;

Pena que será cumprida na Peniten.
ciaria desta capital. Custas na férma da
lei. Pb. o bit. S. Paulo, 6 de dezembro

• de 4920,.	 Washington- Osorio de 0114-
Oeira.	 •

APPELLao

d	 • •	 dez
- ecionorios • do Correio nue, por qual-

quer meto. crearem embaraços d
messe dos papeis eleitoraes •- ou cot-

• correrem directa ou indirectamente
• para a sua oiOloeão ou o seu extravio

está subordinada ao conceito do
• (Mo ou da tettipaa 2)0P parte do lu-
-	 (radar.	 ,	 •	 '

, .	 N. 892 s--- Vistos, relatados e discuti-
: tios estes autos de appeliação criminal,
_bs que é appellante o Procurador Cri-

• minai do District° Federal o ap.pellada,
• Alce Assis Penha brasil; e
• Considerando que o art.' 72 § 4° do

decreto n. 14,631. de 19 de. janeiro de
192i, punindo os funceionarios do Cor-

• rejo que por qualquer meio creareni
... ern,paracos á remessa doe papeis eleito-. .

(rua ou concorrerem directa ou indire-
ctamente para a 'sua violação ou o seu -

l'
xtravio — eetá subordinado ao conceito
o	

-

onario infractor (Cot!. Peitai, art. 7°); -
ddlo.ou. da culpa por parte do func-

i	
•

Considerando que a prova dos autos
- fiz certo não ter havido o proposito ma- -
- tnifesto da appellada ou mesmo desidia

em receber os papeis eleitoraes. -Ao con-
ãrario o que resalta da prova é: a) não

• ,ter a appe/ada Peoebido ordem superior
t apara conservar aberta a agencia aléni da -
• mora regidamentr; h) pão es tar a agen- -

eia de Paula Mag os incluída no aviso •
• xpedido pelo chefe do -trafego do Cor-
• ireio Geral o publicado em todos os jor-

taes de maior eiroulação desta Capital .
• 'Má. 171 e 178), pois a unica agencia de

-litanta-Thereza incluida nesse avi gn foi a .
• ao largo do Guimarães; c) que na ene
- •meneia de -qualquer ordem superior, a

oppeltada poderia incorrer etim. pena dis-
eiplinar, si mantivesse liberta a agen.e



stolialfrro

' 4 konfinam com o predie»ilo propriedade
aios mesmos .suscitantes.

Requerida a necessaria t Merina para
onatrucção de um intlat» foi cata done-

' gada pela Municipalidade, fs.vista de urna
ainformaoão da secção -asa tombamento

, isole o pretexto de •estareala os alludidos
toironosanforados a um caato Paiva Mar-

•tains. Deante de tal reina% e da anoma-
lia do aforamento, os saatitantea pedi-

•aarn ao Juiz Federal os iMmittisse na pos-
e do Men:oval, que thaa havia sido ar-

„ rendado pela União, o os aaucterizasse a
r &efectuar a construectio ao muro, sem
arejuizo dos eniolumeeitaa devidos á
eelunicipalidade. Em fa so-o.. do mandado

t judicial o iniciada a allsadida conetru-
aça°, Sarg0 Antonio Fauatino de Santa

' muna, a quem. fai feita aa. após a (Iene-
• ;anão da licedea aos suseitantes --
I aransferencia do aforamento concedido a
'Paiva Martins, o intenta. aontra os su-
scitantes uma acção ao niniciação de obra
nova perante o Juizo de Direito da 24
Wara Civel da Capital, sob a allegação
¡ter o dominio util dos terrenos arrenda-
Aos pela União aos suscitantes.
. Assim exposta em syntkiese a queatão
determinante do conflicto,- a:

Considerando que, das informaoaes
-Prestadas o dos documentos juntos,
se va que as aoafies promovidas pa-

lies suscitantes e por • Antonio Faus-
fino de SanaAnna, versam meou-
ttestavelmente sobre a posse de terre-
nos arrendados aos primeiros pela or-

adora n. 60, do 28 de novembro de 1919,
'da Directoria do Patrimonio Nacional,
:terrenos do -domina) da União teaderal,
(o que a Municipalidade da Capital da
'ailahia parece contestar, tanto que 03 deu
'em emphyteusa a terceiros; que allogarn
ler o dominio util;
I Considerando- que, assim sendo, a Fa-
penda Nacional é directamente interas-
asada opor qualquer modo» o tem de in-
atervir, como interveio, no pleito (doere ..
tao ria 3.084, de 1898, parto la art. -58

ultima alinea). No caso em espade
;asse interease é fundamental, porquo as.
relações propostas affeetam a posse ou o.
proario domina) do 1:amovei arrendado•
...aos suscitantes' — aos quaes, como loca-
itarios, a 'Tapa Federal á obrigada, na
fraualidade de tocadora, a garantir, duran--
ao o tempo ele contracto, ao uso pacifico
a'a coisa e a resguardar dos embaraços o
7arbeçõe8 de terceiros, que tenham ou
pretendam tra direitos sobro a coisa alu-
ada». (Cod. Cheia arte. 1.189, n.

4,t) 1.191) ;
I Considerando que, manifesta como 03-
lg.:1 a jurisdicção federal para oorehecer-
alos litigios ali:incutes aos •encionadO9
l'oarranos arrendados pela União, visto
liaeue esta terá de -defender o seu direito e,
worLaulo, do figurar tomo assistente dos
taatealtantes erta aonsequoncia do contra-

..to mie celebrou, justifica-se -a expedição
las 'cumprimento immediato da -avocatoria

. iãmra o restabelecimento da aurisdiooão
afederal (Constituição Federal, art. 60,
ilettra knitima alínea —Lei xt. 221, de
19O4, arte. 12 a 23 e 79) :

Accordara julgar procedente a canina
ato e. competente o juiz federal da secção
alo Estado da Balda para ;conhecer da
enunciação de obra nova promovida, pe-
rante n juiz -de direito da 20 Vara Civel
18a Capital da mesmo reatado, par Anta-

Faustina de SanteAnna.
tupremo Tribunal Federal, 21 de pia

ir
tia 1922 . — André •Cavaleanti„ !V,

.	 Alfredo tinto, relato?. — Pedro
• 1203 Santos., temi Ramos. —
kic_frft ,f75§.ti:o_L aka E .5 tkillio	 liee/nene.

gildó 'de faltos. Pelo fundamento de ter
a Fazenda Nacional intervindo no, pleito.

Pedro	 Muniz,Barreto.
Godofredo Cunha. 	 G. Natal. — Fui

• presente. A. _Pires e Albuquerque.
Foi voto vonoedor o do ara ministra

Sebaslião de Lacerda. — O aula-seroa
lar i P.din'tnclo da Veiga,

exararem DE JCIIISDIC4,1,
Conbree-se do conflicto, para declame

competente a justiça local
N.aaa -- "Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos do conflicto de jurisdi.
ccãe, em que é suscitante e Dr. José
Figueira de Almeida e são .3 nseitados o
juiz federal da 2e Vara e o juiz da P Vara
Civel, ambos do Distrieto Federal:

• Acordam conhecer do presente coo.
Tijolo negativo 'da jurisdicção c declarar.
ecmpciente a justiça local para proces-
sar o julgar a acção. cuja objeta° é o
recabimento de-honorarios de advogado,
assumpto que nada ,tem qu3 viir com O
direito maritimo. Custas ,-causa.

Suprema Tribunal Federal, 15 de ju-
lho de	 — li. do Espirito Santo,
P. — Viveiros de Castro, Relatar, —
Lins. — mcifé Cavaletnati. — Mania
Barreto. — Ilermenegildo de Barros. —

•Alfredo Pinto. — Leoni Ramos. — Pe-
dro dos Santos. — Pedro
Godofredo Cunha, -- Fui presente, a a
Pires .e Anatquerouea	 •

DErçurauX
•Inka-se Improcedente a denaneia d
• ta da inova dos autos e das leis -que

regem a matem. Kb constitue crime
mandar o juiz dar vista dos centos ds

• partes para o-46es, inde.pendente de
re„pepiinento.

ao juiz . ad qu,Ut», competente para co-
nhecer do. cansa em toda a sua exten-
são, uma vez interposta appellação de
um e s. ,ntença, cabe- aparar a proce-
dencia oa improcecleneia das fercgula..

•ridades de que se queixa o apralante.
N. 56 — Vistos o relatados Ne autos

de processo crime em que é • denuncian-
te o advogado Dr. Carlos Vicente de

. valho e denunciado o Dr. Ilenrimie Net-
to de Vasconcellos L.133ft, "juiz federal na
89N:ia) tio Estada de Santa Catharina;

-Ceusiderando que o 'querelador alega
40 que O querelado julgou contra litte-
ra' disposição da lei, annullando o pro-
cesso do rima acção contra o °marno do
Estado do santa Catharina e em .que elle
figura coma parte, por alaeiçao ao Go-
vernador, do quem é amigo polideo,odio ao querelante, e para promover in-
teresse pessoal seu, oommettentio assira
o crime provido no artigo 207, paragra-

. pho to, do Codigo Penal; 2°, que o de-
nunciado ao caves de recebo; a aamella-
ção, já por elle arrazoadaae mandar re-
metter os autos á Instancia Superior. a
quem deaia pedir o risoamento das pa-
lavras das razões o as 'dos documentos

• (retalhos de planeie), julgados offensi-
'vos a ama pessoa, ordenou ao escrivão,
valendo-se elo dispositivo do art. 323 do
Codigo Penal, aue• riacasso as ditas pa-
lavras, praticando assim o 'denoto pre-
vina) no art. 208: paragrapho 5°, do 'mes-
mo Codigo;

3*, que o* juiz _mandou dar vista dos
autos á. parto amararia sem que isso lhe
fosse requerido;

4° que o querelado, segundo lha con-
sta, tem excedido em 'outros faltos -os
prazos estabelecidos em lei para -proferir
sentença, commettendo assim o crime
previsto pelo Codigo Renal no tuaaga 207e
paraarapho 5°;

Considerando que foram. Inqueridas
• pelo respectivo juiz substituto as cinco

testemunhas arroladas na denuncia 1 sen-
. do intimados para aesiaLia a inaulaiaaa oquerelado e o Procurador da Republica,

e interrogado o juiz acenando, que en-
viou sua defesa, como ao vê á fls. 11 e
la;

' Considerando que o Ministro Procura.,
dor da Republica na cota á lis. 4 .1 v.
protestou apresentar sua promoção se-
•tre o merecimento dos autos quando se
” lhe oilareeeese oppclritinidade;

Considerando que o denunciante co-
- meça por confesmir que appellou da 'sen-

tença proferida pelo denunciado, usando
• nsátri do uilico recuiso facultado pela 1-21
•para obter a reparação de prejuize por-
- ventura eauado pelo primeiro julga-

mento:
Consideran:lo que ao Tribunal Stipa-

rima a quem compete conhecer da causa
em toda sua eateneão, por força da up-
peitaça° já interposto, cabe apurar pelo
novo exame da feito a verdade completa;

C011eidorando que nem uma sei das -tes-
temunhas do denunciante confirma essa
parte da age:Liaça°. isto é, que o juiz,
annullando o processado, agiu par affei-
leão, odlo ou para promovei' interage
pessoal seu;

Considerando que o citado artigo 33
refere-se ás partes litigantes -o não aos •
juizes, não tendo tombem applicação á
especie o invocado artigo 208, paragra-
pho 50, cujo dispositivo só' pado attingir
as funecionarias mie cancellarem ou ris-

- cavem livros offiemes;
Considerando que não constitue crime

mandar o juiz dar vista' dos autos as
•partes para razões, independente- da re-

querimento;
Considerando que a -vaga ou indolor-

minada a inculpação ale haver o denun-
ciado exoedido ("ti outras causas os pra-
zos legaes para proferir sentença; nemn
uma 96 indwação precisa (mino no pro-
cesso a este respeito;

Considerando que interposta a appel-
lação o juiz apenas mandou riscar as pa-
lavras injuriosas, nada inumando • na
causa;

Considerando, finalmente, que não ha
aios autos mataria que justifique qual-
quer advertenoia ao juiz por desvio com-
:neta-do no exercício do suas funcçõea:

Accoadam julgar amprocedento a de-
nuncia, pagas as custas pelo querelante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio
da 1921. — II. do Espirito Santo, P. --
Godofredo Cunha, Relator. Bcrmene-
qildo de Barros. — G. Natal. — Leoni
Ramos. — Muniz Barreto. — Viveiros
de Castro. — Pedro dos Santos. — An.-
dr Cavaleanti. — Fui presente, 4.
Pire

' namorais
'Concede-se a extradição» desde que ie.

rant Observadas as formalidades legaed
e o «facto) imputado ao extraditando
é ;punido pela legislação dos deva pata
cs — -como exige o art. 2°, n. 15, da

lei n. 2.416, de 4011.
N. 35. a- Vistos, relatados o discuti-

dos estos autos da pedido de extradiçãO
do subdito suisso Wayerenann Ezalle, aoa
eusado de contrafacção ou falsificação -de
•ahotes ou actas do Banco do Françae
'crime previsto no art. 390, a -5e, do Co'
digo Penal do aludido paia, -os

Considerando que /oram ai/Jaca:andas ata
formalidades preseriptas no arte 8°, da
lei n. 2.416, de .28 do junho de 19111 a
não ocoorre nenhuma das excepçaes
dicadas no art. 2° da Mesma

Considerando, -que a infracção de guri .
accuaajaySaldejaperante o auial
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de Instrucção do Departamento do Sau-
na -- está igualmente prevista na lei
brasileira, donde se infere que o facto
Imputado ao extraditando é punido pela
legislação dos does palmes. como exige
o art. 2°, n. 1, cia citada lei n. 2.416,
de 1911, quando consagra o principio da
Impunidade na puniç.ão do facto crimio
noso, que constitue o objecto da extra-
dição;
. Considerando que ao Supremo Tribre-

nai Federal, ao conhecer do pedido,. cabe
apreciar em especie o caracter da infra-
cção segundo a lei territorial do paiz em
que foi praticada; o feita essa apreciação
no caso presente, verifica-se que o cara-
cter da infracção prevista no art. 302,
§ 2° do Codigo Penal Francoz, não di-
verge substancialmente do art. 20, da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de
19e9;

Considerando que, quando mesmo as-
sim não fosse, o facto de falsOf'car
referidos titulas no Riste% não exime o
oeiapao moto de salmão , penal da lei
franceza, norquonto, si elle tivesse anui
int osuzido as netas falsificados, incor-
rena em urna doa figuras do clelicto de-
iiP'00 no art. 338, do Codigo Penal,
cts:as penas são do um a quatro anuas de.
pri U nr1 :

Areérdam julgar procedente o pedido
P9"3 todos os effeitos leoaes.

siooremo Tribuno° V^ .Nt-.1 5 cio Junho
do -9?2. — André Cavalcanti, V. P.
Alf-cdo Pino), (relato . cies snado). —
Pc. i ro dos Santos.	 Leoni Ramos. —
Pedro	 — E. Lins. _ G. Natal.

Barreto. — Hermenegildo de
Ba... ns, vencido. A embaixada francesa
eco iciton do Gomil° brasileiro a extra-
direi) de Maior FrOderic o Weyermann
Er lo, oroc se eados pela Siistiça daemelle
pilo 'sor crime do falsificação, uso c
Intyoducção de bilhet .s do Banco do
França no respectivo territorio. O crime
eatá previsto no art. 309. § 2° do Ctxligo.
peruo, que diz: «Aqueles mie nontrar'
zorern ou falsificarem atreitos cin.:lidos
pol o theeouro publico, com seu sello, ou.
bilh etes do banco autorizados por lei. ou
que houverem feito uso desses effeltoo
O bi l hetes contrafeitos ou falsificadoe.,
ou que os houverem introduzido no ter-
Flori° francez, serão punidos com tra-
balhos forçados perpetuosa.

Além de não haver no Brasil a pena a
quo se relera o arti go transcripto, o ia-
deferimento do podido de extradição é
uma consequencia forçada de julgamen-
tos recentemente proferidos pelo Supre-
mo Tribunal em mais do um recurso de
habens-corpns.

O art. 2° da lei ri. 2.410, de 28 de ju-
nho de 1911, estabelece que a extradi-
cção nfio pôde ser concedida, entro ou-
tros casos. equando á infracção não es-
tiver imposta pela lei brasileira pena do
prisão de um anuo ou mais, comprehen-
didas a tentativa, a co-autoria e cumpli-
cidade.

Ora, á infracção commettida pelo ex-
tradictando não está imposta pela lei
brasileira pena alguma, porque,. segundo
decidiu o Supremo Tribunal nos habeas-
corpus alludidos, não constituo crime
previsto na meema lei o facto do alguem
'falsificar titulo de credito estrangeiro.

Logo, a extradição não podia ser con-
cedida.

O Sr. Ministro Procurador Geral pon-
dera que a introUucção no estrangeiro
de toguns dos titules falsificados consti-
tue pela lei brasileira a fi gura do estel-
lionato, previsto no art. 338 do Codig0
o cuja pena é do um a quatro manos de
prisão cellular.

Percorram-se, poréns, os differentes
Ilumeros do artigo citado . 0 ver-st-ha

que em nenhum delles se enquadra o fa-
cto attribuido aos . extraditandos. tanto
que o Supremo Tribunal tem concedido
habeas-corpus a outros indivaluos ace
ousados- pelo mesmo facto, precisamentd
por não ser . ele criminoso em face da
lei brasileira.— Fui presente. A. Pires e
Albuquerque.

REVISA° CRIMINAL •

mi procede o pedido de revisa() para o
effeito da rehabilitação do réo, quando
n&o houver o requerente exhib ido no-
vas e irrecusaveis provas de sua inno-
coxeia.

O Supremo Tribunal Federal pôde rever
as suas .proprias decisões.
N. 2.085 — Vistos e expostos os au-

tos de revisão criminal em que é peti-
cionario o Dr. Antonio Ribeiro da Silva
Braga;

Considerando. 'que o requerente foi
Conoenanado em 22 de fevereiro do 1898,
pelo juiz de direito da 1° Vara da Co-
marca do Juiz de Féra, Estado do Minas
(+eines, á pena de um anuo e dois mores
de prisão simples e multa de 5 °I° do
valor do objecto sobre que recairia o
crime, grão minimo do art. 338, § 5°, do
Cocogo Penal, combinado com o ari. 409
do mesmo Codigo, sentença confirmada
DO() Tribunal da Relação de Minas;

Considerando, em primeiro legar, que
o peticionario já cumpriu ha muitos
anuas a pena imposta;

Considerando que os accórdãos do Su-
premo Tribunal Federal na. 098, do 10,
de outubro de 1903; 1.123, de 17 do
abril do 1907; 1.123 de 6 de julho do
mesmo anno; 1.219, de 30 de novembro
tombem dó anno de 1907; 1.389, do 6
de junho de 1910, o 1.592, de 9 de no-
vembro de 1916, apreciando as allega-
cões concernentes á falia de citação ini-
cial, incompetencia do foro, erro na elas-
sificação do delictO e injustiça da con-
denmação. julgaram improcedentes os
respectivos pedidos do revisãO. tendo o
ultimo deixado do conhecer do quinto
pedido, por se tratar do maioria já és- •
tudada o resolvida polo Tribunal Ó não
haver o .requerente oxhibido novas e ir-
recueaveis provas de sua innocencia, co-
mo exige a lei para se deferir a preten-
dida rebabilitação para os effeitos do
art. 86 do Codigo Penal;

Coneiderando, com effeito, que a re-
visão terá logar, segundo o art.. '74, § 1",
n. 7. da lei n. 221, do 20 de novembro
de 1894, quando depois da sentença con-
demnatoria se descobrirem novas e ir-
recusaveis provas da innocencia do con-
demnado, e nesse caso essas provas.
gundo o citado artigo, § 30, devem resul-
tar necessariamente da sentença prejtoe
dicial em que os factos alegados na re-
visão estejam reconhecidos; as provas
novamente exhibidas serão sempre con-
frontadas com as que serviram de base

condemnação para que o Tribunal
possa apreciar o valor relativo de cada
uma;

Considerando que a justificação apre-
sentada na presente revisão não preen-
che as condições legaes, de modo a au-
torizar o pedido do rehabilitação;

&cordão negar proviment o ao recur-
so, paira confirmar a sentença recorrida
o, consequentemente, improcedente a
rehabilitação . pela sexta vez requerida,
pagas as custas pelo recorrente.

• Supremo Tribunal Federal, 12 de se-
tembro tio 1921. —*Godoeredo Cunha, re-
lator. — André Cavalranti. — Pedro dos
Santos. — Viveiros de Castro. — Leoni
Ramos. — Sebastian de Lacerda, Pedro.

— Munia Barreto. — E. Lins.—
Fui presente, A. Pires e Albuque-quc.

Pres'diu o ioletreent o o Sr. minis4ro
ljerminio do 'G' • *- •• ri .cordo. —. O suba
Secretario. Edmundo da Veiga. •

Constitue mandado do julgamento pe-
rante o jurg a contradicAo catre as
respostas dadas aos quesitos.
N. 2.1.58 Vistos o relatados estes

autos em giro Joaquim Bertho Moreira
pede revisão, do seu orooesso crime. por
não ter sido. julgado o corpo de Canelo,
corno determina a lei mineira, por ter
sido assignado a rogo o depoimento de
urna testemunha, que demonstrara antes
saber escrever, e, finalmeo to. por ter ne-
gado o Jury o primeiro quesito relativa-
mente ao facto principal dos tiros na vi-
clima e affirmado em seguida o segunda
sobre o auxilio necessario;

Considerando que o juiz de direito
pronunciou, em grán de recurso officio),
o recorrente mais Elisiario de Alcanta-
ra e Jesuino Francisco Machado como in-
cursos no art. 294, § 1' do Codigo Pe-
nal, por terem assassinado a tiros o me-
nor Francisco Lueio, quando o condu-
ziam preo corno ladrão de caOallos;
que o Jury da comarca de Mantmaseil o
eondemnou, assim como os dous uttioms,
a 16 amos e seis meses de prisão celu-
lar, grão sub-médio do citado vt 294,
§ 1", decisão confirmada pelo Tribunal
da Relação do Estado, que d eclarou não
ter havido no processo preterição de for-
mandado substancial, e não reformar a
decisão, (palio á applicaçã'o da pena, que
deveria ser no grão sub-maxOrm do refe-
rido artigo e paragrapho, por ser a ap-
pelotão dos réos e não do promotor pu-
blico;

~ordem dar provimento ao recurso
para que o*.recorrento seja subinetticlo a
novo -julgamento, porquanto, coma bom
se alega e concorda o Ministro Procura-
dor Geral da Republica. não Podia o JilrY,
sob pena de incongruencia, responder
negativamente ao primeiro quesito das
troa sOries, isto é, declarar que o recor-
rente e os outros réos não foram os au-
tores dos tiros desfechados contra a vi-
otima, e, logo em seguida, .affirmar que
eles prestaram auxilio, antes e duranto
a execução do crime. crime que a nin-
guem meie sinão a alies proprios foi at-

•tribuido.
Supremo Tribunal Federal. ai de ou-

tubro de 1021. — André Cavalcanti, V.
P. — Godofredo Cunha, relator. — E.
Lins. — Hermenegildo de Barros. —
Leoni Ramos. — G, Natal. — Viveiros
dr Castro. -4- Pedro dos Santos. — 41u-
niz Barreto. — Alfredo Pinto. — Fui
presente. A. Pires e Albuquerque.

AGORAVO DE PRTIÇA0

sao unicamente suspensivas no Juizo Fe-
deral as appellações, interpostas nas
causas ordinarias ou nós embargos op-
postos na execução pelo executado, ou
por terceiro, Quando julgados prova-
dos. Na generalidade do preceito do ar-
tigo 7° da lei n. 4.939, de 28 de agosto
de 4908, não se comprehendem
acções esprciaes de accidentes de tra-
balho. regidas por lei propria. As ap-
pdiações, portanto, das sentenças que
obrigam os patrões a pagarem aos ope-
rarios c suas famílias as indemniza-
eões devidas só devem ser recebidas no
effeito devolutivo.
N. 2.958 — Vistos e expostos os au-

tos de aggravo de petição em que a União
recorro do despacho do Juiz Federal na
Seccão do Estado do Rio de Janeiro, que
reoebeu no. effeito devolotivo siSmente
appellação interpoeta 'por ela da sentene
ea-daquelle juiz proferida na acção sum-
marfa movida pela aggravada GertrudeS
Siqueira • Nobre, viuva de José Biliteire,
*Nobre o Mora nata 'de feus filhos, Cote
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tra a me:ona União, paraohaver desta a
Leienne • o oe "i:21)0$, 'nos termos da
lei n.. ao 15 de janeiro ab 1919+,
combinaria com. o °coreto lei, -13404 de
22 de moro do menino anelos

£oneioeitunio que a 3./24, do
-15 da-janeiro de 19/9, ',aze/ 22, assim
como- o decreto, n. • 13.438,edb 12 do riiar-
too do mesnio a rmo; art. •1Wedol,ernIii•ain

..
que todas as	 resulta4.es dos anel-•
exultes no trabalho terão't 	 entono-

Mia ,1 lícito ao ink suNtltuto por dele.
poça° do :Tuia Vedered, conhecer da pe.
tiplo inicial pai copas qe“* - a este.
cabe processar e. Ai(q.ar.

kéiao corno jure feciern4 ,..- euando este
não fôr impedido, g amigo oue in.
dê-8re a PO-1,0 Niciet COnx t itiVf V.ine
-iiiterloeutork coo forço de definitiva
.--i.j.ustifi eRitiii o reçotr¡a. (?0,i goo:Tivo
oosino meio ulmo" de -q..apontir o direito

. da parte impassibilitoda 'de recairei' a
Quidgaiesi ougiio juip.o.	 • '
N. 3.004. o-, Vistoe. e relatados esta,

ititatautos de gtlavo dei pettoão, a2gnvr.ntiltá, Com 4, 44o, Adinjonot~il Garan-
tida. , ianoe aograverin . o União gé-
deral :	 .

Moer:dum foriliecax. tio- rogare*
Ihexviani lf,Q, pai .a: G fine de- manda.

que -seja remettido o processo ati juiz
federal e este decida solve o'recebimeno
to ou não da petição inicial, por faltar
para isto competencia a o juiz substituto
— que é simples prepidramor; não sendo
licito ao primeiro delegar tal attribUi-
ção, que é de jurisoioçâo pl.na e só
exercida pelo substituto quando o effe-
ctivo for impedido ou não estiver em
excedei°.

ar. 69, segunda afinca, do decreto
n. 3.084, de 5 . de novembro de 1898, não
deve ser comprehendido isoladamente,
mas de arefietto com o art. 68, lottra c.
Sem duvida aiguma o despaciin que
defere a petição inicial .constitue uma
decisão interlocutoria cuin torso de de-
finitiva, tuna vez (Ne ro514 fim ao pro.
cesso e á Instancia. (Pe.ula leaptista —
Prot. Civ., § 178); consegaintemente
juizo substituto não pile° proferil-a, sob
pena de, como 00earre/I no caso dos mi-
tos. restringir a defoca da parte. pl.-
vaudo-a do aggravo para o Supremo Tri-
b. eeeral. (Decreto n. 3.084, cit.,
art. 715, lettra r). Custas. pela aggra-
Vante.

tiiiprern0 Tribrinal Federal, 7 do ia-
- ¡loiro de 402.2. Ande4 Caravana, V.
P. — Alfredo Pinto, reiator designalo.

N. t	 ,••••• Pedro illibiejIi. — C.. Ri-
ta vencido; o que diNpõe o art. 69 do
decreto re 3.084, de 189n é que, quando,
por affluencia de trabalho, houver o
jir'z federal de declinar para o substi-
ei 1:0. como seu •ux:line o preparo do
feito, ao ser-lho apresontada a petição,
antes de proferir qualquer despacho,
&verá nella declarar — soja presente
ao substituto. Si esj.e luiz proferir al-
guma das decisões, que lhe afio defesas
pela lote e do art. 68 do mesmo decreto,
o remedio do direito Porá agravar a
parte para o juiz federal, nos temos do
art. 61 da lei n. 221. de 1894, CCITliQ31V0
ao naraorepho mico do art. 1° de de-
cre'o n. 1.420 A. de 21 de >so rte:A de
1890. e ao juiz federei competirá eoiNo
amoitar o desparlo por inenometoncia
do 61 1 1)fiNi tti to o urnferil-ii elle. (oro ee-
co osoi para eote Tribunal. O que me não
perorou eceolar foi coa/seer o 1*PP-in-
flai de aggravo do despacho Prolorido
pelo juiz sobstnino. por cor ( revir isso
As disnosie5es dos arts. 01 da lei n. 221
e 1°, paraerapho Unice do decreto no-
mero 1.120 A, anima enodoe — roo/et,
dos Santos. — fisruteneoildo d Ror' os,
vencido. A Companhia de Administrarão
seccional uru mandado probibitorio con-
tra a Upião.

O juiz disirilm iu a petição' Inicial
mandou que dila rodas presente ao sUbsti-
Nino.

Este indeferiu a mesma potteão.A companhia reclamou perante o ,tuiz
.aeocionai, ponderando que o juiz substi-
tuto era incompetente para p-osoeie
acinAlle despacho, e retomem foge- eido
tre(orinado, para o fim do . eer expedido o
mandado.

O juiz soccionol ordenou pelo despa-
cho do fis. ' e4 v, que a reclamante vime,
querendo. com O eoll ref3urso pala fdrinD
lega). do ae.cerdo cem o ano determina -o
art. 61 da lei p. 221, isto ét o artigo aUB
autor iza o aggi,avo Po''kt o JUIZ seccional
4308 4espo,oho3 do oubst,ituto owthk, eous
iunplerif as.

comnanbla tomam dogiu.,p3 &slog-
an de fia. 2tl v.. ooe ~optar cm inde-
feria-1~o da petição inicial o por -ser o
Caso de &rimo ireeparovel.

O juiz seccional, por QCORSgiO 4.1 ra ztrici-n-
der a minuta de amovo. eensiti:-.ron que
não era odmissivoi, com fundownto eni
&mon irreparayot, porque., por meio de
a gravo que a poete, interpuzeese do des-
pacho de juiz substituto, snia r.3Porado- -

damno porventura commettido. Entre-
tanto, apreciou a meteria 'na reclama"
(Mie diz ativava) com fundamento no in-
delerimenai da petição iniciai e manteve,
por seus fundamentos, o oespacito recta-
marjo, para confirmar o ilide; ertniento 42.
petiçap iniciai, abrindo margorti a4 agh• a-
vo interposto.

Eu não tomava conhecimento do ag.
-gravo, principalmente poleone o juiz se-
polono' já havia proferido decisão em se.
gunua unstancia, cUlitleCtsIlli0 do despacoo
do juiz substituto e confirmando-o por
seus fundamentos. Ora, é sabido que não
tia recurso de recurso, de modo que o Su-
premo Tribunal, tomando conto ! e

•doque foi interposto do despacho do juiz
secconai, iã comirmatono do ciespa • no iio
juiz substituto, *iria proferir decisão em
terceira instancia.

Pesa mesma rádio, seria inadmissivel O
aggravo., como inteeposto de de-pecou e
hoavesse indeferido petição inicial, por-
que o despacho aggrsoaou não indele.ou
peiição alguma ou não teve a iiiiciado:. ilo
mcielerimento, que .foi do juiz substituto,
cujo despacho iejo,e er 	 confoloeu.

Vencido, porem. na priamivar tia nao
conhecer do aguava, I3 Setitio wreadr, a
.juigar o aggrave ao iudelerimento ao oe-
tiçao iniciam, fal-o-hei nos termos se-

ui	 /gn es •
Não penso, como q juiz -seccional', que

do despacho Aio ja z SU1JSij4LLtO na e s lier e
cabal agravo para ei,e. nem que o .;• ,is
suostituto fosse c oe,eu.e tiara p eiferir
oindiceisr. clio do inaelerimento da petição

O art. 717 do decreto n. 3.081, parte r,
deternono que eclos aeo tiNCIS Intelp
tos dos despachoo pr dos pelos o-
stitutoo do juiz beccional o pelos selei
su PPleroes, boo , o aux : Wire do ju iz, os
aotos preoa.etoreis ou preventivos e nas
diligencias que lho competem ou e. -ia
conanett,da,. eoui:eee o juiz seceioriils.

Por conseguinte, o aggravo so' é per-
mittido nava o ju z senee.na: das de ,, a-
chas (211 ,3 o sou substituto profere eos
untos preparatorios ou prerentivos e ias
o . locarias de que o mesmo substituto
for enear PePdP.

Ora, indeferindo a petição de inte rdi-
cio	 o Juiz s uàiituto
proferiu despacho em processo
ratono ou preNentivo, come o areoe.o,
medida preentiva.destinsoa a asse_ .44.•

ó cumprimento da oorloaeão; o seques-
tro, med da inepto:atuem dg acção, noa
casos em MC a lei o admiti°, como no.
executivo fiscal e no exteutivo hypothee
cario (arfo. 112 e 133, parte 3' ao de-
creto n. 3.084).

Não se trata igoalrponte do despsrho
cue o juiz substituto tivesse preferido
em alguma diligencia mie o juiz leoa, ai
lhe houvesse commettodo no curso 41>acção.

Logo, o topo° não podia ser Inter.
posto para o juiz Receinnal.

'Baia o Sunrerno Tribunal tairibein
não, porque deixaria de sor oboervada a
Ordem hierarch'ear .por força dá qual os
recursos são intereesios para o juiz su-
perior dos despactinz proferidos ?elo juiz-
lmineditamente inferior, que seria o juiz
seccional e não o subfiltuto deste.

A solução da difficuldade, para o caso
concreto, . não pode ser suado esta:
Quando o Juiz seccional, por affiltencia
de trabalbto, encarrega o juiz substituto
de preparo do procsaso. os aggravos se-
rãoonterpostne nora e Pez seccional ou
para o Supremo Tribunal Federal.

6crão interpostos para .o juiz ceceio.*
nal dos despachos proferidos pelo juia
'slibstittito„ . como sou auxiliar, nos entoo`
proparatorioa ou preventivos e nas dili-
genoias que ible • forein eororoettides.

SerãO interposias para o Supremo Tri-
bunal Federal dos des.pachos proferidot1.

rio;	 •
Considerando que a -aceSkfuminaria é

imposta para es relati633 direito, que,
Comquaeto fundadas em Obvas ceo.otes.
policiei. peta urocoom dc gia realizoono,
ou peta einiplicidtide do tiónto litigues°,
toes como a de -atirrientd-eot lotearão no
acro:loa e outros, assim COVSO pela modi-
cidade d3 seu valor, dispen,ehr replica o
trapiica, o niover-se	 menos
demorados, quer para aedzirberarelo
produção dos tetos da 01Etiãii. &Wel . para

- ditarão proistitoint (JoãO` eteettio: Ju-
nior, Direito Judiciario Breeileiro, pa-
gina Wa
• Consijcrundg flue o re'celiimento

aPPSolteii!. em amolei os tatua eileiwS,
ao tio oicepticave. Q nevu0
• J11140 SUPC1'41)r, del q Vb na .1 n .
COO entre os casos, que Mero razoavel.:
mento soffrer, ou Mo, doroura (Pereira
Oeu, e, ei de Fre•Ltih Pi14 : (41111.
bre o PrOGOSE0 Civil, T.	 )g. 5d);

elonsiticraudo que, segunto- a lei vi-
gente na data da que l'e.511Mir ooriea-
ções resultautes dos amo-eives no tia-
balho, acima citada, são imicamente sus-
pensivas no Juizo Federal no- ie)pollaçoes
intexpostas nas causas ordieareie e nos
embargos °opostos na exeuiçào pie° exe-
cutado ou por terceiro, quaudo juisauos
provedos (lei n. 221, de Oft ao novembro
de it ,d .5, art. 59);

Cou.siderando Mie na generalidado do
preceito do art. 7`. da lei n. 1.939, de 23
de agosto de 1908, não Se comprehoodein
as acrões esrieeniee do accidentee de tua-
bLItmo regidas por lei propina;

ConsIderaodo isto pAsto, (lite as minei-
'ações das seotoneas que obrignin os pa-
trões ti Itt;gUil!lb apã opOrkir
mimas es indeirmizaeõos devidas so de-
vera ser recebidas no effeito devolutivo;

Aecoodam negar provimento' an reeur-
eo poio coutionior todeipacteo recorrido,
pas as 01.nrifiX pela ageniVente.

e'llpromo Tribunol retioral, oei de maio
tu21,	 n.	 Eipirito Santo, P. —

Godofredo Cunha, reiotor. — Munis Ler-
_ _reto. — Àuib4 Caraleatili.•	 Vicei~

de Castro.	 Pedro das Santos. — G..
Natal. —	 iuc ilda de RÍO'PO$

Foi voto vencedor o do ST- ivie-001oo
Pedro Lesse.	 O sole.Secreterto,
191241d0 do Veiga o

S.CaliaVO DT: o. rrçXo

•
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pelo juiz seccional, em todos os outros
Casos;

Ou melhor: o juiz substituto sd
profere despachos de que caiba aggravo,
c para o juiz seccional, nos casas do ar-
1180 71 7, citaria. Fóra desses casos, os
despachos serão proferidos pelo juiz
eeccional, cem aggravo para o Supremo
tiribunal, porque este só conhece de
aggravos do Seu inferior imMediato
(art. 7i8.).
•Ora, o despacho que indeferiu a peti-

ção inicial, adrnitte aggravo. Esse despa-
cho não foi proferido em autos prepara-
torios ou preventivos, nem foi proferido
ein diligencia que o juiz seccional hou-
vesse confiado ao substituto. Logo, tal
despacho só poderia ser proferido pelo
juiz seccional, com aggravo para o Su-
premo Tribunal.

Accresce que as juiz substituto 6 mero
•airdenador do processo, com funccão 11-
imitada a despachos de simples preparo.

O art. 88, letra c, parte I', do decreto
n. 3.084, diz que compete ao juiz substi-
tuto auxiliar o juiz seccional nos actos
Preparatorios dos processos de sua juris-
(ficção, não podendo, porém, proferir sen-
tença definitiva ou interlocutoria com
força de definitiva, salvo o caso do eub-
diluição plena, (111? SC não verifica na
bypothese.

Por outro lado, não se pôde contestar
que o despacho que indefere petição mi-
eml põe termo ao feito, sendo certo que
os despachos dessa natureza são proferi-
dos pelo juiz seccional, embora a causa
corra perante o juiz substituto (art. 83.).

Nestas condições, eu daria provimento
co aggravo para, annullando o despacho
que indeferiu a petição inicial, por In-
competenoia do juiz substituto que . o
proferiu, mandar que os autos fossem
remettidos ao juiz seccional, para que
este deferisse ou Indeferisse a mesma
petição, como lhe perecesse de direito.

Mas isto não é possivel, porque não se
aggravou do despacho do juiz substituto,
mas do que foi proferido pelo juiz soo.

Não seria lambem possivel mandar;
tomo o fez o accordam, que os autos fos-
sem remettidos ao Juiz -seccional, para
que este deferisse ou indeferisse a peti-
ção inicial, porque elle já expressamente
a indeferiu, confirmando o despacho do
Juiz substituto pelos fundamentos do
mesmo despacho.
• Assim, só nos resta considerar como
inexistente o despacho do juiz substituto,
attenta a incompetencia diste e conhe-
cendo em segunda instancia do despacho
¡proferido pelo juiz seccional, como si o
Ora em primeira instancia, negar provi-S I:mento ao aggravo o confirmar o despa-
cho que indeferiu a petição inicial, por
não ser admissivel o interdieto proheri-
godo para o caso de que . se trata.
Munis Barreto. — Godofredo Cunha, re
labor, vencido. Parece inceivel, mas não
ia meio de fugir á triste realidade, por-

que está assignalado no accórdão. Affir-
noa este que o Supremo Tribunal podo
conhecer de aggravo interposto do des-
goacho do juiz substituto, violando assim,
a mais clara das claras disposições de
nossas leis, a do art. 61, da lei n. 221,
ide 1894, citada pelo Juiz Federal, e lida
'e relida em sessão pelo relator. Coube,
.1infelizmente ao eminente e illustreeto
relator designado a inebria tarefa de

i tonsubstaneiar em uma decisão os votos
damaioria. Nada mais. tenho a aceres-
..kentar ;tos argumentes desenvolvidos na

sesAo. em que s3 julg3t.i o rècui- ,.) e que
tão são diversos dos (./4-}s :votes vencidos'.
. r/fs o vencedor, o do Sr. ministro

Sebastião de Lacerda. — O sub-eeereta-
rie, Edmundo da Veiga,

AGGE.WO DE .1%11U°

a inferioridade do lanço offerecido ndo
vide justificar a nullidade de uma
venda judicial, quando, atém de ter
rido esta autorizada sem. reserva de

. preço, nada demonstrar a alegado in-
ferioridade -

1V. 3.206 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção vindos do Dr. juiz -tnr direito da
24 Vara do District° Federal, nos quaes
figuram de aggravante o Banco Germe-
nico da Amenos do Sul e de aggravado
Roberto Ese,ragnolle, accórdam em negar
provimento ao mesmo recurso, para con-
firmar a decisão recorrida, porque, man-
tendo, como manteve o leilão procedido
mi Is., contra o qual se manifestou o
aggravante, mais não fez do que se ater
firmemente á lei e aos documentos jun-
tos aos autos.

Nenhuma alienação foi feita que jus-
tificar pudesse a annullacrio da referida
venda judicial, nem mesmo a da Info.
rioridade do lanço offereeido, porque,
além de haver sido autorizada— sem re-
serve de preço — nada demonstra que
realmente inferior tenha elle sido, nem
wearno o calculo de fls., por ser muito

-anterior ao momento em que elle se rea-
lizou, quando a baixa no preço da mer-
cadoria podia se haver verificado.

Custas pelo aggravante, na fórum da
lei.

Supremo Tribunal Federal, 10 do ju-
:abo de 1922. — II. do Espirito Santo, P.
▪ Pedro dos Santos, relatei.. —E. Lins.
— André Cavalcanti. Hern2enegildo
de Barro:. — Godo (rede Cunha. — Se.
bastido de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro. — Alfredo Pinto. — G. Natal —

Itorreto.	 Leont Eamos. — Pedro

.:5DGILWo" DE PETIÇÃO

Nega-sejsrovimento ao aggravo, visto ser

Acoavo DE PETIÇÃO
Cabe aggravo da dee!~ sobre matula tre

compd nela; quer o feris se folgue cOmpe.
tente quer nda.

Compete si Justiça Federal o processo e julga.
gamento dos litigios entre ddaddos resi-
dentes em Estados diversos, a estes equipa-
rado o Distila° Federal
N. 3.208-2*Istos, relatados e discutidos

estes autos de aggravo de petição, em que
aggravante Joaquim de Moraes Novaes o

é aggravado D. Amerieo Lassance :
Accordam dar provimento ao mesmo ago

gravo para que o juiz presigo na acção et
decida afiniapomo fôr de justiça.

Favas as custas, na fôrma da lei.
Suo-ema TrIbursal Fedem! 8 de julho

de 1922. — g, do Espirito Santo.— André
Cavakand, reclator. — E. Lins. — Alfredo
Pinto. — O Ratal. — Pedro dos Santos.
— Leoni Ramos. — Godcfredo Cunha.. -
Ii2tutelt2gitOo oe Barros, vencido O Dr. loa.
quita de Moraes Novaes, com reeldencia
nesta capital, segundo allegou, propoz acção
executiva contra o Dr. Mede° Lassance,
ailegando que este reside na cidade de Ni-
etheroy.

A aedo) foi °reposte no juizo Federal da
2' Va-a deste Di,tricto.

O juiz seccional, sem ao menos ter havi-
do citação do rito, julgou-se des4e 1 ,o)
incompetente para conhecer da acção, sob
fundamento de que, residindo as partes em
Estados diversos, segundo allegaçao do pro-
prio autor, a acção deveria ser nroposta na
Juatlea federal, mas na !caçar+ da resid in-
cei do réo, isto é, no juizo federal de Ni-
ctheroy.

O autor aegravou dessa decisão, fundsdri
Co art. 715. let-a a, parte 3a. do decreto
n. 3.C84. que actoriza o agg avo .da deci-
são sobre meteria de competencia. quer o
juiz se julgue competente, quer Cai

Não tomava conhecimento do agernvo,
porque este só é facultado neto dispositivo
invocado, quando lia diss.:tesão entre as
artes sobre questão de compete:eia e o
tile, depois dessa discussão, de ide afinal
uleaudcsae competente ou incompetente.

• E' o cpie resulta do proprio indo e da
lurisorudencia dos Tribunacs, eu geral.

Ora conforme ficou exposto, nao houve
argui4o alguma sobre incompetencia do
juizo, nem se abria discussão a respeito,
porque o juiz seccional, ape as proposta a

o, ou melhor, apenas requerida a acção,
foi logo se ji amado incompetente, ao des-
pachar a petição inicial, cem queo ré° tenha
eido ouvido até agora. .

De Mente, fui tombem resCido, porque,
sem ter havido discussão e prova sobre a
tiesideucla das partes, bem procedeu o juta,
a gero, julgando

' 
á vista da allegeçao do

propno autor na petição inicial, que, temia
elle residencia nesta Capital e o reo
Nietheroy, devia a acção ser proposts rio
juizo Federal do Estado do Rio.

O cartão de fia. 5, sem data, grua prova
que o Ido tenha faminto domicilio A rua
do Ouvidor, nesta Capital, segundo ailegen
o autor na minuta do aggravo.

Mas, quando o provasse, para o &feito de
poder o réo ser demandado em qualquer dos
dons domicilies, frrecasavel seri?. ainda a
incornpatenela do juiz a ano, oor sor com-
petente, não a Justiça Federal, mas e loca
deste districto, desde que ambas r,s
residem na cidade do Rio de janeiro.

.4+0onavo DE Praçáo
NegoNse provimento ao aggravo, poro:nolo,

aggraeonte reppelloa em tempo

3.336.—Vistos, relatarioe e oiscutido
*fites autos de aggravo de petição cm (luz

furi ico o despçacho ag gravado.

N. 3.203 — Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, em que é aggravante o Dr, Alfredo
Rangel, e é aggravado Carlos Miguel de
Mattos, e foi interposto do despacho de
fls. 122 v, que recebeu os embargos de
fls. 121., os quaes, segundo sustenta o
aggravante, foram apresentados fóra do
prazo legal:

&ardam conhecer do amovo e lhe
Stegar provimento, visto ser juridico o
despacho aggravado: segundo se verifica
pelo termo de fls. 113, o ~bargante pe-
diu vista para offerecer os seus embar-
gos, na mesma audiencia em que foi
accusada a penhora, tendo havido de-
mora na remessa dosautos devido
falta de preparo. Custas peio Mn-
Vante.

SupreMo Tribunal Federal, 1 de Julho
de 1922, — E. do Espirito Santo, p, —
Viveiros de Castro, relator... E. Lins.-~
G. Natal. — André Coo:detrate — Munir.
Barreto. — FIerntetterildo de Bareos.
Alfredo Pinto. — Leoni Ramos. — Pedra
dos Santos. — Godo/rede Cunha.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
eabastião de Lacerda. Q atib-Secree
tarjo, Edmundo da Yefga,,
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Ao aggravantes Mayrink Veiga (a Comp. e
é ággravada a Fazenda Nacional, e foi ia-
temeste do despacho de fls. 90 v. que ma
ce t a appeilaçáo da agg 'evada, aeeear
dos protestos dos aggrava tes de te. tied
a mesma appellação interposta fera do prazo

Aectirdam conhecer do ageravo e lhe ne-
gar provimento, perqeaeto, a agg avida
appellou tempestiva leite, e. q juiz a qua,
no despe eio de fis. 6,, io ¡toe o ree,bi-
mento ia aopellaçao dependeete do
mento do despacito de tis 5e que Énendon
:azei- • deposito da quantia arbitrada. Des,:e
desoacito a Fazenda Nacional podei • tee
ageravado, pote-ice, o juiz se equivo:oti
tornando o recebimento da appellaçãe de-
pendeate do depoeito, iedispensave, apeear,
para se tornar effectiva a hl-imissão de
posse.

Mas prefetia satisfazer a condição, fa-
zend 3 o deposito, corno Consta do documenta
de tis. 8e.

Ora, mina vez cumprido o despacho de
¡is. 57, o juiz a qao procedeu muito-juridi-
emente recebendo a appeilação, que fera
interposta dentro do prazo legal. Custas,
pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal,. 12 de junte
de 1921.— fl. do 6p:rito Santo. P.— Vi-
veiros de Castro, relator.—E. Lins,— André
Cva:czuti.— Alfredo Finto.— Leo! Ramos,
vencido.—Fadro dos Santos.— llertnenegildo
de Darros. — Godefr,NO Cdah3. —a. IV'Jtal•—
1(L.:1; Barret).

aleCURGO 131711.4.0RDI:i.511W

see	 admis.s.ivel recurso extraorainariá
de decisão da ultima i yistaneia da Jus-

Local que se limita d frprecioção
de prova3 dos factos do processo, 3,27ib

er!° alguma questão de applicação
Lui federal tenha sido suscitado..

el. 037. — Vistos, expoates e relatados
e4f.,3 autos de recurso extraordinario —
ee aorrente, E. Lamberte recorridos, Cat..
cinca Bor6etti, o 03 assistentes, Law-
roera ta Comp., — interposto do ao-
etnelain da lis.	 confirmatario da
sentença de primeira instancia da fo-
lhas que julgou não provados 03
embargos de tereoiro senhor e possuidor
com que interveio o embargante na fal-
leneia dos recorridos, leattaneo Borsetti,
para 'o fim de excluir da neeesa Unida
,rnaehinas vendidas sob condição aos die
tos recorridos e por estes dadas em pe.
filior, com auctorização 'ipresa do yen-
ildor, aos assiate.ates Lasvrence Cornp.:'

Aceordam não conhecer do veeUr3CY,
por haverem as decisões recorridas ver-

asado sobre applicacilo do provas, não se
'Rendo questionado sobre applicação do
etei que 'haja sido reeueada pelo Tribu-
alai da ultima instancia da justiça local
•leete clistrielo; paeas as ete:tas pele re-
eu-frente.

Supremo Tribuna) Fed e rai, 1 de maio.
jo 1922. — 11. do Espirito Santo, P.
— G. 2Vala1, re/ator. — Ilermenegildo

'51e Barros. — Leoni Ramos. — Vivei-
„•os de Castro. — Pedro Mibielli. — Pe.
'tiro dos Santos. — André Cavolcanti.
V . Lins, vencido na preliminar, atteatos
os fundamentos já longamente expostos

o .recurso extraordinario, desta Capital,
em Que foi recorrente Joronymo Teixei-
ra Boaviste, de n. 1.337. — Oodofredo
Cunha. — Fui PreSeate, .te Pi?* Al.
bigiverfoc.ú .

APPELLAÇÃO CIVEL

Aos Men9re3 interdictos sómente é per.
mittido hypothccar os seus bens, me-
diante autorização do Juiz de Orphãos,
sendo o respectivo alvará tron,sceipto
no eseriptura, sob pena de nullidade.

Igualmente c s inv,cntariantes, sem consen-
timento de todos os herdeiros o preria
autorização do Juiz do inventario. MIO

putient alienar ou hypothccar bens do
sspolio.
N. 2.4s15 — Vistoa, relatados e discuti-

dez eetea autos do appellação cevei do
Estado do Paraná, entre partes, Rapine-
lina alento Farani e filhos — aPeelianfea
— e o Dr. Alexandre Hauer — appeilado,
aerifica-se aluo a espocio é a seguinte:
Por escriptura publica de 23 de dezena-
tiro de 1895, José Farani constituiu-se
devedor de José Hauer, pao do apiede
lado. da quantia de 25;0003000, sendo
dados em garantia..hypothecarla um pre-
dio sito á rua do Riachuclo, em Cullityba,
e oatro situado na cidade do Rio Negro.
Fenecendo aenate do appenado, esposa do
credor Joae Hauer, procedeu-se a in-
ventara o partilha dos bens do casal. re-
cebendo o appellado, em pagamento de
sua legítima, aquella hypotheca, pelo
justo valor. Fallecendce posteriormente,
Jose Farani na cidade da Lapa, a 1' ap-
pollante, sua viuve, por si e filhos me-
nores impubercs, depois do iniciar o

' respectivo inventario, e ieltc descrever a
divida hypotheearia do de adiu — cele-
brou em um só dia — 10 do abril de 1914
— duas caeripturas de hypotheea, com
o seu proprio ativogado, Dr. Angelo Gua-
rimei°, dando-lhe em garantia do em.
arestimo de 12:000$000, em duas par-
cenas de quatro e oito contos, Os 1110811103
preúlos anteriormente b ypotbeeo,doa, Sem
a declaro expressa do se tratar do
time segunda hypotheca. O facto, assim
deacripto em synthese, está exhuberan-
fomente provado dos autos é dello remi-
tam os seguintes pontos a decidir: 1°, si
são nullas as eacripturas dc hypotheea
celebradas pela 1 appellante, na quali-
dade de inventariante, por si o como
representante legal de seus filhos me-
nores; 2, si ihouVe simulação nos segun-
dos contractos; 30, si deve predominar o
juizo da fallencia da fina, a que per-
tencia o falleeiclo marido da 1' appellan-
ta, Para conhecer do litigio, uma vez que,
no processo do falleneia, foram igual-
mento descriptas e arrecadadas 33 divi-
das hypotheeerias contrahidas coai o Dr.
Angelo Ceaarinello.

sUsins examinada 3 queatão, o:
considerando que aos menores e inter.

filetes 84mento perrnitudo hypotheear
03 seus bens, Mediante autorização do
Juiz da Orphrios, 3endo o respectivo al-
vará transcripto na eseriptura, sob pena
de nuilidade (:Dec. 370, de 2 de maio de
1809. art. 119, lettra 6);

considerando que a P appellante,
emendado de inventariai:te e represen-
tante de seus finos menores impuberes,

.celebrou as Itypothe,eas constantes (ias
o:.eripturas de fls. 11 a 20, som que pre-
cedesse :eludia forrnaliciaft p •obstomeiol,
cuja preterição annulla 1:alia:atinente hes
conitP.etos:

considerando que essa ii11idae ia-
supprivel, porquanto menores impubeees
ou absolutamente incapazes não podem
ratificar actos juridicoa de qualquer
natureza; sendo ainda de notar que a 1'
appellante agiu na qualidade da, inventa-
Diante, e os inventariantes, sem o con-
seatimento do todos os :herdeiros o pre-
via autorização do juiz do inventario, não
10dem elienar ou bypotheear bens ao

espolio (Teix. de Freitas — Cone. not.
23 ao art. 328):

considerando, portanto, que aquenea
contractos, contendo esses ViCiOS organi•
cos, não toem existencia judaica, nem
podem prejudicar o appellante corno
credor por uma primeira hypotoeca, de-
vidarnento inscriptai

considerando, á vista do expoato, que
• superfluo apurar a existeneia da simu-
lação, como razão de decidir, o motivo dó
nollidade doa alludidos contractos, mes-
mo porque não é poasivel deprehender
com segurança a oxistoncia da presume
pção juris do terem sido a3 segundae
hypothecas contrah idas maliciosamente e
com o objectivo do fraudar o appellado
(Ord. L. 4°. T. T. 12 e 71 Nine. applia
caveis ao caso);

considerando que não procede ainda ia
alleeaeão dos appellantes do ter eido a
acçãe proposta em juizo diverso n contra
o disposto no art. 7°, § unico da lei nu.
mero 2.024, de 1903, por eatar decretada
a fallencia da firma José Farani (5; Irmão
e arrecadados os mesmos bens hypoteleca-
dos ao appellado o depois, illegalmentõ, ao
Dr. Angelo Guarinello. Ninguem contesto
que o juizo da fallencia seja indivisieel
e competente para decidir todas as acções
o reclamações que interessam á massa:
mas é certo, tombem, que a Qresent3
acção foi proposta em 24 do novembro
do 1014 e adraente em 17 de dezembro do
111031110 anuo, surgir um requerimento do
liquidatario pedindo a arrecadação dos
Pena hypothecados peio' 1° appellante ao
Dr. Angelo Guarinello, sem referencia al-
guma á hypotheea anterior, da qual é o
appellado credor. A meteria do compee
tencia ed foi, aliás, decidida ledo juiz a
quo, que desprezou a excepção opposta
arc1o3 a•ppellantea. sem que estes tivessem
ao- recurso legal. Par estes fundamentos:

Accérdam negar provimento á appella-
alio para confirmar e en sua conclusão a
sentença appellacla e julgar p;soccdento
a acção na fórma do pedido.

Custas, pro rata, pelos appellantes.
Supremo Tribunal Federal, 17 do Pie

reno de 1922, — André Cavalcanti. V. P.
Alfredo Pinto, Relator...— Viveiros de
Castro. — Leoni ltaalo3. — Pedro Mi.

— tPedro dos Santos.— Munis Bar-
reto. — Hertnenegildo de Barros. — Go.
dofredo ainha. — G. Nata?. — Fui pre-
sente. A. Piees e Albuquerqu:.'.

APPELLAÇÃO C1VEt.
A nomeação dos segundos tenentes do Corp3

de Dentistzs do Exercito no regimcit do de-
. creio n. 7.667. de 18 de novembro de 1909,

nao depend.'s de concurso 1;:2S dc slmoles
exorne de admissão ; sendo. portento. legal
O CICIO io Poder Executivo que nomeou
os candidatos melhor clasz .",icados no re.
ierido exercido, independenienwt.te do cri-
ledo da cdade
N. 3.009.— Vistos, relaindos e diseutidoe

estes autos de appellação civel do Districto
Federal, entre partes, os seguidos tenentes
Julio Cesar de Mi:anda Monteiro de Berros
e outros, appellantes, e a União Federal,
appeihda. Os appeliantes vedem seja ,u1-
gada insubsistente a classificação que tive-
rani. no aimanack militar de 1912, em 4 e 5,
logares entre os segundos tenent:.s 11, qua-
dro dos dentistas do Exercito, quando de-
viam ser classificados em 1” e ee togares,
reseectivamente, ficando o primeiro eppete
tante graduado em 1° tenente.

Examinadas a questão c a prova do3
autos, e:

Considerando que os appellantes foram
nomeados se&undos tenentes do Corpo de
Dentista do taxereito Cm 4 de abril de 191+.1.
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r iassMcaeãO• -•	 u eepção dercompetcncia opposta a r,.
terecamento das provas exha .biclas ;	 - •	

1 n73 Ortibarig	 a
pelo illustradi X. P.proçurador da Repu

asiderando que a lei ti 2
.	 •	 ..	 .

.232, de 	 , Auteren,:A. Schen -ez,_
ra
• Comp , ." ...t éo, 1...-R. blica, ' c em aerd.". da decisão recorrida nac.,-

'ci dc 1910, no art. 12, § 4°, exigindo Gr K jt
?ror propriadiente dito, para a inveS• . anl- ira cis'I - ; .r ,:ldentes .lérn do palz, - :

---: Vj s . e Cie.' T iando•se de mita „ priaoddnearii.a)

por ascieurezrjurisconsultos

es e' tados in e inhters etrse cal:Icon:
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i 1 . 9 primeiro posto G., É,2neutes oen. 6fieGe:èleCetcStÔt:radneo:celorinoso die-e.a. Osi•o nos artigos la e' 
c.m:as na;otocto•iznasdea:uioiniões do que as oder-

) snfreai m vigor lie a , .2/e W-,.„„ noventbro de i'838, e art. 18 da ldroducção'
dn dee t:eto . r, , 2 . 084.. -do 5 de tranicriptos nal;referitia• minuta,. desde qtae •

existe a identiffit. 117rcitiallics- P4b!'ica(11 r-1° vià'"u do Cotl igo Civil. defiro o requerio pelos
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dparoorviagrei dosno caso cojão

1 de 11, só tres dias depois podia" réo, . a-bsounido_o s da • íestadei.a .. e emv . obrigações amajtas.'Os autereS, baseando,.ir no Distrieto Federal ; accycscendo. dca "
mesma /et dependia de regulamentaçã.o- 	 lino ri,si eu	 o‘stas• s • t • - r 'Ste enes ã	 se exCitravafilõtg'. .111 ores, visto	 . n o .

. a inserieção e tendo innumeros can-
siderando oue, estando . antcriérment	 que eia foi assiguade.	 •

fim) eas-c.gaw	
. • .

• ..ições liscaes ito
,r•louse dlilr%isiossati-fttle3.13'1.Paegsatiatilumideasinads

antentaram - a p¡Oente acção .pretendenda ' •
na lei n. 3.070 de 1915, •

i 1,actarpsoartiarpe pe iaars.
ti. it e _ti' . 2 ,	 terem prestado eareão ás estas nn rrazo

ri) no regimcn do decreto q . 7.767r incida e Albuquerque,,LSejam os matos pre-• 	 e

. bup,.t•-,••;iii, e pajen te . Elas A ki,,e , .,/ Ar. taram para os strispeasitsabpeelleocisnalletWoles„41ricPsntli:•s prestado exanzè de admissão c uri°

ID. e antes de regulamentada i. citada	 rte,i.,t"ku estas; .40., segundo reconhece o'
2.232, de 1910. não era . passiva ali! sentes ao :E,gregio• Supremo Tri b i ¡lin I Federal . . 1-'1'• in umada a tis. 433, e é detcrininadt7
eSSe3 exames ' nem faze retroadr • aio pra7e da ler. ••	 .. a:a citada lei, o lhes podem ser feitas de-r	 a

beneficiares appe	
.	 4.-katatre, José Viegas de Antorím c'etitre:.: : -. 

POI ‘z que elicõ. vva" ,r) u- seus direitos .7a.	 liantcs, adoptan• '	 d• Aectio	 e S.OldairilS	 4.).4	 . ..r... c . .

•	 . 	 11;1'; cria';11:itt (..o',31. jiitt, iner°iiu Isra: ,1, 7, • aatztainn4:112,,, acstaur,étlef'..o criterio da edade e 'não a do merc ., -	 •
;iderando clilo os appeilaiifos.,.., para I.a. .11-..écorlieval-Illedrira, calletcoórd9routingues.--Ctonpra.se . r, acto ()a civa tine tentw. de,	 .
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.15i.rileação pédc ler ao casa.. precatoria - .	
' - .	 cdairoura;„4

Produzir cileiton: fira deste disfrieto, raz
Carta	 pnrqire	

ão:
:m a lei n. 2.232, de 1910, em seu .

em prejuizo dos primeiros. tenentes	 .	 -	 • . ra citada' ittrisntedenein dr Venerando SI.In•
dos, era preciso que se tivessem suta. - Depreeaate. °Juizo Federal da tzect;tio do- Premo Tribuna; eedurat,
o a concurso, o que„ evidentemente, listad'o do Rio de Janeiro ;• deprecado ; o. • Aecresce , que claire os antures c'z ' sít= o ,(1.e..
ccorreu nem podia oeeorrer, pois a luizo Federal do Districto • Feticral ;• saapPli- - - fls. 20::?... que eflecimou• o, PZraillÜl.' 4° cl `:'3,. Uh

b vigorava. integralmente ; 	 entes, João- Leopoldo ModeSto Leal e siaireãos sobro a mesma uterendorin .oe All-all-- ,
aiderando que, assina sendo, o t3e. mulher; supplicados, -Eaéas SilveRtre‘ . (1,:is .dega desta.- e,aph;a1„0 qual, com() t403 (nk ,
podia nomear os candidatos, ene. rac- santos e outro.—Deve/va-se 	

.	 ilt
.	 . ' -

d-noprovas eáhibirara, para es pestes de .	 hlerdicto rohibtforio-.	 . - (pa'llighal3sR;ant;doiaartiebsetintanoiç eaenal (11"4: titadidot•(n'-°ti111"u..(i•tl.
-_	

-. ., p	 .antes ;	 .	 .	 .	 •-	 •"	 • diles. unicamente, eechisivamente. na refe-
aiderandO que, no - tnemeuto de enfiar Sulateante, Antonio Vicentc t" i;upplica•- n ,Iriela lei, e se- eoni 'tinção a este d indiscuti-
..er a lei n. 2,232, •oa 'apitei/entes não da, a -Prefeitura Municipal do Diseici:o Fc--• vela campei:aula, cle$L . juizo para conhecer
a adquirido -direito algum ..ao posto deral.—Em obediencia ;'. recente jukIspru- do pedido, esta -erarnoctencia. -não Ode ser

. elamarn, pois, sé em 10C.. foram aqui- • . (10ccia. do . 11regie Steolo'''rribuna/ Fe- -aeeusadia relatiyamente. axe dos Outros, não
,s aos officiacs do Corpode.Sr.ude do• cl.erIt.' concedo o riae adocontorequerido co 	 Só em vista do que d;soc, 1", art. 31, parte •
te, quanto ds regalias e vantagens, s_.imples preceito munir:ator:o. nos: termos '3	 ti°, do decreto	 s:•:.e.ta.4. de Isq!.z . roi: estie
tuesmo,não em Virtude de lei, Ma.$ UG 's aús• 770 e seguinteg d. i CI. :iiinn cie' to caso prevenia efurisdiiict7.0 deste ini:49, 0-

aree,nencia do uma consulta. do Sat. Ribas. de . modo- R só nrocit'er,ir c,te•itti • t fr ' we- • primairo a ofileiev -na acoão, conto porque.
Tribunal . Minar. "Antes dessa cle- ceifo "depois. de julfr ...clu •or....1- so,:kr.14&	-.gão oncontradOs os ;c:gois:No:, -exigideS

11/

	

jurtyi7cap: ic,.: 	. -14-.4r	
• art . 4k; da le.i- tr. :'...	 tio 93 4:: q	 peue rnitte -o g appellentes. er:im SimpleSmentk - 

credos ene:t regades .coin toiupo de - cum/talar diversos pedidos entre as mesmas,
a inierier a dons annos c por. isto • ' edificantes ? Einina AlaC4:t wilet ¡otite eeSSoas na mesma acção desde Oi ro sctia a -
-ata o exame de etdmissão. no ,COrpn de Araújo e Elvira: dá Cesta e tillv,i.-171s.ta mesma a -forma • do., prncesso , estribeleeidel
:Estas :, •	 ...	 • ne Dr."procuratlor.	 . - " • para-todos- illes .. c que tenham -a Meseta . •

' origem-os direitds e obrigações¡ Prevendo, • •.	 .
aiderando que e. serem nuilas • AS no-	 . - Dcsa.nrarrilues. .	 - ' • tassim, esta disndsieão'de ltii lasniradr. no . ' •
3S doe primcires tenentes, 'nuilas de- - tlupplicarde, c,-1.1,:ião Federai --,-• saPplica. "Codigo do . .Peocessot Civil!' Rort-Ve2. - Faz'zr igualmente, tecias As wie km do, José João . d.o irrani0.-- Recebo a• apper. ' . duasitypotheacsfidt : !euntalação...de . trdide%
!•11• lu de. abra cle• 1 9 09, rara OS ' Pestes moo . interposta d'. fit--;. no St5,elacitet-devoin•- •- entre as• mesmas pessoas. e -dg' plerteithuier • •

gundos teaentes, inclusive as dos tivo e ast igno o praza 'da lekpara.-que os:, ,de autores ou de réos„,"sendo ..a caraeteristi-
antes : o one- vem demonstrar a im- autos :sejam presentes. á Supenanlinstancia. :• ca da- pitzralidarre— Ir.". unidade da origem
eacia" maniksta do F edido telt° sei"	 SuPPlieanter• a' traga. Fe~aciPPliea ála~evai.er'ar :caracteristica da. eutn•
a criterlo juridito;'	 • da, 13t A 111-riaTelkeiratideflgUelifirlIrnit,¡innallaçAna, a. identidade da, ,formula ou do•
rclam negar provimento á appeltação, 'tos , et c.: kinonolagp 0kt:emunde nr.b.itrament , processo Para tddos os pedidos, Selei os
'sta rara eentrillar a

isatc	

seete_llça, „,alnell'  - do fls. • 15-earg:.	 ~,	 Praliuma.'..._ le.-',,iautgai.no-praza, legaL.Drosentes ao Egregio "
juigar improcedente • a- aeçà0h; ‘.11ua ','" , ; ,-"fa , tirtirgi • Fetlgalo ac-,'-Dz_IrtgleRT,e1ra.: • sici$uoreana• Tribunal ,Federal, o qual, como
'a pelos appellantes .., •	 . .-4 .;.,±. _•:04~Jr.edia;:".:d P	 xiIlfgAgpi	 ..g00-,..gw. .serngse, maior. decidirá- •• .	 .	 ._
emomi• ttitTribunata F&: ip":.:ii.,,c's:zi,j r, ;..è,h,iaor.o.	 .,lli „n"li njj;.P.4..-.:.',1:1":,.1~l _	 -grit,104:otretantiar,creall..n.fikNÉ2213\f,%t: s ' .r . . -	 kistificapk4
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•kidxch-iatã - F- '- ljr,i 'patri.>. ,:-!.' Rrregintrizt=rederg.inpplitados,	 Justr.cnte, Aleim Atue; de SOuzn. --. -'	 ;•r	 Á t "	 • il),~-,,	 ,datSilvee cetros:— Julgo cor sentença a••• .---ir - 41.5, ..	 ,-.2‘l. %-.•'-,•---,:-.4 -.,,~' cW--liomologo Rterma da arbitm-	

presenie, justifica0,
_.. . .,. .....	 __	 arun d.: que produza os seus devidos e
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le-
lejr=lec-r_rtj,,e-jrmr' t-~,:tr..•,..11,-,...:_fi lN,Sk.11a.,,ra; 9u!,Par çfie Pague .a gaes Ceitcs. Sejam, os autos entregues 4,
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. (r #dt- it'ito . ieicit'stte- .- In. ?a. • indemnização pelo immqvel desapropriado',	 Antur. Francino Antonio de- Azevedo .
.. - -- -• de / 22.	 .• -•	 • Castas na lérma dai /el.. •	 Mala; réu, Domiuos Rodrigues Castre e

I. F. Saill r.in & Cor,',i'. - nef,r0 (.; regue'
- EYeattivo , Nuothecario	 • .	 At74.7ão 012inatid	 )(Rio a fls.
atente;  Plfredo : Hortenclo liastos ; 	 AtatereS„ Pedro °serio iSt coup. e Outini
aios, yiriato da Cunha Bastos Sebe= : ft, a Uallfto Federal. Etregio Supremo Tri:.
r sua. mulher,- --Refiro O reg:neidd rá • Duna!' federal.— A - extensa minuta. de ag.	Supplicantear Francisco Fárfeirã Madei4
4.'e . fL} . ''' ..	 .- . - • -. .411V 'C011 eltuçllo de1.1,tatral alltrgle las" e outra. — Ofticie-so nos Craeri•?i . dn p70-
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por sentenç
— ' ai 'verdw-	 pen aTelia Para qua, pra.

azaaaaakdadeta çao nos seus demais termos Te.
guiares, visto nenh	 emuns	 bargas ter °afere, prJ.tisptritiocauti.atedo,

procurador.
Noemia VeId,•¡

7-Arat; "ife410~. •
Exequeirte, a Fazenda' NsalaniaP, exc.

Catado, .105" Pachcco de A.Sular, — O des.
pacho recorrido, indaferidla o flectido da
executado para ove ficasee pa aadta a marcha
do prescrita eneutivo ata raaat tia:cisão da
acção intentada paro a 211ZWERZto do acta
administrativo que npaz a rau'oa ajuizada,
mandou prosegade e proceaaa executivo
aectodo com a lea-qae iccaiou é o decreta_
D. 10.902, de 1.914, n autal. Oeciara expres.
umente, RO aat. 10a, ou parecendo a
ruo para se defeadar antes de ser fita a pe.
chora, no ser ouvido sem primairo sega-
rar o juizo, salvo se eadiabir documento
authentica cio pagamento ba • a.a asinallação
da divida, a na caso não fanda 'Jato apre-
sentado este • daaainento, nem aatando se-
guro o jcio, cala fundamento lia citada dis.
posição legai nego seguiatento ao aggravo
Por cOnsideral -e incabloci na hypatacsa de
tate sa traia.

AcOo de deapa'a
Autores, João Cerqucira Filha e sua mu.

lama réos, M. laii as & Comp.—Sejam -os
autos presenoas no prazo legal ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, o qual, corno
sampre, melhor decidirá.

ACCIU4OS Peues
Elegia:aia, a Fazenda Nacional; executai.

do, H:lar:o Ferreira Guimarães. — Da ae-
rti • da coa prornação retro prosiga-se.

Execluenra, a Fazenda Nacional; executo.
dos, Lapas Fil110 Comp.-a-Vista ao Pr.
Procurador.

"Exequentea a faizanda Nacional; executa.
dá, Joaquim de Souza Mendes.—Archive-se
cantorina requer á ds. 13 o De. Procurador.

-E:o:quanta. a Fazenda Nacional; executa.
tis. Paes Ca dieniçaives.—Deferiel a o roque-
rala pelo Pr. Pacieurador.

,0fieogio
•jusiiacante, Jusé Fernandes Machado.—

litigo por sentença a presente justificação
para que produza os seus llesicios e tegaes
elícitos. Sejam os autos entregues á parte
inclapendeuremente de traslado, pagas na
custas.

Desaq,"0.1)/átrilf)

;ondeai., te, a tia i rio Federal; suaolie mios,
D. Mula Tojeira da Mello e i;t:h'CS.
4i10 o requerido a fls. S.

caeaueu tte, raaanda Naelaaai: exactaa.
da, Maria de Laarttaada Sliva.--Vista ao
Dr. Procurador.

Exeque.nte, a Fazenda Nacional; executa-
Artitur Santos—Julgo por senteaça

penhora taifa para que paosiga a execueão
nos seus demais termos regulares, visto

.neuhuna embargos ter offerecido o executa.
'alo no prazo que lhe foi as.signado e o aorta

• Mçtnito nas cutttas.

FfaCC530 Cdtt'

: Autora, a justiça; aCCUSad .03, Atexandea
Costa, Aguina/do da Costa Pimenta!, Anui-
bal Fagundes Souto, José da Costa Panca-
$el e José Manoel IViontalvão. —Cumpra-se o

..vijuerando accordão.

eido o executado no prazo que Ule foi a"
signado e o condem° nas custas.

.	 Exccutetto hypothecario
Exequente, Dr. 'Antonio Custodio Mima.

inventariante dos bens do Barão de
Antonina; executados, Carlos Leoncio de
Magalhães e outros. —Sendo o embargante
um Estado da Federação indefira O reque-
rido a fla, 525.

• .	 • RocessOS
Aatora, a Justiça Federal—Incifierito

ial sobre avaria do automovel n. 2 do Mi-
nisterio da Viação.— Archive-se conforme
requer o Dr. procurador criminal. Defira
o requerido a fls. 2.

Autora, a Justiça Federal; acusados,
Arthur José Dutra e Bernardino José de Car-
valho e Antonio Fellx.—Vistos etc., cone
/irmo o despacho de fls. 32 v. por seus fim.
&lamentos que estão de acendo Com 1? dl.
telt0 e a prova dos autos.

executivo fiscot
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

da, Francisca Nogueira. —Vista ao Dr. pra.
Curador.

Levankunanto de sequestro'
Sapplieante, a Província -Frunciseana da

Immaculada Conceição ' do Brasil; suppli.
cada, a União . Federal.—lndefiro o reque-
rido a fia. 159, por não se . ;.saber geai o
valor dos bens secinestrados ., como decalarou
apropria 'requerente a fls. 152 c 150.

Especiatizaçao-
Supptientec-, Francisca Ferreira Mia
outra.—Vista ao Dr. procurador.

!omissa° de possa
Sapplicante, o representante da Fazenda

Nacional junto á Empraza de Melhoramentos
iía Baixada Fluminense; supplicado, Anto-
nio Sicira.—Cumpra-se, o venerando aceda.

Illunissão de possa
Suplicante, o representante da Fazenda

Nacional junto á Empraza de Ntelhoramen.
tos da Baixada Fluminense; supplicados,
Mayrinek Veiga t5 Comp.—Cumpra-se o ve-
nerando accorclão.

Evenao d seniewu
aequentes, Zoroastro Pires e Gustavo

Meinick; suppocada, a União Federal,
Ctunpra-ae o venerando accórdão.

liderpellação'iudirtal
Sapata:antes, Krause Comp. • suppliea-•

dos, Mabie Fodd & Company. —1 Procede a
preliminar da incompetencia deste juizo,
suscitada pelo Dr. curador, nomeado aos
ausentes, por isso que segundo tem deci-
dido o egregio Supremo Tribunal Federal, ó
disposto no art. GO, letra d, da nossa Con-
stituição, conferindo aos juizes federaes o
conhecimento dos litigios entre cidadãos de
Estados diversos, em que parece se fundar
o •nterpeilante, não Ode se applicar ao
caso, nata só porque, quando a Constituição
emprega a palavra—Estado—assim isolada-
mente, refere-se sempre aos Estados da
União, como aluída porque o pensamento
aol estabelecer a harmonia orare as varias
eircumscripções politicas e territoriaes da
Uniao Federal, o que exclue a extensão por
analogia aos estrangeiros residentes ani paia
catrangeiro. Nestas condições raiemo o
despaclio de fls.., julgo-me incompetente
para C11111Ceer do caso, c aaadcanno o altar-
pefiante &ia custas.

Justifica
,jusiificanies, Elisa Maria da Conceição e

Maria de Jesus Felicio.—Vista ao Dr. Pra.
Ntradar.

aecativos fiseaes
exequente a Fazenda Nacional; executa-

do,Augusto de Souza.—Vista ao Dr. Pro-
curador.	 -	 •

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
los, Mino & Cerqueira..—Vistaa etc. JuN-3

• fustifrear.4d-
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Executivo oséát..
Exequente, a Fazenda Nacional; . 'ee

do, Carlos da Silva oliveira•—Viata'a
Procurador.

Executivo Uai

Eadquente, a Fazenda Naciona2;
ratado, José:Gome-a de. Oliveira.

Vistos, etc. Attendeudo a que ct
aumento de fis.13 mostra que a multa aja
foi imposta contra expressa disposiçã
Regulamento sanitario em vigor, acme
provado não ter havido a iafracçao d
ligo 364, n. 5, do citado regulamento,
procedente a defesa apresentada a fl.
mando que, como opina o Dr. procur
seja archivado o presente processo
cativo.

District° Federai, 53 de agosto de
Olympio de Sã e Albuquerque.

Execulivo fiscal
Exequente., a Fazenda Nacional

afitado, Carlos da Silva Oliveira.
Vistos e etc. Attendendo a que- se,

se verifica dos autos o executado
intimado do termo de fls. 7, no qual
exigidos concertos no pedia sito á no
.zaga Bastos n. 43, uma vez que do re
documento hão consta o seu aseiente
declaração de que tivesse recusado op
como é expressamente exigido pelo R
mento Unhado em vigor, e a que
condições é nulla a multa que lhe
posta;

Julgo 'procedente a (fereza para o.-
declarar insubsistente a penhora, e
todo o processado.

Districto Federal, 31 de agasto de 1,
tyympio de Sã e Albuquerque.

AcNo ordia2tár
Autor, Oscar Farias; ra, S. Paul

ibera Railroad Company.
O que motivou a proposliura da ac

tustiça Federal foi o facto da diversidi
rasidencia das partes, seguindo disse c
na petição de lis. 3, mas tendo a exci
provado que a sua sacie social é nes
tricto onde reside o autor, allegeu,
elle, que ainda assim a counpetenela 1;
por quanto a excipienta é uma soe
norte americaua, que por torça das ta
americanas tem sua sede social nos E
Unidos, devendo nestas condições ser
cavei o disposto no art. GO, lettra. d d

Attendendo, param. a que a coma;
se firma pala residenda das partes
foi a acção .proposta. (Acc. do Supren
bunal Federal. n. 353, de 27 de sedem
1917, Diario Official de 14 de ao vem
1917, acc. n. 376, de 25 de inalo d.
Diario ()Miai de 2:3 de junho de 1
que está provado que, antes da prop
da acção, id a excipiente tinha nuadadc
séde paia este distilai°, onde IV
autor ;

Attendendo a que declarando a r
disposição constitucional competir a
zes e tribunaes federaes o julgamer
litigios entre cidadãos de uni Estado
dãos de outro, ou entre cidadãos de
dos diversos; • semelhante disposiçl
pôde ser applieavel át) caso de que E
porque a Constituição quando cinpreg
lavra Estado isoladamente se refere
aos Estados da União; a que o pens
do artigo GO, latira d, foi estabelecer
monta entre os diversos Estados
pZi em a União Federal, o que eactr
tensadaaar analn am aa relarida



aos estraageiros residentes em paia estrane
ueiro ; a que a Constituição no mesmo artigo
60, quando cogita da situação juridica dos
Estados estrangeiros, QU cidadãos estrangei-
ros, o faz expressamente nas lettras e e f ;

Attendendo a que 'conforme á jurispru-
dencia do Supremo Tribunal Federal, e de
accórdo com os julgados americanos, desde
que uma companhia estrangeira tem succur-
sal ou agente no paia, deve se attender ao
togar da séde da succursal, ou da residett-
Cla do agente, si for no mesmo Estado mu
que tenha séde a corporação, ou resida a
pessoa com quem litiga, competente será a
Justiça local ; si em Estado diverso, ou no
District° Federal competente será a federal,
(Acc. n. 2.281 de 20 de agosto de 1917,
niario Offielal de 4 de dezembro de 1917,
cat. O. Kelly. 2° Supplemento Manual de
jurisprudencia Federal, pag. 44) ;

Attendendo a que no caso não se trata de
resolver nenhuma questão de Direito Civil
Internacional

Julgo procedente a excepção opposta para
o fim de me declarar incompetente para co-
nhecer do feito e condem° o autor excepto
ao pagamento das custas.

District° Federal, 1 de setembro de 1922.
— Olympio de Si c Albuquerque.

~mure.

Expediente de 4 a 9 de setembro de 1922
Desapropriação

Supplicante, a União Federal; supplie.a.
dos, D. Santa Coelho Bittencourt e outros.
—Vistos etc. Homologo o laudo de fls. 38
para que por elle pague a autora, a União
Federal, a D. Sarai! Bittencourt e outros o
preço da desapropriação do predio, terreno
e bemfeitorias sito á tua da Alegria n. 112,
na importancia de 10:500a, emquanto foi ar-
bitrada a indenuaisação total do predio
desapropriado. Custas na forma da lei.

jusaficação
justa:cinte, D. Elisa da Silveira Duarte

Silva.— Julgo por sentença a presente jus-
tificação para que possa produzir os seus
devidos e legaes efieitos. Sejam os autos en-
tregues á parte independentemente de tras-
lado, pagas as custas.

Aceidente de trabalho
Victima, Damião Ferreira; ré, The Rio de

Janeiro Tramway Light and Power Co.
Ltd —Julgo por sentença o accordo e desis-
tencia tomado por termo a fls. 29 afim de
que produzam os seus devidos e tapes
effeitos.

Desapropriações
Supplicante, o representante da Fazenda

Nacional junto a Empraza de Melhorai-nen-
tos da Baixada Fluminense; supalieados,
Custodio Teixeira Torres e sua mulher.—
Recebo a appellação interposta a fls, no
só effeito devolutivo e assigno o prazo da
lei para que os autos sejam presentes á eu-
perior instaucia.

Supplicante, a União Fedral; supplica-
dos, Antonio Caetano Machado e sua mu-
lher D. Maria Margarida Machado. —Cum-
pra-se o venerando accordão.

Acção erdinaria
Autor, Oscar Fatias; ré, São Paulo Nota

bera Railroad Company.— Sejam os autos
presentes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, o coa!, como sempre melhor decidirá.

Acção de despejo
Autor, Luiz achatar, do, Octavio Faria

Souto.—Vistos etc. E atteadendo a que o
réo tendo apresentado, como unica defeza,
a excepção declinatoria for' de fls., c tendo
Sido ella julgada improcedente, nenhuma
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outra defeza apresentou dentro do prazo em
que podia fazei-o; julgo procedente a noti-
ficação para que seja expedido o mandado
requerido. Custas pelo réo.

Halleas-corpus

Impetrante, Dr. lielvecio Carlos da Silva
Gusmão; paciente, Miguel Dias Moreira.

Vistos e examinados os presentes autos de
habeas-eorpus impetrado pelo advogado Dr.
HeIvecio da Silva Gusmão em favor de Mi-
guel Dias Moreira, alistado e sorteado para
o serviço no Exercito; e

Attendendo a que tendo sido allegado que
deve o paciente gozar da isenção do n. 1,
do art. 110 do regulamento, approvado pelo
decreto n. 14.397, de 9 de outubro de 1920,
não foi apresentada nenhuma prova de que
a pessoa á qual se diz que elle serve dr-
uida° arrimo—não percebe alguma pensão
dos cofres publicos, e que tambem não se
encontra a prova de ser o paciente filho
unico, ou o escolhido por essa pessoa para
lhe servirde amimo;

Denego a impetrada ordem. Custas pelo
impetrante.

District° Federal, 4 de setembro de 1922.
—Olympio de Sti e Albuqucrquc.

Acção reseisoria
Autor, Milton Carvalho ; ré, S. Paulo

Northern Railroad Company.
Milton de Carvalho, allegando ser pra-

prietario de cem obrigações de juros de
5 °/„ das quaes apenas juntou a de fls. 4,
propoz a presente acção rescisoria com o
intuito de annullar a escriptura de fls. 6,
pela qual a ré adquiriu o acervo da Compa-
nhia Estrada de Ferro de Araquara, sendo
fundamento da acção o não ter sido o preço
pago em dinheiro, mas, na maior parte, em
títulos da S. Paulo Northern Railroad
Company

A ré, tendo contestado por negação, ar-
guiu preliminarmente a presaripção do di-
reito do autor para propor a acção e de
Merltis que é improcedente o pedido, por-
quanto as nossas leis não vedam a fôrma do
pagamento adoptado.

E depois de vistos e examinados es
autos

Attendendo a que procede a prescripção
apresentada pela ré, pois, ainda mesmo que
a presente acção, tendo por fim amiudar
uma transacção effectuada de um-3rd° e com
a approvação da Justiça Estadoal de São
Paulo, julgada valida pelo mais elevado
tribunal daquelle Estado, como se verifica
dos documentos de lis. 6 e 35, podasse, sem
offensa do preceito do art. 62 da nossa
Constituição, ser proposta na justiça Fe-
deral da la instancia, o autor não teria mais
direito de inicialea, porque da data do refe-
rido contracto, 7 de fevereiro de 1916, á da
propositura desta acção já decorreram mais
de cinco annos, pois alia foi trazida a juizo
em 12 de janeiro de 1922, e o nosso Codigo
Civil dispõe no art. 178, § 9, n. 5, que
prescreve em quatro annos a acção para
annullar ou rescindir os contractos para a
a qual se não tenha estabelecido menor
prazo ;

Attendendo ainda a que o referido con-
tracto foi celebrado em virtude de sentença
do juiz da fallencia da Companhia Estrada
de Ferro Araraquara, proferido em 3 de
janeiro de 1916, decisão esta que passou em
julgado, visto não haver sido interposto o
recurso legal, a que esta acção foi iniciada
mais de cinco annos depois, e a que o
Codigo Civil, § 10, n. 8 do citado art. 178,
dispõe que o direito de propor acção rasei-
soria prescreve em cinco annos 	 -
• Julgo prescripta a acção e condem° ó

autor ao pagamento das custas.
District° Federal, 6 de setembro de 1922.

— OlYmPto de Srl e Albuquerque.
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Ude de Appellação
Sessão da Segunda Cansara, em 12 de se-

tembro de 1922
PRES1DENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MUCO

DE ABREU — SECRETARIO DR. CELSO VI-
VRA.
COmpareeerL. in os Srs. desembargadores

Franceia° Guimarães, Elviro Carrilho de
Carvalho Melo.

11:LOA:AUTOS
&gravas de petição

. N. 8.018 Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Romão Fer-
nandes Moreira; aggravado, achatar et Si-
mão ou Zunken 6: achatar. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

-N. 8.019— Relator o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; 10 aggravante, Vicente dos
Santos Caneco te Comp.; 2° aggravante, Si-
mões Pereira ca Comp.; aggravados, os mas-
mes. — Negou-se provimento a ambos os
aggravos, unanimemente.

N. 8.021 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Sactor Cal
Paz; aggravado, João Salgado Guimarães..
Deu-se provimento para que o Dr, juiz a Tia
reformando a sua decisão revogue o despa-
cho que ordenop o levantamento da penho-
ra, unanimemente.

N. 8.024 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Dib tose:
guina e sua mulher; aggravado, João -Ca-
beie & Irmão. — Negou-se provimento,
Muniu:emente.

N. 8 023 — Relator, o Sr, desembagador
Francelino Guimarães; aggravante, D. Ma-
rianna Porfirio Ribeiro Carneiro (condessa
de Fagueiras); aggravados, M. F. Sampaio

Companhia.— Deu-se provimento para
que o Dr. lula a quo denegue a	

etia

por ter sido interposta fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 8.026 — Relator, o Sr. desembaraado:
Elviro Carrilho; aggravantes, Armando Ale-
gria ta Comp.; aggravados, Antonio Ferreira
dos Santos e outro.— Negou-se provimento.
unanimemente.
. N. 8.027— Relator, o Sr. desembargador

Francellino Guimarães; aggravante, Auto :io
Alves Leite Pimenta!: aggravada

'
 a Socie-

dade Anonyma eLicée Françaiss,---Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 8.028 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante. Joaquim
Soares da Cunha; aggravado, Cala I laddal
ra Irmão.

N. 8.020 — Relator, o Sr. desembargador
Ca-valho e Mello; aggravante, Antonia Or-
tiga° Villaça; aggravado, Adelino Seixas.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 8.031 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Credit nadar
du Brésil ; aggravado, Nagib David. — Nãe
se conheceu do aggravo, pela illegitimidada
da parte aggravante, unanimemente.

N. 8.032 — Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Meio; aggravante, Lippl
Caproni; aggravados, os syndicos da masaa
lallida do Banco Francez para o Brasil. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 8.033 — Relator, o Sr. desembargador
Franceai° Guimarães ; aggravante, Estelle
Garnot ; aggravado, José Soares Pinto. —
Negoe-se provi,nento, unanimemente.
•N. 8.034 — Reator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho •, at-;s; avante, Antonio Pe.
reira de Moraes Janier ; aawavado, Manoel
Thomaz da Silva. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 8.035 — Relator, o S . desembargador
Carvalho e Mello ; aggravante, Ernesto
Emiti° Rossi ; aggravados, os syndieos do
Banco Francez para o Brasil e outros. —
Negou-se provimento, unanimemente.
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N. 8.035 — Relatar, o Sr. desembargador
avir° Carrilho ; aggravante; Joaquim Netto
do Amarante ; aggravado, J . de. Sá Oliveira.
—Negou-se provimento, unadigioniente.

N. 8.037 — Relator, o Sr, daaembargador
adro Carrilho; aggravante Astonio Alves
Corrêa; aggravado, Banco 'Nagional Ultra-
marino.

N. 8.039 — Relator, o Sr. ~embargados
Francelino Guimarães; aggravante, Plinio
Costa, syndico da massa Unida de Ribeiro
St Comp.; aggravado, Antonio Fernandes
dos Santos.

N. 8.040	 Relator, o Sr..cleseinbargador.
Carvalho e Melo aggravanteallugo da Silva

• Tavares; aggravado, Carlos COsta.
N..8.041 — Relator, o Sr: desembargador

Francelino Guimarães; aggrannie, D. Al.
beriina Gusmão de Campos 0oulart ; aggra.
valo, Dr. Alberto de Camods Goulart.—
Deu-se provimento para que o Dr. juiz a
do, reformando a sua decisão, regele in!l.
mine os embargos, ananins:meiga.

N. 8.042— Relator, o Sr. desecal-s,:sdor
Carvalho e Mello; agaravantes, Oscar
e outros; aggravada, D.' Pasiina
--Negou-se provimento, unaninteme•

N. 8. 043 —Relator, o Sr . desatai: ;adue
Elviro Carrilho; aggravante;Firmino Fran.
cisco Lopes; aggravado, José Noites. — Não
se conheceu do aggravo por • não ser caso
deste recurso, unanimemente.

N. 8.094 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; agravante, Francisco Paha
Tosta Sobrinho ; aggravado, Banco Poouiar
do Brasil. —Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 8.046 — Relator, o Sr. dasembargador
Francon:ao Guimarães; aguavarite, a massa
Unida de Gustavo Figner; agravados, os
syndicos da massa frauda do Banco Francos
para o Brasil e Manha Gerakl. — Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 8.047 — Relator . o Sr. desembargador
Carvalho e Mello ; a,éravantes, os syndicos
da massa falida do Banco' Franeez para
o Brasil; aggravados, Emmanuel Block &
Frères.

N. 8.048— Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guirnarães; aggravar gte, José Pe-
reira da Fonseca; aggravado, Theodoro de
Sooza Lauro.

N. 8.04g Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante. Francisco Tel.
ies; aggravado, Barelay & Comp. e a junta
Comrnercial da Capital 'Federal.

N. 8.039 Relator, o Sr. desembargador
Golfo Carrilho.; aggravante, commandante
Paul Pichon ; aggravados, massa Unida do
flanco Frantez para o Brasil e outros.

SORTEIO

Agravos de pelitda
N. 8.051 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 8 053 — Relator, o Sr, desembargador

Moiro Carrilho.
N. 8.054 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 8.035 —Relator, o Sr. desembargador

Eiviro Carrilho.
N. 8.056 — Relator, o Sr. desembargador.

Carvalho e Mello.
N. 8.057 — Relator, o Sr. desembargador

Francelitto Gqintarães.
14. 8 058—Welator, o Sr. desembargador

Francelino Citimarães.
14. 8 059 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
N. 8.060— Relatar, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho.
N. 9.061 Relator, o Sr. desembargador

frencetiee Guimarães.
N. 0.064— Relatos., tils. desembargador_

iSsivailia e Mello,

8.1360 Relator, d Sr. desembargador
Eiviro Carrilho.

N. 8.067— Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Melo.

Eia MESA
Ag:gravo de peliça.

• No. 8.062, 8.063, 8.068, 8.069, 8.070,
8.072, 8.073, 8.074, 8.075, 8.076, 8.077,
8.078, 8.079, 8.080, 8.081, 8.082 e 8.933.

Embargo de declarago

N. . 7.930.

PUBLiCAÇÃO
Aggravos de petição

Ns. 7.395, 7.752, 7.869, 7.835, 7.942,
7.945, 7.934, 7.961, 7.964, 7.965, 7.966,
7.968, 7.979, 7.974,.7.975, 7.976, 7.977,
7.978, 7.981, 7.982, 7.983, 7.989, 7.093,
7.994, 7.995, 7.995, 8.092 c 8,013.

EDITAES

J'ulzo de Direito da Primeira Varie
eivai,

fallencia dei, dos Santos a Comp..
AVISO AOS CarDORES

fle publieogão de sentença que declaro:;
aberta a fallencia dos negociantes
dos Santos eD Comp., estabelecidos d
rua Sele ele Setembro n. 191, na fórma
abaixo
O Dr. Auto Forte3, juiz da tiireito 113

1' Vara Civel dada Capital Federai, etc.:
Faro .saihrr aos que o presente edital

virem que a requerimento do Eilva
IS Wagner, devidamente instruido, o de-
pois do preenchidas as formalidaOs
gaes.. Zoi deara.la aberta a tallcncia do:;
negociantes .7.. dos dantoB 4; Comp..
tabelceirlo=, á rua Crie doSetembro nu-
mero 191. por sent pnca, de:, te juino 4.1a 1
de setembro de 1922, ás 15 horas,
do o sen termo para os eleitos legae3
11 de julho do 1922. Foram nomeados
syndicoa ns credores Silva & Wagner, es-
tabelecidos á rua Conde Leopoldina nu-
mero .65, ficando os credores da dita lirs
ma falida notificados pela presente
para, dentro do prazo do 20 dias, apre-,
sentarem aos syndicoa a declaração de
seus credites, acompanhada dos respecti-
Vos titulos; o outro-sim, ficam os referi-
dos credoics convocados para a primei-
ra assenibléa • da presente ¡aliene/a que
gerá roalisada no aia 29 de setembro do
1922, ás 13 horas, na sala das audiencitoa
no Foram desta cidade, á rua dos lava-
lidos n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 o 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024. do 17 de dezembro de 1908.
Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 2 de setembro da .1922. E
eu, José da Siltra Lisboa, eSerivrto iate-
'me o subscrevi — Atuo Fortes. (Esta-
va bonforme) — O escrivão interino,

Josi da Silva Lisboa. 	 •	 (3.299)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

?anemia de José Luiz da Silva
AVIR.) AOS GREDonE8

O Escrivão eonununica aos credores
do talim/eia de JosS Luiz da Silva, quo
'se acham em carterio, durante 5 dias,
as relaçties o documentos apresentados
pelos syndieos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
Impugnações, de aecOrdo com os §§ 5°
e 6°, do art. 23, da lei n. 2.021, do 17
de dezembro de 1908, os quaes são do
tbeor seguinte: § 5 8, durante esco prazo
de 5 dias, os creditoe incluidos naquel-
Ias retaçOes poderão ser impugnado%
quanto a sua legitimidade, Imperrtancia
Ou classificação; § 6', a impugnação
será dirigida ao Juiz por melo de reque-
rimento instruido com doCumentos, jus-
tificaffies ou outras provas. Rio de ia.
miro, 2 do setembro de 1922. — O es-
crivão, Josii	 dido de Barros.

(5.2605]
•••nnn~1

Civel
falleucia do David TarianosIgn

••	 AVISO AOS INTIXESSADOS.

O major Barros communiea aos fritd.
rasados da. fallencia de David Tarianos-
hY, que se acham em cartola() os autog
de reivindicatoria a requerimento dO
Eihatar Irmãos dz 'Comp., para correr Q
DMA ge ejliZil dito, por/ aUteseatar.en¡i

Juizo de Direito da ' Segunda Vare/
de Orpitãos e Ausentes

De j rin'i'a:,.'aça, com o yrazo de.
- te dias, paro venda e arreniesekalo do

terreno d rua nariintindo de Mello
• pertencente ao espolio do fi-

nado José da Silva Fernandes. na 'dr-;?(.!

O Dr. MCI al'a Busno de Carvalho,
inis interino -da Segunda Vara de Or-- Islãos e Ausentes da cidade do Rio de
Janeiro,. &I.:

Éas sabs:: a todos quautos o presente
Mita' de primeira praça, cora o mano
do Vinte dias, virem, ou dele conheci.
mento tive:sim, que, no dia 6 do pron..
mo inez cie outubro, Mau a 'pds a audis
onda &ato juizo, que ter1 togar ás 13'
horas, será subroottido a publico prkígão
de 'venda e arthivatiição, pelo porteiro
dos auditorias: o terreno á rua Ciari.
mundo do Ieilo n. /71, pertencente ao
espolio do finado Joad da Silva Fernan-
dos, medindo ilm,25 de frente Por da
metros de falidos, possuindo alguns ma-
teriaes de eanstrucCAG, j t. usados. Esta
terreno vae a esta praça, com base era
uma offerta 3:5008 .eristenta nos au-
tos e com a qual estão de accOrdo to-
dos os interessados. Quem o mesmo
pretender arrematar deverá comparecer
no dia e hora designados, á rua dos ln-
-salidos n. 142. onde o referido porteiro
b trará a publioo prégão* o entregará o
;faino, como eignal da sua arrematação
a quem mais dar acima do alludido pre-
ço da offerla. em:alma os intereasadoa
elle o pagamento da venda será feito á
vista ou dará fiador idoneo por iras
dias. bom assim que o laudemio, ai for
devido, correrá por conta do comprador.
E para que a noticia chegue ao coube-.
cimento de todos a quem interessar pos-
-aa, foram passados este e mais dons
;zoai teor, quo fiarão publicados no Ma-
rio Officiof e em outro jorna/ de maior
Circulação e afiando no lo grar publico
do costume poio mesmo porteiro que, déi
o haver feito, lavrará a competente cer-
tidão parti aer junta aos autos. Dado ei
passado: nesta cidade do Rio de .fianeirO.
aos /2 de setembro de 1922. Eu, 0~1
Machado. escrevente Juramentado. no
impedimento ocasional do 'esCrivão.
lenbeerevo. — Abetardo Baena de car-
tulha. Confere. — .Peto *escrivão, S.a

_110SSgs,.steer.ovento iurareentedo.
• NoattlIla

Juizo de Direito da Segunda Varig



na implignaqbes que entenderem, sob
pena de :evelia. Rio, G de setembro de
1922. — O escrivão, José Condido de
Barros.	 (5.297) (.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

lia/lenda de Ilasser II. Safadi

• AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que d oera-
r r,u aberta a fallencia do negociante
Nasser B. Sara

'
fli estabelecido nesta

praça, d rua José Mauricio n. 99, an-
tigo rua do* A'uncie, nesta cidade, na
ténia abaixo:
O Dr. Luiz A. de Sampn io Vigeria,

juiz de direito da Terceira Vara Civel
des'a Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimente devidamen-
te instruido e depois de reenchi..
das as formalidades !enes, foi &ela-
rade aberta a fallencia do negocisroe
Nassee B. Safacl i . estabelecido • nesta
Praça. á rua Jos4 Mauricio n. 09, anti-
ga de Nuncio. eesta cidtele, per senten-
ça deste Juizo do 6 de setembrr de
1922, ás 15 horas, fixando o seu temo
pire os eileites legares do 18 de julho
de 1992. Foram nemeados syndieos os
credores Gustavo & Comp.. residentes á
rua Buenos Aires n. 9t. ficando na w o-
dores da dita firma fallida notificados

°pel o presente para, dentro do praz- de
15 rijes. apresenta-em aos syndices a de-
clareai, de seus credites, acempanhada
dos respectives titules ; e. outrosen. f i

-cam os referide s crede-es convocados
para a primeira assemblea da proscrito
falleteria 700 sr 'á realizada no dia 6 de
outeiro de 1929, ás 13 hetes, na èl'a
do perecerem no Forum desta cidade,
á 'tua des Invalides n. 152, tudo	 rs
ti, eles doa eles. 17. 18, 81 e 82 e seus

elleeenbes da lei n. 2.024. de 17 de
• zemNrr) (to $99. Dado e passa& neer
1. cidade do R I° de Jan eiro. aos 11 de
e 'te-seer° de 19".•'"s'er. :tolo Baptista
ICH , ecereven!s 'e-cementado, o °sere..
ei no imneeimemo °cense:mal do eee-ie
vão. — Luiz A. de Sampaio Viarwi.

(5. 460)'
•••nn••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

rellencla do Rocha, Bezerra & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Participo que a aasembl ea de credo-
res que estava mareada para o dia 11 do
corsente, o Dr. juiz adiou para o dia 19
do setembro do i922. ás 13 horas, no
Forum. á ima dos Inva l ides n. 152. Rio,
ii do setembro de 1922. — Pelo eserj.
vão, João Baptista Réllo, escrevente N..
remontado.	 (5.308)

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

Ta/lenda de Rocha, Bezerra & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Ga/vão communica
aos credores da fal/encia de Rocha, Be-
zerra & Comp. que se acham em cai'-
torto, durante cinco dias, as relações o
documentos apresentados pelos syndieos,
para serem examinados pelos interessa-
dos. apresentando suas Immignações. de
aceórdo com os §§ 5° e 6° do art.. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do te& seguinte: § 5° —
Durante esse prazo de cinco dias, os ore-

- ditos ine/uidos naquellas relações pode-

• rão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, rroportancia ou classificação;
§ 60 — A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instrui-
do Com documentos, justificações ou ou-
tras prova. Rio de Janeiro. 12 de se-
teirbro de 1922. — Pelo escrivão. João

• Baptista Ralo, escrevente juramentado.
(5.306) (r

•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Faltenclo de Moraes tt Come
AVISO AOS CREDORES

O escrivão interino, Souza Coalhe,
conmeinica aos credores da fel/enoja de

.ass dc Comp., que se acham em cer-
rares, durante cinco dias, as relações o
documentos apresentados pelos syndieeis,
para serem examinados pelos nteressa-
dos, ar ?Notando suas imnugnações, do

acedredo com os §§ 5° e'e'• le art. 83 da
lei n. 2.024. de 17 de dezembro do 1908,
os que es rio do teôr seguinte: § 5.° Du-
rante oese preso de cinco dias. os credites
tn-` idos naquellas relações eoderão ser
toe Firnp4Ift o. quanto a etra )egitimidade.

.pe- tenda eu cl asaificação. § 6.° A um-
' Ição será dirigida ao juiz por meio

d.., requer imento instruido com documen-
tos„justifinações ou outras provas. Rio
d.; Jea erro, 6 de setemb-o de 1922. — O

iescrivão nterino, A-..tonio de Souza
(5.273),

Juizo de Direito da Onarta Vara
Citei

De ci:ação aos c-edores dos negoe;antcg
Mamede Silva te Comp., estabelecidos
d Avenida Amaro Cavalcanti ris. 419 e
421. com o negocio de alfaiataria e
roupas brancas, e a quem interessar
pos:a. para Meneia do pedido de ho-
mologação de uma concordata preven-
tiva, impetrai-ta pelos mesmos IMO"'
dantes, peando desde id convocados
para a assembléa geral no dia 23 do
cor' ente, Lis 13 horas. na ¡Mita
abaixo
O Dr. José Antonio do Souza Gemes,

juiz de direito da 4 1 Vara Civel, .esta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos &lados Unidos do
Brasil. etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que por elle se citam os credores
dos negociantes Mame& Silva & Comp.,
estaaelocidos nesta praça, á Avenida
Amaro Cavaleenti as. 119 e 121, com o
negocio do alfaiataria e roupas brancas,
para adoeci a do -pedido de homologação
de uma concordata preventiva, impetra-
tade pelos ditos Mamede Silva & Comp.,
para que possam reclamar o que fôr a
bem de seus direitos e interesses, em.
cuja proposta, constante dos autos. os im-
petrantes propõem pagar aos seus dm.
dores, por saldo de seus respectivos cre-
dites. o dividendo do 60 % (sessenta por
ceato), em seis prestações de 10 % (dez
por cento), cada uma, nas datas de 3,3 de
setembro, 31 de outubro e 34 de dezem-
bro do corrente anno de 1222; 28 do feve-
reiro. 30 de abril e 31 de julho do anue
proximo futuro de 1923. olferecenclo em
garantia do cumprimente da concordata
o proprio ativo da sociedade, discrimi-
nado no ba lance junte aos autos. Ede
virtude do que. se passou o presente
edital, pelo teto. de crua' ficam seientes
os arei-leres dos neenciantee elanaede
va & Como.. e a 'miem interest;a^ possa,
da namea-ão dos c oroir'slosri,o Lima Pe-
reira es Comp., se i s iee -- • -le -	 -•—•

Caneca n. 71, a Sociedade Anonyina Etas

aeteleturo ; as

,blissoments B/ock e .T. C. Soares
'Comp., estabelecidos á rua Beeno• • Ai-
res n. 91; e, de fiegrem suspensas
execuções echera os impetrantes pm, cre-
dites sujeitiN • aos e'Teires da eoneordsfe,
na /dilua tio' art. 150, do decreto nume-

' ro 2.025.
	

17 c1;? clausulo .° de 1908 e
'COnVOC,adO•P;;(33 fil f, 5111(i g ^, 1 edor. 3 e ;n..
serres:elos. para n £ISSi!,11blça ge-ai. que
terá legar Po á rua dos Invalides:
n. 152, no 4dia 23 do corrente mez. tes 13horas. afim .de co PrOCP rior á venfieeção
doo u esport ivos credinti e delitee a--se
sobre o ped i do de hore rblogação do con-
cordata peeventiva Impetraria, seh penade á reveiia se prricelae como fres de di-
reito ,na fórma do titulo 11° do citado
&amo e. emet. de 17 de riezembr e de
/VS. E para censtar, se pas aeram o pre-
sente edital. e mal': dous es • '"" 4°'
Orlo 'Crio liublicadoS e afixados na fôr-
ma da lei, Dado e paasede sra .eseole
do Rio de Janeiro. Carrilai Federal da
Armei-dica dos Fstades unidos, do Brasil,
ao.? 12 de setembro do 1922. Dr. Antoniodo Eteriza	 eserivão interine ara-
atrevi.	 José Antonio de Souza Go-
mes,	 .5343 (.

••••••••n••

Juizo da Primeira Preteria Cível
De primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e arrematação de
bens moveis, na acção executiva por
notas promissorias, que move Hum-
berto Menne e Nicoltio de Oliveira Car-
neiro.
O Dr. Frèderice de Barros Barreto,

juiz sub-pretor em, exercido da 1* Pra-
teria Civel do District° Federal, Capital

atida-feira 13
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

rallencia de Rodrigues Leão & Comp.
••. De citação, com o prazo de 20 dias, aos

credores da fallencia de Rodrigues
Leão & Comp., e a quem interesso.
possa, para sciencia e dizerem sobre
fuma habilitação de credito que fazem
Antonio G. de Oliveira d. Comp., na
fdrma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

kuiz de direito da 4* Vara GiVel desta
cidade do Rio do Janeiro, etc.;

Faz saber aos que o presente edital
virem que por alie se citam os credores
da falloncia de Rodrigues Leão & Comp.
e a quem interessar possa, para scien.
eia e dizerem sobro uma habilitação de
credito que fazem Antonio O. de Oli-
veira dr Comp., para o fim de serem in-
cluidos como credores pela quantia Ge
7:746$, proveniente do mercadorias for-
necidas aos fallidos. como provam com
os inclusos saques, sendo um de róis
2:120$, gyrado pelos declarantes e
outro do Luiz Lorea, do Mn Grande. .lo
5:1320$, do qual são portadores, cujo re-

• merimento se acha em eartorio á dis-
posição dos mesmos credores o interne-
ardes, durante o prazo de 20 dia s, den-
tro do qual, poderão apresentar as im-
pugnações ou contestações que enten-
derem, sob pena de, á revelia, se proce-
der como fôr de direito, na fôrma da
art. 87, da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. E, para constar se pas-
saram o presente edital e mais does de
igual teór, que serão publicados e affi-
'cedes na fdrma da lei. Dado e passado
aresta cidade do Rio de Janeiro, aos 30
de agosto de 1922. Eu, Antonio de Sou-
za Coelho, escrivão, interino, subscrevi.

José Antonio de Souza 0077183.
(5.437%



17594	 i latir ta-Peire.'13

da Republica dos Eatadoa Widos do ald-
gil, etc.:

Faz saram aos que o prasente aditai
com O • Indzo da dr3Z dIM3 ,111`j.:111 ou dei o
conlietimeata titerain miau au o a
aemniara ttliÓS 8 riudiencatta aeste. .1 mau,
de 13 noras, tia portas do auditoria á
Evarieto da Veiga, q alta:1'1.1S Pol i cia Ma-
litar, o oficio. de ausdannorieira uaná
a publico prégeo de veoda4aatirreaaaaaaaa
oe bena moveis penaurc4a4 pui Rum-

, bera) .tianna a Dacaltio claiaOliveira cara
aleiro na acção executiva -pá' notas pra-
1111b.SOTitte que the move 43"inesmN
quente, e que terão eaterXiies a qatun
mais der e maior lanço ofteaccer sob. e. a
availaçaa, que é total de 7WO I constante,
do laudo de avaliação junto aos autos,
cujos moveis foram avaliados pela ma-
noira seguinte: Dons guaadas casacas no
peroba com portas de espalho, 200%00;
meia rriouilia de cancha com assento do
pa.na e encosta estalado, sendo em sede%
duna cadeiras de-braços é' aeis singelas,
130$; uma cadeira de balatleo com assara.'
to e encosto de palhinha, 244; dous Ia-
vazorios de peroba com aapaahos, padra
marmore e gavetas, 140$: um guarda-
vestidos de paroba, 90$; duas camas de
peroba •para casal, 100a, uma mesa ciais--
uca ao cantata com quatro talam% reis
40$: um guarda-comidas com- téla • de
arame, atit um pequeno guarda-louçaa

a3O$ seis cadeiras austriacas com assera:
to de palhinha, 18$; seis cantoneiras do
madeira, 9$. Total, 747$. E para con-
tar aassaram-se este edital, que será
affixado no legar do costumo pelo por-
teiro dos anditorios o qual passará cer-
tidão de o haver cumprido, para ser jun-
to aos autos, e mais dons do igual tear,
que serão publicados peia imprensa, na
fórfn.a da lei. Dada e passada meta ei-
dada do Rio de Janeiro. Capital da Re-
publica dos Eatadoa Unidos do Brasil,
vai 24 de setembro de 1922. Eu. Fran-
klin de Araujo, escrevente juramentado,
o escrevi e asaiano, no impedimento oc-
casiorial do* escrivão. — F. do Barros
ItaPreto. Rio de Janeiro.- 24 de setembro
de 1922. — Pranklin EirtUdO, escrevente
juramentado.	 (5.310)

Juizo da Quinta Preteria Chiei
De praça, com o prazo de 20 dias

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da
Oft Prataria Cavei, suh-pretor era exerci-
do pleno, etc.: .
• Faço saber aos .que o presente edital
de praça com o prazo de 20 dias virem,
que no dia 3 de outubro proximo, ás 12
horas, no prataria a rua Fonaoca a. 26,
o respectivo porteiro trará a publico.
prégão de venda e arrematação a quem
mais der sobre a avaliaeao, o barracão
e respectivo terreno, á rua Barão de Co-
tegipe n. 13a, penhorada a Alfredo da-
Trindade o sua mulher, na aceão exe-
cutiva que lhes inove Dionysio Soares
de Araujo, cujo barracão tem os seguia-
tes caracteristicos: de madeira . sobre
baldrames de tijolos, tendo porão amplo •
do mais do um metra do altura, edifica-
do no centro do terreno, feitio de chalet,
com duas janellas na fachada e do lado
esquerda duas janellas a e uma porta de
entrada para onde dá uma cacada com
degrá.os cimentados; mede cite° metros
p vinte centimetros do largura, por seis
'Metros e vinte centimetros de comPri-
Mento e é dividido "em trea comparti-
-Mentos assoalhados o de telha vã, sendo
;o barracão coberto-de telhas fraricezas e
:existindo urna cozinha tosca separada.
O terreno, do seriando com as cercas
laxistanies e as explicações oollaidas

DIARIO OFFICIAL

Mana tam pouca mais ou InC.'110.3 onze
-metros de largura por valia a novo me-
tros e sesaenia canil/ladros de compri-
mento, sendo fechado na frente com fo-
lhas de zinco. Avaliados o barracão o
reepecOvo terreno peia quantia de réis
3:50Oaa00. Vae á praça para pagamanto
do pedido e custas da dita aceteu. Quem,
pois, quizer arrematar, ompareea acate
juizo no dia e hora indicados. E para
que chegue ao canhecimenta do todos os
interesaados, mandei paesar le Presente
que será affixado no lagar do Costume e
publicado pela imprensa, na fôrma da
loi. Dado e passado nesta cidade do Rio do.
Janeiro, 5° Pretoria-Givel, em 11 de se-
tembro de 1922. E eu, José Cyrillo 'Casa
tex, escrivão, o eubscreva.	 Sglvio
Martins Teixeira._	 W292)

1111n01.01.

Juizo da Sexta Preteria eivai
iDe segunda praça, com o prazo de oito

dias e abatimento de dez por cento,
para unau e arrematação dos bens
moveis penhorados a Alfonso Pacne-
co Junior por Carlos de Andrade Mar-
fins, no executivo que lhe move por
nota promissoria, na (cima abaixo
O doutor Edmundo cie Oliveira Fi-

gueiredo, juiz da Sexta Pretoria Civel
do District° Federal. etc.:

Faz saber a quem interessar possa
que por es,o juizo e cartorio do escri-
vão que este sunacrove se Processam o
correm seus devidos o legaes termos
uns autos co executivo por nota pay

-missoria entro partes, como ,miequente
Carlos de Andrade Martins e executado
Affonso Pacheco Junior, o por parte do
exequente foi-lhe dirigida a petição se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da t4exta
Pretoria eive! Carlos de Andrauo
Martins, nos autos de penhora executiva
que move contra Affonso Pachecu Ju-
nior. não tenda havido licitantes na pri-
meira praça, mareada para o dia 31 da
agosto passado, requer a V. Ex. se ansue
Mandar expedir novos editaes de segun-
da praça, com o abatimento da lei Pado
deferimento. Rio de Janeiro. 5 de se-
tembro de 1922. José Bertnato na Ed.
•va 5-9-922. Sanada legatmenae.
Despacho: J. Sim, em • termos. Rio,
onze a- novo -- novecentos e semeei
deus. — Oliveira Fitmeiredo. Laudo de
avaliação. Nós abaixo assignaaos, ava-
liadores privativos doe pretorías do Me,-
Wein Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Exmo. 'Sr. Dr.
EWnuIicio de Oliveira Figueiredo, juta
da Sexta Preteria Givel e a requerimeu.
tio da Carlos de Andrade Martins, pro-
cedemos á avaliação doa noas pennora-
dos a Alfonso Pacheco Junior. no exe-
cutivo que lhe move o requerente. os
referidos bens acham-se em poder do
primado executado, á rua Dianaantiaa
n. 83, onde examinamos e avaliamos da
fôrma seguinte: i mobilia de per.otia
ela" composta do 1 sofá, 2 cadeiras do
braços e ti singelas, com assento de pa-
lhinha e encosto estofado. 120C-2 COIR••
renas de peroba clara para saia, 30$; 12
cadeiras singelas de peroba, com assen-
to de palhinha, 72$; 1 rologio america-
no de parede, 30$: 1 étagére de peroba
com pedra de cor e espelho biseaubé,
120$; buffet de peroba com pedra e
espelho 4iseautá, 120$; 1 crystaleira do
peroba 180$; 1 mesa eiastica de peanha
com cinco taboas, 60$; 1 espelho peque- -
no biseauté, 30$. Total 762$, -que, com
o abatimento legal de to To, fica redu-
zido a 685$. Os moveis deseriptos e
avaliados adiam-se SM bom estado de
conservação. Rio de Janeiro, 21 de
Maio de 1922. João Ferroira Cavalcante.
Deito -Guaraná de Barros. Quem os mo-

Setembro de 4922

nios'quizer arrematar compareça nó dia
21 do corrente, ás 12 horas, no prediq
n. 210 da rua &chias Cordeiro (aMyei)e
sede uo juizo, onde o official que serviu
de porteiro dos auditorios depois da
audiencia desse dia trará a publico pré-
«o de venda e arrematação, a miem
mais dér e maior lanço offerecer acima
da -avaliação os ditos bens. E para que
chegue ao conhecimento de quem coa..
vier, expediram-se esto e mais dons da
Igual teor _para ser publicado pela im-
prensa e ai/lindo no legar do costume e
Junto aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil. aos 11 de setem-
bro de 1922. Eu, Candido Salomé Caldei-
ra de Souza, escrevente juramentado. o
escrevi. E eu, Gleto José de Freitas, 438.•
crivão, o strbeerevi. — Edmundo de ou..
veira Figueiredo. 	 (5.311)1

~MON.

Juizo da *Sexta Preteria eivai
PROCLAMAS

Paço saber que estão se babilltanda
para casar: Lydio Rabear) da Silva com
Antonietta Corra?' da Silva, Henricitio
Rosaies Aréas com Lucinda Pinto de
Almeida, Manoel Teixeira da Fanaeca
Filho com Ondina Marelhas da Rocha,
Agenor Simaes da Silva com Laura da
Almeida Borges, Luiz Alvaro Bordini
com Alzira dos Santos Fonseca, Modesto
Matheus ?Sardinha com Adelaide da Sil-
va Fernandes, João Gonçaives ceia Los- .
nor Fonseca de Magalhães. Quem sou-
ber de algum impedimento accuse-o.
Sexta Pretoria Cavei, 6 de setembro do
1922. — O escrivão, Pinto de Mendonça,

.1...n•••••••

Juizo da Setima Preteria Civel
De primeira praça, com o prazo de 20

dias para venda e arrematação dos
b ovffl penhorados a Pedro Magalhães
Couto e sua mulher, por José Kre-
datam, no executivo hypothecoxio enz
que contendem, na fórum abaixo.
O Dr. Luiz de Moraes Jardim, juiz

orn excretado da Setima Pretoria Clvel
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem que no dia 13 de setembro pro-
ximo vindouro, após a audiencla da eS-
tylo. que'terá logar áa 12 112- horasane
predio á rua José dos Reis n. al, esta-
ção de Engenho de Dentro, o (inicial
que estiver servindo do porteiro-trará
a publico pregão de venda o arremata-
ção a quem Mais der e maior lanço of..
feaoaea acima da avaliação de réia
1:200$ os bens penhorados a Pedro

ães Couto o sua mulher, poi . Jo-
sé Kredmann,.no executivo hypótheca-
riu em que 'contendem, • cujos bens ao
acham descriptos nos respectivos autos
digo laudo de avaliação que é do tear
seguinte: Laudo de avaliação. Nell,
abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das pretorias do District° Federal,
declaramos que em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. Luiz -do
Moraes Jardim, juiz 1° supplente em
exercido da Setima Preteria Civel, a
requerimento de José Kredmann, prece-
demos á avaliação doe bens penhorado
a Pedro Magalhães Couto e sua mulher,,
na execução que lhes move o requeren-
te. Os referidos bena constam -de uni
terreno á estrada Henrique de Mello
dn a na estação de Oswaido Ceais, Meu
dindo pouca mais ou menos 40, metros
por 170. confrontando pelo lado ea-
querdo com uma rua denominada Dona
Paula e pelo direito com tuna cerca da
arame existente; o citado terreno está
aberto e fica situado fronteiro a Ama
bica publica eziatente na referida ea.
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fiada Ilenriquo de Mello, canto da es..
trada do Fontinha. Tendo em canside-
ração que o bruno descripto é manto
baixo e acha-se situado em legar sem
melhoramentos, o avaliamos á razão da
3011 o metro de testada ou no total do
1:200$. Rio da Janeiro, 27 de ducal-
bris de 1920. — João Ferreira Cavai-
canti. Delis Guarand de Barros. (FR-
Lava legalmente senado). Quem, polia
os ditas bens quizer arrematai, com-
rega nos referidos dia, hora , o togar,
emento de que 3 praça, será effeatuada
mediante dinheiro á vista ou fiador ido-
neo par tros dias. E para que chegue
ao conbacimento de todos a quern inte-
ragier possa mandei passar o presente
edital que será affixado no legar do
costume o publicado na farina da lei.
Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1ia22.
Eu,. José do Oliveira Galvá'n, escreven-
te juramentado, o escrevi. E eu, nino
A. Fonseca Junior, eserivrt0. o 111-1R,•••a-

Nri.. — Luiz de Moraes Jardim. (5.00):

Juizo da Quinta Preteria Criminal

Do citação

O Dr. Fructuoso Munir. Barreto de
Aragão, juiz da 5' Preteria Criminal do
Diatricto Federal, etc.:

Faz saber que por parte da Justiça
Pub:ica, foi offerecida o por este Juizo
recebida urna denuncia pela qual Urba-
no da Silva Moura, no processo n. 147,
tem de ser processado como incurso no
art. 303, do Codigo Penal, e porque no
tenha sido possivel citar pessoalmente a
osso ~usado, em razão de não ser en-
contrado, nem deito haver noticia, o cita
pelo presente, para comparecer á audi-
encia deste juizo no dia 27 de setembro
de 1922, o ás consecutivas, até final pre-
paro, atira do assistir á' inquirição de
testemunhas e co ver processar pelo dito
crime, e bem assim, a todos os 'demais
termos do processo até final sentença,
tudo sob pena do revelia. A audicncia
realiza-se na rua Fonseca n. 14, São
Christovão, ás 12 horas do dia. E para
-constar ao dito °causado, mandou passar
o presente edital que será affixado no
logar publico do costuma, e publicado.
Quinta Pretoria Criminal, em 5 de se-
tembro de 1922. Eu, Pedro Brant Pies
Leme, escrivão, subscrevi. — Fructuoio
Monis Barreto de Aragão.

TERMOS  DE CORRAM.

Illinisterio da Guerra
lri4uctorie Geral de - Contabilidade

de expediente durante - o mino de mil
contracto para fornecimento de artigos

j! novecentos e vinte o dons.
I. Aos seis dias do 1-dez de setembro do
'Mil novecentos a vinte e deus. comaare-
asaram nesta Directoria Geral tio Contabi-
lidade da Guerra os negociantes John Ro-
er, Luiz Macedo & Companhia, Vilas

BAas & Companhia, A. Placido Mar-
ques et Companhia e Sociedade Ano.
amua Litho Typographia Fluminense,
afim do assignarem o presente termo do
contracto para o fornecimento dos arti-
gos abaixo mencionados, (lurarias o cor-
rente armo, duaccOrdo com as propostas

apreaentadas á roncurrencia publin rea-
lizada no dia (10) dez de abril ds mil no-
vecentos e vinte e deus por esta directo-
ria, e approvados pelo senhor ramistro sta
Guerra, por despacho de vinte a troas cle
maio ultimo, e lavrado de accèrtio com as
ordena do senhor coronel director geral
sob as seguintes clausulas:

Primeira,— Com John Roger o seguia-
ta: Papel Steacil para nurnioaraphoro
numero oitocentos e aossentae caixa, vin-
te e seis mil réis; papel ahsorvento para
minitographoro, caixa de quiulieniaa fo-
lha», nove mil e duzentos reis; preparado
Burilais para mimiographio, viso, quao
tro mil e quinhentos rais; tinta para mi ..
miographo, Dermax, lata quinze mil réis
e verniz -para minsioarapho, valia', ires
mil réis. Com Luiz Macedo Companhia •
o seguinte: Agulhas para cozer proces-
sos, -uma oitenta réis; caneta do madeira
Eagle Penei!, numeres una liGUS, ires c •
quatro, uma duzentos e oitenta réis; ca-
rimbo de borracha, sem almofada, qual-
quer tamanho, um, quatro mil o duzen-
tos réis; com almofada, um, seis mil e
duzentos réis; encadernações em marro-
quim e dourada — cie minutas, urna, do-
se mil réis; de °Meios, uma,' doze mil
róis; e de regulamentos uma, cinca	 e
quatrocentos réis; pap Pi onibarsince w4ea
maeltina o sommar, bobina, quais() It;i:
réis; pennas Leonard numero quinhen-
tos e dezeseis, em caixas de cem pennas,

* douradas, caixa, seis mil a eetecentes
réis; brancas, caixa, seis mil e duzentos
réis; ragus de madeira, com filete de me-
tal, cincocnta centimetaos„1, falseia mais
quatro mil e setcaeatoá réia; aobre-car-
MS impressas em papel pardo 47 quareu-
ta e cinco por trinta centimetras, cento,
doze mil c quatrocentos réis; tintas —
azul preta StePheno litro, sete mil o oi-
tocentos e trinta réis; carmim, Sardinha,
em um quarto de litro, a mil e quatro-
centos réis: espara carimbo, Sardinha, vi-
dro, seiscentos e trinta róis. Com Vias
Baias & Companhia — o seguinte: Apara-
dor para !tipis olumboa, um vinte e e:an-
tro mil e quinhentos réis; barbante do
ateres fino, deus, vinte e ,quatro 	 T.—
novelo; setecentos réis; buvard de ma-
deira 'com aro de metal, flexivel,
quatro mil e duzentos réis; borracha Bilbao
duzentos e vinte e quatro, lima, setecen.
tos Mis; borracha 1. Faber em tabletes,
com madeira, dous usos, ama quatro mil
réis; caderno para protocollos indivi.
duaeo um, troa mil o soiacentos réis;
carcelas para 'a terceira Sub-directoria,
uma, dezoito mil réis; cartões com ativei.
toppes impressos, cento, seis mil réis;
cartões do cores impressos, cento, cinco
mil réis; faca de osso para parsel. uma,
quatro mil réis; folha para apanhamento
do movimento do cofre, cento, quinze mil
réis; folha dos vencimentos dos empre-
gados, cento, quarenta *e cinco mil ais;
folha para extracto do ponto, cento, vinte
e cinco mil réis; folha de conta corrente de
conselhos econornicos, milheiro, setenta
mil réis; folha para balancetes, cento,
quatro mil réis; folha para carita corren-
te do almoxarifacha milheiro, cento 'e
quarenta mil réis' goinma arabiea Mau-
riu — quatrocentos o vinte —, vidro,
quatro mil réis'; lacre vermelho' alauria
em paus, duzia, seis mil réis; lapis de
borracha datis usos J. Fatiem cylindric.o,
duzia, duatorned mil rias; lapis tin-
ia. eiuzia, nove mil réis; molhadoe
/rotativo do vidro, um, chino mil réis;
papel pautado o riscado para apanha.
mento de balanços, resma, vinte e sete
mii réis; papel pautado . para espelho
de balanças, resma, trinta e trila mil
réis; pasta Perry.. com, de aço,
formato officio, uma, dz mil réis; for-
Matd carta, unsa _§..qte	 edfitiinhentoias_ .	 _

vila; da papista° com fitas, formato
reata porpor vinte o oito, utua, com? n,.t e
quatrozentaa rias; pai az:vejas de rnatal,
caixa, doua`Mil tais; sobre-cartas Im-
pressas aná, Papel hollanda, de vinte o
oito por treze, cento, cinco mil e oito-
centos álslap de vinte por quatorze,
mato, cinco u nsil réis; em papei pardo,
do vinte apito por dezosete, cento, sete
mil e seiscesnos réis; para teiegrarnma,
dezoito poaa: treze, cento, faca mil reis;
em branco, ,da vinte e tres por dezoisas
cento, cincaaarlii oéis; talões para tele-

. grailunas, aia quatro mil réis; tela de
seda para ammographo, uma, quatro
mil e oitobeeetos reis; tinta azul preta
iSardinha, litmo, tres mil o quatrocentos
réis; tinta,oarmin Stephens em vidro
de um ollaau fie litro, vidro, tres mil
réis; tinta oarmin G. froiray em vidros
de uni oitavo de litro, vidro, quatro mil
réis; tinta aarinin Sardinha, litro, qua-
tro mil réis; tinta para carimbo A.
alouram vidro, anil o miatrobeat,os réis;
iCoin A. Placido *troques ds . Comp.

' oseguinte; Aparador* para lapis Faher,
una mil cento e oitenta réis; almofadas
para carimbo, typo maior, uma, mil e
quatrocentas arais; barbante pardo, gros-
so, novelo, setecentos réis; bloca im-
pressos com rem folhas para memOran-
dum, um, mil quatrocentos o oitenta
réis; borracha circular com escova para
machina de ' eserever, uma, soiscentos o
oitenta réis; caneta-tinteiro Watterman
numeros quarenta o cinco o setenta e
cinco, uma, trinta e quatro mil réis; ca-
nivete Rodger duas folhas com cebo do
mai:marola, um, quatorze mil o qui.
nhentos réis; deposito para gomma ara-
bica. um, dons mil e novecentos réis;
esponjeira de contai com esponja da
borracha,. umn. quatro mil e quatrocen-
tos réis; encadernação cm marroquim e
dourado, preao do .unidade do Diario
Official, cozo mil e quinhentos réisa. de
leis, alnianacka ou • boletins. seis anil
róis; furador de papeis com cabo de bu-
cho, dm. Ruii o noventas réis; prisma
embica, Sardinha, numero zero, vidro,
rol cento e naventa réis; lapis Faber,
grossos, qualquer ciar, duzia, novo mil o
quinhentos réis; naphtalina em bolas,
Miaram:nas seis mil e quinhentos réis;
panei de linho liso para =chim meias
folhas e folhas inteiras, resma, quinta
mil o oitocentos e noventa réis; pane/
pautado o riscado para balanços, remam
vinte nove mil quinhentos o oitenta
réis; papel para cartas_officineaascaixa
mio eincoenta por ciaooenta, Royal Bucha,
timbrado. caixa, sete mil e quinhentos
réis; SelÉ tirabre. oaixa, seis mi l o oi ta-
centos réis; pegadorea grandes Para Pa

-pel, ameaicanos, um, mil o quinhentos
réis; ¡mofamo uni, mil radio paririas
Perry. quatrocentos o vinip em caixa de
rena pelnia:3, cabra. cinco Tal o turvei:ah-
tos réis; ominai Soennacken para tolhi-
a°. sOrtidas, caixa. deus rui/ e trazentoe
róis: raspadeira Rodger com cabo de
madeira. uma, cinco mil novecentos e
einenetdã réis: sobrd-cartas impressas
para mernorandurn do dezosois e doze
eentimetros. cento, tres mil o quildientoa
fil ia; tympano do metal para cima de
mesa, um, cinco mil réis; Com a SIwiis-
dado Anonyina Litho Typographia Flu-
minense. o seguinte: Badalar; de alao-
dão, novelo grande, novelo. dous mil e
seiscentos réis; bloek em branco, era tlIti
quarto para calado. Ceia folhas. tua,
quatraeontos réis; buVard de madeira.
grande, superior. um, doas mil e tre-
zentos réis; cadernetas para • officia"
uma, mil e . quatrocentos róis; caixa do
Madeira para papeis, formata arriam
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uma, oito mil e quinhentos.. reis; ca-
neta de madeira a. .Faber, urna, cento
e noventa réis; capas para processo em
papal hodancia azulado, cento, vinte o
&eis mil ala; ceada grande da vime para
paneis ti acio:, tuna. trea mil raia; cal-
cadas Gun numero deus, caixa, mil r&13;
ealchotes Sala nuinaroa quarenta e 0V0
a (parar a o seis, Caixa mil e.cem
adastieos ora dinheiro, meia grosa, cai-
xa. seis mil rais; esponjeira de cryatal
com eaponja natural, uma, cama mil e oi-
tocentos réis; fita bicolor ou preta para
roachina Renitico Pango!). Ribbon, uma.
ade mil e quinhentos réis; lap,s pre.o
J. Fabea, inscrição poupada, duma, doua
mil e seiscentos réis; lapis incolor J.
Faer,a a tocenioa e dczesete, (luzia, sato
mil réis; linha para cozer processos,
P. Coats, bobina, fres mil o novesantos
vais, panei carbono marca Corona, far-
mato officio, caixa, dez mil réis; Papel
almas° Royal Bucks, com acta Is.lios,
resma, trinta c uin mil réis; papei par-
do para embrulho de setenta e seis par
cento e doze de trinta e seis kihas a res-
ma da quatrocentaa folhas, mão de vin-
te e cinco foSbas, cinco mil e duzentos
r4is; do vinte e oito kilos a rearna qua-
tro mil o duzentos réis; niata-borrão
laranoo, cento o vinte libra em folhas in-
tairas folha quatrocentos e vinte reis;
oitenta libras em tiras para berço, cento,
doas mil e satacentos réis; papei tim-
brado para officios, Royal Buaks, resma,
tinta e quatro mil réis; para minutas
am folha inteiras ou meias folhas, rega
ma, trinta o quatro mil réis; papel tirri-
arado para informaçõea, Faval Bueks,
d'i3S111a, trinta e quatro rad réis; papal
quadriculado formato grande, resma,'
trinta e dous mil réis; pasta de oleado
com paysagen.s medindo quarenta a oito
oar trinta e dous, uma sete mil e seis-
centos reis; penas Mallat qualquer nu-
mero em caixas do cem patinas, caixa,
sois mil o oitocentos réis; pezo da crys-
sai para papeis, um, dous mil e oitocen-
tos reis; raspadeira Rodgar com cabo de
asso, unia, sete mil e duzentos réis; re.-
alia de borracha com trinta ccntimetros
Ilibar, uma, dous mil e trezentos reis;
cora eineoenta centimatros, uma trea
mil e trcsentos peia; Se.rap-boolz anca-
darnação de couro, do trinta e tres
cancoenta, um. trinta mil réis; relações
asara contaa process,adas, cento, seis mil
e quinhentos réis; sobre-cartas impres-
sas em papel lu:Irlanda de quarenta poa
quinze centimetros, cento, nove mil réis;
aalass de duzentas folhas para realbos
de vencimen1os em papel linho de eôr,
Urd, leO'Ve mil e quinhentos réis; talões
de duzentas folhas para recibos de caua
afies, um, quatro mil a oitocentos réis;
'inteiro da vidro com tampa, um, mil e
oitocentos réis; tinteiro de vijro duplo
Victor, noventa e cinco, um, quatorze
;ail e quinhentos réis.

Sagunda — Todos os artigos constata-
t3 do presente contracto serão de pri-
meira qualidade e iguars aos typos Ma.;
ptados devendo ser entregue nesta di-
rectoria, correndo a claspeza de entrega
a ra' conta dos negociantes.

Terceira — Os prazos para etiirea
dos artigos pedidos serão de dota; dias
paca os que não dependam do manufa-
ciaras, e de quinze dias, no ri-laxai/o,
.para os que devem ser confeccionados
aia-mane as especificações que serão da-
Uai, tudo Catar da data das snatragas

cos pedidos ontra.tridos Nolo !Conselho
..easonosnico desta directoria, podeuGu os
aPiitaiAos prazos aer paoroaos n juizo

wribor coronel director gerai, deusro
o corrente armo, uma vez alue os coa-

tractante.s justai amem CSStt necesanne.e.
Sanar% — Cada uma das firmas con-

tractantas fica obrigada a esainir no
neto de assignatura Oeste termo cie con-
tracto o recife ca cauçáo do caia
réis para Juan Roger; quinhentos mil
reis para Luiz &aceno ã Companhia, 4I

um tonto de lieis para caoa unia utia
outraa A. Piando Marques fx Compannia,
'N'unis Boas z Campamaa o SQL:Atuado
Anenyma Lithotyposi'dpoca Finininca-
Se; cauções estas feitas nesta directoria
para garantir a fiel o:caliça° deste te-
me d eontracto, oeste termo de contra-
elo, as quaes so poetarão ser levantauas
depois de terminadas Os compromissos
coatractuaes, mediante autorização do
Tribunal de Contas. As cataas feitas
antsriormente á concurrencia para ga-
rantirem a assignatura deste termo de
contrato, serão restituidas depois de
assignado este termo pelas firmas oon-
tractantes e approvado pelo senhor Mi-
nistro da Guerra.

Quinta — O presente termo de con-
tracto Ó produeira todos os seus afiei-
tos depois de approvado poio senhor
Ministro da Guerra e registrado pelo
Tribunal de Contas.

:Sexta — Para cumprimento do que
dispõe o artigo cincoenta o quatro, ali-
nen e do decreto legislativo numero
quatro mil quinhentos o trinta e seis,
de vinte e oito de janeiro de anil nove-
centaa e vinte o deus, declara-se que este
termo de contracto é feito cie aocordo
com a autorização contida no artigo
vinte e oito, paragrapho primeiro, do
regulamento que baixou com o decreto
numero traz° mil quatrocentos e setenta
de doze de fevereiro de mil novecentos e
dezenovo e que a despcza decorren-
te correrá á conta da verba deci-
ma quarta — Material — sub-consigna.
aões (n.) numero um C — oo artigo
quoresata e oito do decreto legislativo
numero quatro mil quinhentas e cin-
coenta e cinco, do dez de agosto de mil
novecentos o vinte e deus.

Satima — Os pagamentoa serão effe.-
atuados á vista das competentes contas,
em tres vias, saltada a primeira propor-
cionalmente pelos fornecedores, de ac-
cOrdo com as leis vigentes.

Oitava — os negociantes signatarios
deste termo de contracto que não entra-
rem com qualquer artigo dentro do pra-
zo improrrogavel que fôr estipulado, in-
correrão na multa de dez por cento so-
bre o valor total dos artigos não entre-
gues. Si, porém, e excesso do prazo far
maior de quinze dias, devera° pagar
mais a. multa da vinte por cento, ficando
entendido que, em qualquer deates ca-
sos. a multa será imposta sem recurso
algum; e se :,erá re l c.,vatla por inativo do
força maior, provado perante o senhor
!Ministro da Guerra, e desde que o Tri-
bunal de Contas acquiesça.

Nona — Os qun não tiverem entrado
com os artigos quinze dias depois de ex-
adrado aquelle ultimo prazo, terão. alam
do pagamento dos vinte por cento acima
alludidos. o SCU contracto rescindido,
respeitadas as formalidades exigidas
pelo artigo e i nacenta e cinco do Codig-o

Contabili ,Jade da União. Oã art2o3

regeitados por má qualidade ou d ; ffe-
Tença dos typoe, e não substituidos deu..
tro do prazo que fôr marcado, serão
considerados não fornecidos, para appli-
caç .:to das penes.

Decima — São conablerados casos de
força maior para o elfeito da elatii,ola
oitava: fallencias, i,oc e ndios, naufrágios:,
retardamento de viaaens greves, revo-
luções, guerras e va'ainidades publicar,
não se podendo alisoti tanienie com )ee-
bender em taes situaçõ; ,s o retarcia) ., en-
to de entregas por e -feito de mie .,eu
do artigos ou outras cireunialanaaaa
fóra deltas.

Unidecitna — Os fornecedores caia
obrigados a apresentar os dosumentoa
comproha l orios da aragaçao de f .e-zt
maior, afim de ser resolvido o caso pelo
Governo, entrando praviamente com a,
multa imposta.

Dooder,ima -= Os contractantes São
obrigados a fornecer petris no-mos pre-
ços a qualquer funccianario desta Ure-
atonia os artigos constantes deste con-
tracto. doada que o pagamento soa effe-
atuado a dinhe i ro á vista e directamente
pelo funcoionario. E para constar. eu,
Augusto Elysio de Souza, primiero o ffi-
e i a! desta Direator , a Geral de Contabi..
lidado da Guerra, lavrei o presente con-
tracto, que vae assignado neto SPI'-10P
coronel director e noaos contraen
Estavam coitadas estampilhas federaes
no valor de seis mil rins, datadas e assi-
gnadas da acRa inte farina: cniroctoria
Geral de Contab o idada da Guerra —
Rio de Janeiro. 6-9-922 (estando em
cada uma deitas estes algarismos).
Eduardo C. Duque Estrada da Barrosa
director (assignatura esta esaripta par-
te no papel e narte nos saltos). Mais
abaixo se adhavam as asaignaturas: A.
Placido Marques & Comnantia: por Pro-
curarão de Luis Macedo & Companhia,
Gastão Mendes da Coata; por pro-
curação de Villas &Sas dc, Companhia,
Amancio Ribeiro de Souza; John Pager;
pela SOCiPalldP Ananyma Litlia-Ty po-
graphia Fluminense, Wladimir Burlar.
des, Director-gerente,D

CENTENÁRIO

Continuam aa festas cammemoratisoaa
do oentenario da independeneia do Bra-
sil a decorrer com a maior affluenraa do
ponulares, em todo o togar onda ellas se
effectuam.

A Exposição continúa a ser visitada
por g-rande numero de pessoas, dia :a-
mante, nas horas em que é a entrada
permittida.,

Or. Preaidanta da Republica rece-
beu do conselheiro senador Iluy Bar-
bosa a seguinte carta:

cRio, 7-9-1022 — filmo. Exmoa
doutor Epitacio Pessaa, dam° Presiden-
te da Republica — Do fundo do meu
humilde leito receba V. Ex., com 03
meus agradecimentos ao carinho do seu
convite para assistir, ao seu lado, ás so-
lemnidades commemorativas do canta-
nario. a minha homenagem por esta na-
faisão do Brasil futuro, que 'V. Ex.
realiza tão nobremente, o que eu não
vejo, mas a nue assista Pres ente em e-
pirite a da aoraaZiaa
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Prazo AO Olfi g stino • Par e fg enlior- da.
todas as causas, das republicas cume
dos imporias, que ouando s:01 ia•aor
pertinaz nublai:ao, -que lia tanto nos -en-
volve, eti mundo não eia !ante quadro
seno o quo. vós quise stes .itrzot: a re-
filnir.zi dos povos civilizado.:;,
e livres em torno do lar (I.! uma Nação
que se reconstróe; nem e.:-euteia nes-
te binam:ao oeeano de vasas 'imanas
siao. os rurnorca.da TIOSsa imisora ad-
boaão ao evangelho oe,,, bone,

DCUs Vos abençoe, para celebrardes
com autoridade, no altar das esperanças
do seculo, o officio divino do culto, que •
a ida por substituir, ao carcomido nume.
do Estado archipotente, a aspiração,
cujo dia se approximr% do. E-ta41,.. reata,

.iimitado o justo.: •

Telegiumroas recebidos pelo ai-. Pr•si-
Pente da Republica, das diversos chefeP
de Estado;

Balmorai Casito (Eseassia, 8 — De-
sejo apresentar a V. Ex., ao *Governo e
tio povo do Brasil as mais. cordiaes cone
g.ratulações e votos per oecasirto da aber-
tura da Exposição do Centenario. Pela
bistoria das relações anglo-brasileiras
verifica-se que todas as questões do in-
teresse recipr000 das duas Nações foram
eempro reguladas por completo acebrdo
e si a Brasil ainda' se lembra do nora°
do iord Cochrane, a Grã-Bretanha uunco
esqüecorá que o povo brasileirO fez cau-
sa commum com ella e seus adiados na
!Orando Guerra. A Ilida está finda, aura
OB problemas da paz ahi estão diante de
arde, o este paia, juntamente cora o resto
do mundo não deseja inpliter !erma do
que o inscripto pelo Brasil eni sua balis
Cetra: '-eOrdarb o Progresso>. Que o se-
gundo centenario de sua eOristenoia
dependente, no qual entra . agora, ee
para d Mui/ do inteira presperidade. agri
Ocorge, Rol cte Inglaterra.	 . •

Washington, 7 --e Além dos 'protestei •
Ie amisade e cordialidade- que, era no-

me do governo o do povo doe Estadoa s'
Unidos, encarreguei a Missão Espana
Americana_ do transmittir-vos, deseja
apresentar-vos as minhas congratulações
possooes e os meus melhOrciN votes nesta
anemoravel ootasião..e manifestar-vos o
wande prazer que peesoatmente inc é
dada em constatar O etPlendidó progres-
eo e os faltos do Brasil. durante um se-
cuia de inclependencia. 03 SOMOS 1303
de amizade o -da fraterna/ entendimento
que do Maneira tão . notavel tom cara-
cterizado as relações . dos nossos doas.' .
paina durante as suas existencias como

• cações Independentes, foram reaffirmna
008 o fortalecidos com o correr dos alinde .
O recentemente foram ainda mais accen-
tuadamente cimentados pela cooperação
erm urna causa commum em beneficiei da
gumanidado. E' meu vivo desejo e ar-
dente esperança que com a continuação
de sabios e bem orientado governos poro.
ea o vosso pais alcançar ainda maior
proeminencia nas conquistas da paz para
que o povo brasileiro goze crescente
prosperidade o felicidade. Rogo-vos ac-
coltor os meus calorosos voto de cou-

p

to boa sande o prosperidade. sor
ron G. &Ming, presidente dos Es.

aios Unidos da America-
• Roma, 7 — Associando-se a Italia á
lalogria do povo; brasileiro que hoje cale-
Irra o cortenario de sua gloriosa indo-

Unendonlo, 4-nea grato P150F0r que .tain-.

bem. nós,. riurearoso r. 	tiv'eriles a
felicidade ale .cooperar para o oiti-011nd
não . dc eivilisaçãa e de progresso a que •
'atingiu o Brasil. COnServain08 um core,
aia! reconhecimento pela 'fraternal-
pitalithino por nC . s recebida,, hem -COnic.
pelo auxilio que prestastes • aoa• alijados
na hora do perigo, .Certo de interpretat:•
os sentimento cie todos os italianos.'
faço' neste dia faustissiron os roais ar.
&Tiles votos pela glor:a da Prasil c pela
felieleaclo pessoal de V. Ex.. de cuja de-
licada visita a Roma guardamos a mala •
grata. rocordarrio. — Vittorio
Rei da liana., 	 • .

'Varsovia, 7 — Tenho um prazer iniiito
espeeial em exprimir a V. Ex. ts ot(m
os mais calorosos que formulo boje cora -
toda a Polonia peia felicidado e prospe-
ridade do . Brasil a: do vos testemunoar
a parte sincera que a nação' polonesa to-
ma no glõrioso oenienario crietyrado
V.03 grande e nobre nação. . ?um_
(Isly4 Presidente da Polonia.

Blèxico7- 7 —Era nome do poço mexicite.
no c no meu proprid, a-me altamente sa-
tisfactorio enviar a V. Ex. c 30 govérn0
'que dignamente V. Ex: preside, as inais-
cordiaes felicitaeões por °ocasião da
primeiro eentenario da Independeucia
Brasil, com as sinceras expressões de
melhores votos peta crescente proaperl-
dado da nação brasileira cujo engrande-
cimento e gloriosas tradições são ore.
inibo do continente americano. — M.
varo Oirregon,.presidonLe- dos. • Estarloa
Pnidos . Mearemos,	 .
• Christiania, 7 — Paço 'a V. Et. ocul-
tar minhas sinceras elicitaçõea per oc-
easib.o die jubileu do eentenario de ,jste -
Republioa e os melhores votos que faço
pela prosperidade e* pelo progresso do
povo brasileiro., 7e fida.0 kon, Rei da. No-,'

•

‘ues-j'	 .	 r.•	 ' 	
•	 -

anilai°, 7 O .gó.vern0 o 'M povo d°
Chile se &isolara do modo o mais sincero

entlauslaatico na commernoração do gloa
rioeo conteriario que hoje celebra ene

and • povo irmão Interpretando OS SOUS
sentimentos á os meuá Proprios, tenho a
honra o a mais viva satiefaçõo eux mani-:-
festar a V. Ex. minhas affectuosas con-
gratulações a par .dos meus votos -muito
effusivos pela grandeza o pela prospoçi-
dada sempre crescente do Brasil, •pela
ffientaira -psisadal * de V. Ex..para que pra.'
siga augmentando e firmando-se no fu-
turo, a franca e leal amizade que feliz-
mente teem cultivado os nossos deus
paizerr em todo o longo decorrer do sua
vida livre. — Metara Messancin, pre,st-
dente da Republica do Chile.

Caracas; 7 -a Tento o maiôr orszea
om apresentar a V. Ex. neste dia de
toma para o Brasil, e de satisfação Para
a arando patria americana, cám as mi-
nhas saudações pessoa" as 00 178Tatula-
iç5es do povo venezuelano, corno teste-
munho de sympathia ao nobre povo bra-
sileiro. CoMea, presidente da Vo-
nezue/a.

Quito, 7, ws U-rao summaroonte gragf
exudar a V. Ea. nesta memoravel data,
participando-lhe que o povo equatoriano
Øe associa ao povo brasileiro em seu en-
thuslastico regosijo pela comrnernoração
de sua indopendenela e pelos seus bri-
lhantes tritunphos -nas pacificas lides da
eivilizaç'áo durante um amido de vida
antonoina. Como americanista, eurnpre-
Ino Lambem render uma. homenagem de
Xej.neji0 g gratjAtio, el.%) grande neto,

que tão ' gentríÉableitte se 'empenha polir
• tonitaternizatão dos povos da Amorfo"
- Latina; insortando-se no desejo- constata. •

'te da stla pr0.4bericlade e engraridecimerie
beneficias edue só" se *podem alcançar'

sob a egidealdustiça e do Direito, sena '
tine!a:4 viellffiffes (Ia Paz, do Trabalho 4,.'N
cio PrJgrea_aT i— Josd	 Tomoyo, VrP.
sidenio C/. . r Equador,"

Guatemald 7 — rente-narto da io-
depender.cia." .)dassia prospera nação lema.
,tenho o liontta-e a satisfação do apresen-
tar a V, Exo as sinceras congratulações
do povo tle guntcmala e os nossos votos

• pela felicidade do povo . brasileiro o CIO

V. Ex., seudaal amigo. — J. Mero nmt-
lano. presidente da (Inatomata,

&gola. 7 Apresento a V. Lx. c it

nome do poV3' . cla Columbia e no moo
proprio-as rgils corcliaes felicitações no
dia em que .,_eessa illuStro Nação celebra
o primeira . frentenarin :1;! eus Inderien-
(tenda e faço stotos por quiri o Brasil am-
parado' petail 81103 livrcks irtsSfoirAits
continuo deoretétrando ao ninado a ia-
telligencia; .ariorgia e vitalidade flP

povo, sendo ,lionroso expoente dá civili-
zação americana. Do V,. Ex. hem amigo.

perjr., N,q.;.•Osidact; presidente da CO3-•
, • o	 .

S. Jast5 da Costa Ripa, 7 — Neste glo-
rioso Conteuario atoeitem V. Ex. a
povo brasileiro, enthuslasticas coinrata-
laçõá3 do governo e da povo de Casta
Rica. •-e igife Mosta, presidente cte
Costa	 „	 •

Pana/m% 7-a-O povo e governo do Pa-
namá, se ccimpra.zem era etreiár por meu
intermedio ao -'povo o aõ governo do Bra:
sil, effusivaa ' ,felicitações pelo gloriost,
Centenario,que hoje celebra a Narato que

- dignamente...V. Ex. preside o que clo•ft
-ufanar-se de-haver realizado progressosr
sufficientes para orgulhar qualquer pais.
Assoolando-nos, nós os pauarnaensee

-vossas . festoe,. fazemos votos -para 'que
moda seja capaz do conter . a corrente de
prosperidade o bem estar do Brasil. -a
&Usaria Porras, presidente do Panamá, •

•7	 O Péntl unido ao Brasil'
. por fortes vinculo:4 geographicoe, por um
, passado de inquebrantavol amizade
um profundo sentimento do justiça, vi-

-. bra intensamente ao iniciar-se a com- •
Memoração da magna aphomeride de

• vossa Patria. • Recebei, excellentissimo
senhor, minhas mais cordiaca

"ções e os votos fervorosos que faço ora
nome do meu governo e • do meu povo
pela prosperidade crescente da grande
federação brasileira o pela ventara- per--
soai do seu esclarecido rnandatario. -a• .
4. B. Legai°, presidente. do Porá.

La Paz, 7 — Oaa antilverstrrio que re:
corda para a Republica tios Estados
Unidos do Brasil a terminação de inn
secu10 do vida independente, tenho
toara de saudar a V.- 11x.. apresentana
do-lhe minhas mais calorosas' 'felicltjz .
ções bem corno os %mios que* faço pela
crescente prosperidade da nação brasis
leira e pela ventura pessoal de V. Ex.

Saavedro, presitiente da Bolivia..
Genebra 7 ".P. Tenho a honra de com,

munioar a V. Ex. que no dia 03 que o
Brasil celebra o primeiro centenario
sua independencia a assembléia da Rocie,
dado das Nações, por voto untairne,' in-
cumbiu-me de vos exprimir seus voto5.
pela grandeza e prosperidade da lkilaclia
Brasileira. — Aaustia Edward:, praga
dente da3„Irjéa ttni .	 a'
neft‘a_ _
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54) 441\INO — SESSÃO ESPECIAL (COMMEMORATIVA DO QUIN-
QUAGESIMO ANNIVERSARIO DA ADMISSÃO, COMO 50-
CIO EFFCTIVO, DO SR. DR. BENJAMIN FRANKLIN RAMIZ
OALVÃQ) EM lG DE AGOSTO DE 1922 —PRESIDENCIA DO SR.
CONDE DE AFFONSO CELSO (presidente perpetuo).

A's vinte e tuna horas abre-se a sessão com a presença dos
.§ elos, 4enhores: conde dé Affonso Celso, Benjamin Frauldin

amiz Gaivão, Max Fleiuss,_ Agenor de Roure, Afranio Peixoto,
omero Baptista, Antonio Olyntho dos Santos Pires, Augusto
avaras de Lyra, Redrigo Octavio de Lauggaard Meneses, Afranio

ge Mello Franco, Atirélino " Leal, Laudehno Freire, primeiro te-
pente Carlos da Silveira Carneiro, Eugenio Villiena de Moraes,
Artitur Pinto da Rocha, Alfredo Valladão, Solidonio Leite, com-

P

andante Eugenio de Castro, José Carlos Rodrigues, Augusto
lympio Viveiros de Castro, general José Maria Moreira Guitna-

aes, almirante José Candido Guillobel, almirante Antonio COU-
Ãinlio Gomes Pereira, eommandante Raul Tavares, Rodolfo
"(breia, coronel Liberato Bittencourt, Manuel Cicero Peregrino da
Silva, comntandante Francisco Radiar de Aquino, Paliam) José
soares de Sousa, Olympio da Fonseca, Onelo de Sousa Reis,
'Alfredo Pinto Vieira de Mello, Eduardo Marques Peixoto, Edgard

oquette Pinto, capitão Entine) Fernandes de Sousa Docca, An.
Jonio Borges Leal Castello Branco, Henrique Morize, Miguel
Calmon du Pio e Almeida.

O Si. FaiusS (secretario perpetuo) lê
'
 das Ephenterides Brasi-

taras, do barão do Rio Branco, a que se referem á data desta
sessão.

O SR. CONDE DE APFONSO CELSO (presidente perpetuo) faz eu-
rega ao sr. Ramiz Gaivão de um ramo de louros, symbolo da vi-

Ooria, gentil lembrança do sr. Afranio Peixoto e declarando
aberta a sessão, diz que se não merecesse absoluta confiança a
anthenticidade das datas e dados biographicos, registados peto
instituto, poderia talvez pairar duvida sobre a certeza chronolo-
laica da commemoração, mie festiva e desvanecidamente se cele-
brava.

Cora eleito, custa a acreditar que conta devras cincoenta
annos a entrada do bilra() Ramiz Gaivão no Instituto, e que.
por conseguinte, S. Ex. tenha edade superior a desse pe-
fiodo, taes o vigor, a laboriosidade, a juventude, as invejaveis
.aondições materiaes e psychicas do seu privilegiado orga-
nismo.

E' quasi um milagre, analogo ao do sol dctido por jostt em
Sua marcha para prolongar o bora combate.

Praza a Deus que assim illiraitadamente continue!
São cineoenta annos de exemplo, Ilações, serviços, benencios

realmente extraordinarios e benerneritos dos qnaes, beni conto
tios sentimentos por alies suscitados —veneração, carinho. reco-
Ulteciinento, ufania — vai dizer quem apresenta numerGsas Mini-
!ades com o barão de Ramiz Gaivão, pertencentes ambos á

inesma alta estirpe de peregrinas mentalidades, em que nobre.
5onstante fecundo labor se peculiariza sempre pela elegancia e
Uistincção.

E' o sr. Afranio Peixoto, a qual agradece a gentileza de
haver acceito o convite para ser o digno pleuipote.neiario do
instituto, e que vai, sem duvida, juntar mais uni primor aos
tantos, de sciencia e arte, que, em sendo S. Ex. tão moço,
Vazem suppôr-se nelle lambem meio seculo ou mais de inagni-
bico trabalho. Que. ainda á semelhança do barão Ramiz Calvão,
hassa S. Ex. ver aqui identicainente aeclainado o seu jubileu,
èfs os votos do Instituto, eia o feliz prognostico, sob a grata
presumpção do qual lhe dá a palavra. (Applausos prolon-
Dados).

O sr. Afranio Peixoto, na tribuna, assim se pronuncia:
4 SaultOr presidente, senhores do Instituto Historie°. Metia

eitliores e senháras. — Não faltará a esta festa o sett grão de
'Iludida, para ser bem humana e bem culta, aquella ironia com
Rue, a uni grande orador, que aqui mesmo, e a quasi todos nós,
t eneficlou com encantos de seu verbo inspirado, obriga hoje

' alios ouvir a replica collectiva, e por palavra inofina, contraste tão
-ele° da sua facundia poderosa.

Excelso sr. Rainiz Gaivão!
.	 Quando vos contemplo, a sympadda mil/theme da presença,

.implicidade elegante dos gestos e das maneiras, e vos ouço a
mu'çu o conselho, o ensino, e vos applaudo, nos discursos, a!

:arreate,' fluida, harmoniosa, esmaltaria de pensamentos nobres
tocada de sentimentos aliaveis... quando recorro para icaz ao

osso tempo, tão bem preenchido pelo estudo, paio a'abalao, pelo
dever, pelo exemp12, pela dignidade, c eOlicO, um a Uni, OS VOS.

tos serviços publicas e as ineinorias, desse passado ainda pragana.
les nas vossas obras numerosas e excellentes e vos vejo viver uma
vida abençoada, que fizestes como uma obra de arte... — parece
que de tudo acho um transumpto magnifico naquillo que 'melhor
sois, se não sois igual em tudo o que sois, mas que resume tudo
o que podereis ser, que tenho diante de mim um heróe ao gosto
carlyleano, que é messias, ou guerreiro, ou politico, sabio, poe-
ta, e lambem orador... Vós sois um grande orador antigo, sobre-
vivente retardado daquella gente do passado, que, nesse talento e
nessa arte de eloqueucia, resumiam unia vocação e um Se-
cerdocio.

Um orador 1... não era indo então ? c as funções de nossa
vida ite hoje que serão 'senão fracções desse immenso prestigio
que alguns homens, eleitos pelo destino, reuniam.., nos gestos

na bocca, no coração e na intelligencia ? Era, então, o conclua
çtor dos povos, na paz rara a prosperidade das artes e das indus-
trias, quando Pericles commandava Athenas... era na guerra ce
chefe que pediam os Estados gregos alliados a Sparta, que lhes
enviava um orador, Pausanias. E Ulysses será symbolico, porque
nenhum é mais forte, porque ninguem lhe curva o arco retezada;
é o mais fertil ern ardis.e por isso o supremo estratégo nas caca.
siões decisivas e, depois de ganhar a guerra, ganha lambem a paz,
porque jantais nenhum diplomata venceu esse orador... (Quando
elle se levantava, erecto na altitude, os olhos baixos, o sceptro
inunovel, corno uni agoréta embaraçado. a. dir-se-hia homem
possuido de sombria colara, tal uni insensato.., Mas, quando exa
balava do peito a voz sonora e as palavras choviam como as neves
do inverno.., nenhum mortal teria ousado medir-se com elle 1...-
E' o elogio de Homero ao homem, que é tudo porque
orador.
Transpondo seculosa em Roma, cites dominam ainda: corda Pia-
tarcho que para não aea inferior a Cicero como orador, Julio Casar
se fizera guerreias) e estadista e por Mil superior a Cicero: foi uma
consolação...

Dessa Hélade, enes eram os homens mais poderosos, mais ia-
vejados, mais admirados. Disse de Pendes, em uni verso celebrem
Aristophanes: acne despedia raios, trovejava, convulsionava a
Orcela, . Tivesse a espontaneidade vulgar, mas irresistivel, a eloa
quencia-tut bilhão de um Démades, que arrasta em tini improviso.
mas se esquece sem reflexão: ou a simplicidade rapida e persua.
siva de um Dernósthenes, que o seu maior, inimigo chamou uni
athleta da razão: ou o bom tom, as maneiras compostas, a sobrie-
dade na elegancia, o attieismo na decencia, essa cucosmia que era
a força c a sedueção de Eschines, no pleito judiciado OH na agora
politica, ou :dada fosse esse Isócrates, orador quasi academico,
ornado, florido, imaginoso, mas correcto, impeccavel, perfeito, que
é como a precvsão de um Cieero pelo gosto da philosophia, de una
Catão ou de lua Santa Agostinho, pela elevação moral 'do dia-
curso...

Com effeito, é a esse laóerates, e aos que dei le daseendem, que
mais vos pareceis, aqui e alli colhido em outros beflos modelos de
eloquencia Italiana ou latina, com que vos adornres pala natureza
mesma feita da vossa alma, pela cultura refinada e subtil de vossa
intelligencia. O que Nabueo imitava dos grandes oradwes frios de
Inglaterra, a pareitnonia dos gestos e apenas o arda,. no sentido
das palavras, vós o apreudest ,.:s de Eachines, que c.aistuat os gestoa
desordenados e os aritos espantosos, e qttizera se faltasse influo -
vai, o braço occulto sob o manto. Aprendestes de Demostlienes a
pensar, estudar e trabalhar as vossas oraç iaes, que saem depois `a-
ceis, airosas, perfeitas, conto Palias Atitena da cabeça de Zeus, e,
não cheirando ainda ao azeite da lampada nocturna, como das Co
outro disse um censor. Palpitam, por isso, todas cilas, de uma
magestosa simplicidade, que é o exito da grande eloquencia.

Um moderno, e humorista, definiu essa eloquencia a arte de
dizer, com vioiencia, cousas vagas... E' veciso imprimir nas al-
mas a idéa e ella deve entrar pela voz, ncs ouvidos, portas da alma,
com a seducção e a imponencia; mas, para isso é misier que seja
simples, para ser accessivel a todos.., Um grande orador é a voz
de tuna multidão, ás vezes de uni povo, que torna 1 alma dessa
gente. Por isso as idéas mais simples são as mais felizes: o patrio-
tismo, para citaranna, é o inovei mais certo da grande eloquencia;
todo mundo, ainda o mais humilde, pode ser patriota, c todos o
somos, de officio, ou de coração.

De Demosthews se disse que uma idaa só, era a alma de todas
as suas orações, idén muito accessivel: %a virtude basta ao pro-
vi° exitop . Qttasi se poderia definir o debate oratorio, como
Quintillano, a arte de attingir as idéas geraes. Ha um facto tilliCOR
e pessoal, corno raiz obscura na terra, mas é della que vem a in-
llorescencia aromada, que espairece no azul.

Essas theses são o nervo das grandes orações ciceronicas.
Pra RCECLO tem tun thema: a vida no campo é prelerivel á da ci-
dade,— E, com a versatilidade de seu geado, o pró c o contra do
mesmo thema, é visto de dons lados: em Pro "rena, a gloria mi-
litar domina a gloria civil; no Brílus é a gloria civil que sobreleva

• á militar. Só e.ttre nós é que se censuraria o aspecto catholieo ots
protestante, a pôr num artigo de apparato, encommendado a diserto
escriptor... Tainbeia grande orador ê advo;;;:do, e as causas não
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as escolhe o seu animo ; imprie-nas, ás vezes, a situação... Clero
tora grandes imitadores imersos tempos.

Mas a vossa cloquencia Mio tugiria á seducção do geoio grego
e romano, que o queria ornado de arte, corno Socrates e com
Tullio, cuja sensualidade esthetica é patente, desde o gosto das
palavras escolhidas, ate: o transunipto da culta Philosophia...
Que , ia mesmo o primeiro deles que a cloquencia tosse uma arte
util educativa, como vós a fazeis.

rellais para doutrinar, sois mestre ainda (acudo oraes para o
nosso entba.veciniento: como nos discursos de lsocrates ha uma
pedagogia, do vosso tirocinio oratorio se extrahiria um Ramiz
Galvoo educador, tanto quanto o é O outro, administrador c hu-
mai ieta. Mais ainda, o vosso paradigma beduim) tinha do orador
o conceito quo devia ser mu homem educado, pepaideunténos,
isto é, de tempera experimentada, juizo recto, alma firme, enfim,
uni homem de bem. Não é assim o orador para Catao, que tão bem
vos retrata, humanista que lambem sabeis dizer, grande coração
altisohno que tombem sabeis sentir... vir bonus, d7srendi perilus?
A noção da intelligens:ia se casa assim á do sentimento; é O coração
que faz a eloquencia, como para Qujntiliano, pecha est quod dt-
valuta fucit. e por elcs. se chega ao caracter, que é para os Padres
tIa Egreja, como que alma de oração, as credenciaes de um aposto-
lado... 'Fala com sublimidade aquele cuja vida não pôde ser
exposta a nenhum despreza, diz Santo Agostinho,e Antonio Vieira,
outro e nosso, õ repete: so melhor conceito que o pregador lega
ao pulpito que euidaes que é? E' O Conceito tine da sua vida teem
oj 0111,111iC.,

E é por i53, scihr,r Rende Ciais 'áo, que tanto convenceis e sois
opplaudido: é porque a vosaa vida se retrata eto vossa cloquencia'
como tambeen esta obra de arte, sem jaça, perfeita. e tanto, que
poderia delia dizer, como de ootea assim, um luitnanista medieval:
admirar tal beleza é unia obra pia

Trouxestes do berço a predestinação como vosso nome...
Naquele tempo os pais não procuravam para Os filhos nomes exara-
vagantes, que denunciam pouco juizo c fazem ao ereaturas amadas
arrastarem o grilhão do tidiculo. através da vida... Chamavam-se
ás criançao nomes tradicionaes de nossa roça, oo, se olhavam para
Rira, era para as grandes e licitas adinieações humanas... Esses
nomes erem clitào votos a Deus... E una Lafayette ou um Beija.
min Constam não deslustrariam os seus homonyinos... A vós cou-
be Benjamin Praokliu, ton heroe do estudo. da seiencia, do patrio-
tismo, um sabiJ homem de hem, como suis.

Desde as primeiras lettrzts que o Humanismo vos cscolheu seu
devoto e nos oito rumos, pelos rudimentos dessa cultura, merecieiS
um prentio tia Sociedade Amante da instruccão — havia naquele
tempo quem Se lho di5seso amante 1 cousas .do Brasil antigo.--
premio que recebestes doo mãos do brigadeiro Miguel de Frias c
Vasconcello.;... aquelle mesmo que, mais de vinte annos antes,
tivera uni papel to: aedicaçáo de Pedro 1... Abeiraveis a Historia,
que seria vosso ::.acerdocio.

No ;timo ia.mediato á cria; de nove at11103 levaram ao Cole-
rio Pedro 0. o iostituto de Bernardo Pereira de Vasconcelos, o
tardim de Aeademo para vós, onde se vos offereciam a ágora, o
ideou, o circo, u fórum do Humanismo grego e latino... essas sei-
enojas que contstituein o primor do vosso espirito, educado nas
mais diversas leiloo.; antioa:; e conhecimentos modernos. Em todo
o curso não podéreis ter senito notas distineme... e tanto, e tào
bom ondastos que, antes do tempo, já bacharel cot lettras aos quin-
ze annoo, madrur.aie.-; em Epidnuro, no ádyto do templo de Ec;
eillapio, antes da holm, havendo por esperar os dezeseis annos
vossa iniciaoão.

Ainda aluni , :), vos casai:c/eis na vossa vocação, e um discurso
de 64, aos dezoito nuacs, fondaçrto do Instituto dos Bacharelo
e:11 Lettraa, já tem as unal:dadcs - que seriam as vossas, desabro-
eltanato o vosso geai° feliz na sua esplcndida maturidade : a erudi-
ção humanista do veittota Greda, da prisca Roma, da civilização
novo-latina, enitim, Ia os ettidedos desse Brasil que viets alvorecer
para a gloria do vosso amos... AN já estaes todo, senhor Ronda
Gaivão, como a flor sumptuosa no germe lonoinquo que /tette ser
semente, embryão,planta, e tronde e infloreseencia deslumbrante...
Corno os grandes oradores, que só tem idéas geraes, conto Demos-
thenes quc só talha uma, a %osso aponta, a que dominará toda a
vossa obra, a vossa vida.., o culto do saber e da intelligencia...

e E' pela intellIgencia, dizeis,— esse transumpto da essencia
divina que o homem se perpelua no tempo que tudo gasta, zomba
das elides, que tudo consomem, supera as revoluçOes e cataolys-
moa, que não poupam ainda o que e sagrado e divino, c planta ti
estandarte do seu imperio sobre o esqueleto da morte subjugada;
pela intelligencia que elle não respeita as distancias, apodera-se
do espaço, afisonta a furia dos elementos couspirados, e os sujeita
a seu mando imperioso; é por ella que da comparação harmonica
da natureza o homem conclue a grandeza infinita do Ente Supre-
mo - que tudo fez e tudo rege ; que clic R., como em uni livro
aberto, diante de seus olhos, a Dinnipotencia divina nas caudas
entranhas da terra, como no ruaravilltoso movimento dos astros,
assim lia I.v.t ardento dos Ytlieij eS, Ora na petala fina da flor doa
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vergeis eassim ncs gel03 ciemos dos Alpea, como no cot . r .tità•
Mas do deserto..

E continúa aseini o vooso hymno á intelligencia... A parase
tem compasso, medida, elegancia, dormire, como na de Lyalas. o
mais elegante dos oradores gregos; bom gosto, apuro. esmoro,
attieismo, conto a de isocrates, o mais culto dos oradores gregos. ,
Como Cicero e Vieira, que souberam orar depois de escrever, por..
tanto orar tombem para serem lidos, ainda hoje nessas paginas,
que um adolescente pronunciara ha mais de meio mulo, eOde o
homem feliz, na madureza de sua edade não mudar uma palavra ou
um conceito. Lendo-vos, eu vos cuidei ouvir, neste Instituto,
orando uni dos vossos belos elogios academicos, cm ove os
homens que por vós passam são apenas pretextos para itovoo
hymsos á intelligencia... eu vos pude evocar, senhor remove
Gaivão, na vossa formosa mocidade... E neto oreis differente 'e
hoje... já tinheis o mesmo porte maseulo, senhoril, eleoante, vés
que tudo sabeis e só não sabeis envelhecer, pois que não otudastea
de corpo nem de alma, pois que até a vossa feliz natureza é con-
stante c fiel a si mesma... A mesma polidez que nos exatoa, aos
vossos circtunstantes e admiradores, á altera da vossa generosi-
dade, mas não consente, nunca, na intimidade sem compostura,
que se desmancha nas attitudes sem beleza, da nossa vida quoti-
diana... o mesmo gesto poupado e comedido, a mesma voz har-
moniosa e quente e, ia dizer c não recuo, porque 'me posso ¡no-
tificar, a mesma emphase romantica, na palavra c no conceito....

Esse romantismo será apenas da nossa eclode? Shakespeare
não foi romantico antes de Hugo ?... e Eschylo antes de Shakes-
peare? As imagens deslumbrantes, as Ouses aladas estão em
Homero e Pindaro... Os -oradores gregos não a; desprezavam...
tambem chies serão alguma vez romantleos... Não é de unt
deites aquela phrase contestando a morte de Alexandre : Ne.o.
Athenienses, não está morto Alexandre... se estivera, 0
cheiro do seu cadaver encheria a terra inteira... s Não vos
lembra aquela eintelligencia plantando o estandarte de seu Impe-
rio sobre o esqueleto da morte subjugado ?) Perdoac-me a tnelicio
Unheis dezoito annos e vos comparo a um atheniense.

Esse romantico tinha tanto o seu publico, que Theophrasto,
poupado, dizia de Demosthenes: a ra digno de Athenas a ; e Démos
des? Perguntaram.--eEstá acima de Athenas...a Até o vosso ro-
mitntismo, esse lyrismo grandioso, em que áo vezes o vosso pcithe
tóbreleva o vosso ethos, até esse é culto e littman:Sia, e não k';
hoje, e vos acompanha desde os primeiros passos.

Depois, ainda estudante, o vosso primeiro ensai
sobre critica e philosophia, mas sempre eloquencia, e sobre ora-
dores: é o ePulpito no Brasil, cm que, desde Antonio Vie n na...
São Carlos, a Sampaio, januario Baroosa, finalmente aloat'AIverne
os estudaes e admiraes todos... Mas, nem ahi, nessa eloqvcncia
nossa e elitista, vos esquece o vosso humanismo: ,Demostheees e
Ciccro, dizeis, nunca foram eloquentes, senão porque foram reo-
olosos...aE vos,stissurramos por couttnentario,continuaes eloqueit-
te, como uns e outros, porque nunca deixastes de ser o mesmo
homem pio... Aos dezenove, como a estes de hoje, que, coro
serem muitos, nunca vos tiraram a juventude, nein a crença do::
primeiros.., é a emesma piedade, a mesma pureza na te e 11,1
oração

Ainda ahi o dizeis: .Sem veia e sem inspiraçao não póde
ver nem Poesia, nem Eloquencia: é por isso que agora nao vere-
mos senão oradorcs medioeres e discursos em que a linguagem,
por aflectada, se faz enfadonha, e o pensamento, por arguto, se
torna fastidioso; é por isso que não mais veremos orações eme
arrastem pelos voos da imaginação, que convençam pela expansão
da sensibilidade. São todos discursos frios, sem calor, sem vida,
inçados de argumentação fino e repetida, abafados por mataphoras
extravagantes, apostrophes continuas, ideas grotescas c arrebi-
ques de dicção; são todos discursos em que nada se vCr de saliente,
de novo, de pathetico, escriptos com uma seccura horrivel, e em
que só um ou outro raio de frouxa luz divisa a critica.' Tendes po;
que ser exigente. Para vós não é a cloquencia aa soberana das
almas), e não repetis com Cicero: anão, não conheço nada maior,
nem mais magnifico, nent mais real, nem mais admirarei?.

Por isso, a esses que admiracs, a esses outros como vOs, di-
zeis: .Gloria a estas nobres e puras inteb4 cueias que comprehen•
dem neste mundo o seu destino sublime, sal da ter,a, que não pe.-
deu o seu sabor e que se conservou incorroptivel! Gloria a esses
homens escolhidos, a esses homens fortes que viveram unicamente
para o serviço da verdade, violinos em nossos dias de tão vis des-
prezos, homens que tudo fizeram, tudo 0112,11Z^..il, tudo sofiseram por

sructos trabalhadores que removeram a te ,ra coam o suor de
sua fronte e não cansaram em sua perseverança.

O dia da justiça se levantará para eles, brilliante. e magnificoa...
Gloria a Vós Sr. Ratniz Gaivão, que Caçastes, antes dos vinte
annos, o vosso retrato, e na eclode provecta vedes a justiça de
todas as consagrações se levantarem para vós, para vos abençoa-
rem a perseverança de ioda uma vida ao serviço do vosso ideal t

• Em 68 rccebeis a Parca... Ainda ahi pronunclacs outra de
vossas formosas ereções, pela qual vos celebrantoo, aqui roesmo,
o vosso jubileu. selentifica, .dorque, ao orado .... de selnpr. e. juntRea

....raal•app~~~"nweeer......n	
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os louros de sahlo, com que, nos doluinIos da sciencia da natureza,
'tendes enriquecido o 'vosso cabedal, eoin as obras .de oroprio e
alheio entendimento, vertidas na mais tormo.-a e Casta linguagem,
insinuante e didactica, com o que ainda mais tarde, em cncurso
memorarei, vos fizestes dkolre na Faculdade, aos viste cinco annos
tle e,Me.
. MAS, 1150 antecipemos... Doutor noviço, começastes logo vossa
faia, noviciado de educador, ensinando em 69 e 70, grego e
Risstorica 'no Pedro II. Ditai vos tornaram para vos (lar á cidade dos
livros, onde o joven hamanista se iria revelar homem de acção,
organizador, administrador, e vos faria, sem dei ..;',r jamais a vossa
vocação de eloquencia, approximardes dos vossos outros loiros de
itistorindor, qoe n5.0 deparam na vossa corôo de Imnianista. Tm-
bem Thucidides, fugindo á praça publica, punha os mais formosos
tliscursos, que fOra capaz de fazer, na bocca de seus heroes...

Substituistes na gesta° da Eibliotheca Nacional a um moim, e
o benedictino das lettras serieis vós e não cite, a quem, entretanto,
piedoso successor, não negastes nem a bondade da lemb,ança,
nem o elogio de uma biograohia. Mas, em frei Camillo de Monte-
seçrate, flelenista e biblioplillo que estudaes, é a vossa pai,.ão pela
lutelligencia que .reposta ainda, e sempre, constante e fiel... na

' cidade dos livros—essa inemoria prompta e infallivel da intelligen-
. cia illIri2Z112—é que esquecido dos homens que passam, levantacs de
inovo ci - V0.350 hymno de sempre: a0 qae se põde comparar na
terra a r.:.1 suave commerelo com os livros—estes mestros que non
instruem sem castigo—veneraveis anciãos que nos abrem a cada

. hora o thesouro da sua experieuCla, ou virgens graciosas que afia-
ncem todo o encanto das suas galas—amigos de todos os dias que,
$e os—chamamos, acodem, se os interrogainos se não calam, se
Cabiam em erro, ajudam-nost te Od importunamos, nem inurmit-
tem, nem Se negam ? Sempre junto de quem os ama, senupre fontes
de consolação ou de alegria, os livros tanto deteltam o homem feliZ
COMO suavizam as magoas do que 'padece os embates dá fortuna ;
dquelie dirigem e desviam da torrente vertiginosa dos afazeres mun-
danos ; a este desanauviain o espirito e confortam o coração,ou seja
attrahindeo a cogitações de outra 'ordem, ou seja robustecendo-o na
eesienação e na propna dor pelas ficções da Moral e retos easinamen-
for: da Historia. O naturalista que prescruta os segredos da creação,
estudnado as fôrmas mysteraosas e sabiamente concatenadas do
mundo organico. ou devassando as Origens e az appilcações Inflita.
elas do reino minerai; O astronomo que arranca dos sões as leis que
eegem o movimento dos mundos shit:nes; o artista que se catana

, ante os quadros dá nat,ereza e 03 Immobiliza e perpetua na tela ou no
mEnaore; o meohanicaquo segue pertinazumia dU e projecta um ia.

vento; o mathemaraso que Consome noNs de vigIN no deacobrímenta
de um prilicipio generalizador: o phi:creophoote atada os araanos
do invisivel; —todos elle tem r a tra'aalbe IMMO e nos limas 41t
Gila obra um grande consolo e uma et:amaçai) falia.

e Mas o btishotirecario, digno deste nora , o devotado amadas
dos livros, possue, mais do que todos porqtre tem 3 SeUa OS o
universo inteiro, o passado e o prasante, o visivel e osinvisive1; :a
férulas da natureza taugivel e os !inumares saias da immensidakfC,
as batinas da creação e todos os Inventos humanos, os calcules e
as formulas, os systemas de todas as escolas e as grandes verdades
de toda a Philorrophia, —em unia palavra o escrinio de tOdis ao
ii0129 amontoadas pelos seculoa, á custa do labor de um milhar de
sabios. Que prazer sei pôde equiparar no atuado á contemplaçáo
desta infinita riqueza, ao uso quotidialo deste manancial immens0
que concreWea os esforços hercuicos da Intelliganela humana, ao
cavar uoite e dia essa mina ineondavel, que pecdua ã saciedade a
szertusea preclosissima e illapreciavel do saSier?.
, Mo latseremaii o vosso hymno para que o estpatassernea uma
*vez mala, delicladts; sois ainda o mesmo, o ifemiZ de sempre, apl.
minado .pela cultura humana, deliciado pao ~vivia Intel/actuai,
fuunauista impeniteute, todo dado ao vosso culto ineflavel com
cases dildctos companheiros de vigilia, dia e noite.

Nocturna versare mana, versare (Marno, os livros com Os guia;
Commettels quasi um peccado de sensualidade... Lembra-me, Si
minha perversidade, aquelle grito da alma de unia baila mulher na
'taifa, que Stendhal ouviu em um dia de grande calor, quando em-
kevecida, bebia um gelado: ahleu Deus, porque tomar, assim, usa
refresco não hade ser um peccado? • Era só o que faltava, para a
perfetçao do goso. Os livros são o vosso paccado maior, o VQSZO
somado immortal.

Mas, sois piedoso. Mostraes logo no bibPotheeario não $6 o
ybar1tft da cultura como o trabalhador.., os livros do especial

batentes... e vos sois tamisem naturasta... e do vos cito ainda
porque, assim, fadeis o meu discurso... ha a pequiza =negra-
phica, ha a claseiticação para utilidade geral... e vos sois sabio e
itspertmentador...

em felicidade para frei Camilo de Montan:rate, um filho de
rincipe, educado como humanista, ter achado nesta Inculta Ame-
iça um principe do humanismo para O comprehender, amar e O .t)
1111 as ?

Na Eibliotheca Nacional, além de apitos trabalhos de orço.
illaação, os que ainda alia tem bine em dia, porque sé, essencial.
rf!4.eSte, e faiaram/ré, d pois de 76, cila mudou apenas de logar„,.:.

fizestc.. r . ranclw obras : r catalogrçr .,o, a publicaçno dos 11123r
a voz impres:.a da i-;i0140the., o livro da cidade dos Ljvras—c drag
inolvidaveis Exposições.., SC) a C7Cd}:3 dcsas testas de espirito
eleini . ;eiam o vo:-,so espirito : uma (Carnoneana,, com que vos re-
velastes o tradicionalista eito:, polo humanismo, rendieis homena-
gem ao IIOSSO passado, no poeta da Renascença em Portugal, esse
grande h.ni 3tzi que ó, por isso, o nosso maior orgulho de civi-
lizados e cultos.., e uma (Exposição de I liso.ria do 2rasit >, da qualt
es dons tomos copiosos e ertditos do catrtorm. ainda hoje, são os
maiwei,, e indispensaveis guias da Bibliograrittla historica nacional,
esfolo iegente e e patriotico com que dopois do passada,
honrastes ao presente da nossa raça, transplantado vig,orosamen-
re na America.

tai.e corõas teceríamos nós, que vos pudessem agraciar por ta-
manhos serviços ? E ainda tinheis tem po e saber para o exercieia
da catliedra que grangeastes em concurso, em 71, em nossa Fa.
etiliade de Medicina, de que sois honra e orgulho, como um dos
nossos deuses-lares, sempre presente no affecto e na achniraço.

Em 82, oofót», esses encargos de mestre e de bibliophilo, de
sabio e emento haviels de deixar para vos absorverdes lodo numa
luncção que seria sobretodas ineritoria. Pedro II, varão sabio, que
vos havia confiado aos vinte e quatro annos, a direcção do maior
dos usos institutos publicos litterarios, elegia-vos para a empresa
de dirigir a educação de seus netos, futuros reis deste pais,tal corno
^ nrimelro imperazior havia feito a José Bonifacio... Vede bem,
foi a quem vos comparou nesse momento.. e Co sei, senhor Ramis!
Gaivão, se não deveis ter justa ufania desse parallelo. Tivera Pe-
dro 1 consciencia de sua incultura, e, como nas sociedades moder-
nas, os reis sabios são indispensavels á prudente e acertada di-
recção das nações. "Elle e o irmão seriam os ultimas brutos da
familia", foi plirase sua, registrada . pela Historia. Pedro 11 pro-
curava e achava, para seus herdeiros, outro sabio e outro patriota
como José 13oulfaelo, com que dotar o Brasil de principes escia-
tecidos.

O nosso Marco Aurelio queria para sua prole, que a monarchla
constiracional representativa fosae por alies, seus herdeiros, COMO
que uma grande democracia culta e liberal. Era ao Brasil que be-
neficiava, dando-lhes por educador a Rasa is °alva°.

Ainda aqui, perinitti que voa recorde ama imagem que vou
teria soccorrido ao deixardes os vossos encantos da cidade dos
livroa . e da cadeira de vossa doutrinação sabia..: Tombem Arista-
teias deixou Athenas para educar Alexandre... Dizei-me agora.
esse humanismo que elle, o filho de Philiape, levou as lindes daÉ
(tubas, até então impenetravels á civilização °acidental, esse pari-
helenismo que elle estendeu pelo mundo posaval de então, que C,
aiaão a cultura paga num principe barbar°, educado por um He-
leno? •

A mim, nos confins da Asia-Menor, dizia um pobre arabe
sem odiai, teia mil antros quasi depois, que °maior homem dO
munaldra !abundei. , — é o seu AGIU Oriental —, porque, ainda
menino, esse grande homem conquiatára toda a terra conhecida, o
que nenhum outro fez até agora... E tinha ru ga, num na estatura
olympica da Alexandre havernoide descontar o humanismo de Afia-
Meles— Sem o qual, teria sido apenas um peguenta* despota mas
cedonfo, mais um barbaro a afiligir a Malhada stas ter tido o mais
ousado e o mais amplo divulgador do prestigio c da laça de luxe
/nanismo grego.

Bosauet e rendou, um grande orador corno vós, outro como
vós humanista delicioso, seriam tarnbcm educadores de principes...
Pascal teria inveja desse favor... Os nossos não governaram, itãe
o gula a sorte do Brasil, mas nas graças cavalheirescas de uns
danes, que utun livro de viagens, Sob o Cruzeiro do Sul se rena
lou artista e talvez estadista, eu não me engano, descobrindo
o seu mestre, — Ramiz

Depois caio a Republica... Vossa tuiss10 de educador não as-
taria finda... Da Directoria de lnstrucção da capital do paia, do
Conselho Superior de Ensino, catre Nestor e Ulysses, prudente e
disertoa entre Aristotclea e Isócrates, eabio e pedagogo, sem deixar
nem a PhIlosophia nem a Bloqueada, vos conduziriam, como era
devido, ao reitorado magnifico da nossa Universidade. A justiça é,
ás vezes, instincto irrefreavel... os republicanos que desaprendem
o humanismo, nessa crise por que passa o ensino publico, se erten.
tam ainda, para de onde lhespõde vir a luz...

Finalmente, ar. Rada Gaivão, este Instituto Mataria°, que
ainda servia, c cada vez melhor servis, ha cincoenta
&c.ciimulando trabalhos, discursos, pareceres, memorlas... investi:
gador erudito, historiador imparei*/ e orador excelso que nos com-
mandais e dirigis — que vos direi, mais, e melhor, que esta festa,
que járnaia se tez aqui a ninguem e que cite, reconhecido e orgu.
lhoso vos faz, neste dia de vosso' jubileu? O vosso elogio neste
templo aedo as vossas orações, as vossas obras... Agora mesmo
no marmota immortal—mais do que isto, porque os livros sobres
vivam ás nagdes. . nesse 9Diccionario de Historia do Brasil., á
maior dessas obras, que agora mesmo esculpis com o vosso ta.
lento, vosso esforço, o vosso saber. a vossa devoção, e que acra
talvez o mais .bello florão da esbalda entretecida ã cornmernoraeke
da nosso Centenario	 •
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Rica natureza a vossa tem vos perteitie. qeatein iatos tão bebi
dotados, &ser iS11)), faztrcies se n-ore mais, e realizardn- t.etas
obras g ardinsasl Feliz ganiu o vosso, que VeS consente ioati,.ae.
as, e °erice m os , a uru tempo tão amenas e tão prestaciias 1

permitu-me, Senhor Ramiz Gilvãn, e gilete me emnturaui
louvar, e a quem não o p-ele fezer i ,ão i vocaiid.-5 tior mi •‘ o
nomes e as fainas de todos esses grande notec-1 que	 d.•
&Mia, a vosso, tambter, como os delles.	 ) 11,1 -1R•••

¡limo .. nomeei, que vos tendo fallado pla InsWnto Bist
louvando na nossa vide e na vossa obrr	 inte!iiecwia,
queira re .e atar r3Or mim e nelas VOSSOS arnieos, todos os de 'lua
vene-av A.. Não será agoa ar) sabio, ao p'iltolOgo, ao tdsto-in
ao erudito, nem ao wande o edo f, eu pe • feito ç l f..n a !‘ a
quem me dirijo, mas ao grande homem de bem, RO perfolto coração
que tanibm, sois.

t'asse; n oo a	 'ia ti lste piedade Z' c'Zi !é r or A739, no horto
Conebiso da sua ro reluncela. o moge ti n smilde, (eme me aco •oa.
filma, colheu	 rOSZ) com que me agracio 1,	 tai? a tredeelo
que descredem das que ahi plantara o nosso padre S. Franei
deveu ser, accrescentott... nora • c ine. ce tiveram espinh os .et
li genio s tão feliz ,s eme têm até coração... como lia roseir4
mileoroses, que dãe sémentes

Senlior uniz Gaivão, tal o vC3F0 genio, que tem a 17: 151Q O CG*
ração	 (grandos e prolongaJos applausos).

Perta aerader a saudaçáo q e, em nome do I'; n filt,TO,
acasaa de ser feita nelo sr. A srenio Peixoto, vai á dettaa te
Sr. Ruge ULVÃO, que profere as segui:aze palavras

G amo. Sr. Presidente.
Prezados consocios.
Meus senhores e minhas SCI1110113.
A ultima phase da eiesten ia humana, Si tem ileCenea:%*,

triséezns de isolamento, vnargturas qee sa .a insefla .tirei da
ãn em qee vivemos, a luctar pela realizarão te. ta

ide , ' nu de um sonho de felicidade, — esse ulti e o tree'i0
enssa viagem terrena tem alguma vez compeasaceas, que

aos fazem bendizer a vida.
E' para mim deveras consolador e inepreciavel o reto

hoje a vossa generosidade ideou tiara confortar ti minha
eleta de veterano desta sagrada milicia. Similhante prova de
estima dos meus ortimos companheiros, perten'entes
actual geme:10 do instituto, collaboradores insignes da
mesma obra, — cultores benemeritos da mesma seara, pret.
claros sacerdotes do mesmo Credo, significa um ore.ni0
airissimo que vai muito além do merecido, mas que anima,
avi ora, da sobra compensa trabalhos, dores, fadigaS C
aecericões amargas.
• la, pito que a vossa homenagem, preeadlasimoe MI*
frades, vai multo além do merecido. Aseim é de lacto.

Diz-rrie a eonaciencia que neste largo periodo de meie
emito, desde o dia em que tive a honra de occupar ima
zadeira neste Cenaculo e um legar nesta ofneine gloriostj
Cima só virtude, um só titulo posso alleear com justice.

Deste titulo e dessa virtude ouso vangloriar-me e creio
eue net) não recusaes. E' o intenso amtir á Patria QUerid2,
esse arnêsr que eu compartilho desde moço com aquelle nobre
~trilo de nobilissimo Brasileiro, que uni dia exolkou,
pa ,dnas h/Imorredouras, as razões por que 413C ufana de seu
egiiz . Todos os mais titulos, é a vossa Bondade strorema
alie m ios empresta, é a maxlma e proverbial gentileza de
4m coliega c distincto amigo, que m'os attribue.

Snrs. Ao completar os meus 50 annos de operar° data
ofrcina, que torno a chamar—gloriosa—, porquanto nenitunt
outro epitheto lhe cabe melhor nem mais á justa, manda
soberana justiça que o meu primeiro preito seja prestado ao
emeno oroteetor do Instituto Historie°, o finado imperadoit
Pedro II, a cujo aceno obedeci, iniciando em 1870 a memoriaj
co que inc fiz candidato ao gremio desta doutissima Com.
remetia.

Na afouteza dos meus 24 anno3, e com a ambkio prosaria
da mocidade, não medi os perigos do emprehendimento e sel
quiz ouvir a palavra animadora de quem me estimulava au
traeatho e bondoso inc Chamava ao Teluplá da Gloria.)
Ordenou e obedeci.

O ousado bandeirante que, itnpellid° pelo sonho da raa
eueza, se lançou outr'ora ás cruezas do sertão brasileo, hta
sitott por ventura ante o fragor das correntes e o empinado
das serras ? Mediu acaso a propria fraqueza ante a magnee
tude do emnprehendimento, o rigor das intemperies, o emnia•
ranhado das selvas? Assim o candidato, que em 1871 se,
arriscou a pedir o suitragio do nosso Ins tituto, onde fulgem
ravam espiritos superiores, doutos mestres e insignes sciett•
testas.

Com que obra, Iludiu, se havia de jetiticar eicallárde
aandidatura ?
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Consultado o comigo, dieseetme csie que o monteei° era
°morbo oasa de algeme Mona retribuir á excelsa Ordem
(3e , e • rinr Rrisileira o am ew ro flreciwo, que ir. prestára
nos h, ! n ,cf”ofas da °riem idade,

Da historia da Ordem se occun:iia Banham da Silva
Lisbba nos ssus Aneees	 RIO Jawir), mas de tórnia in-
co 	 e movido ror apai v oLudo,:, areco ,crif	 que o
is (aleirara muitas vezes a graws injusiiç:48 e e.0 exciucci-
mento de verdade.

Ahraçedo o theme, recorri ás fontes putaa da inionnseece
ã i ttz dos documentas, ao lhes )uro das urelliv )s tio Mosteinó
de "Z. S snhora de Monserrate desta cidade, e com taes sul:-
Jlio orneu -em escrever a Memoria, que o inusitado e bane-

rue 'iro Instituto julgou a IR de Agosto de 1872 titulo idonee
para , ne receber no seu nobilisaimo Incite°.

Fui então o Renjamin da sagrada tribu, e mal podeism e:minar a emoção p-ofunda. com q. e pela vez primeira nu
dii 3,1 dacelelle mez, me sentei em torno da grande mesa,
eare eni soturna mas augusta sala do velho Palacio de cl-
dade, de que akrtins de vós ainda se recordam certamente.

Tud . ) ala era simules e vetusto. Em torno de nós enfi-
leira d 's junto ás tiaredee, as pesadas e velhas estantes gume
auesin em silenciosa Postura os thesouros da nona bibito-
teaeee muito menos rica do que hoje, mas em todo o caso VII.
(ioga e solenne. Dlr-se-ia que alli estacionavam os activa
gpno-anhos e historiadores da Patrla a escutar com avidez u
/rumo da focubração dos nov ns talentos pai:Jeju.

eão consta que jamais bouveasem aquelfes articulada
prnt ,eto.— mas, como nos livros se estam pa a alma do no
adotor, é muito nossivel que alguma hora estremecessene
nas estantes ante a réplica e a contestação calorosa dos meia
aecentea pesrptindorea da verdeie bistorlea, que se refaz
muitas vezes á luz da critica itnoarcial e de documentos
nom apagando erros e interpretaçõe s injustas,

No tapo da longa mesa, posta ao meio da sala, assistia
sutiã° o imperador, sempre attento e solicito, sempre deve.
tado a tedo quanto pudesse illustrar e honrar a Patria.
A seu lado, já encanecido e alquebrado, mas invariavel-
mente correcto, bondoso e de invariavel [solidez, pontificava
le Rua() visconde e pouco depois marts eez de Sapticabi,— o
estio mestre de Pedro H, que presidiu o Instituto por mais de
39 ancas.

Sentados em t8rno lá estavam Bom Retiro e Joaqu'ell
&Verbete°, as dois ente() vice-presidentes: bom Retiro —
tmeador 03 Impede, ex-ministro do celebre gabinete de
4853. o administrador avisado e Intelligente que deeiou
deu nome honro,arnente gravado em adoentadas relorma3
eee Inatrueção Publica, om luminosos pareceres do Cone
flOtho de Estadn, em servicos de alta valia á Aericultura
e á Celoulzação,— tudo obra do bellissimo talento ei
Pelle se afiiava à maior diligeecia oatri-tica, infetiravel
e ramea desmeetida, a bem de quanto todla eeerandecer
e lionrar o Brasil. Na cadeira da oresidencia do inatibdo
veio defletis a fulgitrar por varies annos. Sua vida labnein-
siss ima era devotada aos grandes oroelemas da Ponte-e e da
Administração: faltava-lhe de certo o lazer peta esmerilhar
assemnios e escrever memorias que elucidassem poeto&
ubsenros da Hiatoria patria ; mas, si ne n escrevia mern,lria
tergil ia monumentos na Legislação brasilei ra, fazia 1-listo Ia.

Joaquim Norberto Soes' e Silva, o modesto rilho (i^ Rio
4iejanciro que cedo se alistára nas nossas filei-as, foi éln
iodo o tempo trabal ,ador i esiene ; cultivou com tate-to tolos
os ginetes, desde a Poesia lyrica com suas Baldos e Modula-

- fructos da aonhad ra juventude, até á Critica lifte-
tarei, á Epopeia e á Historia

Aqui as suas numerosas procluuçNes se n iere merece-itin
alta estima, desde as Biographias de patrielos e Brasil ,irks
Cé lebres até á Minoria sobre as aldeias dos ladino da t3
eia do Rio de laneiro, e a IlMoria da Co,:iir‘yào MinPira,
Livro de utilissima consulta que ainda hoje guarda seu valor.

Joaquim Norberto, que veio subindo na consideração de
:seu confrades, tembetn honrou mais tarde a cartel -a da nossa
preqidencia, e dessa tribuna as suas palavras ¡o vam SemnrC
estimulo de trabalho, orova de grande oatrintism o e de can-

1•aiança absoluta nos altos destinos do nosgo an.aen 1 »sie
Naquelle dia, para mini soienne e jamais esquee:do,

01MM p-csentes o c-nego Joaquim» Caetano Fume-eles "i.
abeiro e o dr. Joné Ribeiro de Soesa Pontes, 1 e 2 sec eta-
elos do Imediato. Ambos haviam sido meus me o itteue aquelle,
o g u ia de meus estudos de Rhetnrica, Poetica e Litte-abira
Ato Collegio Pedro II; este, meu . professor de Amatomin
faculdade de Medicira: Cem que saudade me recordo de
ouas ficções, c quanta veneração tributo á s na memorial

Fernandes Pinheiro, aoctor do primeiro livre didactko
03c.loto sobre Litteratura Nacional, era no Instituto Nisto-
tI^0 trabalhador effectivo e dili -ente. Coninsos artigos 5-kie
fjgoratu na obssa preciosa Revisiii, por elle dirigida dureato
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muitoa anuas; e, ai m dia, no aibbr da mocidade, inc
nrrig qtrai a contestar latrante-te, no selo de outra corpo-
raç ,.)—o Instituto dos Facaareis e 11 LeVras—os conaeinrs de
a. a Mamo:ia sobre a Companhia de Jesus no Brasil, til-o
sempre alijando á Critica historica, qae se me affiaurava
transumpto da verdade, o respeito que um discloulo davia a
seu 'nastro.

Por abaular contraste divergiamos em pontos esseneiaes
da doutrina: elle, titular da Egreja Catholica, dealerira
goloes rcerados sobre os nrealaros jesultas, que em sett
ontander haviam degenerado da antiga pureza, c glotilitaira
o grande miaistro de d. Josè I, que ern 1759 expnisaat de
Po-rural e seus dominios os diszipulos de La aola; ou, se:miar
In: náde, filho submisso e crente da mesma Egreja, acuai em
defasa dos alorlosos ermãos .de Nobrega, Anchieta e Antonio
Vinte., esmerilhando a obra sancta dag:males eooperadoros
da nossa civilizacão, baluartes da Fé, paladinos lierbiaos
libe: tale dos Indios e propugr.adores constarnaa da raanat
na admita.

no arreando, senhores, deante eezi2	 UCtiierie.
eon.,.coedor ; seg-edos da Historia araria— "aio prefando
q 2 ao arde: do raeu enthuaiasmo jusomil Laavesse Acta
em 1867 interarate fiel da , ig ,rcsa ivatiça era to ias os reanca
• winha higa centestação. O ardor da a:amnistia de
20 anos bem poderia ter fito esquecer alguriaa aombras do
crtateti,o; tnctnva-se de uma carenração de inclua , e a fra-
ailiaade lmonna imaera semnre de alrma soá.; atu nossas

imda nas que nasceu: inspiradas pelos mais nobres e
alavantadaa 3entimentos. Mas, ri alli tive a cusadia de re-
f ema estar as aaserções do mestre, nein por isso deixei
Xe ,-estar ao alaste conego Fcrnandes Pinheiro as ho-Jena-
grns do meu resocito, e ainda neste mo:neato, volvidos 55
auras, deota ensejo me valho para o confirmar perante a
nova getação de confrades, que iria! .canhcceu o int:atro oro -
fusos. Orviram suas proveitosas lições notareis Brasilairoc,
que em varias Gamou honraram o mestre no Parlamento.
VI alta administrarão, no magisterio, na scicncia c nas
lettras nacionacs; dentre cilas, que foram muitos, basta que
eu recorde os nomes de Belfort Duarte, Auansto Alvares de
Azevedo, Cunha Leitlia, Santos Werneck, João Bantista de
Lacerda, Teixeira Brandão, Francisco de Paula Podrigues
Alans. Moa carvo de Figueited a , Joaquim Nabuco, Vieira Fa-
zenda, Cales Augusto de Carval . o, Fernando Mendes e

alhries Carvalho,—e não mencioao sinão alguns que a morte
i doaa arrebatou ao nas° convivia c ao serviço da
Pada.

Meu outro meatre, o dr. José Ribelat 'cle Souaa Fontes,
corro nrofessaa da Faculdade de Mediciaa c chefe do serviçu
saltitaria do nosso Exer-ito, foi egualinente varno prestante,
Te deixou de si lioarosissinta memorai. O Instituto 'listo-
rico recorreu ás luzes do seu 2 garatujo, quitado se tratam)
em 1852 de examina ,- a sepultura e os despojos morales do
eximi° Estacio de Sá, o bravo cooperador da fundação da
n asa cauital. Tambem na sua catiledra da velha Eschala
ivled iciaa foi consciencioso professor, a quera a moriciade de
catão com justiça veaerou.

Mas é tempo de ornseguie na deacriaçãa do actuaria na-
que:la noite de 30 de Agosto.

Lã estavam, de um lado e do outeo da longa mesa, catre
varias cousocios: Candido Mendes, o douto geographo e his-
toriador, luminar do Direito Ecciesiastico, Maranhense filas-
tre que honrou por muitos atines uma cadeira ma Sanado do mm-
,aio; Homem de Men_ então viarroso, balai catar da nossa

Geographia e da nossa Historia. patriota que brilhou uo mugis.
terlo assim como na alaa administração publica, e que ainda
não ha muito se sentava ar.ab recinto, cercado do respeita
dos novos luctadores; o cor.selheiro Olegario de Acadima e
Castro,— jurisconsulto venerado, que ascendeu ao mais alto
posto da Maaistratura brasileira, e neste Cenaculo á cruas;
presidencialta o dr. GO:benne Sciiücii Capanerna,— malhe-
matico, natatalista, professor e engenheiro, que prestou á
nossa terra, orare outros, o notabills.;imo aerviçp de inata.
orar e desenvolver a talegraphia decaia° em meio da
'cuidadas sem conta, (PC só a Stla perseveaança gerai:trica
poude ore poisas anuos affroutar e vencer; — Moreira d'AZe-
vedo, mestre da mocidade, devotado a investigaç5es Listarei-
cas relativas ao nosso Rio da Janeiro, e á biogranhia de illus-
Ires patricios; — Antonio Alvares Pereira Coruja. mictar do
aVocabulario rio-grandensea aquelle mesmo Coruja cate
presidira aos meus exames gimes. de eschola primaria em
1854, galardoando-me com um livro de pratnio, que guardei
sempre jtuicto ao ooraçao como precioso estimulo de Cai:a-
lho.

Infelizmente, faltaram naquelle dia á sessão do lusatuto
, amigos alastres, a quem desejaria dar o abraço fraterna!, a •• „•tilai metre .qttetido que por enfermo Se achou. ausente.	 .

Entre aquelles devo apontar: Ladislau Netto, José da
Saldanita da Gama e Alfredo Tatinay ; o mestre querido ioi
dr. loaquint Manuel de Macedo. Os dons primeiros, bota-
nicos insignes, meus companheiras de excursão pelas mattas
viQin:ms desta cidade, — bons conhecedores da Flora trasi-
leira, com quota aprendi a admirar os esploradores e as ri-
quezas da nossa Natureza ; Escragnolle Taunay — o infati-
gavel b alneai de lettraa e bravo militar, campeão de duas
cama . ha ; celebres: a de Matto-Grosso que findara nor essa
fa nos:, Ret rala da Lagarla nor elle proprio magi anmeato
descri- ta em um livro r I noroso, que não mo g ; e a
ultima ohne da campanha do Paraguai, onde se ..astrára
no lado do nosso bencmerito decano— o principc marechal
conde d'Eu.

1)1 ausalcia do dr. J. M. de Macedo, que vos posso
dizer ? Do, Ione no findo d'alma não vê-lo alli. Era o
consagrado inexquecivel erador do Instituto; era o feste-
jado romana:na e d-amattne-o, que desenhara com rara
prvisào os nassos typ o; nado tiles e os costa -les da sole-
dale brnaeira. nara mm era mais do qtt.: isto: frara
meu wea're de ;listaria do Brasil; cnsiaára-me com carinho
a anat estt grande Patria, que, reto seu brilhante passado,
pelo valor de seas heroicos fifhos, ralos dotes promissores
da geração que surgia no scenario do paia, merecia o nosso
amor intenso, a mais fervorosa dedicação, o sacrificio de
todas as nossas energias.

Esse tuesb'e tinha a magia de orender-nos coma a doçura
de sua palavan, cão era um Demoatha.nea a levantar oulti-
daea., nem um Mirabeati a avassallar assembiCas; era um
Isocraaas encantador, que movia corações.

Perdoae-me, illustres collegas; perdoae-me, srs., esta:
doces reminescencias de um dia, que ate ficou indelevel no
espirito. São tributos de saneia gratidão aos homens daquelle
ternao, que no limiar da vida pública use appareceraal como
mudelos, e enjoa axe Mos, na medida de minhas forças,
busquei imitar para bem servir, coma cites serviram, ao
nosso amado Brasil.

Longe de mina o pensamento de os !algar maiores tient
mais dignos do que os alastres representantes da geração
ser:minta, que hoje abririanta o quadro ca nossa benemerita
Companhia. Esta nova geração, esta cohorte de soldados valo-
rosos, pode desvanecer-se de manter ergnido, com crescente
gloria e bizarria, o sagrado vexillo da nossa legião. O lasti-
luta Historie° accomnanha com ardor constante o succcssivo e
feliz progreaso da Patria c, assim como relia narece bor-
bulltar ma sangue novo de empreltendimcntos, assim neste
Cenaculo fervilham agora idas, tentames, luminosas ini-
ciativas crie traduzem a pujança dos actuae.s luctadores,

ç a prova alai a tendes: o maxirno interesse com gila
Lados labatam pela construcção mais perfeita do nossa
ruoaurrento historieca— esta Ulla obra que se desenha
no Centenario da Independencia, e que, mercê de Deus,
fia de ser concitada sem destalleaimento, para levar aos
postaras una attestado eloquente do nosso amar
Pateia.

A testa obsequiosa e brilhante, meus preclaros
collegas, com alue hoje honraes o modesto levita de 1C72,
inunda-me a alma de gratidão infinita e constitue o mais
alto premio, que eu pudera ambicionar pela constancia,
st5 a constanraa, do meu devotamento á causa patriotica
do Instituto.

Eila anauncia egualmeate, entretanto, o fatal atediai°
da vida do vosso leal companheiro e o enfra.qaechnento
iataxaravel das energias que elle despendeu, tanto quanto
frade, no serviço da .bal causa.

Idas este companheiro fiel e agradecido pateai:a:os
tom todo o ripar d'altna:

Paacjaanto a Divira_Providencia lhe mantiver um resro
de atento para obedecer aos vossos dictames e &corroa.
that- como soidade veterano a marcha trinmphal da vossa
ffiaalasa carnatanha.— descendo ás gateias subterraneas do
'passado para Colher as pepitas preciosas da Historia,— ou
subindo aos ,aleantis da cordilheira do presente para pro-
clamar ao mundo as victorias incruentas e as virtudes
do , povo brasileiro; emquanto Deus o favorecer com
um resto de vida util para amar e eugrandecer o Brasil,
para celebrar a gloria de seus filhos, para ¡mictar sua
voz, embora enfraquecida, ao km= sonoroso e augusto dos
leaitimos patriotas factores do mosso progresso e da nossa
mandeza entre as naçbes do mundo ;—esse veterano, apezar
de cansado pelas tabutações da grande jornada, ficae certos,
estará com vosco.

A' frente dos galhardos hoplitas desta phalange, mar-
chará, selam nobre e laureado, o valoroso estratégo que
tommanda ha tantos annos com intenso brilho a nossa legiitta
sagrada. Preciso dizer que se chama — Mansa Celsa 't



aliee, e: aerai -‘ LT )1...N.FR4J OiIG1AL	 Secmiri (1 .? 1.922	 1."U0S- .
	alle~l~~.11111~~1111111,

Entra 03 :anis illustres taxiarchos, que o acompanham,
avultará tambem esse disaincto Bresileiro, scientista pro-
fessor e homem de letras festejado, que se diria filho de
Atilares pela graça cantivante de seu cstylo, peei generosi-
dade Edalga com que acaba de me emprestar os theeouros do
seu saber. Está indicado ceu nome — Afranio ',tinto.

Seahores. A phala.nge gloriosa e aguerrida do laatitteo
numerosa e enthusiasta. Ella seguirá ovante, ea successivos
triuraphos, honrando sempre a patria amada, dignificando
cada vez mais o nome brasileiro e conquistando para elle
novos e mais virentes louros.

Pois bem. Essa marcha triumphal accompauharei de
longe, como veterano fiel á bandeira e agradecido á Provi-
dencia Divina por me haver concedido a tarar incomparave
e confortante de airnilhante espeetneulo.

Na hora solenne do crepusculo engalana-se por vens O

horizonte. E' doce ao fatigado viandante contemplar então
aquella maravilha da Natureza, e se expande a sua alma em
uma estrophe calorosa de louvor a Deus, Senhor de todos os
inurdos, certo de que o Sol, que para seus olhos alli des-
camba, resurgirá amanha e todas os dias, dando lua e vida
aos seus gloriosos crmãos, Cilicias do porvir.

Como esse viandante, o humilde levita de 1872, cheio de
consolação e de legitimo reconhecimento vos agradece lota
corde, excelsos companheiros de jornada, preclaros cultores
da Religião da Patria, certo de que nunca arrefecerá o vosso
acendrado amor á causa micta do engrandecimento e da no-
billtação do Bina.

Unisonos c Recordes proclameinos pois, hoje c sempre,
o nosso letnma:

s Por elle, Brasil unido e forte, o mais rude combatei
Para elle, Brasil glorioso e próspe ae, toda a energia de
nossas almas, todas as esperanças kV juventude, todas as
forças da virilidade, todos 03 fructos sazonados da velhice!
Pelo Braail amado, a nossa vida I (Muitos applausos).

Cessadas as palmas que seguiram as derradeiras palavras do
f. R31111Z Gaivão, o Sr. CONDE DE AFFONSO CELSO, após agrade-
cer o comparecimento do representante do ar. Presidente da Repu-
blica e demais auctoridades, assim como os das associações !itera-
rias e scientlficas, encerra a sescao, ás 22 1/2 horas.

Durante a permanencia do ar. Ramiz Gaivão na tribuna, o seu
1ogar na mesa foi oceupado peio ar. Afranio Peixoto, justa homena-
gem da picssidencia, e que provocou appiausos da assistencia.

Além dos socios supra mencionados, compareceram á sessão
os Srs.: major Cunha Pitta, pelo ar. Presidente da Republica, dr.
Francisco Alexand:ino, pelo ar. Ministro da justiça, capitão O.
Rocha, pelo sr. commandante do Corpo de Bombeiros, tenente
Senna Dias, pelo general Odoarto de Moraes, viuva conselheiro
Barros Barreto, dr. Francisco Góes, pelo Club de Engenharia,
drs. Arther Pinto da Rocha, Ribas Carneiro e Duvivier, pelo insti-
tuto da Ordem dos Advogadas Brasileiros, drs. Miguel Couto
e Olvinpio da Fonseca, pela Academia Nacional de Medicina. dr.
Felkio Torces, pela Sociedade de Medicina e Cirurgia, professor
João Baptista da Costa, director da Escola Nacional de 13ellas Ar-
tes, dr. Luiz Gomes Pereira Junior, dr. José Agostinho dos Pais,
director, em exercido, da Escola Polytechnies, Raul da Costa Ro-
drigees, pela directoria da Associaçáo dos Empregados do Coei-
Clareio do Rio de janeiro, Fr. Loals S. Curt, dr. J. B. Pararmos
da Silva, secretario do Conselho Superior de Ensino, dr. Marcos
Baptista dos Santos, professor Rrdolpho Amoedo, professor dr.
João Marinho, professor dr. Floriana de Brito, Kurt Hanow e se-
nhora, dr. Alexandre Stockler, Dr. Alexandre Lafayette Stoak1cr,
dr. Roberto SM', Wahleelar de Saldanha Unia Wright e senhora,
Firinino Saraiva e filha, Roberto de Saldanha Rainiz Wright e
senhora, professor dr. Abelardo Lobo, dr. Estellita Uns, consul
dr. O. B. Paranhos da Silva, dr. Adolpho Cnrio, Dr. F. Cabrita
e familia e muitas mania pessoas.

justificaram, cor Meu:nina, a sua ausencia os SOC:J.> ara.
Mano f3arrato, Jonathas Serrano e Nelson de Senna e n l no de
Vascoacellos e o Dr. Wencesláo Dm; presidente hon000la nos
Seguintes termos: sExmo. conde de Affonso Celso. Instituto His-
torie°. Sinto não paziJr comparecer justissidias homenagens ao
preclaao brasileira Dr. Rara: Gaivão. Respeitosas saudações.—IV.
fine.)

Taaaaeka a sAssociação Chriatan Acadenticas telegraphou cozi-
gratulanea-ee CQ2 r:sTIITUM pela jubileu social do st. l'atEliZ

Acr2zoR Dr. TZwu'Rri

2' secretaria.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTORIA - DA AMERICA

ACTA DA 1' Sr.f..4 i0, reinam. DA 10' SECCÃO (COLoINIDIA) E„:),
11 DE errnurno DE 192.2

PrirP"P f2i.c! (i)	 Generai Carlos Cuervo farque; (embaixa-
dor da Cotembia)

1'2, 15 horas, presentes. co ara. eeneral Cuervo Marques,
enun g.w1:-..mte Raul Tavares, O. D. Ski lton, Gustavo Lanctot,

.fosa Sa1r1o, Peai.° Celso de Uchoa Cavalcanti, A. Morales de
loa Rios e capitão João B. Maciel Monteiro, abre-se a sessão..

O ar. presidente communica que lia soroeute urna mono-
graphia relativa a cata SOC,Ção e designava para relatal-a o
sr.Ma Orilio, r,presentani.e. da Universidad2 dá S. Marcos, nu
Per.a.

O ar. presidente aprescnta urna nleção deapplausos (TIO,
vai em [venta° á acta) á Commi..zdão Executiva do Congresso,
moção que é opprovada por acelaniaçãa.

Nada mais havendo a tratar o se. prosidanta, depois d.:,
marear nova reunião para 12 d g rcrr ..:nt'.:„ts 16 314 horas, sus-,
pende a sessão.

ArTA DA '1 • SES5Zil PAIICVL DA 11° SECt:'.A0 (VENEZUELA) I:1r
11 DE SETE:Srilr.:) DE 1922

P'csZd.nci dti ar. miizistro Diego Carboncli

‘.'s 13 horas ahre-se a sessão cnrn a pre3ença dos srs. Dia-
go Clarbonell, Maxirno Sato Balt e Leopoldo Ireijó Bittencourt,
sondo este conviddclo para secretario.

Tendo sido apresentados á esta secção troa trabalhos: "Bio-
grafia dei almirante Brion", pelo ar. Henri Sola: «Males da
Guaiana", pelo da. B. Javera Ae:)sta e "Através de la Historia
de Venezuela", pelo da. B. Javera Acosta, o ar presiuen ‘e con-
vida a relai,al-as o ar. Maxima Sota Bali, delegado da Gua-
temala.

Nada mais havendo, 2uspende-se a sessão.

ADTA DA I° sEss:^lo PARCIAL DA 12' Sr,,CCF(3 (EQUADOR), E:1
11 an wremuna DE 192.2

Prosid2 gzia	 . ministro da L'i.1.-aucte, Diego Carbonett

Com a presença dos ara. Diego Carbonell (substituindo o
embaixador de Equador, sr. Rafael Maria Arizaga): Pedro Cel-
so de Bebem Cavaleanti, Pbiladelpho de Azevedo, abre-se a
sessão.

O sr. Presidente communica que ha duas monographiaa
corrospondentes a esta secção, ambas offeeecidas pelo rir Car-
los D. Rolando, avoeando a si a que tem o titulo de "Chronoat-
gia del Equador", para rolo tal-a e dando a outra — "Diceatna-
rio hiographieo o bibliografia° del Equador", para o mesma
fim, ao sr. Philadelpho Azevedo.

Suspende-se, a seguir, a sessãa.

ACTA DA V REUNIÃO PARCIAL DA 1-5' steçOrto (mama)
11 DE SETEMER9 Da 1922

Prc•sidcacia do si'. ministro Alfrcdo Pinto ViCii'a de Skil.

Na 13 horas, abre-se a sessão.
O sr. presidente convida para secretario o er. Capitão

Emilio P. de Souza Docea e cornintinica que, relativas a esta
sução, ha duas theses, — "Resumen da la Historia Militar da
Bolivia", peio coronel Carlos Blanco Gallindo e — "Resumam.
de Ia Historia Diploinatica de Bolívia", pelo de. Alberto Gutier-
rez, e designa para relatal-as o se. Philadelpho kzevedo.

A scguir, após haver marcado nova reunião paro II, da
16 112 horas, suspende, o sr. presijente, a sessão.

ACTA DA	 REUNIA° PARCIAL DA 23' E 2S° SECÇÕES -(GUYAZIA 11,7.
fzrz.N e Do)IINIO DE CAN.ADA'), VAI 11 DE baTEMDRO DE 1922

Presideneia do ar. iirthur G. 'Doughty.

A's 17 horas, na ausencia dc sir John Tilley. embaixador,
da Inglaterra, assume a presidencia o ar. dr. Arthur G. Dou 1j
ty, preseates os senhores doutores: Andraw elevem, f3sear
Skelton. Clustave Lanetot.

O sr. presidente COMMullin que, correspondentes a est,a4
secção, existem as monographias: "The voyakte of Pedro 'raiz
sreira ou tha Amazon from Pará 1p Quito and Hack, 1631-39'i
o "The rei:Olaria of Great Britain with Guiana", ambas da arre
ti. Edmundson, assim como tratou de um projecto da Rialori
Geral do Canadá. preparada pelos membros da respectiva dele
gaeão, como possivel base para a Hiatoria Geral da :t‘rnbrigeta,4
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, A's 18 horas suspende-se a sessão,' mareada outra para O
•dia 13 ás 17 horas.	 •

A CTA DA 1 4 SESSÃO PARCIAL DA 64 SUEH-STICÇÃO, (5" SENÃO — nait-
ere) -- "HISTORIA ECONOMICA", EA1 11 DE SETEMBRO DE 1922

Presidencia do se'. senador João Lura Tavares

A's 10 horas abre-se a sessão com a presença doa ara. se-
nador João Lira 'lavares, Nos° Pinheiro, professor Le Gentil,
Leopt.ido Feijo hitteusourt, teimo o ar. ministro homero ssa-
phsts. pres . uento e reiator tia sução, por doente, se escusais}
de comparecer.

• ar. p,-,inente cOmmunica que, sobro mataria da secção,
•ha as seguisses ilionostapilias — .10 Brasil econornico", pe.o
sr aliso Las art; "ss otliese n storica de eco/imiti e finanças ao
Brasil", peio senador Joao.Lera; "Documentos para o histoi ico
das tarifas allanuegarois do Brasil", por João Carneiro da Fon-
toura; "Politica • economica de D. João VI", pelo ar. Ageuor
Reune, distribuindo as moia primeiras ao ar. Nuno Pinneiro,
que já havia sido convioatio para secretariar a sessão, a tercei-
ra ao sr. Rarnaitio-Ortigao e incuinoindu-se . de reatar a quarta.

Para relator geras e convidauo o ar. oiuno Pinheiro.
O Sr. ?uno Pinliehe apresenta a seguinte moção: "Den-

tre Os estrangeiros illostres, que são presentemente nossos
hospedes, cabe-nos dessa ,ar, pela especialidade de sena co-
nheismentos, nesta primeira sessão sia Gonimissão do Siso-
ria Et...11°min, a figui a no Sr. Ouilhernao Subercaseaux,
chefe da Embaixada Extraordinaria do Chila ás festas do
Doso Centenarit..

O sr. prol-essor bt oercaseuax, cathedratico de Economia
Politica na Universidaue de Santiago, do Chile, é, como sa-
ber, ' os doutos collegas desta Coidinissão. o eminente autpr
de unia obra sobro st) Papel sioedas. publicada em hespanhol
em 1908, e que hoje corro mundo. depois da traducção fran-
cesa de 1921, tendo-se tornado, em pouco tempo, um livro
classico e unico no essumpto, não 36 pelo seis valor noutri-
fli io, corna especialmente porque, descrevendo, em estudos
megistraes, as exoeriencias -da circulação inconversivel em
ni• routinente, traçou, em :yntheso, um dos mais curiosos
csoitulos da historia ticonomica e financeira da America. O
se dor° recente, de 1921, sobre a organização bancaria e o
s.o .,ema monet avio chilenos é mais uma contribuição pse-
ciosa para o niesma fim.

Poi ao tratar de um grande economista e historiador da
/merca, proponho que a Commisstio lho apresente, em tr. e-
Êsamina, a expressão de nossas homenagens, com um voto

'dongratulações por sua presença nesta capital actual-
•unte.

Doeta sorte, gerviremos igualmente ao fim ideal desta
ternossasso, que 4 fortificar, cada vez maí ci. os I.OÇOS

politiea de approximação, de solidariedade e de fra-
ternidade anisricana.»

• &provada unanimemente esta moção, o ar. presidente
levanta a sessão, após haver marsado outra para o dia 13 ás
14 horas.

- ¡acra nni PRIMEIRA SESSÃO panem, DA 9' sue-seee :41o, (15a, SE-
QI.X0 -- ousa.) — HISTORIA LITER.ARIA E DAS ASTE .4 EM
11 DE arrumo DE 1927.	 .

Presidencia do sr. dr. Eugenio Vithena de Moraes

A's 10 horas. presentes os ars. drs. Eugenio Vithena de
Moraes, Adrien Delpech, professor Le Gentil, Eugenio Egae.

profeesor Marinenche, Alvaro de Souza Reis e Leopoldo Feijão
abre-se a sesQão.

O sr. presidente communica a existencia de diversae
monegraphias sobre assurnptos desta secção o as disl ritmo,

oa serem relatadas, aos seguintes membros: Adrian Dei-
pedi — «Das associações 'iterarias no parindo colonial,
por 111ax Fleiuss; «Historia das Artes Plasticas», do dr. Ara
Cem GoiIDEUãOS; «Evolução da eloquencia parlamentar no
brasila, do de. Feijó Bittencourt; «Historia da Literatura
medica brasileira», do dr. Alvaro Reis. Ao professor Le
Gentil: «Da influencia estrangeira em nossas le:ra sa do dr.,
A. *Delpech; ao dr. Alvaro Reis: eAcultura juridica no Bra-
sil», do dr. Clovis Bevilaqua; ao professor Martinenche:
aTheivro no Brasil», pelo dr. Claudio de Sonsa. As mono-
grapt:jus: eFolkrlore parahibann», do professor Coriolanr. de

!Medeiros o «Correntes philosophicaso, do dr. Antonio Fi-
gueira de Almeida são dadas, para rolatal-as, ao dr. Leopoldo
beijo Bittencourt, que tambem é convidado para secretario
da sessão...

O sr. presidente, a seguir, levanta a sessão, marcando a
proxima para 13 deste mês ás 15 VI horas.

ACTA DA 14 SESSÃO PARCIAL DA 44 etto-SEGÇÃO (i 5' seraskoss
BRASIL)	 HISTORIA CONSTITUCIONAL E AOMIVISTRATEVA3
sas .11 DE arrumo DE 1922.

Presidencia do Sr. Dr. Alfredo Valladtio

Abre-se a Sessão, com a presença dos Srs. Drs. Alfre-
do Valladão, Aurelia° Leal, relator geral; José Bonifacio
Andrada o Silva, Carlos Travieso, Carlos Faller o laadro
Calmon.	 -

Abrindo a sessão, o Dr. Alfredo Valladão proferiu as se-
guintes paltwraa:

"Ao iniciar os nossos trabalhos, congratulemo-nos com
o Brasil, a nossa gloriosa o qusrida Patr;a, que pôde, com
justo orgulho, apresentar perante as suas irmãs da America
e perante o mundo os grandes titules de soa histor.a consr-
tucional e administrativa, em que culminou o direito, em
que culminou a justiça.

Gloria do Novo Mundo, é que dos E • `atioa Unidos -da
America do Norte aurgisse o systema de consi i:nição q
viria a ser u paradigma das proprias constituições do Ve-
lho Mundo. •

Gloria ao Brasil, é que a Constituição Americana .15
em 17091 houvesse norteado Os ideaes da conjuração mil:tetra,
onde se anteviam a Federação e a Republicas

Gloria do Brasil é que, dentro da Constituição do Im-
porto, se pudessem erguer esses grandes Monumentos jur.-
diais que abi ficaram a ai-testar perennemente o alto grão
de nossa cultura, civilização o justiça.

Gloria do Brasil é, ainda, a Constituição de 18P1, ve-
dando as guerras do conquista, coroando os ideaes de nossa
politica internacional com os principios do arbitramento.

Gloria, pois, ao Novo Mundo, gloria, pois, á nossa Pa-
tria pelas novas formulas que apre sentaram de sordarie.
dado çde justiça, realizando os grandes destinos 'que lhes
reservara a Providencia Divina para o bem da humani-
dade."

Em seguida foi nomeado secretario o Dr. Pedro Cal.
, mon e o Dr. Aurelino Leal, relator gerol,procedett á leitura
de varios pareceres que f oram discutidos longamente, e
mareada nova reunião para a continuação dos trabalhosa

SOCIEDADE DE GEOGRAPIIIA

nociedade de Geographia	 Rio de :a-
rteiro

S ANNO SEXTA SESSÃO MOINARIA DA
DIRECTORIA E CIONSELHO DIRECTOR. EM
8 DE AGOSTO DE 1922

rresidencia do Sr. almirante Antonio
Coutinho Gomes Pereira — Secreta-
rios: Drs: Eugenio Augusto Wandeck
e Empreendo Tkomé Bezerra

.	 dezeseis horas abre-se a sessão com
presença dos socios: senhores almi-

rante Antonio Coutinho Gomes Pereira.
general Dr. José Maria, More ira Gnimaa
pez, Or. Eugenio Augusto Wandeck, Dr.

Raymundo Thome Bezerra, Dr. Alberto
Conto Fernandes, marechal Dr. Urbana
do Gouvêa. Dr. • Antonio Carlos Simons
da Silva, Dr. Roberto Moreira da Costa
Lima, Dr, Daniel Henninger, Alexandre
relix Tribouilet.

O Sr. Dr. Thome Bezerra (servindo de
4° secretario) lê a acta da sessão ante-
rior que é approvada após a observação
do mesmo Dr. Bezerra, mandando ao-
crescentar a parte que se refere á appro-
vação das propostas para concessão do
titulo de socios correspondentes aos Srs.
professores ?slatheus de Oliveira e Corto-
lano da Medeiros e de effectivo ao Sr.
Dr. Alexandre Emiti° Sommler, propos-
tas estas que, amenas na sessão de 11 de
julho ultimo, estavam subscriptas p-,108
senhores doutores Simoens da • Silva,
Thome Bezerra . e Eugeni Wendeck, GS

•duas primeiras e pelos senhores general
Dr. Moreira Guimarães, Dr. Thome Be-
zerra e Eugenio Wandeolt a ultima.

O Sr. Dr. Wandeok (secretario geral)
lè o expediente seguinte: carta do Sr.
Dr. Alexandre Sommier agradecendo a
communicação da sua eleição para sedo
offeetivo;appello do Centro Maritinao Na-
cionalista em prol das victimas do Avo,.
ré; carta da Société Hongroiso de Geo-
graphie, agradecendo as congratulações
desta sociedade por motivo de seu jubi-
leu; convite da Sooiété do Géographie de
Marseil/e, para que a sociedade adhira
Exposição Colonial o Nacional de Mar-
selha: carta da Commissão Directora da
Geographia do Brasil, acompanhada do

, parecer da commissão, composta dos '=re.
Drs. Lacerda Coutinho, Daniel Hennin-

. ger e Arruda Beltrão, nomeada para opi-
nar Pobre e retal -orlo offereoido pela ai-



amada eommiaerio de, getgaaptia. appro-
;ilido o parecer unanimeraeate.

O mamo Sr. secretario geral dá coube-
Cimento á casa das publicações recebidas
do 11 do julho pp. a esta data.

O Sr. presidente submetia á casa uma
proposta, mandando admittir como sa-
cio effeetivo o Sr. Dr. Henrique Eduardo.
Couto Fernandes. Esta proposta, que está
assignada pelos Drs. Eugenio Augusto
Wa ideck, Alberto Couto Fernandes e ge-
neral Dr. Moreira Guimarães, un.ani-
Memento approvada.

O Sr. presidente propõe uai vota do
pczar pelo falleeimento do fr. almirante
Cordeia) da Graça que pertencia á das-
se de saloios effectivos desde laia, assim
como carimunica que, cumprindo o que
ficara deliberado na sessão anterior, con-
vidou o general Rondon para fazer uma
conferencia sobro es nossos indigenas,
não tendo, porém, obtido ainda qualquer
•resposta daquello general, que está nua
sente.

Tendo comparecido a esta sessão o Sr.
Dr. Alexandre Sommier, o Sr. preeidente
dirige-lhe palavras de eaudaoão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidento suspende a sessão ás 17 e meia
horas.

Anuímos á neta.
Sociedade Geographia do Rio do

Janeiro — Commissao directora da Geo-
graphia do Brasil — Commemorativa do
tentenario da independencia.

Rio do Janeiro, 12 de julho da 1922.
Illmo. Exmo. Sr. almirante Antonio

Xgries Pereira, M. D. presidente da So-
ei ade de Geographia do Rio de Janeiro.

Restituindo a V. Ex. o incluso parecer
tia commissão por V. Ex. nomeada pára
examinar o nosso relatorio, relativo aos
trabalhos da Geographia do Centenario,
cabe-nos agradecer as palavras de apoio
o admiração alli liontidas e declarar que
estamos de pleno aecerdo com as 811g•
gestões da commissão, no sentido de se
pedir ao Governo, em tempo opportuno;
nova verba para auxilio á conclusão da
obra.

Esea intervenção poderá ser quando
apresantarrnos os quatro volumes em
adiantado estado de elaboração, que ab-
sorvem toda a datacão concedida pelo
Governo, sendo razoavel que então se
solicito mais outro auddio, para que não
fique medito o vasto manancial scienti-
fico e kreographico que a Sociedade de
Geographia grangeou para esta momen-
tosa obra do Centenario.

Com estima e consideração nos sub-
• screvemos . —Antonio Olgntho dos San-

tos Pires, presidente. a- Lindolpho Ia-
viee, secretario	 *.

Exmo. Sr. almirante Antonio Couti-
abo Gomas Pereira, d.d. presidente da
Sociedade de Geographia do Rio de Ja-
neiro.

Designados por V. Ex. para proceder
ao exame do relatorio que a honrada
commleseo dos trabalhos rentoa á
Geographia do Brasil, commemorativa
do Centenario da Independencia, apre.
acatou ao conselho director dessa socie-
dade, nos desobrigamos dessa tarefa com
jus palavras que se seguem.
s A. a-Iludida COMInlasãO por seu relato-
aio demonstra o extremoso carinho com
'que Catól.!' do assumpto de rasolvaa a
parte mais difficil, qual a que se refere

impressão da Gaographia do Brasil;
prova demasiado campal° na concur-
tenda que abriu, a qual, infelizmente,
ao produziu resultado aatisfatorio a
acua intuitoe economicos; ee obsequia, fi-
zalmente, ensejo para o exemplo do de.
:eras que cabe a 4rplantes, se intoressana
jpelo alto de tamaaho empreheadimenm

to daSS.c.fdido de-Goographia do Rio de
Janeira.

Não fdra; todavia, a exigua verba da
120:000$, a cerames:10 certamente ao
exoneraria com effidencia da respensa.
bilidade que se lho attribuiu.

Parece-nos a nós bem justificado o
aelatorio com os documentos que o
acompanham. Por esses documentas
rificámos Os cuidados competentes para
a =citação da proposta da firma Pi-
anenta de Mello SL Comp., encarreaacla,
presentemente, dos trabalhos de ilnprCS••
são da Geographia Nacional. .

Essa firma, unica aue satisfez eas• coaa
digões estabelecidas na concurrencia de-
pois de varias estudos com a comnessãa,
assentou em entregar 3.000 exemplaras
de cada volume de quatrocentae praansia,
da Geographia do Brasil, pela preee
22:000$, accrescido de 10 % para a in-
troducçao de gravuras relativas ao ante.
Assim, 3.000 exemplares de eade volu-
me da raferida obra custarão 21:200$009
e porque a commiseão calcula a obra
nacional em seis volumes, haverá o diza
pendio do 145:200$, quantia que excedo
o credito do 120000$ em 25:200e000a
Afóra essa despeza, prevê a referida
oommisaão, cantemporaneamente, outras
mais com os projuizos materiaes doa
oollaboradorea 09 quaes avaliamos, com

•os documentos apresentados, em cerca
de 23:000$, e ainda mais outras (Is soe-
zas com dactelographoe, estafetas, etc.,
que estimamos em cerca do 10:000$000.

Com estes commentarios, infoamaivas,
a V. Ex. que a Geographia -do
nas condiçoea delineadas, nos custará a
nós a importancia dp 178:200$, com a
base estabelecida cgf 120:000$000.

Ainda, mais, informamos a V. ria.
que, dos 3.000 exemplares, 1.000 asam
entregues ao Governo; e, dos 2.000 re-
stantes ti sociedade, tomando a base do
20 elo para expedição gratuito, obi cre-
mos 1.000 axemplares, os quaes, para
satisfazerem ás despesas, som aliás of-
ferecer lucros á sociedade, que teal
tenção da propaganda nacional, serão
vendidos a 111$375 ou sejam 18e3le poa
volume, dos seis ipio compõem a obra
de Goographia Nacional, Ora, é elaro•
que esse preço, além do difficultar á
venda, -produz sérios • embaraça3 á vida
financeira e oconomica dessa suei,
cujos fundos são pohrissimos e bastou-
temente ineapazea de tanta resaenzabi-
lidade.

=cresce, ainda, dizer que a angra-.
phia Nacional, cammemorativa que e da
Centenario, e, portanto, destinada ao
fim util de fazer conhecido o 110.3SJ pai&
em sua diversidade econoinica e social,
não ficará ao alcantis de todos, e. sem
duvida, não conseguirá o seu intuito,
nem produzirá o =cassado 'para A Co-
bertura alo desfalque acima exposta.

Pensamos mis que a utilidade desse -
'grande emprehendimento da Sociedade

• do Geographia, aão adeve estar sujeito a
essas considerações de ordem financeira,
nem adstrieta a causas alheias á propa-
ganda nacional, o, por isso, se faz mis-
ldr 	 o Governo auxilie a organização
da obraque ideámos, em todas as dos-
vazas a fazerem-se, sem limitar a verba,
aliás concedida segundo foi requerida.

'Pois bem, ai o Governo cbseguieu
promptarnente com 120:0098, .quantia
pedido por essa ~idade, é facto, ce-
derá quantia maior desde que essa lha
seja pedida.
• Assim, Sr. presidente, apresentemos
gtvitre do ver dirigido ao Sr. ministro

. tra Justiça e Negocies Interiores um ot.
.ti,elo justifica/Kb	 desposLi e PetliAdg

setifiatiftlyg	 1705
.ereee~..

um supp- trffialltaw's'atre,dIrdazalea riecido que,
essa sociedade possa concluir aem ontut
de especia alguma o trabalho . da Geoe
graphia do ,Brasil, e de maneira que
essa obra possa ser exposta á venda poa
preço convinhave/ ao povo brasileiro,.
que concorra com os impostos para o
progresso nacional e para a prOpagaudil
universai*de seu palz.

Terminando, Sr. presidente, não poa
demos dei ar de taansmatir a V. Ex. el
boa hupreadio que 1105 C3.tliSall o relate-
rio da que tratamos,,. já pelos esforço
inuditos ,rla, e .:I cilini rsoen. i r.elnA honçaa
doa conceitos alb aa penitidea	 aele ia-
telligencia e dedicação com que se fama
vexem os re z re:IN-OS merahrno, rine unem
receia de no z.on r.iarte .no mais aceentua.
das votos - 	 1nuvoreA e ngradrchnen'Ag.
• E. quanto a nó?. agradeenn2no a hon-
rosa inelimbencia que nos t •ai eeranieta
tida e esperamos haver satiofeiim Íts
strueções de V. Ex., ordinariamenta ac-
commodadas com jueteett ao princip io da
utilidade que rego os destinos dassa as-
sociação se,ientif ica á qual V. Ex.' iam
offarecido as primazias de inn eniendi-
mente frauramaoto luoido e morta e do
uma conaruidado absoluta, assidua
-exemptar.

Riu da Janeiro, 2 da abril de 1922. —
leão Daptista de Lacerda Coatialw. cc..
latar. — Daniel Henninaer. Ma0121:0
Carlos de Arruda Dettrao.

	•

NOTICIARIO
No Valado do Cattete, foram liontene

ke-Jebidos; pelo Sr. Prmsideate da eiepu-
tinca em visita de despedias ne S e- ,lee
aretario de Estado Charles Evans Hughea,
-embaixador espeia oo Estados .t..
e Bulgol.lc.sLe do Druxellas, kdolph Mexa
embaixador especial da Belgica; antaes
acreditados em missa) especial. nos Les-
tas tia eentenario da Indepowlencia.

4'15 audiericiae dos deus embabiauoree
teve tagar no salão da antiga Capella do
Palacio do Gaiteis, em horas differentes
para cada um, tendo sido entretido pelos
maaans e o Sr. Presidente da Republica,
cordial palestra.

O Sr. capitão Mareolino Fagundes, ai-
ficial de dia ao Estado-Maior do Sr. Proa
-sitiante da Republica, serviu de introdu-
ator. -

-a-No Palacio do Catita° foi hontern re-
cebido em audieneia especial pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, na qualidade de de-
legado especial em missão especial da
Republica do Panamá o Sr. Matias Aba-
se Criado, nas festas commeraorativas do
Centenario • da ladepeadencia do Brasil.

O delegado do Panamá foi recebido o
após 'a audiencia canduzido até a porta
hrindpal do Palaeio do Cattete,_polo Se.
capitão liareolino Fagundes, °aliciai da
dia ao Estado Maior do Sr. Presidenta da
Republica.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem em audiencia particular no Pa.
lado do Cattete, o Sr. Johau .Theoder
Panes, embaixador em missão especial
da Sumia, nas festas do Canteuario da In-
dependencia, que fez entrega ao Chefe do

,Estado das Insignias da Ordem Suprema
dos Seraphins, conferida pelo Rei Gusta-
vo V, ao Sr. Presidente da Republica,
como !excepcional homegagem ao ferartlal
e ao seu presidente. Esta ordena foi i
tuida em int; compõe-se do 92 digna.
latiu, sendo oito estrangeiros; 8 g te.
curvada aos Chefes do =MU
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ao r,
raticu-.‘. o Sr. capitilo

stti:de,::	
.,,

.	 d'N dia ao Est.ad," Maio;
043 S:. Presidente da . Republica.
• —Estiveram no Pahwl, do Calleie os

gene.cal .Tõsé Joaquim Virrn:r.o, afim
kio 'e apresentar e agradecer ao Sr. Pre.
ridente da Republica a sua iecnte pro-
moção a esse posto; e o Dr. Rubens Ma.
%imitiu° 4.ie Figueiredo, que a •zradeceu o
lelegannema de pezanies que g- Es. lhe
aviou por motiva do fallecimento

Pur esposa,
Sr. Presiacnte a itepuidica Tece.

11)(11 1 bonteili em andieneins, nas quae
npmsentaratii as suas despedidas ao Cite-
re do Estad, 'os Srs. Harry W. Frantz,
•representanto da United Presa: e Mereditt
tz tiles, repro,)entante da Associated Press.
4auc aqui se achavam em missão especial
;stas agen•ias telepraphleas citadas. As
!ourliPnCia ,,: foram coneedi-das em horas
tiiiikientes para cada uni dos &tis ia-

O eala preside:Ao da Republica reeC,
'teu o seguinte telegrama:

Mancos, G — Tenho a honra de Com-
• Valaiear a V. Ex. que recolhi á.deiega-
leir. fifical a Quantia de seis contos e cin-
lboenta mil véi:, proveniente da venda do
'arroz e milho beneficiado no nucleo
:Centenarie. Caloulo em mil • quinhentas
;a duas mil saceas de farialia de sessenta
tilo a producção do nueleo Centenario.
'até novembro. Saudações. -.--- Aancilo

éltete do, coninii.0,

Na Priineii.a Pagadoila do Thesotwo Na-
tiOLP.1 serao pagas hoje, oitavo C.•1 t til, as
amiúdes folhas:

lnspe.ctoria de Vehiculos, Mottc, .
lExtsrior, Commissarios de l a ctasse. e :sare-
vente:.2, montepio da Agricultura, cola , is-
sarios de 2' ,..lasse, Gabinete de tde.at esti-
cão c Estatistica e filiaes, avulsa da il,,ri•
Cul:;:ra e Is.spcctoria de Pesca (extlnesa).

Nota — Os que deixarem de reeeb:c no
dia p..eprio si) serão atiendicks do vigcsiino
00 m igesimo terceiro dia util.

/1n111.....11

Pela corretoria da Caixa de Anlovi.iza-
tão foram lavrados Untem 19 termos de
Jransferencias de apolices da divida nu-
Mica, uniformizadas e diversas emissões,

orrespondentes a 160 transferidas por,
venda e 37 por transmissão causa mortig.

As do primeiro typo tiveram a cotação
818 e as do segundo a de 775$000.,,,

1\a thesouraria do papel moeda da, Cai-
'áa de Amortizarão foram trocadas hon.
`t.em 19.960 notas do Thesouro, dilacera-

e em substituição. na importancia de
,C36:100, sendo 3.760 de 5$ da estampa
:Mi', das quae.. iram picotadas 19 falsas,

Os menoresmenores dos Patronatos Agricolas —
Findos os principaes festejos do Centenario
da Indepcndencia, nos 'quaes tiveram parte
saliente, os menores dos Patronatos Agricca,
tas, que a população teve ensejo de vêr e
apreciar, em diversas formaturas, regressam
aos estabelecimentos a que pertencem.

E' assim que hoje, 12, pelo NP 3, que
deixa a gare da Central ás 19 horas e 50 mi-
nutos, seguem para o Patronato Monção, 50
menores; para hluzambinho, 30 e para Jose
Bonifacio 32; pelo N 1, que salte ás 17 horas
e 43 minutos, regressam ao Patronato Pe-
reira Lima 130 menores, o primeiro em São
Faulo e os demais em Minas.
- Amanhã, 13, embarcam pelo SP 1, ás 4 ho-
ras e 50 minutos, 40 menores do Patronato
Delphim Moreira e 40 do Campo Sallcs,
ambos em Minas.	 -

No dia 14, pelo SP 1, regressam a Ca-
sauim 76 menores do Patronato Wenceslau
Urna.

- O director da Hospedaria de fitaniatantes
da ilha das Flores enviou, em data de 7 do
corrente, o seguinte telegramma ao director
do Serviço de Povoamento:

eA's 6 horas manhã de hoje formada es-
cola dos patronatos agricolas aqui alojada
foi hasteada bandeira nacional com todas as
honras, proferindo nesta ocasião allucução
alluaiva ao acto o professor Hugo de Figuei-
redo sendo saudado os proccres da Indepen-
dencia o Exmo. Sr. Dr. Presidente da Repta.
blica e os poderes tonetititidoaa Saudas
aticas•

Segando a estAistica organizada pela Su-
peri . ':s.ndencia do Abastecimento, elevou-Se

1aa30 contos o movimento das vendas de
gene:os alimenticios e outros artigos de
primeira necessidade, nas feiras livres que
funceionaram, nesta Capital, durante o mez
Ce agosto ultimo.

Em julho, as vendas importaram em 1.550
contos e em junho em 1.457 contos, conser-
vando-se sem alterações sensiveis os preços
dos generos adquiridos nos referidos mer-
cados.

De janeiro a agosto do corrente anuo,
furam vendidos, nas feiras livres, productos
de pequena lavoura, cereacs e outras mer-
cadorias no valor de 10.439 contos de reis,
quantia (ice. %mimada á de 10.452 contos,
relativa ao movimento de vendas no anuo
passado, perfaz o total de 20.911 contos,
desde 17 de abril de 1921, data da fundação
das feiras, até 31 de agosto proxinto findo.

Fui encontrada, !iodem, na feira livre de
Saenz Pefia, uma bolsa de senhora, que será
entregue á legitima proprietaria na sede da
Superintendencia do Abastecimento, sita á
rua do Mercado n. 14, I° andar.

O director do Serviço de Povoamento re-
cebeu o seguinte telegranimit do adtninis-
trador do Centro Avicola %David Caldas,
no Estado do Piatihy:

ePeço venta dirigir-ma em nome de todos
os funceionarios empregados e colonos
desta Centro. Felicitamos V. Ex. pela glo-
riosa data de nossa indepandencia. Temos
a honra em descrever: Ao amanhacer de
hoje ashava-se a séde deste centro ageicola,
formado cento e muitos alumnos das tres
escolas em continencla á bandeira com a
presença de todos os, funccionarios cm

conlinencia á bandeira com a presença de
todos fauccionarios empregadas assistencia
de mais de oitocentas pessoas na occasião
de ser hasteado o pavilhão nacional era
frente da directoria deste centro foram en-
toados por todos os presentes os hymnos
Proclamação da Republica, Nacional e !ride-
pendencia tendo o Sr. administrador erguida
delirantes vivas ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica a quem devemos o beta gerai,
foram reiterados vivas ao Exmo. Sr. Dr.
Epitacio Pessoa por ter trazido a paz e a
concordá a familia brasileira, foram ainda
erguidos vivas ao Estado cia Parallyba da
Norte, por nos ter dado um filho que honra
aos seus patricies, a nação e o amue nunca
mais esquecido para o Brasil c o estran-
geiro. Depois hasteado o pavilhão subiu ao
ar uma grande gyrandola de foemetea era
passeata civica percorreu toda sede deste
centro entoando hytnnos etc. Encorporados
até a Escola José Bonifacio da qual o pro-
fessor o Sr. Bencdicto de Moura Santos
alli o Sr. administrador depois de ligeira
allocução concedeu a palavra ao professov
tendo este proferido um brilhante discurso
no qual tratou sobre a data immorredoura
da nossa independencia.. Foi offerecido doce
a todos os alumnos e aos presentes a effigie
do Exmo. Sr. Presidente da Republica.
Tendo sido reitarados vivas ao Exumo. Sr.
Presidente da Republica, ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, ao Exmo. Sr. D. lphe
Pinheiro Machado. director deste se iço.

A' tarde jogo de foot-ball na sCate do
centro evoluções militares. A sede no

noite, toda illuminada e ligeiro drama na
Escala José Bonilacio.

1.11•nn••

O inverno de 1922 no Disc; icio Federal—
(Resumo organizado peio h „auto Central
da Directoria de. Meteorologia):

O invento de 1922 no District) Federal
foi, de modo geral, secco e ameno.

A temperatura foi mais ou amenos no: -nal
nos mezes de junho e julho, e acima da nor-
mal em agosto. Era conjuncto o afastamento
da temperatura typico para esta estação do
anuo fed de mais 0°,7. Houve oa seguintes
periodos relativamente frios: de 8 a 12 de
!Mal), com» uma minima de 14.5 verificnia
na madrugada de 11; de 2 a 6 e de 19 a 25
de julho, com a minaria absoluta da estação,
13.9, registrada na manhã de 20. Era agosto
houve uma temporada de noites Mas, de 22
a 25. A maxima thermometri sa absoluta do
¡avento, 31.8, occorreu no dia 29 de agosto.

As mudanças mais bruscas de tempera-
Juta de uma hora a outra, aliás pequenas,
deram-se em agosto e as de um dia a outro
em junho.

As chuvas foram sensivelmente escassas
durante todo o inverno, sobretudo em aos&
to, cujo deficit attingiu a 45.9 tnillimetros. A
deficiencia pluviometrica com ralação á nor-
mal, foi, durante a estação, de perto de 88
miaimetros. Os periodos chuvosos dos tres
mezes em revista, foram sempre de tres
dias no maximo, viz:— de 2 a 4 de junho,
de 1 a 3 de julho e de 4 a 6 de agosto. O
penado mais secco foi de 23 dias (de 7 a 31
de agosto). Houve uma unica ventania em
todo o ueriodo invernoso—a de 23 de junho,
de NUM,.

A taxa de humidade relativa foi Inferior â
normal, excepto no meada julho calo respe-
ctivo valor médio igualou á normal.
• A nebulosidade esteve abaixo da normal
a insolação mais alta do que é usual no In.

Co
n
tara-se 25 dias claros, 23 encobertos

verno. 
m

44 nublados.
A nevoa secca foi, estranhamente, pouca

este anuo, no mez dc agosto.

'A' Directoria de Contabilidade do The-
(çouro a Caixa de AmortizaçãO restituiu o
¡processo de substituição de apollces ex.
•enviadas pertencentes a JOãO. Dalea

t—a-a
, A Caixa do Amortiza.çàci remetteu
'.¡Delegacias Fiscaes em Minas Gemes e
Sergipe, as guias das apolices pertencen-

,aes a Thomaz Antonio de Andrade e Da
rc•sephina Muniz . de niseOncelioa,e-

A' Caixa de Amortização a Carteira de
R
t
tedeSconto do Banco do Brasil recolhem
ontem a importancia do 10.000 cantos

ti ealdo tla lua °reza ç6ea,.,
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Directoria de Meteorologia - 1astiiuto Centrai - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo -Synoose ci .) tempo em toda Ol
Brasil ao 1 i2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de janetro) no dia 10 de setembro de 1922

Zona NOrte	 Devida l defficiencia de despachos telegraphicas d,./xamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - Tempo bom em Matto Grosso e Goyaz e lastavel em Minas Geracs e Rio de Janeiro, tenda cliJvi.i.3 Imoalcai

'itoje em grande parte destes dous ultimos Estados. A temperatura elevou-se il ,geiramente em Matto Grosso e Rio de tinira e manteve-ao
estavel em Minas Genes e Goyaz. Em diversas localidades de Minas Gemes sopraram esta manhã ventos dc leste com re,Alar
velocidade.	 •

Zona Sul- Tempo instavel em S. Paulo e Rio Grande e máo na Paraná e Santa Calhado, tendo ettvida Ioatcm nestes dom,
ultimos Estado3 e em partes de S. Paulo e Rio Grande. A temperatura manteve-se estavel em S. Paulo e Paraná e elevoit-se aceen.
wadamente em Santa Catharina e Rio Grande. Trovejou esta manhã no Paraoi e extremo sul de S. Paulo.
Ubservações ineteorolagicas eiiectuadas simultaneamente ao 1/2 dia-de Green \..fch (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 10 de setembro do

1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto  Central)

Buen,..i.; .Àires (X)..
.........----..-.-..., .-....--...............-.................-.................... 	 ---;..---.----- -

. Estado (19 C,:0 em tiCeinit):; zh c,:a encoberto: 0 totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1), bom; 1, ineerto ;
In. mau. Pheromenos diversos: e, chuva ; ue, neve ; ng, nevoa secea ; n, nevoeiro denso ; n.t, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; giros
geada ; tr, trovoada com re1ampagos ; t, trovões ; r, Watt-magos; 41 , orvalho ; v, ventania.

Os immeros indica,ivos dá roi ca do vento referem-se á Escala Beauiort de O calma u 12 tufão. A pressão bafo:intrica acha-se re..
duzida a 0' C., ao niv:.1 dà mat . e á 2,rr,vidatle normal.

Obsetvações m	 usaewologi	 realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e a5
temnr,aturas ;oram olmervada .) ;to (i; : 9 :IS 21 horas.
.~.+...............................	 ......... 	 4~1.11~11•~1n11~~1~,~gr	

i	 í	 Temperaturas
¡Chuva e,11.	 extremas
* 24 horas1.	

In; ai	 Maxima 1 Minima

i

Pintos Porto;

Gavca 	 •	 wel	 .,	 2.0
Bangú 	 •• 	 	 no
Niellieroy 	

	 1

0.2
D eodoro... „ ... 	 	 0.0
E3cantado 	 	 0.3

Nota - (X) Não vaio telegrain:Ea.

23.8 19.5
35.0 18.2
21.4 17.0
25.8 188
25.2 19.0

Rio Comprido.	 .. 	
F.n,genlio de Dentro 	
Corcovado - Tentneratura do ar:

20.2. Humidade iciativa; 74 •:.
1 Vento: SE 2.



30.0 21.
33.0 22.0
27.	 22.0
28.3 21,7

E. atu. pai.

$ livo• ....... we 	 • 	 	 0.0

N1Ct er011...1,1 it.	 st	 	 080
~Oro	 	 1 0.0

cintado 	 . 	 ‘.	 0.0

rateetrapunge.

fesfost
Temperature.

extremas

Maxim I Minha&

liares . Onera:ta-feira, 13-	 --trÁjlp. emala	 S.etenliir0 de Irt22

DirertIoriaMeteorologla-Instituto Central- Serviçe de Previsão do Tempo -: Boletim do Tempo - SynopRe do tempo em todo ff. .	 • Brasil  ao Meio dia de Greenkvich (O hs. no Rio de./antii-o) no dia 11 de seterni-,7o de. 1922. 	 ' •	 •	 •
Zona Norte- Deixames de lazer a synopse desta zona- dev:do • a 'defticiencia 'de despachos telegeaphicos, cairctr.ni.o, pelo&

poucos telegi•arrinias recebidos sabemos queb temo et á bom no Ceará e Nfif..al e instaVel em partes de Pernambuco e Recife.
Zona Centro - Tempo bom. Choviscou esta manhã em Fortaleza, tido dr vido e ~visado homm .e em partes de Minas

Geraga,. Matto Grosso e Victor-1a.. A temperatura inatitcve-se ni , MinasS Geraea e .Goyaz e elevou-se ligeiramente em Matto
Crrosso e parte do Rio de Janeiro.

Zona Sul - Tempo bom em São Paulo e instavel do Paraná para o sul. Choveu e ehoviscou está -manhã em PaSsd Fundo,.
Paraüngid e Porto Alegre: Hontetn choveu no Rio Grande, Santa Catharina, Paraná e extreme Sul de S. Paulo, sendo essas precipi-
tações acompanhadas de trovoadas. A temperatura elevou-se ligeiramente. ••
Observações metereologicas effectuadas simultaneamente ao melo dia de Greenwich (9 fia. no Rio de 'antro) no dia 8 de setembro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado 'no Instituto Central)
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S. L. de Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza ... 	  58.9 28.0	 SE
Quixeramobitn 	  (12.0 26.0	 E
Natal 	  66.0 27.0 '1.0	 SE
Parahyba ... 	  62.8 27.1 -2.0 . SE
Recife (X)....,
Pão de Assucar 	  63.4 24.0
Aracalti. 	 	  66.0 22.9
Balda (X) ..... 	
Caetité (X) ..... 	 	 '	 -
fanuaria. .. 	  63.3 ao .2.0
Ballo Horizonte 	  65.0 20.0
Theophilo Ottani, 	  65.5 23.0 .0.5
Uberaba (X) 	 	 . i

Caxambõ 	  65.0 20:0 1.0	 NE
Poços de Calttaa.:: -OU .18.0 -1.0 	 NE
Goyaz 	 #oe 61.2 27.0 0.0 ' ESE
Santa Luzia..., ....• • 68.0 20.0 .3.0	 .E
Çuyabá 	  MO 27.0 2.0	 Dl
Corumbá ... .4 .t.,:. i.	 28.0 5.6	 SE
Victoria 	  68.8 23.0 2.0 . .NE
Capital Federal (Insti-

tuto Central 	  06' .0 Z1.0	 C
Campos 	  67.6 24.0 2.0	 N.
Priburgo 	 g ir e 67.5 17.0 .1.0
Petropolis (X) 	
Rezende........ 	  64.4 21.0 (0.9 
Cabo Frio. 	  68.5 23.0 0.0	 NE

67.5 17.5 .1.5	 N
5. Paulo .... 	 •• 64.6 19.0	 3.0	 NE
Sa., ntes.......rEeta., .63.5 23.0	 5.0	 E
raranaguá.• • • .....4-• 63.0 19.0 4.0 • • C.
Quarapuava.... . , 	  -	 20 O -	 N
Curityba 	 •411~ 62.5 20.0 6.0	 N
'Pior anopols 	 	  60.7 24.0 1$ 	 N
Legas (x)
Porto Alegre 	  58.5 19.0 .1.0 . 	N.

ittentevidão 	  50.9 14.6	 i
tluenes AyreS (X)	

IV.
Urusilayana (X) 	
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 agas. B. (b. manhã)	 .
Pqs. vatial. 1. (ch. manii3)1

1. (c. manhã)! 20.0
▪ N. (o. manhã), 20.0
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B. n.	 26.0 19.0'

13.(b.n.manhã) 23.0 15.0
S.	 23.0 15.0'
B. (b.v. mau.) 36.0
13. '33.0
B. (b.manhã). 37.0
B. (n. manhã) 32.0
B.	 •28.0

B. (b. nianhitfl 27.0
B. ( o. b. m. , 24.0

(c. manWil 20.0

30.1 20.0
29.0 21.6

13.0
20.0
14.5
14.0
18.0
19.0
10.W

17.8
20.0

94Ci. pfd:

14.0 14.0 C. 1. aia.
17.1	 Ci. mu. Pw.;

17.1 0.4 Ch. pus. -

14.01
18.0
20.0
20.0

3.0 C. pala

V.
V.. apl. pitu
C. ri t. pine

	

....	 B. (b. manhã.
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	 s.

S	 2 71	 ...
SE	 5 101Clião,	 I. ( e. manhã)•

• -
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31 7 , ...
SE

!--= iarado 06 cão em declinesde céoericob="i'rio:11, total te limpo; 10, to abreu	 co rto. Es o o tempo: 1.1 n, bdm ; 1,1Ce 0,

r
, mau. Phenomenes diversos : e, chuva; no, neve; mi, nevoa secas; ta, nevoeiro denso; tat„ nevoeiro termo ; sia, saraiva; g.es,

ele; ar, trovoada com relatnpagos; t, trovões; r, relampgas; o, orvalho; v, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento referem-se á EscaLl Bealdorf de O calma a 12 tufão, A pressão barometrica ache-se redil.

Ilida 3 O° C., ao uivei do mar e á gravidade normal.
ObservaçOes ineteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federai- Nota: a Chuva foi medida no dia II is 7 heras, e

~taras foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

én E

1
0.0	 26.8	 16.5

e E	
Temperaturas

extremas

1

„.......--...........
Aluam 1 mini=

	

I 5.48:8	
Comprido. . ca•ave 	  .

genho de Dentro 	

	

28.2	 1	 euha..._ 	 	 2:(5	 117g	 1173:S
	28,8	 raivado - Temp. do ar: 24,5

	

27.8	 • • rel.: 64 le Mento; NE4.
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Observações do dia Observações da vespera

fista0es g
.t;

Temperatura
doer Vento

en
n

•
4-4

e

b.-3
szi
O

u•
cst

Zi E 16
, ta a) .0

ES	 Ni

Direcção 1 .5.ou.

Estado
do tempo c
phenomenos

diversos
raEstado do

mar
r3

o

•n•••••n•••

Temperatura
do ar

OY

.....~~;=‘==73

Estado da temp3
phan o alet103
diversos

30.51
35.0
30.9

O Tranquillo.
O -
2 -

31

5
10 Vagas.

B. (b. manhã)
13. (o. manhã.)

11. (b. manha.)
Ch. (ela. mad.)

I. (eli. mui.)

B. (b. manhã.
B. (c. manha.
B. (o.n. mad.
B. n.(b. mad.
B. (o. manhã).
B. (v. manhã.)

..	 B.
-	 B.
- •	 13. n.

Tranquillo. 13. (b.mani151.)

- B. (b.manhã.)
•-n 	 B. (o.manhã.)
-	 B.

B. 23.0

23.0
37.9

23.010	 -

2
O
O
G
o

~IP

=MD

.1••n•

MED

MY

Yr*

24.5.
25.0
31.0
27.0
25.0
36.9
23.0
37.0
36.0
25.5

O
o
o

10
o

30.8
26.0
26.0

o
o
o

S.L.do Maranhão....	 760.2	 210 NE
Barra do Corda 	 	 6 .7	 26.0 C ti
Fortaleza 	 	 53.9	 28.0 SE
Quixeramobial (X) 	
Natal 	 	 65.5:	 27.0	 0.0 SE II

Parahyba (X).......
Recife (X) 	
PA° de Assucar	 ,... 62.4	 25.0 1	1.0 SE 2
Aracalú . 	 65.5	 22.4	 -1.6 E
Bahia (X) 	 ...
Caetité 	 64.0	 19.0 SE 2
Januaria (X) 	
Ballo Horizonte-- 63.7 21.0	 1.0 NE 4.
Theonhllo Ottoni 	 66.0 22.5- NE
Uberaba 	 62.0 24.0 ,	1.0 NE 5
Caxambil.. 	 65.2 18.0:	 .2.0 NE 2
Poços de Caldas 	 63.0 19.01	 1.0 C O
Ooyaz 	 -- 25.0'	 -1.0 SU 4
santo Luzia 	 59.0 22.0:	 2.0 C O
Cuyabd	 	 58.0 25.0 NE 1
Corumbá 	   58.3 25.0,	 -2.0 NE 3
Vietorla 	 67.3 23.01	 0.0 NW 2
Capitai Federal (Inatl-

tuto Central) 	 64.0 25.01 C o
Campos 	
Friburgo 	

'	 64.1
64.3

0.0

24.9120.0	 3.0
IN1
C o

Petronolis (X). 	
Rezende 	 64.0 21.0	 0.0 C O
Cabo frio 	  65.5 24.0	 1.0 -NE 3
Therezopolis.. 	 	 67.5 15.5	 -2.0 NE 1
S. Paulo... 	  63.8 21.0	 1.0 NE 1
Santos 	 61.5 23 O 1
Paranagmá 	 65.5 22.0,	 3.0 5 1
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 61.5 18.0	 -2.0 SE 1
Florianopolis 	 64.6 19.2	 -1.2 S 2
Lages. 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	 • ..

	  -
66.0
63.5

13.9
17.0	 ":"2".0
15.0

c
sw

3
o
2

Montevideo 	  . J. 17.0
Buenos Ayrea. (X).. 	 1

25.0
23.2

25.0
24.0

11.0
19.0
8.0

18.0
14.0

	0.0 	 25.4
22.4

	

0.0	 30.5	 13.7

-	 31.7	 17.4	 Gavea 	
0.0	 31-.8	 15.8	 Co.covado. Temperatura do ar:
0.0	 32.0	 14.0	 Humidade relativa: 89 Y..Vento:
0.0	 31.6	 16.4	 sul Força: 4 in.
0.0	 30.0	 18.1	 'Penha 	
0.0	 32.0	 19.1

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Provido do Temoo Boieti ti do temoo - Syaonse do tempo em todo a
Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de setembro de 1922

Zona norte - Devido a denciencia de despachos telegraphieos, deixamos de fazer a syaopse desta zona, catre.tanto, peio.;
roucos telegrammas recebidos, sabe nos que o tempo está bons no Maranhão e Ceará.

Zona centro - Temoo bom. Hontem choveu e trovejou em partes de Mano Grosso. A to:mie:atara elevau-se ligeiramente.
Zona sul - Temoo bo n. Viuveis e trovejou !tonteai, no Paraná e Santa Ca latina. A temperatura que manteve-se e jtav 21 era

S. Paulo, soffren ligeiro declialo do Paianá para o sul.
Observações meteorologicas ellen:na:1as simaltaneamente ao 1/2 dia de Oreenwieh (9 ha._ no Rio de Jaaeiro) no dia 12 de setembro

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

eXIMINIMR~~~zr	

16.
19.
18.
13
15.

12.
22.
24.
20.

19.
13.
14.0

3.5

2.8C. G pAto

6.0 B. era. pai

0.8 C. 1. vai elk,

5.0 C. t.
• 1.7 C. t. pm.
12.0 C. atn.

Ch. anu

1

	21./ 	 6.7

	

15.0	 0.7

23.3
19.6
20.9

22.1

18.9

O -	 B. (o. b.n. tu.) 32.0 16.0
0 P43. vagas. 13. (b.manhã.	 25.0 19.
1	 13. (b. manhã.	 22.5 15.0
O -	 B. (b.manhã.	 30.5 13.
2 Pps. vagas. B. (b.manhá.) 29.0 16.0
3 Chão.	 8.	 19.0

B. (o.manhã.)
B. (b.manhã.)

-
B. (o. b. m.)
13. (o. b. m.)

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do te'nb iiuom;
Certo; m, mau. Phenomenos diversos: c, chava; no, neve; tas, nevoa secca; ta, nevoeiro denso; att, nevoeiro tenue; sio, saraiva ;

geada; ti, trovoado com relampagos; t, trovões; r, rala npagos; ,), orvalho; v, ventania.
Os numeres indicativos da força do vento refere tu-se á Escala 13eau2ort de O calma a 12 ufa°. A pressão baro.netrica acha-se rco

tluzlda a O C., ao nivel do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns posto; da Capi!al Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 12 ás 7 horas e ekl

temperaturas foram observada3 no dia 11 ás 21 horas.

1Temneraturas
Chuva ell	 extremas
24 horas	 _ _

rn; ul	 Ma-aima	 Minima
W.-~1~1111~•n	

l'CISte a

oh!,
1

Chuva em
Temperatur as

extremas
Postos 2.1 horas

mim

1
_	 2

Maxima 1 Mininta

Rio Comprido 	
Banal 	
Nitheray. . 	
Deadoro 	 • 	 .
Encantado 	 Olá ..... .O..•

.Enzenho de Dentro 	 	
Nota: (X) Não vent telegrainnie. Vala; Estas temperetuss tornai e'JJervadas ás 7 horas da niante.
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Companhia de Loterias Nessionses do
trasils - Loterias da Capital Fedecal -
Lista geral dos prernios da 10 loteria do
plano 24, 137° extracção do anno de 1922,
realizada era 12 de setembro de 1922, em
beneficio das instituições mencionadas nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado' em 8 de eutabro de
1921 na Procuradoria Geral da Pazeuda
Publica do Thesouro Nacional.
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5.501 	 •	 1001000
1001009

	

22.397 	
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47.109... 	 	 1004009

	

74.995 	 	 1601000
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26.000 	 	 2003000

	

53.675	 	 1003000

	

15.443 	 	 1001000
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2:003•TOG

73.344 	
	

/0,1 Olti
34.353 	

	
20. c0

67 o99 	
	

50s • AIO
. 29•
	

2 04000
5.621 	  

	
500003

Appeximaçaes

33.110 e 33.112 	 	 4.001GS0
73.568 e 73 570 	 	 Trossr0
19.703 e 19.795 	 	 2ut.4000
32.479 c 32.481 	 	 2004000

	

1.022 e 1.s24 	 	 1005100
19.170 e 19.178. 	 	 100s000
78.521 c 78.523 	 	 1004060

Danas

33.111 a 33.120 	 	 50000
73.561 a 73 570 	 	 40S000
19.701 a 10.800 	 	 3 s;;000
32.471 a 32.180 	 	 sor,wo

	

1.821 a 1.839 	 	 201000
19.171 a 19.180 	 	 204000
78.521 a 78.530 	 	 205000

Todos os numeras terminados cai 11 temi
61 e os terminados em 1 teem 24, exceptu-
ande-se os terminados em 11.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel asma Pinto. - O director assis-
tente. João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, Finda° de Can-

A Repartição Geral dos Correios espedid
malas pelos seguintes paquetes:

loja:
Peto Arcgaayer, para Bailia, Recife, Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 8 horas, cartas nara o interior até ás
8 1/2 e ditas com porte duplo e para o ex-
terior até és 9.

Pelo Cadoz, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás G horas c cartas para o ex-
terior até ás 7.

Amanhã:
Pelo bis, Vietoria, tlliéos, Bailia, Ara-

eajú, Penedo, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás G horas, cartas para o
interior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo.
até ás 7 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Pelo Itapema, para Santos e mais portas
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 e objectos para
reástrar até ás IS horas de hoje.

Pelo Contam, para !Mear. Las Palmas,
Alarseige e Genova, recebendo impressos
até ás 14 horas, cartas para o exterior
até és 15 e abjectos para registrar até
ás 13.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes da thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14. 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaes
laternacionaes pela 5' secção do Trafego
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes como todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até-á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique, e entrega Malhem r.OS
mesmos dias das 10 1/2 ás l4 horas.

PARTE COMERCIAL

Sobre Londres...
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
So"rre Italia 	
Sobre Portsgal 	
So ve Nova York. 	
Libra esterSea -

moeda 	  -
Sobre Buenos Aires (peso papel),
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sosre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas)....
Sobre Strissa (francos) 	
Sobre Beloica (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria
Sab.e Caaadá 	
Sobre Romania 	
Sobre Telieco-Slovaquia 	 •

illo:das
Liras (papel) 	
Esc. dos (panei) 	
Dollars (papel) 	
Peso argentino (papel) 	
Pesetas (papel)., 	
Apoliccs uniformizadas de 1000i,
5 	

Apolices diversas emissões de
4:0004,5 01„ nora 	  7763063

Apolices diversas emissões de
1:0914, de 5 °/„ (som (1921)- 7291000

ApcliceS do Emprestirno Munici-

Apolices do Emorestimo Munici- 1814000
pal de 1914, port 	

Apollees do Emprestimo Mudei- 1705000
pal de 1917. port 	

pal de 1920, port 	 	 162 i000
Apolices do Empratinto Munici-

pal de 7 os , port. (dec. 1.535).	 1831000
Apolices do Eraprestimo Munici•

pai de 7 1„ port. (dec. 1.550). 1871000
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 7 °/„port. (dec. 1.022). 175$038
Apolices da Prefeitura de Nitheroy

dc 1001, G t., port. (1 3 série)..	 741500
Apolices do Estado do Minas Geo

raes de 1:0003, 5 01., nom.....	 £005000
Apolices do Estado do Rio de ja-

neiro de Mi, 4 °/<, port 	 934250

neiro de 50 1, G 04, port 	  450300
Apoliccs do-Estado do Rio de Ia 	

Banco Portuguez do Brasil, port 	 	 l713-A0
Banco Commercial do Rio de ja-

Banco do Brasil 	
 172sC00neiro 	

3183,09
Companhia Cessionaria das Do-

cas do Porto da Cabia, c/50 °/. 	 '571009
Companhia de Seguros Integri-

dade 	 	 633003
Companhia E. de P. e Minas de

S. Jeronymo 	  121$100
Companhia Docas de Santos,nom 	  44.2S000
Debentures da Companhia Ces•

sionaria das Docas do Porto da
Bahia, 24 serie 	 	 1385000

Debentares da Companhia Brasil
IncluStrial, 	 	 1753029

Camara Syndies1
curn errzam.. DO Castam E reiCZDA

TALUCA
Praças	 99 cPtr.	 A' vista

.	 7932 	 7 732

	

$579	 $584
G 1 93
$332
1412

71550

n•n

n••••

MEI&

..

374500
2S131
65250
6:1.055
1$171
14442
S550

25952

14089

$063

150
$ -00

7$503
2.720
14208

317$000



Debentares darompa laia ildersa-
do Municipal da Rio de janeiro.

Vendas par alvará
	59 apolices do Emprestimo Mn	

olloal da 1914, Port 	
2:4a Apoio a d Empredimo Mu-

nicipal de 1917, psrt 	

45 Apalices do Estado do Rio de
3105303	 janeiro de 5005, C/., port.	 430$9e3

Debalture e Co npanhia Mercada
Municipal do Rb de janeiro... 21000(

181$0e0	 Secretaria da Camara Syndleal do Rio
de Nueiro, 12 de se,tembro do

1705000 &munam, syndico.

COTAÇõES DE CAFÉ DA SoLSA DE AIRRCkDOP.1'3
Vis 11 de se'embr de 1922	 •

Termo
Meus	 P cotação 2 cits;11

lancho. 	 	

▪ 

5
Fevereiro 	

•Çu 	
loto 	

Ncrsembra..„ 	 •••• • ••••••• •••• •
Desembro.. 	

Manado -1" cotação, lir n; 2' cotaçáa, -eme.
Disoosivel base typo 7, 22.000.	 -
Merndo, Arme.
Yerdas: até ás 10 1/2, 6.618 suma.
Vendas total: 1 .510 saccas.

ndiee, /mio Semi/to da Silvo.
• -4.41.1.10114W	

Vendas

52190)•d50

	

22e600	 2.: 353
1 22 dO) 1 225803

10 223410 - 5 22e553
2 22 dl 222500.

	

1 22 á))	 I 22seiti

	

22 539	 22 109

	

sasias	 mis ma

	

19 009	 9.002

carnes Total de venda%
5.009 macas

2.00 sacos
15.000 sacas

••n••
	

4. 00 sac ms
MN.
	

2.003 sacras
MIM

fm, um) Men

ata em SETE.P,1BRD 03 1922
Penda arrec %dada no dia 12:
Em o., o 	

	
148:7e8

Em *anel 	
	

1e4:398 942
4••n• n•nn

Total 	 . ' 313:187 722

fletida arremdada de 1 a
1. .lo corrente.— .....

Em mual pe.-iodo de 1921..

°Mercava a InMcr em 1921.

1.731 ira-eia
4.175 e635 93
— -- • -
3.444:357 634

finella-Nra 3	 pIARIO FFIO	 Seiximbro a tOC 15111:,

R-110^ a-r-mids‘ia de 'a 11
4. setemh-, dp 2^.	 3.D49:6701773

Remir qrreadasia Cl/ 13 de
setembro de 1923 	 	 3a8:5711510

.3:1-1.1:25-
Cm leus l periodo de ren 	  2.905:7349

DM meça para mais em
1922 	  	 •

----
Ajtanaana 4A IO de

•n•••n .=

MARGAS REGISTRADB
21ST. €a 438V

telueld Catsella d: C°. O. irs b.
enn, séie em Frankfurt a. .M. "manha,
mss.:senta a marca supra que c !naiste na mas
lavra de phantasia aTonopholnhan% Esta
marca mie pede variar em ce,cs, tynos de
letras e dimensões, oerve para distingui :
emierias coranbs, assim como productos
chimdcos que são empregados com matarias
a/ atilares na tinturaria e IMPT42980, quando
cmoregadas as tintas com base de alcatrão,
productos chimicos para fins ntedicinaes,
scleatiflcoa, incluse:1ms cosmeticos. piloto;
traelticoa e iene-das, preparados oharma-
desticos e therapeuticos, medicamentos, ar-
tigos para dttaUras, de', 1211,:10e CM'

m do da depositante. Rio de Janeiro, 10 de
ab 1 de 1922: - Por procuração, C. &SC&
mun. 10/4/1922 (sobre uma estampilha de
0.50

At:desenfada na secretaria da junta Coai-
ma.cial da Capital Federal, ás 13 horas e29

_ minutos do dia Wde abril de 1922.
.Segistrada sob o n. 8.687 por despacho da

jisata Commarcial em sessão de hoje. Par,:au
no orimeiro exemplar 20$ de selo por ers
tamanhas. Rio de lioeire, 28 de agosto
de 1922.-Estaorú Campos, direet (Ao lado
catava o catimbo da Imita Csanitercial.)

(5.223)

131.00
Standard Off Company ol New Yor's, esta.

beicsidr em New York, Estado de le
York, Estados Unidos da Ameis, aura-
seno: a marca supra que coa giste na more-
sastaçãode um es,codo, ao qual se vé, na
parte annelor a palavra gSocenys. Sobre o
C mudo vêem-se na toaras . 5. O.., a os-
ga-rd, a tottra tINT% e á dir dta a leras GY.,
O todo é encerrado por uma ckeumfereacia.
Esta marca, que pôde variar em tyno.s. ad-
ies e dimensões, serve para distinguir Picas
medicinaes para è tratzraeab de constlaa-
ção, cõrs de lavadeira, patrotaban, desin-
fectante e anilinas t da fsbncação da decosi-
tante. Rio de janeiro, llecle abril de 19:12.-
Por procuraçko, ',Mera 60 C.° (sobre unta
estampilha de 000 réis.

Aprerestada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 19 de abril de 1922.

Registrada sob n.8.693 -par despacho da
junta Commercial em segai/. de hoje. Pagou
mo primeiro exemplar .20$ de seio psr
estampilhas. Ria de Janeiro, 31 de agosto
de 1922.- Isidoro CaMpas, direct. (Ao
lado estava o carimbo da junta Camaims
• .)	 0.X3)

badRai

N. Seleeefesiè
tandau1 Oil Company of NU/ Yorls es-

tabelecida em Nova York, Esksdo de Nova
York, Estados Vaidto da America, apre-
senta a marca supra que consiste tia repres
sedação da uni esc da, no qual sa vê, na
paia /moedor, a palavra %Soem/ars. Soilte
a ecoe veciwite 43 lettras 4. 0.9, á es-

guarda a latira ttes e ã direita a lettrã Ws.
O todo é encerrado por uma circumfareuebsi,
Esta marca, que pôde variarei, typos, céreo
c dir./enteies, serve p.a? dl/dl/ir/Ir- &toe
seeeas, em. pasta e em misturas sprenaradoe,‘
tberebtatina. vernizes e olsos para is*.
mento. da fabrIcaçeo da denositante. Reset
daneiro, 19 de abril de 1922.-Por proeiwas
cila, L04:1,erc C. (sobre uma estampilha do
esee reto).	 .

Apredentada na secretaria da junta Coma
marcial da Caoltal Federal da 13 hora* o
15 Minutos do dia 19 de abril de 1922.-m
-Miara Campos, director.

iRegistrada mei a. 84I9P	 dnor desnactsla
Junta Consoercial em sessão de ho te. Pagou
no primeiro exemolar 20t de adio cor co.
tamanhas. Rio de laneiro. 31 do agosto de
1922 - Isidoro Campes, director (Ao fado
catava o carimbo da junta Commettial4

nn•nnn•n••

:N. 8.700
Chemitelas, Fabrik Oricalielm-Elcidrolseodi

sede em Franidurt a. M , Allemanha, ~e-
scrita a ndtrea suma que conalde na firmara
do /-et. ade do diliers solar -acima da mines
Raio do mar se reflectindo na, una li 4.fran
mente agitada. O disro liolor traz a inwert.
ocso Manted A Sa. seus raios Mão diss
1300nn em esmos vaiados, claros e ea-sarna
se idtertereedd. A remrodnacão seri feita em
oualqaer distendo. innwessão Usa o coa-
reme o cato aa cerca vermelha e ereta.
Este inana serve para dlatinguir: aillteriP6
corantes e productos intermadisioa mar% a
fabrlaacão ,de apearia* cometas cpm base,
de %Alcatrão, de fabricação e commer°10 da
dentsitaste.- Rio de /medro. 25 de abril
de 122.n. psC Raselemang. Z! /4/1122 -
(solam mina eatameillsa de 4i00 féis. Anna.
neotoila na se rada da Imita Cm/macela'
da Caeital Federal ás 13 horas e 5 minutos.
do dla 2a de abril de 1922.- Resistrtda
sob o o, 8.700 olor dem:leito da boda COM..
werciaLeni-senão de hoje Pagou no md-
areiro exemplar 20$ dc sePo nor estam--
plless,- Pio de janeiro, 31 de agosto 'de,
19s2._ Isidoro ramo; director. (Ao
lado esteva o carimbo da Junta Comr•er

-fida	 5.295

N. 104.1%3
A drma Asma= Fabian, CROtheloga414

Ma 'Santo Antonio a. 16, adopta mus &dias
guir Cores naturaes de seu conunersio
marca supra, co,..sislente no nome r,aragte-
riatieo ItA Primaveras, margeado por nm
mete. A referida marca mxterd variar de'
ebres, typo e dimemões, e watt usada em
sm otique.ãS, cartões e facturas do ornas
mascio da r sçaassante. (Sabre 8111 reis de esq.
tainnilhas): La da janeiro. 30 de março
de 1922. - Amuais &

Anreserfada rat seuetaria da junta Com-
marcial da Cardtal Federal ala 31 horas
e 5 inlautos do dia 31 de =TO de 1922. _

Registrada na', . 18.178 por despeito da
junta Comsterdal em sessão de hoje. Pasma
no primeiro e:emalar 29$ da sello por es-
tarantelas. Rio de janeiro, 14 de agosto
de 1922.- Isidoro Catava, director. (Ao
lado estare o carimbo da junta ComaterciaL)

3.19.170
Eduardo Cocem, estabelecido à rua StD:

José e. 23, apresenta para registro a marett,
suora 'consistente nas palavras tehá S. *t-
raidor, entre aspas, afim de distinguir uma'
combinação de plantas para uso amo, em-
pregada como laxante, nas fermanfações et
dyspepsits, gastei, inlerites do seu Ceeis
mercio.

RENDAS PUBLICAS
Raeolsadoria doslit attieto Federal

4017/315435

3anatro
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A referida marca cre poderá variar de
eypo ae :etre, cor os e dimeesees, serve nora
tlisd essas o referido ra-crs irado, bem assim,
dize‘es e reclamei, o mesmo Rio !a-
peiro, 13 de fevereiro de 1922.-Fduardo
Succir: (sobre 600 reisd estampilhas)

Aw.cseotad^ 02 se c vetala dz) Jurta Com-
mord a ! da Carita! Federal ás 12 horas e 30
inioutos do dia 3: de m n rço de 1922.

Re9i3trada sob n. 18.179 r o • despacho da
Junta Commercia: em 9 e são de hoje Pagou
no ¡vimeir o exe lotar 2^5 de sello dor es-
tampilhas Pie de Jonei o. 17 de julho de
1922 kiaorn Cimos director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial )

(5.305)
~mu,

N. 18.180

Eduardo Sucena, estabelecido á rua São
José n 23, apresenta para o registro a masca
supra, consistente na palavra e Casa Natu-
rista,, elit.-e aspas, afim de distioguir fru-
cta, refrescos, saladas, refrescos de gua-
raná, c lé de cevada, generos de alimenta-
ção veeetarlela e naturista, tudo do seu
co nmercio. A referida marca, que poderá
variar de tyno e letra, côres e dimensões,
serve a distinguir os artigos referidos, bem
assim, dizeres e reclames do referido esta-
belecimento. Sobre 600 reis de estampilhas:
Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1922. -
Eduartio Sumia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e'.30
minutos do dia 31 de março de 1922.

Registrada sob n. 18.180 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 20$ de sello por estampi.
Mias. Ri » de Janeiro, 14 de agosto de 1922.
Isidoro Campos, directo-. (Estava ao lado o
'Zambo da Junta Commercial.) 	 (5.305)

N.	 -1(
Eduardo Sueena, estabelecido á rua São

José n. 23, apresenta para registro a marca
suma consistente na palavra sTayussumas,
entre asnas, afim de distinguir DM previa- 'o
pharmaceutico só de plantas desobstru ntes
e taxativas, applicavel á sai:dila% rheune
mo, eliminador de acido urico, feridas e mo-
!estias da pelle,do seu commercio. A referida
marca que poderá variar de de tyno letra,
Ceres e dimensões, servirá para distinguir o
referido preparado, bem assim, dizeres e
reclames do mesmo. (Sobre 60 reis em ese
humilhas). Rio de janeiro, 13 de fevereiro
de 1922. -Eruardo Sucena.

Apresentada na secr teria da Junta Com-
tnerciai da Capital Federal ás 12 horas e 20
adnutos do dia 31 de março de 1922.

Registrada sob O a. 18.181 por despacho
da Junta Commercial em sessão de heje.
Pagou no primeiro exemplar 20a de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
Lado estava o carimbo dalunta Commercial.)

(5.305)

Y. 18.1.-1,-

Eddardo Sucena, estabelecido á rua São
Sosé n. 23, apresenta para reeistro a marca
supra consistente na denominação caracte-
rtstica *Querena Granulado Integral», entre
aspas, afim de distingir um impero para
combater o vicio de fumar, sendo acondi-
cionado em vidros de varios tamanhos que
contiverem o mesmo preparado, em pó,
granulado e triturado. A referida marca, que
poderá variar de typo de letra, cõres e di-
finensões, serve a distinguir o mesmo pre-
paro de seu comtnercio e dizeres reclames do
CStabelecimento. (Sobre 60a reis de estam-

pilhas). Rio de Janeiro 13 de fevereiro de
192 .2. -Eouaroo Sucata.

Aoreseotada na secreta r ia da Junta Com-
mercial di Canital Fed, -a1 ás 12 e 2 horas
do dia 31 de março de 1922.

Regi- trad .. sob o n. 18.132, nor deApache
da Junta Commercial cl, sesito de hoje.
Pagou no nrimeiro exempl r 20$ de s-Alo
por. estatnoi ll ias. Rio de faneh .o. 14 de
agosto de 1922. -Isidoro Campcs,

(5.303)

1.1.53tas

Antonio Gomes de Fi eueiredo, domici-
liado á rua Clapo n. 1, adonta, para distin-
guir aeua para tingir eabeilos, aguas de
quina e da colnnia, extractos, saboectss,
I r çUs. b ilaantinas. preparados dentifri-
cios cremes e prenarados tiara embelleza-
mento d s cutis, oleos perfumados, de sma
fab icsção, a marca acima, que poderá va-
riar de côr e dimensffiN, a qual e o ns iste no
nome caracteristicn «Romenas sualinhado.
Rio de Janeiro 4 ds abril de 1922. - Mio-
ido Gomes de Fiqueiredo (sobre duas estam-
pilhas de 30" réis).

Apresentada ra secretaria da linda Com-
mercial da Canitsl Fede-al ás 13 horas e 10
minutos do dia 4 de abril de 1922.

Registrada sob o n. 18.188, por despacho
da Junta Commerrial, em sessão de hoie.
Neon no primeiro exemplar 2011 de sello
por estampilaas.Rio de Janeiro. 14 de agosto
de 1922. - Isidoro Camnos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Comms.rsial).

(5.301)

N. 1€3.123S
O Dr. Frederico G. Faulhaber, medico,

com essriptorio á rua da Carioca n. 30,
nesta cidade, anresenta a marca suora que
consiste no busto de uma mulaer em traje
de enfeeneira, tendo na parte stmerior a pa-
lavra sVermifugos e na inferio- sSanta 1 ui-
zas . Abaixo lá-se o nome do pharmace eti .o.
Esta marca, que pôde variar em tynos, co-
res e dimensões, serve neta distin guir um
vertnifugo, do commercio do deuosiante.
Rio de Janeiro. 15 de abril de 1922.-Dr.
Frerkrico Faulhaber (sobre unia estampilha
de 600 réis).

Atiresentada na secretaria da Junta Com.,
inercial da Cap ital Federal ás 13 horas do
dia 15 de abril de 1922.

Reeistrada sob n. 18.238 por despacho
da Junta Commercial em sessão de ho'e.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seio
por estampilhas. Rio de laneiro, 31 de agosto
de 1922. - Isidoro Campo*, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai.)	 (3.393)

Vital Brasil iR Comp., estabelecidos nesta
cidade, á rua S. Pedro n. 89, apresen-
tam a marca supra que csnsiste na palavra
earacteristIca sSorokytoss, disposta entre
aspas. Esta marca, que pôde variar em
tynos, cOres e dimensões, serve para distin-
guir um prenarado medicinal applicava
como agua de toscador, no tratamento de
affeceões cutanens, da fabricação dos depo-
sitantes. Rio de Janeiro, 28 de abril de 1922.
- Vital Brasil & Comp. (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Ap .ese leda na secretaria da Junta Com-
merciel da Ca pital Federal ás 13 horas do
dia 23 de abril de 1922.

Reeistrada sob ,o n. 18.254 por des-
pacho da Junta Comtnercial em sessão de
hoie. Pas,ou no primeiro exemplar 20a de
seio por estampilhas. Rio de Janeiro, 31
de agosto de 1922, -Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial .1

N. 1s.2:4r; .
Vital Brazil dr Como., estabelecidos nesta

cidade, á rua de S. Pedro mm. 89, apresen-
tam a inalea suo a (ire consit,te na palavra
coracteristica cSororileon, disnosta entre
aspas. Esta maca q e póde vari e. em
tynos. cares e dimen-Ões, serve rara dis.
ti :gmir uni Drepar do n eiieirel, sob a
fôrma de loção, applicavel no tratamento
cla caspa e o tas affeeções do co-ro
Inflado, da fabri-ção dos denositantes.
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1922. -
Vital Brazt.' & C0171.0 . (sobre uma estampilha
de P00 reis).

A n -esentada na secreto-la da Junta Com-
inercial Caoital Federal ás 13 horas do
dia 29 de abril de 1922.

Regi .trada so n. 18.255 p a r desnoc'to
Commerci n l em sess iia de 1-oj2. PnYou

no primei ro ex .mnlar 2CÇ de s-ilo oo- est-rn-
pi l has._ Rio de Jand-o, 31 e e a osto de 1992.
Isidoro Como os, di-ctor. (Ao lado est s. a o
carimbo da Junta Co.nmerciel) 	 (5.303)

N. 1W4,,--a,rimy

Weskott & Come ., firma estabelecido á
travessa de Santa Rita ns 22 e 24. nesta Ca-
pital, a lsresenta a marca supra que consiste
essencialmente na na'avra 1) dis-
posta em um desenhe orromental E ta
mama, que nóde variar em cô-es trens "Ic

lettras e dime n sões, s o rve nara disti eui-:.
um trenaredo chimico e uhermaceutice o
qual nodera ser em c o eseles, co i ides
on nó; do commerci • e fabricação da 1 -os
silente. Ri e de ¡endro 22 de agoeto de 1922.
- Por procuração e. Raiava-mo. 22/8/19 2.
(sob-e tt e e estam pilhe de c0) réis'

An-esentade na sec retaria dal mta Co e-
merciel da Canital Federa! ás 12 Ira ras c 20
minutos do dia 24 de P o-to de 1922

Reeistrade sob o n. 18.257 ror despa eho da
Junta Commer siel Cli s-s sao de heir:. Pagou
no primeiro exemplar 20a de saio por es-
tampilhas. Rio de Jseeiro 31 de a r-osto 'e
1922. - Isidoro C nnnos, director. (A leio
estava o carimbo da junta Commere(i5a:2915)

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Terceira Vara

Criminal

QUINTA EIRCUAISCRIPÇÁO ELEITORAL

Foram alistad es nos districtoe de Santo
Antonio, Sa l ta Thereza e nambee, durante
a mi "ei ra quinzena de agosto os seguintes

0c4144.1. dPaso: Cantuaria de Azevedo. casado, de
30 annos, CanItal Federal, filho de
Manoel Pereira de Azevedo Junior,
mor gado no commercio, rua do Se-
nado n. 10a.

645. Aitamiro de Souza & g ales, casado. de
24 ermos, Capital Federal, filho de
G . stavo Guedes de Miranda, enirre-
gad e no commercio, rua do Senado
n. 153.

613. Luiz Henrique Eebank Tamborim, sol-
teiro, de 26 annos, Carital Federal,
filho do D. Henrique Eubank Tatn-
borim, em pregado no crenmercio,
avenida Mem de Sá n. 343.

617. João Ferreira de Souza, solteiro, 24
atines. empregado no commercio,
filho de Antonio Ferreira de Souza,
morador á rua General Pedra n. 233.

648. Mario Martins Teixeira, solteiro, 33
ermos. Estado de Rio de Janeiro,
filho de Manoel Martins Teixeira,
funccionario publico, rua do Senado
n. 109. •(5,3a3).•
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649. Antônio. Holtanda da Cesta Feire, cá-
sado,- ..15 anilas, empregada no com-.
mareio, filha de Francisco Freire,
natural do Estado do Piauhy, rua do
Senado a. 99.

&O, An ton io Can tuaria de Azevedo, casado,
27 almas, ilibo de Manoel Pereira de
Azevedo Junior, Capital Federal, em-
pregado no cai-macio, rua da Ame-

` rica n.
(351, Manoel Looe; da Costa, soliairo, 21

nanas, Cryital Federal, filho de. An-
tonio Lope.s da Cosia, operario, mos•
rador ii rua Buenos Aires ii. 257. •

052. Enas Gaivão da Silva, solteira, 33
-nulos, Estado de Minas Geraes, em-
pregado odt•lico, filho de . Joair,iin
Augusto da Silva, morador a avenida
Mem de Sá ii. 343.

0n3, Maaoel jo iquim de Abreu, casado, 32
rumos, Canital Federal, empregado .
no comniercio, filho de Antonio josj
de Abreu! rua Frei Caneca n. 123.

dl. José Bandeira de Meio, casado, 32
anuas, Estado do Ceará. filho de
Manoel Baadeira de Mello, empre-
gado no commercio, avenida Mein

. de Sá n. 343.
655. Joâo Evangelista do Amaral, solteiro,

38 annos, guarda-civil, filho de João
Evangelista do Amarai, Canital Fe-
derai, rua.Frei Caneca ti. 120

' 656. Mio da Cunha Moita, Casado, 25 an-
nos, Capitel Federal, empregado no
coimam-cio, filho de Pedro da Silva
Moita. rua do Schado n. 129.

637. Oscar de Siqueira Ramos, solteiro, 33
annos, Capitai Federal. empregado
no commereio, filho de Ricardo Mal-
iarinho da Costa Ramos, rua Frei
Caneca 11. 126. .

638. Aod Fragoso de Oliveira, casado, 23
annos, Estado da Bahia. empregado
no commereio, filho de Antonio 'Fer-
nanda& de Oliveira, tua Frei Caneca
n.126.

659. José Antonio dos Santos, solteiro, 25
anus, Eatado do Rio de Janeiro,
filho de Si..mlironio Antonio dos
Santos, operado, rua Frei Caneca
n. 126.

Ga Joaquim doa Santos Oliveira, solteiro,
29 nanas, operaria. Capital Federal,
filho de Joaquim dos Santos de Oti.
infra Natio, rua Theophilo Ottoni
a. 04.

661. Egberto Xavier. casado, 24 annos, Ca-
pital Federal, empregado publico,
filho de Jaciatho Heliodoro Xavier,
rua Frei 'Caneca n. 126.

602. Augusto Ferreira Dias, casado, .52
annos, Estado do Pará, empregado
no cominarei°, rua Morim n. 19).

053. Henrique de Mattos Fernandes, 'sol-
teiro, 54 anus, empregado no com-
mareio, Estado do Rio de Janeiro,
filho de José Maria Fernandes, rua
dos Invalidas n. 62.

064. José Peclro da Silva, casado, 34 unos,
Eqtado de Alagoas, filho de José
Marques da Silva, operaria, rua da
America n. 233.

553. Antonio do Amaral, solteiro, 24 annos,
Capital Federal, empregado no com-
mareio, filho de Manoel do Amaral,
rua do Senado n. 139.

530. Boaventura Matheus Dutra, solteiro
30 unos, Capital federal, eletrit
eistah filho de José Mathew Dutra,

• ladeira do Mendonça n: 7.
,G57. Verisslmo de Freitas Pereira solteiro,

29 asnos, Estado do Mara:1/110,nm-
pregado no commercio, filho de
.Anastacio da Costa Pereira, rua Frei

.1	 Caneca n. 126.
eGe. Portunato Cruz, viuvo,. anima, Es-

tado t4 Dabla, empre	 ao com-

maroto, filho de José Antonio C19111-e3
da. Cruz, rua dos invalidos a. 64.

653. _Sebastião Rodrigues da Conceição,
. casado, 30 annos, empregado no

comercio, Capital Federal, filho de
Adolpho José da Conceição, mora-
dor a ladeira do Mendonça n. 7.

670. João de Araujo Pires, casado, 52-tin-
nos, Capital Federal, filho de Fran-
cisco Alves Pires, empregado pu-
blico, rua do Senado n. 95.

671. Avelino Rodr/gues Silva, solteiro, 29
• • annos, Estado de Pernambuco, filho

de Jose Rodrigues Silva, empregado
no cominarei°, rua do Senado nu-
mero 135.

072. Alfredo dos Santos, solteiro, 27 anuas,
Estado de Minas, filho de Antonio
dos Santos, empregado no comer-
cio, rua do Senado n. 109.

673. José Antonio da Silva Pereira, casado,
32 annos, Parahyba do Norte, em-
pregado publico, filho de Manoel An-
tonio Carvalho, rua Frei Caneca
n 125.

074.. Octavio de Castro, casado, 48 aflitos,
Estado de Minas Geraes, dentista,
filhó de Francisco Barbosa Castro,
rua Frei Caneca .n. 125.

675. Orestes de Castro Coelho, solteiro,
32 annos, Estado de Minas Geraes,
dentista, filho de Cassianno Coelho,
rua Frei Caneca n. 125.

670. Nilson Carvalho Guimarães, casado,
32 annos, Capital Federal, emnre-
gado no colunarei°, filho de João
Pereira de Souza Guimarães, -rua do
Senado n. 143

077. Rayniundo Sebastião Mendes, solteiro,
;.5 annos,'Estado do Amazonas em-

• pregado no cominarei°, filho de Ter-
guio Teixeira Mendes, rua do Se-

.	 - nado 97.

-678. Antonio Julio Ferreira, solteiro, 23 ai-
nos, Estado de S. Paulo, empregado

• no commerelo, rilho de Manoel An-
tonio Ferreira, rua Frei Caneca nu-
mero 128.

679. Aristides de Oliveira %mandes,. ca-
sado, 22 atinas, Estado do RIO de
Janeiro, empregado publico, filho de
Antonio Hygino Fernandes, rua Frei•
Caneca n. 126.

630. Henrique Durá°, solteiro, 42 anus,
Capital Federal, filho de Augusto
Correm Carão, empregado no com-
mareio, rua dos Invalidas n. 60.

-681. !solina Afonso, solteiro, 26 annos, Es-
tado do Rio de janeiro, funceionario
publico, filho de Manoel Aluo Mar-
tinez, rua Frei Caneca a. 126.

•682, Francisco Pinto Seidl, casado, 47 na-
nos, Estado do Pará, filho de Carlos
Selai, funccionario publico, rua Frei
Caneca a. 126.

683. Antonio da Costa e Souza, 42 anus,
casado, Estado do Rio de Janeiro,
filho de • Luiz Antonio da Costa e
Souza, empregado no commercio,
rua da America n. 97, casa a. 5.

634. Alberto Moreira Maximo, solteiro, 21
annos, Capital Federal, filho de João
Moreira Maxim° empregado no com-

• .	 mareio, rua do danado a. 139.
• 685. Sergio Barbosa do Nascimento, sol-

teiro, 34 annos, Estado da Bahia,
filho de Felippa Barbosa do Nasci-
mento, empregado no commerdo,

rua Frei Caneca a. 126.
683. Eiesbão Oomes da Cruz • Cunha Filho,

, viuvo, 39 aflitos, Estado do Rio de
Janeiro, empregado no coimaram,
filho de Elesbão Gomes da Crus
Cunha, moradora Ladeira do Men-
donça n. 7.

Alfredo Sandy, casado, 34 annos, Ca-
pital federal, filho do Manoel Sane,

empregado publico, rua Frei Caneca .
a. 126.

•t38. Raul Costa, cãsacto, 33 annos,-Capital
Federal, filho •de Antonio José da
Costa, empregado no comercio,
rua Santo Christo a. 207.

Instruirani estes senhores seus requeri"
alentos com carteira de identidade e provas
do residencia, idade e profissão nos termos
da lei eleitoral vigente.

Rio de janeiro, 19 de agosto de 1922. -O
escrivão, Ostas Esteves de Jesus.

Ministerio da Fazendà • -
• Alfandeoa do Rio de Janeiro

• Pela instanciaria desta alfaudega se faz
Publico , para conhecimento dos interessa.
dos, que foram descarregados para esta re-
partição, os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou 'consignatarios apresentar-se
no nrazo da 15 dias para providenciarem a
respeito. -

Vapor eAmirat jauregeeiberryn, atracado
em 28 de agosto de 1922:

Armazem 2-Eleposição Brasileira: 10
•caixas, numeres diversos, avariadas.
. Exposição Brasileira: 1 dita n. 12742 ta-
pregada e avariada,

•ED •. 1 dita a; 1.064, idem, idem.
APC-449: 1 dita n. 4, idem, idem.
Variar adengo aFurst Babou!), ,atriteatlo

-cai 26 de ag	 de 1922:
Arinazein 3 -WC: 1 caixa a. 5, repregada

An2 1:: 2 ditas a. 83.516, idem.
MG: 1 dita n. 160, idem.
M-V-C: 1 dita n, 2 522, ident.
M M C: 1 dita a. 2.511, idem.
M L B-] I C: I dita n. 136, Ideais
M-D: 1 dita n. 2,769, ides.
toa: 1 dita n. 203, idem.
P SC-R : 1 dita n. 316, idem.
R H 61. C: 2 ditas na. 21 e 23, idon.
R S T-juiz de Mira: 2 ditas as. 2 e 3,

RED: 1 dita n. 135, idem,
• S.-Pedra: 1-dita n. 2.256, ideia.

TJ: 2 ditas as. 10.3 14 e 10.240, idem,
TJ : 1 dita n. 6b4, idem.
C-D-C-THON: 1 dita n. 41, Ideia.
Armaaein a. 3-TA: 1 barrica a. 157, te-

preaada.
VFL&C:,1 carro sem numero, avariado.
1C: 1- caixa a. 6, idem. - 	 _
XV: 2 ditas na. 5.740 e 5.639, repre-

galtas: . 1 dita a. 17, Ident.
LS: 4 ditas com diversos nunteros, Ideia,
Idem: 1 pacote n. 600, roto.
1.0,612-C: 1-caixa n. 4, repregada.
LC-47.6.0: 2 encapados na. 30 e 28, ava-

riados. ••
la2C: 6 caixas com diversos numeras,

repregadas. •
LC-1.500: 2 encapados, um sem numero

O outro com o u. 25, avariados.
• LC: 1 'caixa n.'21.855, repregada e ave.
nada.

RP &C: 2 ditas as. SR e 1.250, repre•
gada.

Idem: 1 amarrado de caixas n. 14.151,
avariado.

AIG2C: 1 caixa n. 960, repregada.
BrdiC°: 1 dita n. 4.486, idem.
BCAR: 1 dita n. 3.149, Idem.
Bi2M: 2 ditas-as. 1.089 e 1.092, idem.
Casa Cru= 1 dita 629, ident.
CSSM: 3 engradados sem número, gni

• brados.
- ia S amarrados de caixas coai diversoa,
numeros, repregadoir.

Exposição Brasileira:! caixa n. 2, repte.‘
sada e avariada.	 .• •

FS: .3 dita o. 550, avariada.
• 'amuado; 1 caba a. 0.884, rePreãada ttavariada.

• 687.
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135VAC; 1 dita n.	 repregadaa
les 4 dk4as cem diverso§ numeros, repte-

aldaa.
Vapor aineriaano Weat Camak, atraeado

ain .28 de agostb de 1a22-
'Armarem n. 16: Casa Ci az-202: 3 eaixaS

as. 1 a 3, Lapregadas e avariadas.
Vapor ingtez Araguoya, atracado cai 29

de agosto de 19.an:
Armazeut n, 17—A141: 1 caixa £C1121111.

Maga repregada e avariada.
C1A A : 1 pacote n. 1.038, roto.

: 1 -fardca n. 4.944, avariado.,
H/3 : 1 caixa n. 22, idem.

.
JTS • 1 dita a. 185, repregada.
LO :2 ditas as. 8.948 c 8.942, ident.
I,AR : 1 dita n. 2.341, idem.
Ministerio da 14 Região de Cavallaiia

I çlita a. 18, idem.
Idem : 1 dita n. 19, avariada.
01: 1 dita n. 357, repregada e avariada.
Raubtar : 1 dita a. 769, avariada.
'Fite Royal Mai' Steam P. Expção. [Irai

elleira : 1 dita sem numero, repregada e
avariada.

Vapor inglez Andes, atracado em 29 de
agosto de 1922:

Arnmzem n. 17 — Leopoldina Railway
C".: 1 caixa n. 1, repregada c avariada.

- Vaporinglez Araguaya, atracado em 29 de
agosto de 1922:

Armazem interno n. 18-1. de R: 2 caixaS
its. 333 c 335, repregadas e avariadas.

EBF : 1 dita n. 4.907, idem idem.
Vapor francez Amaral Jauregueberry, atrg.

: cado em agosto dc 1922:
Armazem externo A LPM 1 caixaa

tepregada e avariada.
VC—HMC : 1 dita, idem ident.
Vapor-nacional augé, atracada em agosto

de 1922:
Armazein externo A — MV*: 2 caixa?,

t agregadas e avariadas.
1-,R; .: 1 dita, idem idem.
S 3 ditas, idem idem.
Vapor Inglet litgland Laddie, atracado em

agosto de 1922:
Armavam externo C .~ EB: 3 caixas,

egadas.
BC : 1 dita, ident.
O : 1 dita, ident.

Vapor italiano Coltano, atracado em agosto
e1922
Armazem externo C -- Cie 1 tains IC•

pre	 .
: 8 ditas, idem.

rdDCt - 4 caixas, reprcgadas.,
YR: 12 ditas, idem.
Patrona: 4 ditas, idem.

P: 1 garrafão, vasio.
PP: quartolla, vazandq,
paotta—S. Paulo: 1 caixa, repregadaa.

Éouco—S. Paulot , 1 dda, 
ideia.lsatla—S. Paulo: 1 dita, ide.

Vapor Cordoba, atratado em agosto de
*a.

Aramem externo Ca-CÇC:

AC: 1 dita, idem.caDia, r.
: 1 dita, ident.

itt: 1 dita, idem.
Idem: qita, vazando.
106. 2 ditas, repragatligi
U P: 16 ditas, idem.
sRL: 4 ditds, idem.
MC: 3 ditas, idem.
Id.; 5 quartollas, Vazando.
Vapor heapanhol Ayinda Atendi, atracado

19 de agosto (e1922.
Ilha do Calit---KHK-30 caixas, diversos

' Inumem, avariada.
Adem: t s barriaa	 '40, molhada,
Vapor inflei StralnbuOmt, atracado em 20

tig. agosto de 1922.
Ilha do Calt1-19C: 1 lata a. 19, com falta

iffe tampa. •	 -

DP—Passagem—E. F. C. do Brasil:
Caixas is. 4/11, avariada.

Alfandega do Rio de janeirq, 2 da setembro
de 1922. — Darthotomen d Sa e S011:0,
ajudante do inspector.

!"."..11

Caixa de Aniortizaçío
• Faço publico que a Junta Administrativa
•Cesta Caixa, em sessão de 12 do corrente,
resolveu proiogar até 31 de dezembro do
corrente anuo, o prazo para recolhimento,
sem desconto, das notas abaixo declaradas,
a que se refere o edital desta inspectoria, tia
24 de dezembro do anuo findo, a saber:

Notas de 5$, da estampa IS':
Notas de 10$, das estampas Ir e 12';
Notas de 24, da estampa 12a;
Notas dc 50$, das estampas 11' e 12;
Notas de 1001, das estampas 11- 12' e 13';
Notas de 200%, da estampa 12"; 	 •
Notas de 500$, das estampas 91 e 114.
Deverá começar cal 1 de janeiro de 1923

a pratica dos descootos marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1863,
a que se refere Q decreto a. 6.711, d7 de
novembro de 1907.

Caixa tie Amortização, 24 de junho de
1922. — O inspector, Luiz Voto Brigick.

PI*

l'itinisterio da Mariuka
Reserva Naval

(Primeira Ce110Fitt)

De ordem do Sr. eapitão de corveta, ela;
carregado interino, cenamunieo atas interesa
eados que se acham abertas, até XJ do cor;

•tente, as inScripções para os candidatos a
• reservistas navacs da 1 4 categoria (Marinha
. Mercante).

Reserva Naval, Rio de Janeiro, 1, de se-
tembro de 1022. — Paulo Sá de Castro MG
liezes, 1' tenente instrutor. 	 (•

concurso para o primeiro vog..) do _quadro,
de medicos do Exercito:

Turma efitctiva
Dr. Iteraclito Coelho Leal.
Øi. Frederico Oscar Vieira da Rochl.
Dr. Hastimplitio Ribeiro de Loyola.
Dr.,Ilugo Leal Dias.

Turma supplemuldf
Dr. Ravmundo Chaves de Freitas.
Dr. Joió de Arruda Vallim.
Dr. Goduircdo Vieira Winter. •
Dr. Denedicto Motta tdercicr.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
Dc ordem do Sr. general director faço int.

!Arco que no dia 27 do corrente, ás 13 ho-
ras, se fará publico leilão, neste estabeleci-
Mento, de treze cavallos pertencentes á
carga do mesmo c que foram julgados im-
prestavci3 para o serviço do Exercito, na
fôrma do art. 39 do regulamento do Serviço
de Veterinaria em tempo de paz.

Estes animaes podem desde já ser vistos
e examinados pelos pretend2ntes á sua
Requisição, diariamente, das 10 ás 15 horas,
nas baias deste estabelecimento, onde se ef-
fectuará o referido leilão no dia c hora acima,
designados.

• Capital Federal, 12 de setembro de 1922.
lodo Aires de Moura, sub-secretario.

ttuisterio da Viação e Obras
• Publicas

Directoria Geral dos Correios
5I:13-DIRECTORLA DE CONTABILIDADI:

Primeira sução

PO	 mpresente edital fica intimado a caa
t ac8 r na 1' secção da . Sub-Directoria de

bnt bilfdade da 13irecloria Geral dos Cor-
eias no prazo de trinta dias, a contar desta

data, o ex-earteiro desta directoria, Cartas
Lopes Leal, afim de recolher a importancia
de 10E, pela qual foi responsabilizado pela
portaria n. 1.942/21, de 28 de julho ultime,
Como responsavel pelo extravio do registrado
y. 99.991, procedente de Porto Alegre e
dirigido a D. Sara Cebyularcs, nesta Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dite-
Cotia Gerbl dos Correios. 19 de agosto
de 1922. — O sub-director, Eugenia Augusto
Wandeck.	 (.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

Pelo preoente edital se declara que, a
• partir de Ia do corrente, fica prorogado
prazo por mais 40 dias, nos termos do
art. 464 do Regulamento Postal, para a
fascripção dos candidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordia
*pilas, cujo primeiro prazo terminou boje,
14 do cdrrente.

Dentro dessa prorogação poderão st
inscrever não só os empregados da eira
Cumseripção desta administração como qual.
quer pessoa extranha ao Correio, desde que
dpresentent os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provando serem vacci.
nados ha menos de seis atues, não tareai
defeito physico algum e, partIculannentap
terem perfeitos os orgãos da visão e atik.
dição, e não sofirerem de molestia alguma
contagiosa ou outra qualquer; attestado do
bom comportamento, passado por autori-
dade penda da eireumseripção em que rem

Snperifttendenoia de Navegação
DIRECTORIA DE 11VDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 73
Brasil — Bahia Guanabara

Banco Surriá
13e ordem dg Sr. capitão de me e guerra,

sunerintendentc de Navegação, avisa-se aoa
navegantes que existe um banco, fundo de
pedra, entre a Ponta do Marisco (morro da
Cavaa) e a ilha do Meio (Grupo das Ti-
"jacas) a W . da entrada da Balda da Gua-
nabara, a setecentos metros aos 323° da
Ponta do Marisco e a quatrocentos metros
aos 1450 da ilha do Meio.

A profundidade adianta na tnaré minitua
no referido banco é de seis metros, ponta
de nedra.

Este banco acha-se já assignalado na
carta brasileita de 1922, da Bahia Guana•
tiar‘.

Directoria de llydrographia, no Rio de p.
aairo, 12 de setembro de 1922.— Aflito da
'Costa Pinto, capitão de fragata, director.

Nota— Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias: Companhia de Nangaçao J,loyd
13rasileiro, Costeira, Commereit e Nan-
taçao e Lloyd Nacional.

Ministerio da Guerffi
Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA AIEDICOS 00 EXERCITO

São chamados hoje, ás onze horas, no
Hospital Central do Exercito, para prova es-
cripta os seguintes candidatos inscriptoa
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Sidba, caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Mara dia, ou ce lificado de alista.
Stainente -ndll iar; certidão de idade, a, na
tallta desta, documento que 1e ialniente a
aapprz, paovaudo ser maior o candidato de
18 annes e menor de 30, além de oraras
e xi gencras legas.

SãO negarias obrigatorlas para o coa-
curso de qt1a s- trata as seguintes: tingiras
portrigueaa e franceza, geographia, aspe.
eiatmenk a do Brasil, arithmetica, até pra.
porçaeo escripturação mercantil e
alactyletraphia.

' Sarai:matarias facultativas as tingiras ia.
aiezaa, alleinã, espanhola e italiana e desc.

• não untar.
As provas eScii`Ptas de linguas extrangeis

ras cohMarão ale escripta, sob dictado, ira.
sittcçan e veasão. sendo facultada a consulta
de diteiouarlos.

• As OftleS Constarão de leitura, traducçãO e
analyse,

As eovas escripta e oral de eseripturação
mar-carro( viSiSfua0 sobre questoes thcoricaS
t. pretted'a.

gs candidatos a esse concurso deverão se.
quorcr. iiiacripção em petição escripta do
prciairia;puithe acompanhada dos documen•
tos Já miados e endereçada a esta Ari:tilais.
arriçgp, o saltada com estampilhas federac9
na lintitartancia de Ga° reis, cobrando-se,
posterkprmente, dos mesmos candidatos, por
eceasiaCi da inscrinção, a taxa de 5t000,
tampem em estampilhas tederacs.

Os cádidatos'que não poderem compare.
cereal nçsta Administração para assignar

vra de inseripção, que se acha na l a Secção
devcraconstitulr Procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
Case encargo recahir sobre funccionarlos do
Correio,

Os documentos que instruirem as petiçOeS
denta§ um' 'adiadas com estampilhas fede.
Ines n famortancia de 60,0 réis e as firmas
dos esealvles, medlcos e autoridades poli-
ciava daaldamente reconhecidaa por tabela
tião.

Primeira Sução da Administração dos
Correto de Ribeirão Preto, 14 de agosto
de 19225	 O administrador, Antonio Fellx
Martins)	 (•

42041.4 de Aguas o Obras Publicas
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UM

RESMVATORIO DE CONCRETO ARMADO E
MAIS OBRAS NECESSARIAS AO ABASTECI-
MENT0,-Dg AGUA AS ILHAS DO BOQUEIRAO
C DO RIJO
Não sap tendo realizado no dia 8 do cor.

tente, a caancurrencia mascada para exe-
cuçãee710 selado supra indicado, em vir-
/tida de-haver Lido o mesmo feriado, com-
inubiccaeips interessados, de ordem do Sr.
lir. diractor geral, interiro, que a citada
concurronala se ettectuará na proxima quinta
feira, 14 da andante, ás 13 horas, na séde
desta - CeoartiVte, á rua do Riacinicio nu-
mero 247r

Sec00. da Expediente da Repartição de
Aguaa-esObras Publicas, 11 de setembro de

fartacisco Pereira Caldas, chefe da
(.

ItoparaiçãO de Arruas e Obras Publicas
N;ONGUÁRElael' ruaLicA PARA TORNECIMENTO

DE • TUDO t PEÇAS ESJECLNES DE FERRO
aliNDita0 ekaa ABAS"' ECtmENTo DE AGUA
DE 'zeoRDOVIL.

Na Sacçalm de Expedieute da Rcpartição de
Aguas cospra Publicas, á rua do Riachuelo

2874 cçcnesc propostas até ás 13 horas
ia dia 2a:do itez de setembro, paca o fome-

.cimento de tubos e peças especiaes de ferro
fundido, sob as seguintes condições:

1
A' sceção de Expellente desta repartição,

entregarão os concorrentes dant. o de cavo-
lucras fechados e lacrados, as respectivas
propostas. escriptas cm duas vias, seta
emendas nem rasuras ; ncm ainda outro qual.
quer defeito, ou sanita que possa dar motivo
a duvida, saltada, na fôrma da lei, a pia-
mira das vias, c trarão ambas a rubrica ou
assignatura do concurrente, em cada pagina.
Farão os concurrentes no Thesouro Nacio-
nal, mediante gula expedida pela Secção de
Expediente, o deposito de 2: 100a (dous con-
tos de réis) em moeda corrente ou letras
cmittidas, nos termos do art. 3 0, da lei nu-
mero 2.980, de 28 de agosto de 1915, e o
conhecimento de deposito feito será pelo
coneurrente respectivo, entregue á Secção
de Expediente, na mesma occasião em que
fÔr apresentada a proposta, mas era outro
envolucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneidade e
as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
currente preferido terá outrosim de fazer, no
acto da assignatura do contracto de forne-
cimento, uma caução correspondente a um
por cento (1 e.) em moeda corrente ou em
letras cmittidas, nos termos da lei já citada.
Tal caução será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obrigações naquelle con-
tracto contrallidas, bcm como o pagamento
das multas que lhe venham, acaeo, a scr
impostas.

No caso de não se apresentar para assi-
gnatura do contracto, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de prcf.Nencla no Diario Ofji-
ciai, perderá o concurrente preferido, em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2:000t (dous contos de réis), importancia da
caução garantidora da sua proposta.

3,a
Os envolucros que contiveram os do-

cumentos comprobatorios da idoneidade
serão abeitos na séde da Secção de Expe-
diente, ás 13 horas do dia 20 do mez de
setembro, devendo ser aquella idoneidade
Julgada pela commissão de funccionarlos que
o directar geral para tal fim houver nomeado.
Em seguida, abertos os envolucros cm que
se acham as propostas dos concurrentes jul-
gados idoneos, serão ellas lidas publica-
mente, em voz alta, rubricando cada um dos
concurrentes, ou prepostos, as propostas
dos outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a ausencia do concurrente ou ()reposto
não invalidará a concurrencia; neste caso,
cada uma das prospostas será rubricada,
pagina a pagina, por todos os membros da
commissão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as propostas, serão as se-
gundas vias remettidas ao Diario Official c
nane publicadas, devolvendo-se, porém, in-
tactos os envolucros que contiverem as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
commissão negar.

As

A concurrencia vergará sobre o preço total
de cada artigo, deveado o proponente in-
dicar, por extenso e em algarismos, o preço
da tonelada e o preço total oara cada cs-
pecie de tubos, o pdso médio por metro
corrente e as suas ilimenalks exactas, os
preços e caracteristicos de cada peça espe-
cial, tudo de acate do com as condições deste
edital e de modo a que não seja comprehen-
dido o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais despesas alfandegarias. Não serão

64

Os tubos serão de ferro fundido (segunda
fusão), natos, de ponta e bolsa, tendo .. no

• ponta cordão. Os tubos deverão ser fundaa
dos verticalmente com a bolsa para baixo.;
O material deverá ser hornogenco, aprcien-
tando na fractura cor acinzentada, caractc-i
ristica e corno de grão fino, sem Meia,
nem impurezas, que possa facilmente ar
trabalhado á lima, á serra, á catraca e
badame. Todo o material, além de um e,
sentar regularidade de fôrma e dimensõeo
nos termos da technica corrente, deveai
ser coaltcrizado, interna c catername ts.
com a solução do-Ur. Angus Smith, empre-
gada em banho quente, sobre teda a super.
lide de ferro fundido.

7.*

Sé será acceito o material depois de exa•
minai.) em tudo quanto se refira ás CX1ell•
Cias feitas no presente edital, ou sc,a finta
posto acta boa techuica, e de pois de suo-'
mettldo ao exame das qualidades anparenteni
de sua perfeita execução, homogeneidade
de metal bem como a exneriencia da pressão
interna de 15 atmosplieras, efiectuada nas!
prensas da repartição. Material que aprea;
sentar fendas, falhas, vicioa de construceão,'
irreaularidades de forma, de dimensão, benil
como o que não resistir á prova de pressão 1 j
será regeitado e devolvido ao fornecedor no;
Proprio local do exame e experiencia,
fornecedor far-se-ha re presentar por procura.
dor idoneo, provido dos podares competem-
tes, nas vistarias para recepção do material
e sua experiencia, asaignando a acta que,
togo após cada exnerieacia diaria, será la-
vrada para registro dos resultados obtidos
para quebra na prensa será adrnittida a toai
lerancia de 2 .1, sobre numero total dos
tubos, considerados perfeitos nas visto..
rias.

1 1:
Os pagamentos serão !cite; á medida que.

o materhl, depois	 recebi'!.,
experaitado, :or sendo nece.ilo, mediante
contas un (yes vias, das quaes a primeira
será devidamente saltada. Estas contas,
depois de devidamente vcritiçarlaa, 'acalcai
rafg.s.adig e!! repartlepi,

acceitas as propostas que offerecerem C011101
rant*grem uma p:Tzeatigent de abatimetttof
sobre o preço mais barato exigida pelos;
concurrentes das demais.

54

O material cujo fornecimento é objecto éa
preseuté conciirrencia será todo entregue
na Ponte de descarga da repartiçao, situada'
na Ponta do Cajal.

2.3
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer preço mais reduzido, por minima
que seja a differença entre este preço e o da
da proposta immediata na ordem ares-
ente.

0.a
Na caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao concurren-
te oue se propuzcr a fazer o maior abati.
mel to

10.•
O prazo para a entrega integral do forne-

cimento será até 31 de & p enhor do correa.
te anno, findo o qual não aerá recebido ma-
terial alguin, reei citado-se, independente
de interpellação judicial, o respectivo coa-
tracto, renettendo á Fazenda Nacional a
caução a que se refere a dansula la.
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• Nucleo Meuá, 20 de agosto de '022.—
Antonio Thomaz Ferreira.
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Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 5 de setembro
de 1922.—' Frandsco Pereira Caldas, .chefe
da secção.

Illinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
Nos termos do edital de 29 de julho do

corrente anuo, para a venda de moveis, itn-•
moveis, semoventes, utensilios e materiaes
diversos, existentes no nucleo emancipado
Visconde de Mauá, faço publico que a esta
directoria foram apresentadas as propostas
que se seguem:

Directoria do Serviço de Povoamento,
11 de setembro de 1922.— Dalphe .Pinheiro.
Machado, director.

Antonio Thou:az Ferreira, residente no
Nucleo Visconde de Meuá, vem respeitosa-
mente propor a. compra dos moveis con-
stantes da relação abaixo, compromettendo-
se a fazer o respectivo pagamento na Collo.
ctoria 'Federal de Rezende, conforme foi
publicado no Diario Officio! de 29 de julho
de 1922.
1 mesa de cedro com oleado,

com 1",80 de comprimento
por 0',80 de largura por....

'2 mesas communs de cancha com
gavetas com 1 20,30 de com-
primento por 0°,70 de lar-

• gura a 8$000 	 	 16003
2 mesas pequenas de cedro com

oleado com 1 9'30 de com-
primento por 0",60 de lar-
gura a 151000 	

1 mesa grande de canella enver-
nizado com 2%20 de com-
primento por O",95 de lar-
gura por 	 	 20$000

I armado de canella para louça
com 2°,55 de comprimento

• por 1%35 de largura por 	 	 27000
1 lavatorio de ferru agathe com

espelho por 	 	 6$000
1 colmada grande de vinhatico

envernizada com seis gave-
tas com . 1 0,45 x 1°,15 x0m,70
por 	

34000

15000

de 0,40430, ao preço maximo de
loasan ;
de 0,400,20 ao preço maximo • de
10(4203;
de 03O0,20 ao preço maximo de
*62030;
de 0,1 11x0,08, ao preço maximo de

62,130C;
/II) Valvulas de parada completas,

com flanges cégos.
I para tubos de 0,m40 de diametro in-

terno, ao preço maximo de 640000;
1 para tubos de 0,m20 de diametro in-

terno, ao preço maximo de 240000.
1 para tubos de 0,11115 de dlametro in-

terno, ao preço maximo de 180$000;
1 para tubos de 0,m19 de diametro in-

terno, ao preço maxitno de 1201000.,
1 para tubos de 0,nf.18 de drametro In-

terno, ao preço maximo de 961;000;
/V) Tampões de ferro fundido,

apresentando bolsa, !lenge e
placa.

1 Para o diametro de 0,20, ao preço me-
xi= de 38$700;

1 para o diametro de 0,10 ao preço ma-
:cimo de 16/000;

1 para o dlametro de 0,08, ao preço ma-
46."	 ximo de 12$900.

• . .1.7616: O-tiara-feiro. 13
moo! ' 	 .6111~~1111~111~~11"	

12."
As propostas deverão conter preços em

Moeda nacional.

•13."
As propostas não poderão conter sinão

lima fórmula de completa submissão a to-
', das as condições no •presente edital,. não

sendo temadas em consideração queesquer
offertas de vantagens de,vantagens nelle não
previstas,.

7	 , ,

14."
A' repartição se reservam as prerogativas

de acceita,r sómente partes de propostas, de
não acceitar neuhural ou de mutilar a con-
correncia, sem direito de reclamação por .
pede de nenhum dos coucorrentes.

15."
• Fiea subentendido que o contracto a ser
lavrado em virtude da presente concurren-
eia, só entrará em vigor apót sua definitiva
sfprovação e registrado pelo Tribunal de

ntas.

O material a ser forneeide é o seguinte:
Tubos ao preço maximo de 360 rés o .kilo-

gramma..
270 metros uteis de tubos de ferro fundi- ,

do, de ponta e bolsa, typo usual. de
0,"40 de diarnetro interno e ~cirno

• de espessuka de 17 milliinetros, com
• o peso maximo de 157 Idlogrammas,

por metro corrente ;
11.30I metros citeis de tubos de ferro fun-

dido, de pontue bolsa, typo usual,
de 0;230 de diainetro interno e ma-

' :timo de espessura de 14,5 millime-
• ires, cem o peso maximo de 109 ki-
' lograntmas, por metro. corrente:

1.472 metros uteis de tubos de ferro fim-

	

' • • •-,	 .: - •dido, de ponta e bolsa : typo usual,
de 0,1,220 de diametro interno e ma-
nino de espessura de 12,5 milime-
tros, coai o peso maximo de 64,5

4tilograinntas,, por metro corrente;
1141 metros uteis de' tubos de ferro fun-
• • • dido, devponta'e bolsa, typo usual,
• ths.0,90 de diametro interno e ma-
• ,echno de espessura de 10,5 millime-

	

.	 .: , tros». corn - o peso maximo de 27,3
kilo,eratirmas,laor metro corrente ;

4.269 metros,uteis de tubos de ferro fundido,
• ^de pcilita e bolsa, typo usual, de 0,1°08

dialnetro Interno e maximo de
• • • •-eapéãura.de	 millimetros, com o

..peso-Maximo de 21,6 kilogrammas,
• -,,pOr , me.tro corrente.

Peças eapeeines; I) 'Derivantes de ponta e
bolsa, com at derivação em !tange
cego.

• . • 1 eia . INfclec0m4Ox0,m30, ao preço ma-
acteitil d$100$200 ;
eis T• dal,n130x0,m20, ao preço ma-

•xlnie de j35$400;
1 em T de o,m200,m15, ao preço ma-

•icrinci'd08N700;
• Wfif Te0 -, sin20":11108, ao preço maaimo

"	 Uni 38$70r.;1'.
efii 1' de 0,r61000,m08, ao preço ma-

'kimo de 16$380e,
1 em T de 0,mMO,m08, ao preço ma-

' *- -:ximo de IMOD;
..1 duplo T de 0,m30x0,1n08, , ao 'preço

maximo de 65000;
1 duplo T de 0,m201c0,m10 , ao , preço

• maxitho dó 46$460;
' 1 duplo ,T* de 0,m08x0,m08, no preço.

Maximo . de 15060;

	

.	 •
'• . II) ReducçÕes, com franges regos

• nas estreaddades.:	 ,

_	 ' Setenobrd U-e 1022

10 cadeiras typo austriaeo tom
assento de palhinha a 75000. . moco

1 'cadeira de braço typo austriaco
com assento de palhinha por	 105000

1 cadeira de braço typo asa-
trinco com assento de palhi-
nua por 	 •'	 •	 • • 65030

1 sofá typo austriaco com as-
sento de palhinha por... 	 15060.

/ rancho chato de madeira
berto de zinco com ,a área-
de 482 (na sede) por 	

1 rancho coberto de zinco com .e t•
• area de 36* (na sede) 	 '	 100$00a

agosto,.

••n•••••••••

— Venho Kir esta apresentar a V. Ex. a
Sr. Dr. director do Serviço do Póvoa. mento •

minha proposta sobre diversos objectos
abaixo mencionados, pertericentea ao Nucleo •
Visconde de Mauá, conforme*" a 'publicação-
do Dicrio O//leia!:
16 folhas de Zinco, a dons mii e

' seiscentos réis 	 '	 41/600
1 estante de cedro, enverniiáli,

com does metros de altura e
84 centimetros de largura pe.!
vinte e deus adi	 • 24093.

'2 bancos compridos de *c.a:1011a_ •
branca, com cinco metros e.

" 35 centimetros 'de compri-e
mento e 25 de Urgira, a sete •

• mil féis 	
	

4,100a.

	

1 cadeira. typo austriaco, porteis	
65000nail réis 	

1 cadeira, typo austriaco, por.dous.
mil reis. • • 	
	

2502501»
10 cadeiras, typo austriaco, •

assento de palhinha, a oito
mil e cem 	 4 815990-

1 sofá, typo austriaco, com atimento
rdéeispalbinita, por quina	 ile m

155000
3 armado de ~ema, para 1ouça,

com dons metros e 55- centei.
5 .metros de comprimento 8

eentimetros de largurar, .po
quarenta e uni mil	 411,003.

1 lavatorio de ferro agathe, sein
espelho, par aete mil réis .„.

1 criado mudo de vinhatico eaver.
nizado com pedra marmere,
por quatorze mil réis.: 	 14$000,

3 criados mudos de-vinhatieW,
vernizados, sem pedra sag..
more, por seis mil réis 	  185000•

5 cabides de cedro bruto,: pará
parede. com.dons mgfros..e-
25 centimetros, a mil, qui-
nhentos réis 	  •	 75500

1 cama de ferro para solteiro, .

tréis°
paulista, por doze mil

• •	 12$00

!MARIO OFFICIAL

Sr. director do Serviço do Povoamento
Eduardo Moreira tia Silva, residente..no
cleo Visconde de Maçã, vem respeitosa-
mente propor a V. Ex. a compra de uma
commoda grande de vinhatieo, envernizada,
com seis gavetas, comla,45X0z°,15x0,70,
por sessenta e cincomil réis (655000), exis-
tente ao mesmo rateie° e constante do edital
de 27 de julho ultimo, publicado no. Dial&
Officiat de :".0 Declara que se submette ás-
condições do referido edital. .

'
• de 1922.—Bduardo Moreira 	da	 '

• Nucleà Visconde de Maná, 24 4O

•..l_Cama. de ferro tipo Paulista	
620

, .	 Nucleo Visconde de Maná, 24 deagosto
• -paro solOtro	 nr-Poe, 'de 1922'..-Prruicisco ErhestYPFeneira.•
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1

r..diaector do Sci \aço de Povoamento-
Dc aecit'do co.n .r ordens do Sr. ministro

Wra. nitra Industria c Conunercio, coo-
lidas no aviso h. 188. de 30 de março vitimo,
kenhcrresaaitosainente requerer a V. Ex. It
4 ompra dos objectos abaixo mencioaados

catada de cedro, envernisada
rani dous metros de altura e
e O .8 de largura, por trinta
e' cinco mil réis 	

2 cadeiras de braço typo ruis-
trinco, por trinta mil réis..

10 cadei •as typo austríaco com
euto de palhinha a 12a000,

ceutd e vinte mil réis 	
1 sofaboo austriaco com assento

dp'plibitilva,por trinta mil réia
2 aWaxadore3typo austriaco com

What maniate a 30$ AO, ses-
senta mil réis.. 	

1 lutas grande de cedro com
oleada com 1%80 de compri•
meato tair Oaa8 de largura,
po • vi . te mil reis 	

araiario de cancha para louça
cogn . 2".a5 de comprimento por
135 de largura, por qua-
renta mil reis 	

appareth de louça para toilet-
taapor triata mil réis 	

iókao econo nico com 1,30x,
>0.80 0,85, por duzentos e
c/Uata mil reis 	

Orrádo.4- dos de vinhatico,
sépi ped s marmore a 83000,
atate e quatro mil réis......

importa a presente proposta na quantia
dia seiftentos e trinta e nove mil reis (reis
a39$.00),

Nuclao Vistonde de Maus, 25 de agosto
tia /-9221 —losa Mires Antancs.

illn•nn•

Sr, director do Serviço do Povoamento—
ire acctirdo com a publicação no Diario Of-
lidal o aviso n. 188, de 30 de março do
corrente adia) do Sr. ministro da Agrictil-
sura Inchada t e Comntercio, venho respei-
iosame.ate requerer de V. S. a compra dos
objectes abaixo declarados existentes neste
nucleo,
100 kitos de ferro velho a 300 réis,

por trt.ta mil réis 	 	 305000
Nu000 Coi /alai Visconde de Maná, 27 de

Oe agosto de 1922. —Augusto Frech.
91.8.01.4.8

oroposta que fazem Oulhot 6: Rodrigues,
negoefan1/3 estabelecidos em Rezende, ES-
ando do RIO de Janeiro, para a compra dos
objectas abaixo, existentes no Nucleo Co.
toldai emancipado Visconde de Meuá, 110
mesmo Catado:

1 estante de cedro, envernizaria,
com doas metros de altura e
0%81 de largura, por (vinte
.ewnrni réis) 	

1 cadeira de braço typo aus-
trigo, por (onze mil réis) 	

1 cadeira de braço typo aus-
taoca, por (seis mil réis) 	

til cadeiras typo austriaco, com

	

assento de palhinha, por (SCS	
será& e um mil reis) 	

aofa	 aust-iaco, com as-•
Reato , e palhinha, por (deze-
BC13 1 - 1 léiS) 	

layata o de Cerro agathe, com
opcinc,.pfir (treze Mil Wel.

lavatorio de ferro tiaatlie, com
espelho, por (sete.' mil reis)...

1 cabide com espelho, para pa-
rede , 0,45x0,35, por 	

1 cama de ferro, solteiro, typu
paulista, por (onze mil réis).

1 fogão economico, 1,30x80x85,
por (cento e cincoenta e um
mil reis) 	 .	 1515000

Rezende, 28 de agosto de 1922. — Galho,
Rodrigaes.

•nn••nnn•

Sr. director do Serviço de Povoamento —
Oscar Francisco Moreira, residente no nu-
cleo Viscon e de Miuá, vem propor a com•
pra dos moveis abaixo mencionados, exis-
tentes no mesmo nucleo e constantes do
edital de 27 de julho ultimo, publicado no
Diario Officio, de 30:

Uma estante de ced:o envernizado
com dous metros de altura e
0a ,84 de largura, por vinte e
dous mil réis 	

Unia mesa grande de cedro com
oleado Com 1°,8 .3 de compri-
mento por 0°,80 de largura, por
dezescte mil reis 	

Unia mesa grande para jantar com
1%35 de comprimento por 0",95
de largura, de madeira de lei,
por trinta e oito mil reis 	

Duas cadeiras de braço typo aus-
triaco, a dez mil reis cada urna,
vinte mil réis 	

Dez cadeiras typo austríaco com
assento de palhinha, a dez mil
reis cada uma, cem mil réis.

Um sofá typo austriaco com as-
sento de palhinha, por vinte e
cinco mil reis 	

Um lavektorio de ferro ago.the COM
espelho, por treze mil réis 	

Um toucador de peroba com qua-
tro gavetas e pedra marmore
com um metro de comprimento
por 0',G0 de largura, por cento
e trinta mil reis 	

Daus creados mudos de vinhatico
envernizados com pedra mar-
more, a treze mil e quinhentos
réis cada uni, vinte e sete mil
reis 	

Tres creados mudos de vinhatico
sem pedra monitore, a cinco
mil e quinhentos réis cada um,
dezeseis mil quinhentos reis 	

Uma commoda pequena de vinha-
tico envernizada com quatro
gavetas com 1 a ,10 x0 ',90x0a,75
por quarenta e oito mil réis 	

Uma cama de ferro para casado
typo paulista, por quarenta e
tres mil réis 	 •

Um buffet de vinhatico enverni-
nizado com dous metros por
1%35 por 0 11 ,55, por oitenta e
cinco mil reis 	 	 83000

----
Somma 	 ... 	 	 5845500

Importa esta proposta em quinhentos e
citenta e quatro mil e quinhentos reis.

Declara que se submette ás condições
constantes do referido edital..	 -

Nueleo Visconde de Mauá, 16 de agosto
de 1922.— Oscar Francisco Moreira.

a-a-a

Sr. director do Serviço do Povoamento —
De accõrdo com a publicação do Diaria
Official de 30 de julho do corrente anno, e
o aviso u. 185, di Q dg Mana ulthwitla

Exmo Sr. ministro da Agricultura, 1ndua41
tria e Commercio, sobre a venda de movelai
utensílios, etc., do Nucleo Emancipado Visa
conde de Mauá, venho respeitosamente rd.
querer a V. Exa. a compra dos objectos
abaixo discriminados: um fogão econoinico
com l m,30x0^ . ,80x0m ,85 por duzentos e
quarenta mil reis, 2405000; uma cama de
ferro para solteiro, typo paulista por quinze
mil reis 15)000; uma estante de cedro, en-
vernizado com dous metros de altura ti
0ra ,84 de largura por trinta mil réis, 305000;
duas mesas communs de concita com gave-
tas com 1 1 ,30x0a,70, a 105000 por vinte
mil réis, 20$000; dez cadeiras typo austria-
co com assento de palhinha a 125500, cento
e vinte e cinco mil réis, 1255000; duas ca-
deiras de braço, typo austriaco por trinta e
dous mil réis, 32W00; um sofá typo aus-
triaco com assento de palhinha por trinta e
cinco mil réis, 351500); um toucador de pe-
roba com quatro gavetas e pedra marmore
eoin l a,00 0a ,60, por cento e trinta e cinco
mil reis, 135)000; deus criados mudos com
pedra monitore a 16a00), trinta e dous mil
reis, 32$3)0 ; 16 telhas de zinco usadas a
210W' trinta e dons mil reis, 32$000. Im-
porta a presente proposta em seiscentos e
noventa e seis mil reis, 6955000.

Nncleo alauá, 28 de agosto de 1922.—/-
baia Espindola.

n••••••n

Superintendendo do serviço da -
Semonteiraa

CONCURRENCIA PUI3LICA PARA IMPRESSA°, E.
cAeuriaçÃo e BROCHURA DE LOGO EXEM-
PLARES DO REIATORIO DA SUPERINTENDEM..
CIA DO SERVIÇO DE SEMENTEIRAS RUE..
RENTE AO ANNO DE 1920

11
Os documentos de idoneidade serão exa‘

minados antes da abertura das propostas..
Si nenhuma duvida houver sobre a Idonei-
dade dos concurrentes prOSZtla nikt
liPertkS.

35)000

30$000

1203000

305000

60;000

20a000

4ot000

30)000

250$003

24a000

639a-000

215000

115000

(4000

611000

16$(CO

!MOO

75000

W000

115000

22$000

17)001

13?a000

27$000

10$500

331;000 Sr. Dr. director do Serviço de Povoa-
mento do Solo. —Ministerio da Agricultura
—Manoel Vieira de Carvalho, brasileiro,

205000 funccionario publico, residente nesta Capi-
tal, á rua Primeiro de Março n. 42, Correio
Geral, submettendo-se a todas as clausulas

100$000 no edital deste ministerio, para a venda de
lotes existentes no Nucteo Colonial Eman-
cipado Visconde de Maná, no muni-

25)000 cipio de Rezende, no Estado do Rio de ja-
neiro, propõe a V. Ex. a compra do lote

135000 n. 30, urbano rural na SélIC pela quantia de
trinta e seis mil réis.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 192a.—
Manoel Vieira de Carvalho.

De ordem do Sr. superintendente faço pu-
blico que no dia 15 de setembro do corrente
anuo, ás 14 horas, serão recebidas propostaa

485000 para impressão, encadernação e brochura de
1.003 exemplares do relatorio desta sugeriu-
tendencia, referente ao anno de 1920, de ao-

435000 cot-do com as seguintes condições:

1
A• piopostas era duplicata, devidamente

senados, serão fechadas em, envolticros la-
crados, com o nome e indicação precisa do
local em que está estabelecido o propo-
nente.

Em outro envolucro devedo os proponen-
tes apresentar os documentos de idoneidade
e o; recibos de pagamento de impostos fe-
deracs e municipaes e o recibo da caução de
200a feita no Thesouro Nacional para garan-
tia da assignatura do contracto. 	 -

A caução será feita medianie guia desta
superintendendo.
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• No caso de não ser considerado !done°
pela cie:missão qualquer dos coneurre.ntes,
poderá este reco, ver dessa siecisão, para o
ministro, adiando-se a abertuTer das propos-
tas até essa deci .Oio, da qual se dará co-
nhecimento por edital aos interessads.

III
A concurrencia ventará sobe a imercesão,

encadernação e brochura de mil exemulares
do relatorio desta Superintendencia, refe-
rente a-io anuo de 192d, impresso em papel
couche A. A. superior, do tamanho de
0,3'1)(0,20 com capas de papel de dr de
duas faces, sendo novecentos e cincoenta
brochados e cincoenta eneaderaados, setenta

"'clichés de 0,13x0,11 e sete clichés de
0,26x0,14, plantas e tabellas, ao todo cem
pagine, correndo a despeza dos clhichés e
desenhos por conta do proponente.

e. As propostas não
lv
 poderão conter senão

unia ferina de completa submissão ás con-
dições -deste edital. O preço que o propo-
nente pedir e o prazo para execução do tra-
balho deverão ser escriptos por extenso,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas, não
sendo tomadas em consideração quaesquer
offcrtas não previstas neste edital riem pro-
postas que contenham o offerecimente de
uma reducção sobre a proposta mais barata,
ou offerecerem preço superior à 5:000a,
para execução do tabalho.

A preferencia para eeccução do trabalho
caberá ao proponente eue prepuzer preço
mais barato, por miaima que seja a diffe-
rença entre sua proposta e qualquer outra.
No caso dc absoluta igualdade de preços,
sere wele.rido o proponente que ofierecer
menor prazo para a entrega e no ceso de
novo empate a sorte decidirá.

VI-
As propostas serão lidas em voz alia na

presença de todos 03 que quizerem assistir
a essa formalidade, tette icando cada cone
cue'ente presente as propostas de todos os
outros.

VII
Antes de qualquer decisão sobrs a esco-

lha das propostas recebidas, serão ellas pu-
blicadas' na integra, pelo Diario Officio!.

O proponente prefetido perderá a canção
de que trata a coadição 1 deste edital, si
deixar de assignar o contracto respectivo
dentro do prazo de cinco dias uteis conta-
dos da publicação no Diario Officio! do edi-
tal de chamada feito por esta superinten-
dencia.

IX

As cauções dos concurrentes serão restie
*tildas depois de approvada a concurrencia
com excepção do preferido que deverá ele-
val-a até perfazer dez por cento do preço
que offerecer, a qual ficará em deposito
para garantia da boa execução do tra-
balho.
1'
a A revisão será feita-,por esta superIntene
Iencla, á qual devem ser fornecidas as pro-

vas do trabalho. Essas provas serão forne-
cidas dentro de tres dias de sua entrega,
'sendo descontados do prato para 'a execução
do trabalho os dias 'a maior que a
perintendencia conservar em seu poder as
provas.

• XI

O pagamento Serã feito de urna só ves
depois de entregue o trabalho.

XII	 •
A concurrencia poderá ser annullela pelo

Sr. ministro, sem que por isso os con •tu-
rentes tenham direito a qualquer Indemni-
zação.

Superintendencia do Serviço de Semen-
teiras, 2 de setembro de 1922.—F. de Assis
Iglesios, superintendente.	 •

Decida de Alinas
EDITAL N. 111.

De ordem do Exmo. Sr. Da. director da
Escola de Minas de Ouro Prete, ce,a se-
cretaria fez sciente que pela Conerceação
desta escola foi tneraado o dia 5 de outu-
bro proximo, ás 12 horas, para inicio das
provas do concurso para substituto da 7-
secção, tendo sido j::!grAlo idoneo pela
Congregação o uniu) candidato inscripto
engenheiro civil e de minas José Dourdot
Dutra.

Secretaria da Escola de Minas, 3 de se-
tembro de 1922.— Pelo secretarlio Jorna,	 ,
Gcs.teira, 1 escripturario.

Decola do tainaj

EDITAL N. 112

De ordem do Exalo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz sciente que os exames de admis-
são ao 1^ armo do curso fundamental terão
inicio pela prova eecrinta de algebre, no
dia 22 de setembro, ás 12 horas.

Se^a a taria da Escola de Minas, 8 de se-
tem ro de 1932. — Pelo secretario, Joyme
0251C11.1, iescripturario.	 (•

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
CONct,RBENCIA PUBLICA Pene A ESCOLId

eu UM prtojEcr n NOn MoNtIMENTo com-
1%1EMORATIVo DA PROCLANIAÇÃO DA RE-
PuBLIDA Dos nTADOS UNIDOS DO INIASID

De ordem do Sr. ministro, faca pu-
blico que. nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro do 1922,
fica aberta a eoneurrencia publica para
a apresentação de maquettes de um mo-
numento commemorativo da Proclama-
cão db Republica dos Estados Unidos do
13rasil. a ser erigido 'nesta Capital, de
accôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° Monumento representará a nvol11-
'erto da idaa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do orneiam/doe da
Republica. Marechal Alanoel DeorInrn da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Conetant Tletellio de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da prece da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os concorrentes receberão a plan-
ta tio local e os dados biographicos sobre
as personagens que peno devem figurar,
e sobre os acontecimentos que se terra
em vista comina:Morar. Poderão concor-
rer artistas-eacrIptores nacionaes e es-
trangeiros e esculptoree, em collabora-
ção com architec(os.

4.° o prazo para a apresentação dos
Orojectos será de sete (7) mezes, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia. lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento do concurso, menelonando
os Projecte apresentadetine	•

	

.	 .•

	

O projecto censtará de:	 •
a) maqv.ette em gesso, repreeentanclai

o conjunto do monumento e todos US
Seus detalhes (escala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em, gese
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrente, entro os moe
tivos do seu projecto;

c) uma succinta e clara ' exposição. dá
projecto e a declaração do custo tétat do
monumento, oncluido o collocado no
:ocal respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão einpregaelos,
de toda a parte constructiva. 	 - 4

5•0 O custo total do mouniento, eólio-
cacha no local não poderá exceder-da
quantia de Uns mil contos do reis))
3.000 :000$000.

6." Os projectos e respectivas descri»
pções devera° vir assagnados por una
pseudonymo o acompanhados de uma
sobre-carta fechada o lacrada, tendo __ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
concueeente. Da tudo será' passado re-
cibo ao concorrente. Sei depois do jul-
gamento, é que serão aberta, as sobre-
cartas, contendo os nome doa concur-
rentes premiados, sendo as restante.;
com os respectivos projectos; postos á
disposição dos seu autores..

Decorrides os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos lues-
anos.

7.° Não aerão tomadas era considera-
ção as maquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
IDes1110 coro a justificativa do força
maior.

8.° Os projectos classificados ficerão
do propriedade do Governo,- que delles
disporá coroo entender.

9. • Em igualdade de condições com os -
anila.; estrangeiros, serão • preferidos
os projectos dos artistas nacianaes..

10. O concorrente que. por 'meie .da
imprensa nu por outro qualquer meio
de publicidade, tornar connecido o eme
projecto e pecutionymo,. será desclasei-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em lc, 2° e 3° logares serão COTI-
fern/r,s, reepectivriniente, os' premies do
50.000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
rra seguida ao encerramento do con- -

curso e sannente aos membros da com-
missãn e sem; auxOiares, será permitti-
da a entrada no local em que lerem de-
positadas as lnaquettes.

13. A exposição ecrã feita logo após
o julgamento.

M maquettes serão endereçadas
ao Ministerio da Justiça o .Negocios
terinres

15. O Governe mervar-se-ha o di-
reato ete annullar a cenctirrencia, si ne-
nhum dos projectos apresentadoe fõo
julgado digne de consideração, abrindo
nova Concurrencia, por igual espaço do
tempo.	 .

16. Os projectos o os demais tira-
cumentoe deverão ser entregues no dia
do que trata a clausula 4. sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral do Contabilidade da • Secretaria dei
Estado do Minieterio da Justiça e Ne-
gocies Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia praviamente de-
terminado por edital. serão abertos,
conjuntamente, os envoincros de todos
os projeetos e documentos apresentados.

Directoria . da Contabilidade, em 19 do
julho de 1922. •ea Pereira Junior, diree
der geral..-.



Nomes

1

a
eu
E

•

5.468
5.5251
5.8254
5.947

1,017
1,102
1.125
1.271
1.437
1.621
1.878
1.905
1.915
1.955
2.051
2.133

'1.134
5.182
2.459
2.502
2.667
2.877
3.305
3.110
3.232
3.392
3.725
3.767

3.838
3.972
4.079
4.169
4.243
4.315
4.544
4.690
4.814
4.886
4.902
4.976
5.036
5.259

5.283
5.306
5.331
5.333

5.420
5.463
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e

4

4
a

c

4
4
4
4

4
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4gèteaP111 a Alienado do District°
Federal

,	 HOSpital Nacion,..,
' ;.±, cONEúlt00 PARA ASSISTENTE CLINICO

Wilor deterartnacjo do Dr. director geral da
ssistened.• Alienados e autorização do
r. minJátro 0. Justiça e Negocios tutoria-
s', fica ",a0ila., pelo prazo de noventa dias

* CCIltar:tlA da!„4 da primeira publicação do

presente edital, a inscripção para o concur-
so a quatro logares de - assistonte clinico
da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medicos habilitados
nas faculdades ou escolas tegalisadas do
paiz que estejam no gozo dos direitos civis

políticos e com idoneidade moral compro-
vada.

As provas do certatnen serão ires pratico-
oraes c uma escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica c de doenças nervosas.

‘fflemaneimeilm~

A inscripção deverá ser feita na secretar14
do Hospital Nacional, das 12 ás 44 horas doei
dias ateis, mediante os seguinte docunem
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) diploma ou certificado de habilitação;
e) attcstação sobre capacidade civil e ido'

ncidade moral.
Rio de Janeiro, Secretaria do Hospital Na44

dona], 13 de julho de 19Ç.- Dr. jodo Afere,
to Mitos, chefe da Secrehlria.

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal
.	 PalO poente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçbeit

êMglitliMent4) do transito na conformidade do art. 365 § 2, os proprietarlos c conductores dos vehiculos abaixo discriminados.

Espade
do vehlculo

Dita da infracção

Natureza da infracção
Dia	 Mez ',Anna

Obscr vaçõe3

TOaquini
Mntonio.liVimert ,
rfabio.,Datlah ‘;

tdauael, ftlip de Sá

.10orningqa (31t1s5ar Rodrigues
ocietlick A Oarnge Real 	

losé Mãràa Alyes Caetano 	
*.'Antoniçl f)uarí.e Amaral 	
• oaquitu ffluo Coelho. 	

!Annibaf	 Ataujo Moita

1fran4cp A rade
1 (osé Fa}ro Santos 	 4.3. ...0

	ilo Alps Gana 	
t Antonio. Sãrdoe Feraira Henriques 	
+-Manoel M, Feliciano 	4 

Manoek Afito ilo Salgado 	
°Augus‘i P. Gançalves,., 	
'Arou L.	 lbau 	
,Manoel Sõsres Oliveira 	

leronymo Ales
fcronyino Alves Oliveira 	
os6 MoraeM0i1ra 	 ffé ..... .GO

AlbzznQ_PfAttl . , . ..........
tliatunoi . Rddrikuis 	 • .•..• • • •

• aee	 	  , • 	
Manoel da Si1va (2) 	

	

Alves Moreira 	 ,e• • • •

?losé BI xr-
Francisco. es 'doso LapoiW

Michado 	
‘loaquina et ,ir.• 	

!Manoel Sá dos Silva 	
feyAliaCtla Fortuna

Narcis3 S.Ilva Moreira 	  •

. Migue,1 AkinOidc 	
PAntoitl Dorte 	
Jorge CApoa Maciel

Dias Cidra 	

Adolplitt Pedro Teixeira 	
nudewlgo Perca Laza 	
Mania Pereira da Cruz.,
Luiz Côíitl Allthão 	

t'svIanoel
'..loão*C.7.	 -andes 	
Osoriá C4, Machado, 	

',Vexa

iosé Goncntves Lima 	
ranclW Cardoso GouvCa

kconel Dias A. Oliveira

• de Souza 	
P. Bastos

•

• • ,• •	 .• • • e .....

é

	• . ..

..

8

	•••••4•144.,

loaotiim Moreira Dias 	
'frucitcrl es Passos 	
PI. A. 0,r ,ke Real ............. .....r.....

lberto chá Santos 	   

c
c

• 	 28 Antotnovel
44	 •

7. Selamb.	 1922
c

,......... 	 .1
g	 c3771

c g	 4

1 	 4
332

17
828

C	 C
4

4

C

e

4
4

4

4

4
4
4

c

c
e

4
c

4
41;
4'
4.

Recusar passageiros 	 'Motorista,.
ExcÉsso de velocidade 	
Desobedtencia ao signal 	
Runs r passageiros 	
Interrompeu o transito 	
Coln-ar a maior da tabella
Recusar passageiros 	

C

Cobrar a maior da tabella
DJsobediencia ao signal. I P:opricf atice.

(Motorissa.
Excesso de fumaça 	
Desobedlencla ao signal 	
Recusar passageiros 	
Inte:-roamer o transito.
Desobediencia ao signal 	
Rec,sar pasaageiros 	  Proprietario.:
Contornar • o- local não Moic)rista.

p=ittido.
Excesso dc fettudva 	 •
Recusar passageiros
Abandonar o ve•ticuio 	  •

Contra mão de direcção 	 J&Intori.da.
Exc .sso de fumaça 	  Proprictario.

• 4 4	 6 1Recusar passageiros 	
Desobediencia ao signaL1Propricia(!o.
Cobrar a maior da tabella!Motorista.
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao si:J.:nal 	
Falta de polidez cem O

passageiro.
Lanterna apagadP 	
De?ob:diencia ao signa] 	
Lanternas sca .riadas-	  Prop tariof:
Recusar passageiros... „ 	
Desobedicncia ao signal 	  AMorista.
Contra mão de direcção,1
Desobcdiencia ao signal 	
Lanternas apagadas 	
De.57oectiencia RO signal 	

e C

Interromper o transito...
Desobcdiencia ao signal.

• C	 •Ir

Conb)rrar local não per-
•mittido.

Escavamento livre 	
Uso de pharóes
Interromper o transito 	
Desobediencia na linha

do carro.
Desobediencia ao signa):
Esta,tionar em local não

permitlido. •
Recusar passazeir::
'Enapar,lezt2	 • • .
¡Excesso de velocidade 	  ProprieAriO4:
1Desobcdiencia ao sig,nal 	 	 • •

4 •

c

e
c

C
4

4

e
c

e
4
R

4

c
C

•

81414414~.-

iaipel;torra
--

de Velliculos, 11 de setembro da 1922.- O inspector, capitão 11. Ailillat"
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Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta insneetoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
infracções do regulamento do transito lia conformidade do art. 365, § r, os proprietatios e conductores dos vehiculoa ahaixb:
discriminados:

-.	 •-	 •	 - -e-Ok
O/o.., Data da infracção

-,
Nome$

TA°

&pede cle
vehiculo Natureza da infracção ObservaçõeS

Dia I	 Mez 1 Atino
__ ____	 _....~021ala~~aaaa~~~~..." i

Edgard de A. Alvares.... .. ................,	 . 192 Automovel.. 5 Setembro 1922 Contornar em Jogar	 nriol
peanittido 	  Pacp ietar10.

D. Maria P. Sá Rheingaentz 	 376 P	 •e 9 a Cifc . 1a.. em logar não per-	 •
• mittido...	 	 	 a

Alexandre Gaspar Rodrigues 	 401 a	 •. a . 9 Exce :-,o de velocidade... Moi	 :sta.
José Maria de	 Oliveira... 	   613 *	 ... N. a 9 Deaobedieacia ao signal..
Contpauhia de Transporte e Carruagens. 930 n	 .. ,	 , » a s	 o	 .. PIO , ..UU104
Antoaio Paes 	
Firmino Gomes 	

1.650
1.731

a	 ,„,,,
*	 ..

.
*

a
a

9

a
a	 ?*	 9	 ..,1VlotariNca.

Lanterna apagada 	
Manoel Antonio Seixas 	 1.789 a	 .. a a a Fue7 volta não permittid-t
José dos Santos Ribeiro.. 	   2.110 a	 •. * » a Desca)e.iiencia ao	 sta-viço	 -
José Francisco de Menezes 	 2.1a0 *	 „. a a 9	 Excesso de velocidade... Faa 	 ' .ta io
Manoel Fernandes 	 , 	 2.223 *	 ..• » a »	 a	 a	 a...	 •.
Nestor Duque E. Meyer 	 •	 ...

Antonio dos Santos. 	

2.467

2.537

*	 ..

a	 ..

*

a

a

a

9	 ' Es ta c tocar em	 togar não	 .
,	 neanittido 	  Alot -a 1 ta.

a	 Des h-adiei:eia ao- signal 	 	 a
Julio dos Santos 	 2.876 .	 „• a a a	 Enc-.namento livre 	 	 a
Carlos da Rocha Costa 	  3.644 a	 • 4 a a »	 Estaciona .	 em local	 não

permittido 	 .•	 a
lOSé Machado Feliciano 	 3.767 9	 • 9 b 9	 1'Ci ,culac	 angariando	 pas-

;	 saaeiros 	 a
Antonio Alves de Carvalho 	 4.005 a	 .. a a a	 I Desote.siencia ao sigam.. 3
Manoel Godas [dalgo 	 4.016 *	 .. * 9 a	 .	 a	 9	 a	 .. 9

Genasio Joaquim de SOUnt 	 4.294 *	 .. 9 • a	 ;	 9	 9	 9	 ele	 ,.

Allysi • H.	 Mattos 	 4.487 9	 e e 9 * a	 1	 a	 11,	 9	 do. Pra	 etarba.
Companhia Brasileira Immobiliaria Pas-

toril 	 5.324 a	 .. 9 a a	 Estacionar em local não
permitttdo 	 	 *

Stadebaker do Brasil S. A 	 5.346 a	 .. a .	 a 9	 Desobediencia ao signal.
Alfredo lgnacio Machado 	 .,	
Homero 'Silva 	

5.644
5.676

a	 ..
a	 ••

a
9

a
a

a
a

a	 9	 a	 •.
a	 a	 a	 ..	 )-	 . .	 fo.

Daniel Ribeiro 	  5.788 a	 •• * a a
I

a	 a	 a	 .. Moi' i ta.
,.

Inspectoria de Vehiculos, 11 de setembro de 1922. - O inspector, capitão, 11. =ler.

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder .. ar infracçies
do regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 , os proprietatios e conductutes dos vehiculos b .ao discri-
minados.
a.	

Nomes

C/3o
9.3

2
Espade

do vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Oir ações
Dia Mez	 lAnno

./O.M.E••n• n- n

fJoão B. Jesus Reis 	 416 ovel.Autom 6 Setembro 1922 Desobediencia ao sigaal. Proa ta anulo.
Casar Augusto Martins 	 452 • a	 •	 a	 Mato, i •ta.
Nabor Silva.	 	 1.200 a Recusar passageiros 	
Marques Lisbôa 6. Irmão 	   1.691 Estacionar em local não

permittido 	  Proa ' ietario.
Companhia Dias Tavares 	 3.014 a S Desobedieneia ao signal.
Frank Meyer 	 3.562 s a•	 •
José Alves Maia 	 4.018 .	 Mola.
Dr. Americo B. Gonçalves 	 4.087 2 9	 »	 JPro
Moyses SehlipInt 	 4.293 IP	 IN	 Metoriata.
José Alves da Silva 	  5.366 Estacionar em local não

pe -atittida 	
Renato M. de Carvalho. 	 5.801 a a Desobediencia ao águal.
Benedicto M. Almeida. 	   5.733 a 71 a Recusar passageiros 	
Francisco Al. Vieira 	 2.031 a ai a Cobrar a maior da ta-

baila.
Leoncio T. de Menezes 	 3.945 2 Recusar passageiros..... •

Inspectoria de VtificulOs, 11 de setembro de 1922,- O Inspector, capitão //. Müller.
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Inspectoria de Vehiculós do Districto Federal

1)do,presente edital ficam notificados a comparecer nesta litspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para. responder por infra-
COej dti'fitlgulanterto do transito na conformidade do art. 363, § 2 . , os proprictarios c conductores dos vehiculos abrixo diserimi-
vado:s.

Nomes

o
9. Especie

do velliculo

Data da infracção

Natureza da infracção

_

Observações
Dia Me 4	 Auuo

Pinta oilveira 	 35 Automovel 2 Setembro ' 1922 Desobediencia ao signal. Motorista.
jtsi da Stlira Facioso 	 324 • • • •

Ritteiso Oliveira Leão 	 578 Parando,	 interrompendo
o-transito	 	 •

Antuniiijosé de Barros 	 721 a Gratrde vetocielade 	 •
Companhia Transporte e Carruagens 	 953 à> a a Dosnbcdiencia ao signal. Proprietaria•
Manoel Almeida Fernandes 	  1.23) a D Estacionar em	 local não

permittido 	 .Motorista.
A . liar:age Real 	 1.270 a Desobediencia ao signal .. Proprietaria.

Fernando Silva Matta 	 1.487 a Motorista'.	 •
losC. Sanios Melro 	 1.728 • Recusar passageiro 	
Studehack do ,irasil S. A 	
Antenor. Ferreira 	

1.8 O
2.132 a

21, • Coutra ni/o 	 •	 •
Desobediencia ao signal.

Proprietaria.
MotoriAt.

lienrâtite A. Alves Souza 	 2.274 .a" Propiietario.
Luiz Lacerda Guinuirães 	 2.281 9 • r• Motorist.1-amatior.
Ldgard . Araujo 	 2.518 • a • Fazer manobra sem lazer

signa! 	 Motorista.
Prietro. Gomes 	 2.683 Grande vellicidade 	 •

1) , niikigos Pereira da Silva 	 3.363 • Estoclonar na via publica
para concerto 	 a

1 . n )u130 Mattrens SOIM 	  3.40G a • • Estacionar em local não
permittido 	 ii

Lm/ Ferraz.	 3.495 • Interromper O transito 	 0
Muno Jorge Fernandes Telles 	  4.000 a • Desobediencia ao signal. Proprietario.

n o Vieira 	 $ • 4.240 Lanterna	 posterior	 apa-
wida 	  Alotorita.

de Almeida Fortuna 	   3.345 • a Lanterna	 posterior	 apa-
gada 	

Ti i1:15 Francisco de Azevedo. 	 4.372 • a Estacionar ein	 local não
permittido 	

Lm/ Teixeira da Costa 	 4.081 • a Desobediencia ao signal.	 9

M. Alvs4Cinip 	  4.972 a 19 Grande vclocidado 	  Proprietarios.
1?z t ni 011 Gonzalez 	 5.397 a • Desobedie.icia ao	 signal

para axender lanterna. Motorista.
ii; &';i tiorlinleZ 	 5.397 • • Excesso de velocidade...

Carlos Gonçalves Carneiro.... 	  5.764 • a • Desobediencia ao signal. Proprietario.
Rcimano 	 5.811 a 1. Motorista.

inspectoria de Vchiculos, 5 de setembro de 1922.-0 inspector, cap'tão

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro-40—w~ .54 (a- 4SIJMWS; •ani. respondei' por
int.aeçOes do regulamento do transito na conformidade do mi. 365 § 2^, o -prpplietarios a conduetores dos vehiculos abulxv
criminados:

r

Data 0. ,t, infracção

ia I Mez ¡Anuo

Nomes Especie de
vehieulos

_

Natureza da infracção Observações

DlATITO 0117 111.11,	 Svivisibro de 11)2'3 	 17621	 .

l ' À t: •	 tv Masip 	 	 5.029
`i.-4o..tDandito 	 	 5.02:

Motocyclette
- 63.1 Automovel

689 1	 a

2.J9	 a
3.89 I a
3.653 

•

.
3 Setembro

•
1922

•
Excesso de velocidade 	 Motocyelista.
Conduzindo	 bagagem	 á .V.otorista.

a
'	 trote.	 a
gs/aCiaila. • 	em 1...,cal não;

Pe .rmitt.i do. $ 	 !	 a
a
a

a
5. t

Desca !sa ,ivre 	  'i	 a
CouLa 11 ,1! -N	 9

a a 4 FlUn qr . (1U , do	 ÇC' . 1 pas 	 !
sageir, 	 .	 •

Desobediean ao signal 	 	 a
a	 D	 a	 s.

Juaquirn C.-vneiro de Souza. . 	
Anteinió • itrves de Oliveira 	

'.5	 t1Detarte 	

' la oet kla Silva Andradç-' 	
•5.1:, •	 Pigtr) 	
ir • ,1 !./, 011velr ..krotta 	

	 "008,01,1011~~89

Inspectoria de Veldeulos, eia 5 de set.cmbro tie 1912. — O inspector. ti. Maller.
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38Z Automovel
628

845
1.167
1.211
1.475
1.724
l.p,
2.955
3.24
3.807
3.979
4.125
4.163
4.447
4.485

4.961
5.241
5.0
5.91

a

a

a

C

a

Setemb.
e

a

a
a
a

a
- c

e

a

e

1922

a
a

4
a

Inspedloria de Velriculos do Districto Federal

le.pcaaeute edital Num notneados a, comparecer nekata Inspectoria, denfro do prazo de 48 horas, para responder por infracce
Z1nent5 do transito •na codformidade db ait. 365, §7,, os proptietarios e conductores dos Velliculos abaixa diser4:

Norne8

tno
'-,,,
a"

Eapecie
do víhiculo

Data da infracc;ão
e

Observaçõen:	 e Natureza da iafracção
Dia I	 Mez	 lAnno

4r
4f i 4

Compnhia Usinas Nacionaes 	 81 Automovel 8 Setembro 1922 Contra mão 	 1Pronri todo.
CO	 nula Usinaa Macioaacs 	 £1 :• * * * a.	 a
AtcsAtio JoSé.da Silva 	  12n a /. r. a Contra direcção 	  Mot •	 ..a.
losé RibeirO Oliveira Leão 	 578 . 3 a	 - a Decobediellcia -ao signal. 	 .
Citalpálna Try nsaorte e Carruasens 763 2. a 9 9 M.-.P3 fio e bond 	 -Pr,	 .•-•10„
tÇtïrbertb Francisco da Silva. 	
Abilib Neva; 	

1.213
1.317

a
.	 •

9
»

a	 .
a

9
.

Desobediencia ao sigual. M, :	 .t.
-•	 9	 9	 !

A. VásFoneellos & Comp 	 1332 a * » a .9	 a	 *	 1Pr'.	 ›.rio.
tohé Alegre 	 1.871 9 a a 9 •	 9	 9	 1 AU	 tnek..	 •	 -

Eduardo O. Pinto 	 •„ 2.029 9 a 9 9 •	 9	 i a

Oscar Antonio de Lima 	 • 	
COlos Dias da Silva 	

2.104
2.210

•
»

9
*

9
s

1
*

A	 a	 9 .

I
a..

Domingos P. Catora 	   2.716 a * a • -ntregar a direcção ao
pa,sageiro. 	

Parson kevy 	 .r 	 ... 3.937 a a• . Co tra gião 	 tPronri-‘•rio.
Daniligsas A. Salgueiro. 	 4.291 a n n a Ey easso de velocidade. . 1 111. ,t
Fráncisco José 	  	 4:973 • • • 5 Conira mão e direcção...,
folia° Gil SeVilha 	 5.092 a a a . “ae, romper o transito- 1 P *o	 •	 ib.
loão Miireira 	 5.117 a . a • Excesso de velocidade... 'Motor. •....
Cx3ria.fflO Monteiro 	 5.134 a . ), a Desobediencia ao signai.	 •w
Hnry S. Cirpetter 	 --	 • 5.157 a a 3 ‘	 t	 a	 a	 a	 ÁProolle nrio.
lidsé Joaquim Peteira 	  5.777 a	 • 9 a a Não diminuir a marcha

-no cruzamento 	  Motod,ta.
Alvaro L. M. de Oliveira. 	  5.931 lí a a a Parar catre linha c bond. 	 a

nn••••n••••••••••n••••n••••••n•••••n•••*•••~1~~

n
i

inspeetoria de Vehiculos, 12 de setembro de 1922.— O inspector, II. 1111111er.

t Inspectoria da Vehictilos do Districto Federa/

Peto presente edital ficam notifk.4os a comparecer nesta inápeetoria, dentro do prazó de 18 horas, para responder oor infracçõe3
do regulWilento do transito na conforinikládt db art. 365 § 24 os kfoprictarios e conductores dos vehiculos abaixo dime,iminad ,s.

—••••••••Air

 
Evade

Numeros ci VthiCIO

Data da infracção

1
Natureza da infracção	 Observações

FabiO Dantas mr,i~s-W4-444wili.nMÁVti"iet
Antonio Pereira 	

ItoO/pho Oscite (Dr.) 	
gamuel J. P. das Neves (Dr.) 	
João 13arbosa 	
AUDI() Maffei 	
_Cario Lopes Alencar 	
Antonio Augusto G. Esteves 	
Manoel Gomes Rodrigues 	
Firmino Gomes 	
Capitão Constantino Ferreira Souza
Benedicto Fernandes Voz 	
Jo.éé Leite Brandão 	
Miguel Augusto Gomes 	
Fr acISÉo Silveira Gúimarães (coi•onel)
Seraf im Joaquim Pereira 	
Fran$eo Agapito da Veiga 	
ilabaio Pinte, L13.4.42.11 Li 	

%Nitri-r

1finan3s Vivgitu comp  • 1"
Irrigo5 ViVaquas & Comp 	
Ileprique da Conceição 	
Jo4e Francisco e, ;aua-l

taa e Oliveira....
 •

II

Desobedienci,a ao signa). Motorista.
Lanternas apagadas 	 	 a
Contra a meto 	 	 a

Desobediencid ao signai 	  Proof lotado.
c	 C (C	 Moto,
a .	 g a	 Pro i i	 id.
a	 a a	 M O a...adota

Grande velocidade 	  Motorista.
Lanternas agg kdas..., 	 	 .
besobediencia ao signa),	 a

a	 e .	 Proprietariw
Recusar passageiro 	 'Motorista.
Desobediencia ao signa) 	 j	 .

*	 *	 •L	 4
Mpo fio e b9nd 	  Ebroprtetario.
Deàbbediéneia ao signal. otopir...a.

-a, -	 a é	 TO jztaiha.
Interromper • 0„..transito...,Mo °mia.
Contra a mão..": 	 'Propiitcarie»

• .	 *	 4\.:.:**Ir	 c ".	 '
Abandonar o vehiebtoMoterista..
Interromper 9 transito 	 -"-----Ei
Contra a inõé 	 - -	 -	 s' .....„

....,

• •

• •

Sespect9N de vehicido3, 32 de -Setembro de 1922. 4.... 1.) Inspector, capitão II. AfillIcr.

2•Tomá
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lnspectoria do Vehiculos do District° Federal
	 4

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para regtptItNr vol
Infracções do regulamento do transito, na confcrmidade do art. 365, § 2 ., os proprietarios e -onditctores dos vehieldod ãtlaixo didycriminados.

Nomes Numeros do Espeie
vehicctdo

-

Data da infracção

Natureza da infracção	 ObservaçOeS

•
Dia 1	 Mez	 1 Armo

Deocleciano Ferreira Sampaio 	
Deocteciano Ferreira Sampaio 	
Mario Ferreira 	
Mario Ferreira 	
Ata,io Moacyr Salgueiro.	 . . 	

The Rio de Janeiro Light and Power
José Augusto Pedro Simões 	
los;t: Joaquim de Araujo. 	

Leonardo Alves Mesquita 	
The. Rio de Janeiro Light and Power
I oão Baptista Pires Carvalho 	
tose. Fernandes de Jesus 	
Washington Franca Machado 	
I osé Lucas 	
ÇçlwicLIOInio Pinto 	

•Alipi6-81- Szlii14 	 -

Manoel Jose da Cru?
A. Vasconcellos & Comp 	
Alvaro Coal ado Nieméyer (Dr.) 	
Arthur 1-1. Laudgrin 	
tuvenal Oliveira Rocha 	
'The Rio de Janeiro Light and Power
Fortunato José de Sant'Anna 	
Caetano Ferreira dc Oliveira 	
Augusto Ferreira Gonçalves 	
Avelino Pinto da Costa. 	 	
Sebastião Manoel Baptista 	

Mario A. Lima (Dr.) 	
Alberto Ferreira 	

Nilo V. 1.. vasconcellos (Dr.) 	
((ase Rocha Nogneira 	
José Lopes. Filff5 	
Eduardo Rto Moniz 	

Roberto Leone Pallo(Dr.) 	
Miguel Palmeira 	

Miguel Galdino Andrade 	

Olympic. Silva 	

109
109
284
284
568

385
493
012

725
796

1.050
1.242
1.947
2.015".
2.029
2.076

2 221
2.395
2.496
2.671
3. 85
3.1 6
3.472
3.505
3.972
4.010
4.328

4.428
4.461

4.815
5.013
5.2.)3
5.257

5.310
5.351

5.637

5.768

1

Automovel
•
•
a
a

.
•
*

.
•
•
•
a
a
a
a

2,

a
a
a
•

Automovel
Bond

a
a
a
a

•
•

»
a	 ,
•
a

a
•

a

f

4
a
9
a
a

9
•
a

a
a
*
•
a
Yi
a
9

a
9
9
a
•
•
a
a
a
9
a

9
•

a
a
a
*

9
.

•

a

aãmeneedmeammee•

Setembro
a
9
a
a

a
»
a

a
.
*
•
A
a
*
a

a
a
%
a
a
IP
a
*
9
.
»

.
a

a
a
3
•

a
a

a

8

1922
9
9
a
•

11
*
3

a
*
•
9
9
.
.
a

a
a
.
a
1.
9
.
9
•
9
9

i
•
a

9
a
.
a

»
.

a

Lanternas apagadas....
*	 a

Excesso de velocidade..
Lanterna apagada 	
Circular	 para	 angariar

passageiros 	
Desobediencia ao signa!
Lanterna apagada 	
Circular	 para angariar

passageiros 	
Desobediencia ao signa!

a	 .	 s	 9
.	 :,	 *	 .

Lanternas apagadas 	
»	 s

Desobediencia ao signal
a	 D	 »

Recusar a servir passa-
geiros 	

Lanternas apagadas.. 	  (Propiciado.
Desobediencia ao signal t

*	 a	 .
a	 a	 a
.	 *	 9
•	 .	 9

Lanternas apagadas 	
Desobediencia ao Signa!
Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signa!
Circular	 para	 angariar

passageiros 	
Desobediencia ao signa'
Estacionar em local feio

perinittido 	 	 .,Motorista.
Desobediencia ao signaliProprietario.
Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signa!
Circular	 para angariar

passageiros 	
Abandonado 	
Circular	 para angariar

passageiros 	
Circular	 para angariar

passageiros 	
Ciícular	 para angariar

passageiros 	

Motorista.
a
a
a

•
ProprictariO.
Motorista.

•
Proprietario.

9
Motorista.

•
9
•
9

n

.
Motorista.
Proprietario.
Motorista.
Proprietarfo.
Motorista.

9
•
9

Motorista.
Proprietario:.

Motorista.
a

,.
	 Motorista tunadOis

Motorista.

a

a

.....	 .,.____

Inspectoria de Vehiculos, 6 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão J.

Policia do District° Federal

iNSPECTORIA DE vEillCULOS

Exames de motoristas
para o dia 13 do corrente, ás 14

horas, nesta luspectoria:
Jayme Alvarez, Euclydes Corra do Nasci-

mente, Antonio da Costa Salgueirinho, Alirio
loaquiao Ferreira de Alattes, Fran-

cisco An'tonia de Oliveira, Edgard Baptista
Ramos, Aristides Visconti, Alano.2l Joaquim
da C ,:sta, Alberto Sayão Cordeiro e Oscar
Marti:is Medeiros.

Turma supplementar

Batonym Magalhães Gomes e Francisco
RodrigueS Orilla.

Prova pratica
Prudencio Perdomo.
Insnectoria de Vehiculos, 12 de setembro

de 1922. — Carlos França, pelo inapectbr

SOCIEDADES MIONYMAS
COMPANHIA INDUSTRIAL SANTO AN.

TONIO

Certificado de archivamenta na Junta
Commereial desta capital das setas das
.assemblées geraes extraordinarias, rea-

lizada g em 11 de entemlire 8 1921 o 3if
do julho preximo passiirio o demais do-.
cumentos relativos au aügmento d actri
capital social.

Cer tifico 0 1 1 e po r despacho da Junta
Conmiercial. dc loz do eorrente, foram
archivados nesta repartieão, sob o nú-mero seis mil e l'Enr--, e'nta e seis, ogs
érnintes cl, en!“-um os referentes á L:01)1-
.011111:1 Indu s trial Santo Antonio, a sa-
ber: acta da rv:embl4a geral 0...y‘traárdi-
liaria realizada em onze de setembro Íre
mil novecentos c vinte e um, que auto-
l'ikóti a directoria a PrilMover o ap-.
«mento (To capital: n,,c1a da asseiribka
geral extranrdinaria rreatiaada em trin-
ta, *e um te julho Ultimo, que temeu
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aaanheciinento ç approvou os actos pra..
• , Jazidas pela directoria para o augmento

TD glapital social, lista dos subscripin-
,:res das ativas acções, publica fôrma do

i'ecibo do deposito de dez por cento do
apitai augmentado, feito no Banco do

atras'', • guia- com q pagamentaado selha
l'espectivo, feito na Recebedoria do DiR-
tplcto Federal. Eu, João ilygino da

ujo, primeiro, aliciai desta Junta;
ei a preta/tia (sarada°. Secretaria

da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ii de setembro de 1922. — João,
Ifygino de Araujo, 1° officia/.

Estava seriada com uma estampilha
o 2$, inutilizada com a data (11 de

a•tembro) e assignatura de João lirgi-
. 10 do Araujo, e carimbada com um ca.
'linho com aos seguintes •dizeres: Visto.,
.1. C., em 11 de setembro do 1922.
iidoro Campos, director a,	 a5a315))

SOCIEDADE NACIONAL RADIO-
ELECTRICA

Aos vinte e ires dias do mez de agosto
ar mil novecentos e vinte o dous, nesta
ralada do Rio de Janeiro, no predio nu-
mero 145 da Avenida Rio Branco, se-
taindo andar, ás duas 'horas da tarde
.iesse dia,. conforme éonvocação enviada
,eor carta, em 19, publicada no Jornal do
eommerció de 20 e no Diario Of(iciai de

doanesmo mez e anuo, convocação as.
.-ignada pelo incorporador Léon Vau
vassenhove, reuniram-se em assembléa
ot eparatoria os Srs. Marciano Aguiar
Ntoreira, Eduardo Ferreira Ramos, Ai-
horto de Faria, João M. de Carvalho
alourão,_ José Thomaz ilaabuco de Gou-

êa, Antonio Augusto de Lima, Luiz Mo-
raes Junior,.Alberto Ferreira Ramos e
Géon Van Vassenbove (este ultimo por si
t) por procuração da Agence /lavas), sub-
seriptores do capital com que se consti-
tue a:Sociedade Nacional Radioelectrica.
Por unanime escolha dos presentes foi
convidado para presidir a assembléa o
ar. Léon Vim Vassenhove, que, assu-
taindo a presidencia, agradeceu a sua
indicação U" convidou para seeretarios a
iohm, Alberto Ferreira Ramos, e ao Sr.
Luiz Moraes Junior. Pelo Sr. presiden-
ta aoi declarado tque- o fim da pre-
--ate reunião era a constituição de
lana sociedade anonyma para ex-
p lorar em qualquer ponto do territo-
f"4 4 ) brasileieo toda . c qualquer cspecie
• t, serviço radiotelegraphico ou radio-
ielephonico,', e cp-e• ia proceder-se á lei-
ora dos estatutos. Lidos por mim os

estatutos, já assignados por todos os
zatbscriptores em 101 do corrente mez o
prino, foram wate acto unapimemente
upprovados. Disse mais o Sr. presiden-
te que, vertendo o subscriptor Agencci
davas para a formação do capital 'social
:qbparellaos complelos para a installação
dis uma 'estação radiotelegraphica rece-
ptora, de propriedade da referida Agenco
;fiavas, submettia á deliberação dos pre-
sentes si para a constituição da sociedia,
-do havia couveniencia ou não em ia-

- eorporar os referidos apparelhos á 80-
.4:iodade em organização, recebendo a
Agenoe /lavas o valer dos mesmos appa-
aelhos em acções que havia subscripto,
:liando que as entradas da referida Agen-*
3e seriam feitas com os apparelhos au-

lpracitados. Tendo Si(' ) a conveniencia
tae.ssa iheorporação appravada pela una-
aemidade dos presentes, nomearam os
'pinos os louvados que, de accardo com
o art. 77 do decrete n. 434, do 4 do
taba de 1894 doveqa proceder á avalia-
*13:W NWRLPS  (it PrOdedad2 díg

Agence HaVe8, sendo escolhidos para
louvados, por unanimidade de votos, os
Srs. Dr. Aguiar Moreira, Luiz Moraes
Junior e Eduardo Ferreira Ramos. Dis-
so, em seguida, o Sr. presidente que,
dependendo a constituição definitiva da
sociedade da avaliação, que se ia fazer,
dos apparelhos de propriedade da Agen-
ce Havas, ficava suspensa a constituição
definitiva da sociedade até que se pro-
cedesse á avaliação dos referidos appa-
relhos, ficando, pois, convocados os pre-
sentes para a assembléa geral de consti-
ttuição definitiva da Sociedade Anonyrna
Sociedade ¡Nacional Radioelectrica, para
se reunirem no dia vinte o nove do cor-
rente IneZ, no mesmo Jogar o hora. E
nada mais havendo a' tratar na presente
assembléa, o Sr. presidente declarou-a
encerrada e mandou que fosso lavrada a
acta' da mesma em duplicata, e que vae
por todos os presentes assignada. Eu,
Alberto Ferreira Ramos, secretario da
assembléa, lavrei a presente acta, que
assigno. Rio de Janeiro, vinte e troa de
agosto de mil novecentos e vinte e dons.— Alberto Ferreira Ramos, secretaaio.

Vau. Vassenhove, presidente da
assembléa, por si e por procuração da
Agence Havaa, M. Aguiar Moreira—.
'Eduardo Parreira Ramos. — Luiz Mo-
raes. — Alberto de Faria. — Nabuco de
Gouvêa. — João M. de Carvalho Mourão,
— Augusto de. Lima.

Aos vinte e ncrve dias do mez do agos-
to de mil novecentos e vinte o dous,
nesta cidade do Rio de Janeiro, no pre-
dio n. 145 da Avenida Rio Branco, 2°
andar, ás duas horas da tarde desse dia,
achavam-se presentes, em virtude da
convocarão feita na assernbléa geralpreparatoria realizada aos vinte e ires
dias deste mez, no mesmo logar a hora,
o repetida no 'Mario Official e no Jor-nal do Commercio de vinte e cinco deste
mez, convocação essa mira o fim espe-
cial de constituição definitiva de umasociedade - anonyirra para explorar em
qualquer ponto do territorio brasileiro
toda e qualquer espade de serviço ra-
diotelegraphico ou radiotelephonico, as
seguintes pessoas: Dr.. Marciano Aguiar
Moreira, subseriptor de cinco acções;
Eduardo Ferreira .Ramos, subscriptor de
cinco ilações; Dr. Alberto de Faria, sub-
acriptor do cinco acções; pr. João M. do
Carvalho Mourão, subseriptor do cinco
acções; D. José Thomaz Nabuco do
tiouvea, subscriptor de cinco acções;
Dr. Antonio Augusto de Lima, subseri-
ptor de cinco acções: Dr. Luiz Moraes
Junior, subseriptor de cinco aceões; Sr.
Alberto Ferreira Ramos, subseriptor do
dez acções, o o Sr. Leon Van Vassenho-
ve, subscriptor de cinco acções, por si, o
de novecentas e eincoenta acções por
procuração da Agencie Havas, represen-
tando o capital de total de cem contos
de reis (i00:000$000), dividido em mil
acções no valor notainal de cem mil réis
(100$000) cada unia. Havendo numero
Ioga! para se 1 .afar da constituiçao de
uma sociedade anonyina, conformo a lei,
as pessoas presentes acclamaram presi-
dente da assen.bléa o Sr. Leon Van Vas-
senhora que onvidnu para secretarias a
mim Alberto Ferreira RP .s e ao Sr.,
Dr. Luiz Moraes Junior. O presidente, de-
pois de agradecer a sua escolha. deu ini-
cio aos trabalhos d assemhléa, decla-
rando que, de clactano com cs art . . 75 o
77 e seus paragre,phos do kereto nu-
mero 434, de 4 de julho de .C91, e pre-
acata rewallo tinha por fim a constitui...

108"0, iudd'ica e definitin dã•gsto

aiedade Anonyma "Sociedade Nacional
Radioelectrica", tudo de accórdo com o
que determina a lei citada.- Em segui-

- da, por ordem do Sr. presidente, procedi
a leitura do laudo -apresentado pelos
louvados nomeados na assembléa de
vinte e ires do corrente, que é o seguiria
te: — Laudo de aValiação dos appare-i
lhos radiotelegraph ices existentes nesta
capital, de propriedade da Sociedade
Anonyma Agencio /lavas, armazenados,
parte no trapiche da Companhia Ex-
presso Federal, á Avenida Rodrigues Al-
ves n. 827, o parte na séde da Sociedade
Nacional Radioelectrica, á Avenida Ria
Branco a. 145, 2° andar. Os abaixo as-
signados, :nomeados pela assembléa pre-
paratoria de subseriptores da Sociedade
Nacional Radioelectrica, realizada nesta
Capital a 23 do corrente mez e anuo,
para, nos termos do art. 77 cit. decreto
n. 434, do 4 de julho de 1891, procede-
rem á avaliação dos bens pertencentes a
Sociedade Anonyma Agencie liavas, neste
acto reunidos, depois, de detido exa-
me nos bens acima referidos que encon-
traram armazenados, parte no trapiche
da Companhia Expresso Federal. á Ave-
nida Rodrigues Alvos n. 827. e parte na
sé& da Sociedade Nacional Radioelectri-
ca, á Avenida Itio Branco n. 145,.20 an-
dar, concluem pela seguinte avaliação:
— Machinismos e apparelhos, consistin-
do em uma gaiola do Faraday, um quita
dro radiogoniométrico, condensadores,
accumuladores, baterias, amplificadores,
grupos electrogeneos, o todos os demais
aecessorios necessa rios á installação
completa de uma estação radiotelegra-
phica receptora transoceanica. Réis
95:000$000 (noventa e cinco contos de
réis), valor 'esto pelo qual avaliamos os
referidos bens com que a Agencia liavas
entra na Socredado Nacional Radioele-
ctrica. Por estarem de accardo com to-
dos os téianoé desta avaliação, lavramos
o presente laudo que vae escripto pelo
louvado Eduardo Ferreira Ramos, e por
todos assignado, para os effeitos legacia,.
Rio de Janeiro, 21 dt;) agosto de 1922. —
Eduardo ferreira fiamos. -- Marciano
Aguiar !foreira. — Luis Moraes Junior.,
Finda a leitura do laudo, o Sr. presi-
dente.poz opa discussão o mesmo, e nin-
vem pedindo a palavra, subrnetteu-o
votação, abstendo-se de votar o Sr. Lcon
Van Vassenhove, mandatario da Socie-
dade . Anonyma Agenceallavas, sendo or
laudo unanimeinente approvacio. Em se-
guida, o Sr. presidente mandou proce-
der, e eu secretario procedi á leitura dos
seguintes documentos: Primeiro — Co-
nhecimento do deposito da decima parta
do capital em dinheiro, cujo teor é o se-
guinte: .o do Brasil — lis. 505$000„
Recebemos do Sr. Léon Vau Vassenhove,
como incorporador da Sociadade Nacio-
nal Radioelectrica, a quantia do quinhen-
tos e cinco mil réis, importancia corre-
spondente a (O % do seu capital em dia
nheiro e mais 5$ n/commissão minima.
Firmamos o presente em duplicata, parai
um só effeito. Riu, 14 de agosto dei
1922, — Beraud, thesoureiro. Havia
duas chancellas do Banco do Brasil, umil
com a data de 14 do agosto de 1922 O oua
tra contendo o artigo do decreto nu..
mem 14.339, de 1 do setembro de 19"
que isenta de sello o referido recibo:,
O i „cibo foi examinado por todos oa
accionistas. Segundo —Recibo n. 11.210.,
da 1 cebeçloria do District° Federal, da¥
tr.do de v ito é cinco do agosto do roiji
310-VÉ Célge& VVinte e dou»,. ~eivo a*

vUQ OtoRgekinel	Ma. MAM
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LIOU DOS ÁLICIONISTAN

fiiiiiikrtaiini	 MORIM .

500$000 Rua das Palniêt;
ras n. 35.

500$000 Rua filonMe dei
Barros n, 28. ,

500$000 Prata do Pla.:4
mango n. 122.9

5603000 Rua S. Salvadori
n. 38.

500$000 Ruis da CoriOcW.!
o., 38.

500$000 Rua Copacabana
• n, 1.047.
440$000 Rua Assumpçãoi

• n, 65.	 .
4 :000$000 • Rua lhano dd

Goitvaa n. 28a*
6008000 Rua . Barata Ba-

beiro n. 65.
95 :0003000 iti; v e	 a Led

Branco n. l45.,.

100:000$000

NonielÁ	 AnJeS

Marciano Aguiar Moreira Nrirrr

Eduardo Ferreira Ramos 	

Alberto de Faria 	 -nr• • 	

;João M. de Carva• 1130 Mourão 	  

José Thomaz Nabuco. de Gouvêa......~

Antonio Angusto de

Luiz Moraes •Tunior
	

S.

Alberto Ferreira Ramos
	

.10

Léu Vau Vasseahove	 	 ultiv:93

Agence fiavas 	 a Is	 950

.1~1•1••nn

i.000

. Art. 4.° O capital total é de 100:000$,
dividido em 1.000 acções do valor
minai de 100$ cada uma. Qualquer re-
ducção ou augmento de ¡capital é da
competencia da assembléa geral.

le As ilações serão realizadas da ma-
neira seguinte: noventa e cinco contos
de rais representados por 950 owl,:ões,
que serão entregues ao mandatorio -no
Brasil da Sociedade Aconynia Agencia
liavas, sotaina esta correspondente ao
valor em que foram louvados todos Os
apparelhos radiotelegraphicos que a dita
sociedade possue actualmente no Brasil;
ninai contos de réis para os subseripto-
res de. eincaenta acções, 'segundo o mi-
mero de aceros. que auhscreverem.
seções pagas em dinheiro seraa pagas
integralmente noacto . da subscrita:ao,
sendo assim immediatamente realizado o
.capital na sua totalidade.

Art. 5.° As acções serão nominativa
ou ao portador, de accardo com a lei e
á vontade .dos accionistas. Toda 2 acaão
constitue um direito na propriedade do
activo social e em uma parto dos lucros
liquidos proporcional ao numero de
acções.

Art. 6.0 As acções poderão ser tiram..
feridas com autorização da directoria
por todos os .meios previstos na lei e
consistirão em titulos assignados por
dons directores. Em caso de fallecitorn-
to de um dos accionistas, as suas acções

• serão resgatadas pelo principal accionis-
ta, ao preço da emissão, OU seja réis
1003000.

'Art. 7.* Cada acção é indivisivel, nã6
pudendo, por isso, ser propriedade semita

uvaa e mesma possaa.
Todo o aepioniata terá direito a uni

voto por cada cinco Rações.
• A propriedade de urna acção implicas
de pleno direito, na adhesão aos eatatu-
tos e ás decisões das assernbléas geraes.:

Art. 8.9 As ,asseiribléas genes poderãci
ser constituidas por accionistas que te-
nham feito inscrever os snas andes nomi-
nativas no registro da sociedade pele rae.4
nos trinta dias antes da data daeconvoca-
ção da assembléa. 'Para as acções ao por-
aadore o depoaiaq dos titules deverá Ser,

•

1.3

réis, capitai com que se constitue a So-
ciedade Nacional Radioelectrica. Ter-
ceiro—Estatutos da Sociedade Nacional
•itadloclectrica com trinta e um artigos,
assignados por todos os subscriptores.
em dezenove do corrente mez e anno e
já lidos uma vez na assembléa prepara-
torta. Quarto—Lista dos subscriptores de
acções. Postos em discussão os do-
etuneutos ora referidos, e não tendo nin-
guem pedido a palavra, o Sr. presidente
aubmetteu-os á votação, sendo unani-
memente approvados, .depois de votados
separadamente cada um dos artigos tios
estatutos. Em seguida, declarou o Sr.
presidente que, de accÔrdo com o deli-
berado na assernbléa preparatoria de
vinte" e tres do corrente, serão incorpo-
rados'á Sociedade Nacional Rad ioele- •
ctrica os apparelhos radiotelegraphicos
de propriedade da Agua:e fiavas, rece-
bendo a dita Agence liavas o seu paga-
mento em ACOrS no valor de noventa e
cinco contos ,de réis, importannia pela
qual foram mudados os referidos arma-
veiltos, coniornie o lano° approNade, de-
ciarantio roaiS que a Agence liavas; por
seu bastante procurador, Sr. Leoa Van
Vassenhove, já havia subscripto as
cações que se referem ao sseu pagamen-
to. Preenchidas estas formaliciaaes ge-
taes, o ar. presidente consultou a as-
•embiCa gerai si quaiquer dos seus
..nembros tinha alguma observaelio a fa-
:f•er e, como ninguein pedisse a palavra.
o Sr. presidente disse que ia proceder á
eleição da directoria, conselho fiscal
-cus supplentes. Foram eleitos por

' maioria ai.,..totuta do votos nas condi-
ções espt cif:valias nos arts. XU e XXV
,iet, cata:tilos para director-presidente.'
o Sr. Dr. Marciano -Aguiar Moreira,
para director-gerente, o Sr. Léon Vau
seass ali b ov o, e para di rec tora se cretsrio,
o Sr. Alberio Ferreira Ramos; para
eiembres efittetivos do cousamo
.os Luiz Moraes Junior, Eduar-
do :-.'erreira Ramos e Dr. Alexandre
Vessy Moyse; para supplentea do conse-
lho Çieal, os senhores: Dr. Neibuco de
43onNêa, Dr. Augusto de Lima e B ,oa-
ventura da Cunha Junior, todos cairá-
ciliados nesta capital. Logo após a elei-
ção, o Sr. presáiente declarou empossa-
dos nas seus cargos os directores e o
coneellio fiscal. Por proposta do Sr. Dr.
Luiz :ti/mies Junior a assembléa appro-
vou unanimemente todos os actos pra-
ticados pe io inctntorador. Em seguida,
o Sr. presidente fez entrega de todos -os
doeumentos coannroba,livus da consti-
tuição legal o definitiva da Sociedade
Ânoorrna Wyocietiade iiacionul Radio-

. elcezricas ao presidente eleito Sr. Dr.
Marciano Aguiar Moreira, que, por sua
vez, os entregou ao director-gerente,
eleito, afira de -que lhes seja dado o des-
tino lesta". Nada mais havendo a tratar,
o tr. presidente declarou legal, juridica
▪ definitivamente coustituida a Mocie-
dad o A nonyma Sociedade Nacional
Radioeleetricas, e, dando por encerrada
a assembléa, mandou que -fosse lavrada
a acta da mesma, que foi lida a achada
conforme pelos presentes e por todos
assignada. E eu, Alberto Ferreira Ra-
mos, secretario desta asaernbléa, lavrei
a presente acta em duplicata, que asai-
/ano.' Rio de Janeiro, vinte se nove de
agosto de mil novecentos 'e Vinta dons.
— Alberto Ferreira Ramos, secretario.
—Léon Van Vassenhove, presidente da
assembléa constituinte, por . si e por.
procuração da Acenco Havas (SIA).—M.
Aguiar Moreira.—Eduardo Ferreira Ra-,
mos.—Lutiz Moraes.—Alberto de Faria.—è
Augusto de Lima. — Nabsea . de Gaio-

'	 lado M. de Carvalho Mourdo. .

Direetor-presidente: Marciano Aguiar
n. 35.

Director-gerente: Léon Vali Vassen
n. 65

Director-secretario: Alberto Ferreira
vês n. 28.

SOCIEDADE ANONYMA. COM O CAPITAL

DE 100:000000

Béde social — Rio de Janeiro

Projecto de estatutos

AA. 1•0 Sob a .denominação de Sode-
dado INacional lladioelectrica é consti-
tu ida no Rio de Janeiro uma sociedade
anfflayma que será, regida pelos presentes
estatutos o pela legislação nacional .em
vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto:
a)t a exploração, em qualquer ponto

do • territorio brasileiro, de toda e qual-
quer espade de serviço radiotelegrapti-
co ou radiote/ephonico continental, ma-
ritimo e transcontinental, e em parti-
cular dos serviços deste gemi .° de4ina-
dos á imprensa; a sociedade poderá ce-
lebrar para esta tini contractos com os
governos, companhias de navegação, em-
prazas commerciaes, loompaniiias con-
generes radioelectricas nacionses ou es-
,trangeiras, agencias telegraphicas„lore
naes, particulares; construir e explorar
toda o qualquer estação terreatre ou ma-
ritima de radiotelegraphia ou radiote-
lephonia autorizada peio governo;

b) a exploração por conta propria de
toda e qualquer • concessão, privilegio,
direitos contraetuaes ou capazes° de
que gose ou venha a gosar no Brasil a
Agencia liavas em mataria do radiotele-

•graphia, podendo a sociedade negociar a
acquisição, transferencia, cessão, rasei-
são destas vantagens tanto com a Agen-
cia Havas como com as autoridadea na-
oionaes competentes;

a) a compra, venda, cessão de -mate-
rial radioelectrico de toda a espade.

Ar!. 3.• A sociedade terá a duração de
sessenta S60) talem; a assembléa geral
poderá decidir a prolongação desta du-
ração ou &dissolução antecipada da so-
ciedade. -

a 1.• A dile social á na avenida Rio
Branco n. toÀ5, 2- andar, e poderá ser,
transferida, dentro do paia, par simplea

- decisão da directoria.

Moreira, engenheiro, rua das Pahneiraa

hove, jornalista, rua Barata Ribeiro

Ramos, jormtlistar rua filiaria de Gon-
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.feito na séde social tre,s dias, antes, sino
eneassasia rçunião da assembléa.

Arte 9.° As assembléas geraes seMo
abortas . e presididas pelo presidente da
beiedade. 'que designará para secretaries

(tons accionistas: a mesa da assembléa
será composta destas troe pessaas.

Art. 10. A assembléa geral reunir-se-
ha em ,sessão erdinaris antes de 30 do
junho de cada . sumo na séde social ou

qualquer entro local indicado pela dl-
:vetaria, e poderá ser convocada extra-

• iirdinariamente. Para que a assembléa
ç-aeral possa funceiorrar, d.preeis6.que es-
teja representada ao menos uma quarta •
parte do capital, salvo nos casos em que
se trate de aumento de capital, da re--
orrna dos estatutos, de emprestimos ou

• liquidação da sociedade, caso em que será •
• neeessaria a presença de deus terços do
- total das acções.	 -

Art. it. As deliberações das assem.
bléas gemes serão tomadas por maioria'
de acções, de conformidade com as dispo-
sie6e.s do art.. 70 des presentes estatutos.

Art. 12. As cenvocações serão feitas
por sia da imprensa, quinze dias antes
da data da reunião, para as assembli,as
ierdinaritis. e tres.diae, polo mencs, an-
tes desta data para as assembléae extra-

. Ordinarias.
§ 1.0 No Case em que, no dia marcado'

para .a reunião, raio comparecer á re-;
emião o numero legal de noções, proce-
der-se-ha lir.* Meio da imprensa á eon-
tvocseão de uma nova assembléa, dentro
de oito dias. que funecionará com miais,
quer numero de acções representadas.

Art. 13. Nessas assembléas ordiaas
rias serão apresentados. discutidoe e vo-
ados o relatorio e as contas da directo-

ria. assim como e relatorio do cone slho

As assemblaas ordinarias ou extraor-
finarias eceopar-se-litio schnente. do fim

- para que teriVam sitie convocadas..
Mi. 14. As decisõe. da assembléa ge-

ral regularmente constituida. e de se-
eaerio com os presentes estatutos, obri-
.41.1 n ,ein todos os seus afeitos os aedo-
uistas ausentes ou cai desaceardo com 3
!fleiOri3..

° Art.. 15. 'Podo o accionista pôde fa-e
zer-se representar, em qualquer eircum-
stancia, por procuração. A mesma pes-

e pôde representar ao mesmo tempo
"sie à s de um accionista. As sociedades
arem/mas serão representadas por um
insadatario.

Ari. 18. Os accionistas ou Seus . Pre•
euradores presentes ás assembléas as-
signarão o livro de presença, instituido
stiT•11 este fim, e rubricado por um dos

i e t ores gerentes de sociedade,' Além
'UI Ria ass.iguatura, Q8 accionistas men-
den:irão nesse livro o namoro da acções
flue possuem.

Ari. 17. A aescrablea geral tem poder
para:

f. eleger a directoria, os membros do •
i;onselto fiscal e os seus supplentes;
r 1I, aprouver ou rejeitar as contas -

presentadas pela directoria, assim como
ralatorio dd cdnselho fiscal;

w TIL augnientar ou realize o capital
srecial;
;. IV, dar poderes geraes á directoria
'sanes administrar todos os negocies da so-

e-O:Joe e represental-a em juizo e para.
• -demandar e receber citação inicial em.

nome della;
V, destituir a directoria e o conselho

• 'fiscal, individualmente ou cru conjunto,'
• jom casos de motivos graves;

à. • VI, resolver todo e qualquer assumptos
•laue não tolha gjdo .20binelko á dirá.

VII, fixar eventualmente os emolu.
mentos dos membros do conselho fiscal; •

VIII, modificar os estatutos do accoria
do com a lei.

• ADmINISTRAÇIXO

Art. 1ft. A sociedade será administras
da por uma directoria composta do treS
a quatrcr -membros, eleitos pela assem-
bléa geral dos accionistas pelo prazo de
cinco annas, por maioria absoluta de vo-
tos o em eserutinio secreto, nas condis
ções especificadas no art. 7°.

§ I.° Os directores terão os titules, se.
apectivamente, do presidente, gerente e
secretario.

Si houver um quarto director, as suas
attribuições serão identicas' ás de go-
Tente.

Poderão ser eleitos directores
accionistas e não accionistas. Todavia,
uns e outros não poderão entrar em fune
eç5es unguento não tiverem depositado
na séde da companhia cinco acções, pelo
menos, cada um. como caução dos seu
actos administrativos.

§ 3.° Os membros da directoria podem
ser reeleitos.

§ 4.° Não poderá ser director aquells
que não estiver nas condições de nego-
ciar, segundo as disposições do Codige
de Commercio. Não 'poderão exercer
conjuntamente o pargo de director o pae
e o filho, o sogro e o genro, o irmão e o
cunhado, os parentes consanguineos atO
segundo grão e os socios de uma mesma
firma.

Mt. 19. A directoria tem plenos pe.-
deres para praticar todos es actos do
gestão que tenham relação com os fins
da comnanhia e para a representar em
Juizo como autora on ré.

Art. 20. Em caso do impedimento,
fallecimento ou demissão de um dos
membros da directoria, os outros dire-
ctores designarão um substituto interi-
no, escolhido entre os membros do con-
selho Ncal, até que a proxima aasem-
bléa geral proceda á eleição do substitue
to definitivo.

Paragrapho uniu. Em caso he de-
missão ou impedimento de todos os asa
reatores, o conselho fiscal chamará a el
interinamente a gestão dos negocies da
saciedade Q convocará dentro do prazo
de quinze dias uma assembléa geral e-,
traordinaria para proceder á eleição da-
nova directoria.

Art. 21. A directoria tem competene
r.eia para:

It administrar todos os negacios eia
sociedade, tomando em commum todas
as decisões necessarias e consignando-as
em um livro rubricado pelo director-
gerente.' Em caso de desace0rdo. as de-
cisões serão tomadas pela maioria dos
directores presentes. e si houver empat.
o voto do presidente decidirá, a med
que um dos directores exija que o CS.;•
sumpto em discussão seja submettido -a;
urna as.sembléa geral extraordin.aria;

apresentar á assembléa geral dos
accionistas que se reunirá antes de 30 de
junho de cada anuo, um relatorio cir-
cumstanciado das operações da socieda-
de, relatorio esse que será aeompanha-
do do balanço geral e da relação dos lu-
cros e perdas, assim como o relatorio de
conselho fiscal sobre a contabilidade
apresentada e a situação da sociedade;

nr, prescrever os regulamentos utces-
tarjes;

IV. designar os estabelecimentos de
'credito em que a companhia depositará
os seus fundos e,de onde os não poderá
retirar sinão por meie de 0110SIlla ase-

-:

'Ari. 2. Ao presidente da sociedad0
compete presidir a todas as assembléag
geraes ordinarias e extraordinarias.

23; O director-gerente tua com.e
petencia para: 	 •

I. ser 'o orgão da .sociedade, assisem:
todos os documentos, á excepção -dos ti-e
tulos do divida e endossos quesdeVerãos•
levar, além da sua,: reaseignatura do ou-
tro director;

II, rubricar o encerrar todos"os livros
que contenham actas das aáendeléas ge.
raes, das reuniões • 'da ()ire:ateria o -tini
conselho ;iscar e em geral, todo -o qual-
quer livrolivro não sujeito ao visto da Juntai
Commercial;	 .

III, convocar as asseinbloias geraes ore
diluirias o extraordinarias todas as ve-
zes que fôr neoessario, as sessões mixsi
tas da directoria e do conselho fiscal
executar as. suas deliberações;

IV, assignar os cheques e recibos para
retirar todos os fundes depositados nof
banco;

V. acceitar todas as letras de cambio,
facturas, titulos de cobrança contra a so-
ciedade por compras effectuadas . em seu
nome;

VI. autorizar o pagamento do toda CO
qualquer conta devidameron ar-o

VII. dar quitação de toda e qualquort
quantia devida á socieua_e;

VIII„ substituir o presidente em casce
de impedimento momentaneo deste;

IX, nomear, substituir. despedir todos
os empregados necessarios aos serviços
da sociedade, fixar os respectivos orde-
nados.

Art. 24. O director-secretario e o 4*
director eventual terão competencia
para, além de tomar parte nas delibera-
ções da directoria, substituir o presiden-
te e o gerente em caso de impedimento
de qualquer dellee.

Art. 25. Conselho fiscal --e O conselhoi
fiscal compor-se-ha de tres membroal
-afectivos e tres supplentes eleitos an-
nualmente pela assembléa geral.

Art. 26. Attribuições dos membrosi
do conselho fiscal:

Examinar as contas e os balanços an-
nuaes e todos os decumentos do caixa
outros que lhe servem de base, e apre-
sentar por escripto o seu relatorio an-
imal para ser publicado juntamente una
o relatorio da directoria;

Assistir ás reuniões da directoria para
que forem convocados, tomar parte nas
suas deliberações com attribuições con-
sultivas- e sem direito do voto, e asai-,
guiar as artes da reunião;

Proa& á directoria as medidas qui
Julgarem uteis aos interesses da socie-
dade;-

convocar reuniões extraordinarias dai
assembléa geral todas as vezes_que lhes
parem que os interesses soeiaes assiro
o exigem;
.. Substituir a directoria em caso de inie

-pedimento:
Fixar os honorarios dos membros da

directoria, sob reserva da approvaeãoi
pela assembléa geral.

LUCROS LIQUIDoS
Art. 27. Os lucros liquides serão dia-

tribuides corno dividendos, deduzida a
percentagem necessaria á constitUição!
do fundo de reserva, conservação e reno-
vação dos bens sociaes, e de 10 % para
a directoria (repartidos igualmente en-
tre os directores). A fixação da percen-
tagem para os fundos do reserva será/
feita pela directoria o deverá ser ratift.
cada pelo conselho fiscal.

Art. 28. Todo O divadendo não recla-
mado dentro de cinco annos, L1O qncIa
,g2ltrjgdAduiá.vgiedádtc„,,-
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"ria° Idamadana " Etiver Pinto Ellemak,
ESTABELECIDO EM 1862

Capital autorizado 	 	 :;';' -4:069.8(Kt .
- Capial subscrinto 	 . •	 3.00.000
Capital realizado 	 	 2.040.~ •
Fundo de reserve. 	 2.1011.009

Capital declarado para o Brasil 	 •	 7.250:004000*
BALANCETE 'DA °CAIXA rILVI.---NESTA--PRAE3A-• EM -31 DE AGOSTO DE 1922

Activo

Caixa matto.7 	 .. .. .	 -
Fillaes e agencias-há
Filiaes e agencias' no .eát.„	 _	

-.
• P.P.• ar

"'nulos e fundos petteliden es ao nade°
Caixa

	

Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Em moedas de ouro

	

,Em outras especies 	

-.•

Diversas co,) as 	
• ./

,í;	 . ,

P4SSII3

i,de janeiro .6 ter..
?".

......Capital. 	 	 .	
Deno3it.:..scmii conta;corteae.catu
Deposites em ennta. -e'll'rente seírfjuros 	
Denositos a prazo fixe 	
D200511'03 em corita d	 ïaÏfa6 interio,r 	
DepoRitos em conta de cobrança do'exte-rior

s em caução e em deposito
Caixa matri-, 	
vitiaes e aencias no paiz 	
Fitiaes e .. •triati no estrang ''n.
Lètras a 1.-z_gar. 	
Diversas contas.

adn'ailiistratisto

ezelnbro de cada aná%
atlià o um lsalanee arouaal. .

30. 'Toda- os casos não previsloa
efkOs'..estatutos são regidos pela
' nacional int vigor, relativa 4g
 taigtlynlas.

Altk	 SOf..1.0clade USátme i rnsiv,t1• •••	 •

Meg	 1: laip;1,69 os• -actos 1.••1,a,

lua dó ti
Rio do Jr ..,	 19 de 'agosto . de 1

'.6eon Von Vassenhoi.; e. - M. Aguiar

/foreiro. - Eduardo Ferreira Banro3, -
+liberto de' Faria. - João M. de Cervato

Ifottrao. ,- ?Moído de GOUVia. - Auto-
AufluAto de' Lima. - Luiz Moraes.-

Alberto - 'Por ...procuração da
Agencia fiavas, LeOrt Volt • Vassenhove.

•

JUNTA éQUMEtiCIAt. DA CAPITAL PED2BAL:

N. 6.075-'
Certifico que, p.)r despacho da Junta.

Commercial, I de . Setembro de '1922,
5,3 arellivaratw nesta repa rtição, sob o

remes á :' , 3oiedado Nacional Radio	 Ele-
etrica,

M:768:3310.10
•

10.2,34;~/260".
49458824~
21.038:061060

235.009:~
359318$200

• 7:938:44.1210
3.771:6319240

--"/"--"" 1.278:623,400

• 14:018:754160 .
" -10.73~211V0

" 3:31~0
"3.4• !'035450	 4,14,1„,14,2.

1.549:636020

172.896:7974550

1.500:0001,000
• - 11.968:431497i

16.305863030
• 6.960:274890
• 20.380:009 039
• 40.23445260
	 • 176.047:5V1.310
• t*.?.5:52.:Y189

:,;;;F.T.'atj<

River Piate
(5.298)

n. t5.0'75. os ..eguintes documentos refe,., •

	

Actas	 ceri-
z3 e 29 de agna-.

o proximo findo. estatutos, lista dos
on;Ans. laudo dos tous,ados, recibo

3:;" 10	 capita/ mo
;.;i! g n Ca pagamento do seno.

reiio na Recebedoria do Dis2-
Felle,.sal . o uma procuraçã,o. Eu,

r :•4. Tdygin,) t'l(.4, Araujo, i° ()Viciai da se--
Junta, passeia presente

ÃNrtidçío.
,J , t ,Ionieirn..	 do setembro da

Jffilt.) ITyq(no de Araujo, 1° or.-:
:. 8o1.5re unia estampilha de 50$000)...::

	

71 ,1 0„1.	 orv. 5 de setembro de 1.92L„.

Lianitect

.

	

_...	 •
*etra,s descontádas .	 . ..

:	 a receber em cobrança do interior 	
,,mr, gi,""~"e em tobranca ober

Eniorestinies	
exterior 	

Valores caufts.-..anás . .	 ..	 .	 • .. ....	 • •	 • ••' •Valores .Glepósitailei " 	 •	 ,*.*.	 - _

.............
...

•

.7.110 ••n•

0 •

#.1(1()/ .0 CaPPd?:15',....4'44e4t-r-teiVÍÀ . 	S. E. d(	 • -l. de	 erro, 12 de setembro de 19 .-Pelo LonfIngic
:ortmbo. da Junta Commercial. (5.20 .1) Bank, Ur+ .	 B Shaw, "e: iite interino.-A. H. S arp, sub-coutanor.

„	 .
.The	 o ii.' South A.inerica. Lamitedl

• ;	 Estabelecido em 1863,.1
-Canital 	  4," 2.000.000
•'Capital realizado 	 	 1.000.000

Fundo de -reserva 	 •	 1.000.000
CASA MATRIZ: LONDRES• .

:Unes em- Manclrester, fio de janeiro, SIO Paulo, Santos, Balda, Pernambuco, Corto Alegre, Rio 4rande, Buenos Aires, Monte-
'	

• •vidéo, Rosario de Santa Fé, Pergamino e Mercedes
B.P.I.ANCETE:, DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE AGOSTO DE 1922

Activo •	 ;Pa•ivo
	apirà a t-eid!-Ár 	

	

Uras cie.sewitAiit	
e	 rensaer : •

	

do catc.io 	  l9..697: $ 1$420
	Letras do intedo 	̂  22.654:4,91030

alares em liqvidação
mprestimos em contas correntes::
dores caucionados 	
a.rwea depositados 	
geneias e fitiaes
orrespondentes do
'mios e fundos pertencentes acutianco.....if.....
ypornecas. .......	 ....
aixa em Moeda corrente.:,	 :18.M144030

No Banco do .11rasi12...:1 1..843;600$450
Em outros Bancos desta	 *.	 -
. praça 	 -"	 •	 805:006$300

42.362:274459

4.152-974i650
25.316:298%159
25 r94;254$280

104 263:535t744
14.958:477$290
1.699:494.1-30.
1.903,317$52Q

, 3.5542!411540

20.787:841050

8.S83:33S~ Capital
8.243.5320580

'versas contas 355:981$460

S.E. ou 0.-Rio
. IV. Gould, contador.

.. 17.777:777#74t)
Fundo de reserva especial .contr valores em

Liquidação). 	  4.583:190128N
Depoj siritos	m eia conta corrente, ceia
	  1 .745:1311083

Dito, limitadas 	  1 .463:337,390 3).208:4654070

Depositos em contas correntes, sem rOS 	  6.652:109000
Depositas a prazo fixo 	 . 	 	  12.922:339010
Titialos.em caução e em deposito.... .	 • 	  171.048:435070
Caixa matriz  •	 9.020:000260
Agencias e fiEaes 	  1.557:304140
'Correspondentes do estrangeiro 	 , 2.364:168$110
Valores hypotliecarios 	  3.458:790$000
Letras ' a pagar 	 	 .. ' 3:279P30
Diversas Contas  •	 435:203,4060

261.641:0745320

America, I United. - FraRk Docid.-n
(.296)

261.641:074$320

Janeiro, 11 de selenforo de 1922. --Pelo The Britah Bank Of South



MINUNCIOS
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.to1nprJÀia Nacional de -.1:£1.
baccs a rabrica Pinuao

ASSEM3LÉ CIRM. CiDINARIA
'.3ãO novidades cs Srs. accionistas a se

reunirem Glii	 ordinaria, em
séde á rua Mr:rechal Floriam) Peixoto

)1. 124, no cita S de setembro corrente, ás 3
heras da tarde. ar:111 de tomarem conheci-
ner,to do reletotio cic direcicrfa. parecer do
vonselho Las!. aporovação de contas e
deição do conselho Lscal e dons directores.

Rio de Janeiro, It. dc setembro de 1922.-
..1 directoria. 	 (3.30) 
Companhia	 et, de Ferro,

Victoria a Minas
Acham-se á disposição dos Srs. accionis-

tas os documentes a que se re1ere o art. 147,
do decreto n..134, de 4 de julho de 1891,
na sede da companhia á. rua Theopidlo
(Mord n-. 72.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1922.-
foao .T. Soares. presidente.	 (5.3c7) ( •
• :.E.myreza COrti 111 iCa Santa

.	
Cruz

São convidados os accionistas desta em-.
preza para se_ reunirem em assclublea geral
ordinaria para prestação de contas e eleição
do -Conselho Escale ents suppientes, no dia
39 de setembro proximo futuro,. ás 15 horas,
d rua Sete de-Setembro u. 40, sobrado: •
• Os possuidores 4e :acções ao portador
deverão depositai-as 'Cu dias antes da as-
$ernbléa.	 . .	 -	 .;••

Rio, 12 e: Ectembro de - 1922.-- A dir.
piarias,	 0.312)1,-.4

• 104- Rua General Camara - 106
Acham-se á disposição dos Srs. aceOistas	 i

cs documentos relativos ao balas
30 de junho ultimo.

Ita,de Janeiro, 12 de setembro de 1922.
Henrique Rialtr.., nresicjewi„,.
~Moem.. •

Nova Sociedade Anon- :Tc
The keed-Star Comptiny

49‘53BTLRÉAITAR CIDEORS LAINTEERX7r:64E°SRDSIONCIRA-TESA

'
bua assei:NU geral ex	 ithtraordia,ra
teunir em 19 do corrente mez, as 14 noi
lic céde social á rua Gonçalves Dias, n. /

jas.:31:4

	 -.-

d IN	

.prefbitura, Municipal 1
o ic the roy

•

Convidam-se os Srs. accionisf P
Prhnetsa convocação . -'

EMFRESTIMO DE 1919
DO 15 a 20 do mez de eternbro correi:

das 10 ás 12 e das 13 ás 14 1/2 horas, Pa,se no Banco Português; do Brasil o mi?ta. 7 do empresthoo de 1019.
Daquella data em deante o Pagan:ei

será eflectuado sómen;e nos dias 5 e 20 d
mezes seguintes.	 (3.309'

S. A. Casa"4Vellisch.

1 7628	 Quarta-feira. 13 •
	 DIAM0 ort,-fetkf.;

	
Setornbrá	 19.2

-

tkLANCETt DAS oPr2,P. 	 3 DAS FtLIAES DO 1t0 DE JANEIRO, S. PAULO, SANTOS, P(3-9,TO
113rael11anitehe Titanic Fui' DeatIscliland

t_'._EC.,9,1! E E.CIIA, EM 31 DE , AGOETO Du 1922

Ael:;o	  19.470;23015R
Letras descontadas,

Letras e effeltos a rewber:	 e
Por conta propria do ex:erlJr. . 	 b 	

Por conta propria do interiCr 	
 13.374:913$100

Em cobran,a do ezt-srl- 	 	
5.544239i657

frn cobrança do inteit2r,..i& .. t ...G a  .	 	
 16.4181233190 35.337:257bW5	 .4.11 	

,..1.4,si rA em ri.	 -- - • --	
.............-.-....-	 .	 ,.

7crnr.--"*.- -"-- --- "ig ecrffenteS a o .3 9 9 9 999 9 9.9 	 	
Untosls;213'S

Valores caucionados..e . - ...
Valores depositados 	 -	 48.355:978:380
Agencias e filiaes no interior 	 s, 15:422:383$424
Correspondentes do exterior 	 	 6.557:786t099	jt, 3
Correspondentes do iate: 1 2r.. 	  1.630:261$.183
`ritulos e P.Indes pertStmestes ao banco., 	  2.135:368$140

8.802;009"J%lypothecas 	I	
Caixa :	

...... ,.... 44.4+4~0444~44344-44 4 44 	

EIn moedas de ouro 	
 10.0231::264591306,90Em moeda cm.rente rie bane° 	 . -

Em outras espeeles 	 	 3:969$720
No Banco do Brasil, 	 	  5.693:786073

1.001:551$597 22,72423i658

-	 1.4t:419$217- fg vcrsas contas t. ,,,,,,, s ....... 3z:ecgc:::::e..:WSç\iIáP1P#íiãt;OIW"""-4'-
Tciâ1 do activo 	 -	 	 ..-.Gaaac-44.-al n0.323:2148159

••••••••../12WFMISMINe

Silva â Wagner,syudicos da fanei:1 de
3. 'dos Santos & communicadi que
se acham á disposição doa intressaalos na
referida fallencia, no eseriptorio de seus
ad:ogaclos Drs. Avaro e Alberto Tornagiii,
á praça Tiradentes, n. 00, 1 . andar, ou na
casa corninercial dos fallidos todos os dias,
das 11 ás 13 horas.

.A.' PIt 4.W...s.
Casa Sportm,a,

M. Daltas communica á ç 2wa e 00 es. 
;erencias de acções, desde

. d	 em	 see ?te se realizar a assernbléa geri
Rio d'2_.___.7..._._e aneiro, 4 de setembro de 1_922

tringeiro que adquiriu, por compra, aos

passivo da casa commercial que gira nesta 

Conde de Avena r presidente . • (5.257).1
•

herdeiros de M. Mattos, todo o activo e

praça sob a denominação de Casa Sport. Juizo de Direito da Quarta v aií

guaes artigos novos, referentes ao seu a assem/21én, foi aliada e terá Jogar no
ramo de negocio, - de qualidade euperior e 14 do corrente

ca que, em viagem já, dentro de poucos dias . Pelo pr initsc°. c.‘o7nmcurtEDnicOliBasoi credovantagens á sua enorme clientela, communi-

espera pcder offerecer aos seus dignos fre- da fallencia de Manoel Murtinho Filho <

mez, á 13s	 horás,-na sla 1a

Fallencisi do Idaeni..areell Mur tini:to, l'il_li.,.!man, sita á. rua dos Ourives as. 25 e 27.	 -.:
Reorganizando a gerencia da referida casa "

de fcirma a poder attender com todas as ;

fino gosto, bem como acaba de sortir o seu audiencias do Forum á rua dos Invalil

estabelecimento de elegantes modelos de n. 152. 	 .
calçado para homem, que ofierece a preços Rio, 2 de setembro de 1922.- O escril
relativamente baratos, attendendo, sobre- interino, Antonio de Souza Coelho. -(5;1
tudo, á lua especial qualidade.

- Confirmo-a venda supra. :-.	 -	

•sa NaciOna,1
' Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1922.- 	 Impren	 •.

Acha-se á venda na thesouraria destaM. Dantas.
partição o Regulamento
listrar do !Impo.

,. _.....--

si?»...._...sp, pa_bra:rficia,ars,rr,e.çclialt

Passivo
Capital declarado para as H iaes no Brasil-marcos,15.000.000.=a .t. 1$0009
Oepositos en conta corrente cora juros 	
Depositos em conta. corrente sem juros 	
Depositos a ROTO firo 	
Dépositos• em conta de cobrança, do exterior
Depositos em conta de cobrança, cio interior.
''.i'Jtnlos em caução o 0153 deposito 	
Agencias e. filiaes no inte,ior 	
Correspondentes do exterior 	

.-4,:krrespondelitzs do interior 	 ..
vararm.bypotitecaries . 	

. tetras a pal.,'" ..
Diversas ec;1tas.7:rn---	

Total do passivo 	
L. A. Glitschow.	 W. Rupp.

tfll OU 1

Sociedade AnonN-ma

9 	
• 29.7.03:U284295	

Empreza, da "1171:ca
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIÀ

De acci)rdo com a requisição do consel
fisco!, silo convidados os Srs. 'aCcionis
desta enipreza a se reunirem em assemb
extraordinarla.no dia 16 do corrente ni
ás 14 horas, em sua sede na rua da Cand
latia n. 38, sobrado, afim de autorizar
a directoria a • ctfzettiar a Venda dos -t

• CCGS de sua propriedade situados na 'p
rneira secção, entre o actual oassadiço

- o• do	 tro Ilyppico 13rca
•sileiro.

	

Juizo do Direito da Primeira Vara	 Rio de janeiro, 12 de setembro de 1922
Civel	 A directoria.

Falletola de J. .dos Santos	 Coup.	 - •
AVISO P.OS INTERESSADOS 	 'Dance do Comancrcio

ASSEMELÉA GERAL ORDiNAR1A

• Os Srs. accionistas são convidados a
reunirem em assembléa geral ordinarlai
dia 18 do corrente, És 13 horas, no edific
do banco,' á rua General Camara n. 8, pá
exame e julgamento das contas do an
bancario findo. ein 30 de junho proalmo
sado e para a eleição da directoria, cc
selim Escol e supplentes.

Ficam por esse motivo suspensos as ir,"ia 9 at.

Raul -4a .tiva Cunpo. u ... Sp.21%
Rio do Janeiro, 31 de 'agosto d.e 1922...--
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